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MOÇAMBIQUE: BISPOS INSISTEM 


NA RECONCILIAÇ 


Desde 1985 que os Bispos de Moçambi- 
que insistem na necessidade duma paz nego- 
ciada em Moçambique e na necessidade de 
avançar em conversações diplomáticas no 
Sentido duma política de paz. Posição que a 
princípio foi violentamente atacada pelo Go- 
verno de Maputo, parece ganhar alguma con- 
sistência, se lermos atentamente a última po- 
sição do Episcopado moçambicano. Efectiva- 
mente, os Bispos moçambicanos apelaram, 
muito recentemente, aos governos e organi- 
rações internacionais para que apoiem deci- 
didamente a reconciliação e impeçam, por to- 
das as formas, a continuação da guerra em 


Moçambique. 


Esta pastoral do Episco- 
pado moçambicano, é 
essencialmente marcada 
pelo pressuposto de que a 
guerra de Moçambique é, 
quer da parte do regime, 
quer da parte da Oposi- 
ção, uma guerra entre for- 
ças estranhas ao povo 
moçambicano e só pode 
resolver-se se os povos 
externos envolvidos forem 
capazes de tecerem os 
cordelinhos da paz, como 
agora são capazes de to- 
carem os cordelinhos da 
guerra. 

Neste sentido, é uma ati- 
tude nova do Episcopado 
dum país que desde o 
abandono, provavelmente 
precipitado, dos portugue- 
ses ainda não conheceu 
um dia de paz e que cada 
dia soíre mais de fome, e 
de toda a espécie de cri- 
mes provocados pela 
guerra civil, cuja enumera- 
ção se dispensa. 


Da paz possível 
à que o povo quer 


Como afirmámos, esta 
posição que o Episcopado 
de Moçambique acaba de 
tomar, não é uma posição 
nova, mas enquadra-se 
numa doutrinação perma- 
nente de Incidência e leitu- 
ra da realidade moçambi- 
cana, a partir do respeito 
do homem de Moçambi- 
que como fautor do seu 
próprio destino. 

O primeiro documento 
importante nesta linha é a 
posição colectiva do Epis- 
copado, datada de 14 de 
Fevereiro de 1985 e intitu- 
lada «A Paz é possível». 

Neste importante docu- 


MONSENHOR ROME- 
RO: UMA FIGURA PRE- 
SENTE — A nove anos do 
seu assassinato, a figura 
de Monsenhor Romero 
continua presente entre o 
povo salvadorenho. «É co- 
mo uma luz que Inspira e 
motiva a luta pela paz em 
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mento, depois de aponta- 
rem a gravidade da situa- 
ção, marcada pela violên- 
cla, os Bispos moçambica- 
nos denunciavam com 
grande coragem a viola- 
ção dos direitos dos po- 
vos, escrevendo nomea- 
damente: «Temos de di- 
zer, embora nos doa, 
que uns e outros têm co- 
metido violências inaudi- 
tas, autênticos massa- 
cres, alguns deles com 
requintes de cinismo, de 
crueldade e de barbárie. 
São actos de extrema 
crueldade os massacres 
à facada, à baioneta, à 
catanada, os massacres 
por espancamento, por 
humilhações e por tortu- 
ra, os massacres por 
esquartejamento ou 
queimando pessoas vi- 
vas dentro dos carros ou 
dentro das casas». 

Esta descrição dos 
acontecimentos de Mo- 
çambique por quem sofre 
o desespero dum povo 
importante, era então se- 
guida, já nessa época, 
dum apelo às potências e 
os povos de perto 6 de 
longe, pedindo-lhes que 
ajudem este país na con- 
secussão duma paz digna 
e justa, na recuperação 
da unidade e na consoli- 
dação da soberania. 

Com data de 31 de Maio 
de 1986, a Conferência 
Episcopal de Moçambique 
tornou público um outro 


documento intitulado Ces- 
sem a guerra, construa- 


mos a paz, em que de- 
senvolviam um tema novo, 
vindo na sequência da 
pastoral anterior: a paz pe- 
lo diálogo. 
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meu país», afirmou Fran- 
cisco Calles que foi secre- 
tário do Prelado. 

A propósito do aniversá- 
rio do seu desaparecimen- 
to, a revista Mensaje colo- 
cou ao Papa João Paulo Il 
a questão da sua canonl- 
zação, ao que o prelado 
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Estamos convencidos, 
escreviam então os Bis- 
pos, de que esta paz só 
se pode alcançar medi- 
ante o diálogo e a recon- 
ciliação nacional. Por 
isso se queremos a paz 
no nosso país, temos de 
assumir os caminhos do 
diálogo e da reconcilia- 
ção nacional. Pois só o 
diálogo que implica sin- 
ceridade e determinação 
de se ultrapassar eficaz- 
mente as Injustiças, de 
respeitar os direitos de 
cada pessoa, a disposi- 
ção de se comprometer 
com a verdade da silua- 
ção e com o bem real do 
povo, pode ser o cami- 
nho para a paz que dese- 
jamos. 
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terá afirmado que tinha 
estado a ler os seus ser- 
mões e se tratava de dou- 
trina muito ortodoxa e de- 
núncias muito evangélicas. 


ZÂMBIA: IGREJA LO- 
CAL RENOVA-SE NA 
ESPERA DO PAPA - A 
Igreja da Zâmbia prepara 
a celebração do primeiro 
centenário da evangeliza- 
ção. A próxima visita do 
Papa ao país, dará grande 
impulso a uma Igreja jo- 
vem, mas comprometida 
com os pobres muito casti- 
gados nos últimos anos. 

Quando chegou a Mo- 


çambique, na passada, 


sexta-feira, o Romano 
Pontífice encontrou uma 
Igreja virada para o futuro 
e a preparar o primeiro 
centenário da evangeliza- 
ção. Para a celebração 
desta data os Bispos ele- 
geram como tema «A For- 
mação dos Cristãos Adul- 
tos Autenticamente Africa- 
nos», em famílias e pe- 
quenas comunidades cris- 
tãs. 
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Diálogo e reconciliação, 
palavras novas. Seria pe- 
dir talvez demasiado numa 
época em que o discurso 
era ideológico, embora 
muitas camadas da popu- 
lação e dirigentes já nesta 
altura reflectissem na ne- 
cessidade de colocar Mo- 
çambique acima das que- 
relas e da guerra fratricida. 

O texto intitulado A paz 
que o povo quer, datado 
de 30 de Abril de 1987, 
insistia de novo na recon- 
ciliação: Nesta hora dra- 
mática em que nos 
encontramos e na busca 
da solução deste confli- 
to, o diálogo político e a 
reconciliação macional 
aparecem como a única 
via para uma paz digna e 
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honrosa. 

Esta afirmação do Epis- 
copado moçambicano, 
mereceu então uma con- 
testação agressiva por 
parte das estruturas da 
FRELIMO, partido único. 
Que os Bispos eram trai- 
dores e desde logo queri- 
am o diálogo com os ban- 
didos armados, que o que 
pretendiam era acabar 
com a soberania de Mo- 
çambique. 


O quadro 
não se alterou 


Mas o quadro não se 
alterou. A julgar por esta 
nova Pastoral do Episco- 
pado moçambicano, nem 
a tentativa do regime em 
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aliciar a oposição da RE- 
NAMO, nem mesmo a 
aproximação efectiva à 
Igreja Católica, com a de- 
volução de muitas das 
suas casas, operada a 
partir da visita do Papa, 
fez mudar substancial- 
mente a situação. 

Daí que os Bispos mo- 
çambicanos lancem agora 
aquilo que se pode cha- 
mar um apelo internacio- 
nal. Efectivamente, na 
análise dos Bispos mo- 
çambicanos, a guerra que 
actualmente devasta Mo- 
çambique não pode ser re- 
solvida exclusivamente 
por poderes em luta no 
próprio: país, mas tem de 
ser resolvida, para quem 
sabe ler nas entrelinhas e 
em claro, pelo grupo ou 
grupos que apoiam fac- 

s rivais: a União Sovié- 
tica, a FRELIMO, os paí- 
ses pró-ocidentais e no- 
meadamente a África do 
Sul e a RENAMO. 

Os Bispos moçambica- 
nos partindo da mensa- 
gem deixada pela rápida 
visita do Papa ao território, 
em Setembro do ano pas- 
sado, apelam ainda e de 
novo, Tia sequência de 
anteriores documentos, à 
criação, por todos os 
meios, dum clima de per- 
dão de compreensão, de 
aceitação e mútua ajuda, 
contra as atitudes de ódio 
e de violência. 


Mas manifestamente, o 
quadro não se alterou, 
pois teimar em seguir 
este caminho de destrui- 
ção e de morte é cami- 
nhar para a ruína total, 
como alertam os Bispos 
moçambicanos; para 
acrescentar para em todo 
o país os efeitos da guerra 
são clamorosos e o povo 
tem sido a primeira e gran- 
de vítima desta guerra. 
Além da morte violenta 
de mais de meio milhão 
de pessoas (...) acresce 
a crueldade e a brutali- 
dade com que são trata- 
das mesmo as pessoas 
mais inocentes, como as 
crianças, os velhos, as 
mulheres e os doentes. 
Forçados a transportar 
pesadas cargas e a fazer 
longas caminhadas, 
atormentados, feridos e 
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extenuados, trucidados 
sem qualquer sentimen- 
to de humanidade, vill- 
pendiados mesmo de- 
pois de mortos sem o 
menor respeito. 


O apelo dos Bispos sur- 
ge numa altura em que no 
interior da FRELIMO pare- 
ce que os dialogantes ga- 
nham algum peso e numa 
altura em que se multipli- 
cam as iniciativas diplomá- 
ticas para a paz. 

Dada a mudança do cli- 
ma internacional com a 
URSS, cada vez menos 
interessada em apoiar 
guerras ideológicas no 
estrangeiro, será ouvido o 
apelo dos Bispos moçam- 
bicanos? 


O caminho para a paz 
será certamente difícil. Os 
Bispos desenvolvem em 
sua carta a situação de 
guerra em Cabo Delgado, 
na Zambézia, em Inham- 
bane, afirmam que em 
parte alguma de Gaza se 
encontra segurança e a 
própria capital não tem si- 
do poupada a sustos pe- 
los cortes de água e 
energia. 


A Igreja surge, também 
em Moçambique, como 
em El Salvador ou na Ni- 
carágua, como a única for- 
ça verdadeiramente ética, 
emergente duma situação 
de genocídio fratricida, em 
favor dos direitos dos po- 
vos. 


Pois trata-se justamente 
dos direitos dos povos: 
isto é, daquele direito que 
já vem dos romanos, se- 
gundo o qual os povos são 
chamados e destinados a 
desenvolverem a sua au- 
tonomia, Independente- 
mente de pressões exter- 
nas e segundo a sua pró- 
pria cultura. 


BISPO CASTRENSE ORDENADO EM JULHO 


Será provavelmente ordenado 
no Porto, donde é natural, o pri- 
meiro Bispo castrense português, 
após a publicação da constituição 
apostólica Sipirítuali Militum Cu- 
rae (Assistência Espiritual aos Mili- 
tares), assinada pelo Papa João 
Paulo Il a 21 de Abril de 1986 e 
que regula as funções e âmbito do 
Ordinariato Castrense, uma espé- 
cle de Diocese para os militares. 


D. Januário Torgal Mendes Fer- 
reira, é uma simpática figura do 
burgo tripeiro onde nasceu no selo 
duma família católica militante, 
que trabalhou, no Início do século, 
para a restauração da vida católi- 
ca na cidade do Porto, contra os 
abusos da «canalha», que era co- 
mo qualificava seu pai, já falecido, 
os então algo ferozes inimigos da 
Igreja. Educado na Escola da Trin- 
dade, não perdeu o jovem Bispo 
nem a inteireza de carácter, nem a 
fidelidade aos valores dos comer- 
ciantes do burgo. Guarda, tam- 
bém, a sensibilidade à convivência 
e à amizade, dos meninos dos 
bairros antigos. A par de alguns 
defeitos que amigos lhe conhe- 
cem também, mas que não são de 
molde a impedir que tenha um 

erfil mais que bem talhado para o 
ugar que val ocupar. 

Um lugar que exigirá sobretudo 


e antes de mais, bom relaciona- 
mento com uma classe que conti- 
nua a constituir em todas as na- 
ções uma espécie de mundo com 
os seus ritos, virtudes e defeitos — 
o mundo militar. Que apesar dos 
tempos não serem de guerras ou 
desfiles resiste bem à mudança 
social. ; 

Com a provisão de um bispo pa- 
ra Ordinariato Castrense, reata 
Portugal uma velha tradição nacio- 
nal do século XVIII, que por Breve 
de Plo VI, de 29 de Abril de 1794, 
exige o Ordinariato Castrense e 
designa o patriarca de Lisboa 
«pastor do Exército e de toda a 
mais gente da guerra». 

No novo contexto, findas as 
guerras coloniais, que mereceram 
a muitos e dos melhores, a denún- 
cla de alguma conivência Igre- 
ja/Estado e a existência de situa- 

es pouco evangélicas algo con- 
usas, não será de gente de guer- 
ra, mas de gente de paz, que o 
novo Bispo será Pastor. O que tor- 
nará uma tarefa, que alguns já de- 
senham com termos algo dramáti- 
cos, bastante normal. 

O vicariato castrense é hoje uma 
espécie de Diocese sem território, 
mas com uma classe de pessoas, 
atribuída a um Bispo em comu- 
nhão com a restante Conferência 
Episcopal e não ligado a qualquer 


movimento. 

A situação que hoje vivem os ca- 
pelãos militares e o seu recruta- 
mento tem sido objecto de alguma 
crítica construtiva, não o Vicariato 
em si. Muitos pensam que man- 
tendo-se o Vicariato ou Ordinariato 
Castrense, se deveria atender 
mais e melhor à permanência de 
capelães e acabar com o actual 
sistema que não é bom, nem para 
os capelães, nem para o serviço 
militar, de manter os capelães em 
rotação permanente e apenas por 
dois anos, o que manifestamente 
não dá para fazer a necessária 
adaptação, nem para escolher os 
melhores (no sentido de os mais 
aptos) para um serviço tão especíi- 
fico como é o trabalho pastoral 
com pessoas, que têm os seus 
hábitos e as suas maneiras de 
estar na vida, profundamente mar- 
cadas pela profissão que abraça- 
ram. 


O novo Bispo que pelo seu per- 
fil, dará pouca importância ao tftu- 
lo de coronel de que val ser inves- 
tido, será capaz, pensamos, de te- 
cer laços entre a Igreja e esta so- 
ciedade específica, se lhe deixa- 
rem, como manda a constituição 
Spirituali Militum Curae, o tempo 
e a liberdade, indispensáveis para 
um trabalho fecundo. 
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Lucas Pires diz que primeiro é precisa a união política dos 12 


ALARGAMENTO DA CEE 
NÃO SERVE PORTUGAL 


«Uma Europa do Atiân- 
tico aos Urais é uma 
perspectiva que não ser- 
ve os interesses portu- 
gueses, ao contrário de 
uma Europa do Atlânti- 
co», afirmou Lucas Pires, 
num seminário promovi- 
do pela Fundação Con- 
rad Adenauer, no Fun- 
chal. 

O eurodeputado e ca- 
beça de lista do CDS às 
próximas eleições euro- 
peias disse que «é ne- 
cessário que Portugal de- 
fenda a sua vertente 
atlântica nas instâncias 
comunitárias». 

Para o eurodeputado, o 
Partido Popular Europeu 
(PPE), no qual se integra 
o CDS, «é hoje uma 
espécie de coração da 
Europa», pela importân- 
cia das acções desenvol- 
vidas pelos seus deputa- 
dos. 

Dessa acções, Lucas 
Pires destacou a presen- 
ça dos italianos Andreotti 
e Natali no processo de 


negociação para a inte- 


gração de Portugal e 
Espanha e o papel da 
presidência alemã, de 
Helmut Kohl, no alarga- 
mento dos fundos estru- 
turais. 

«Com a duplicação dos 
fundos estruturais, apro- 
vada em 1988, Portugal 
vai receber até 1992 a 
malor soma de dinheiro 
que alguma vez recebeu 
de fora das suas frontel- 
ras — cerca de 1.500 mi- 
lhões de contos —, o que 
se aproxima do tal falado 
'plano Marshal'», disse. 

O cabeça de lista do 
CDS salientou que a pró- 
xima legislatura do Parla- 
mento Europeu será a 
mais importante de sem- 
pre, pois «enfrentaremos 
o 'cabo das tormentas' de 
1992, a primeira revolu- 
ção para os países da 
CEE». 

O eurodeputado cen- 
trista mostrou-se contrá- 
rio ao alargamento da 
Comunidade enquanto 


SARGENTOS 
DENUNCIAM 
PRESSÕES 


Sargentos dos três ra- 
mos das Forças Armadas 
denunciaram a existência 
de pressões sobre as che- 
fias militares no sentido de 
que sejam reprimidas as 
actividades com vista à 
formação da associação 
nacional da classe. 

Em comunicado, a Co- 
missão Nacional de Sar- 
gentos, que agrega repre- 
sentantes dos três ramos 
das FA, diz que a «forma 
de actuação do poder so- 
bre as chefias militares, 
incitando-as a reprimir os 
sargentos pelas suas acti- 
vidades» alegadamente 
ilegais, contraria a opinião 
da Comissão Nacional de 
Defesa e grupos parla- 
mentares. 

A comissão, constituida 
dia 1 num encontro de 
mais de 4 mil sargentos, 
afirma que um militar foi já 
alvo de um inquérito e ma- 
nifesta a sua solidariedade 
a todos os que de «qual- 
quer forma sejam vítimas 
de acções disciplinares ou 
coercivas». 

Os sargentos reafirmam 
que das suas «acções e 
iniciativas tem resultado a 
dignificação da classe bem 
como da instituição mili- 
tar». 


não houver mercado úni- 
co e unidade política. 

Para Lucas Pires, «Por- 
tugal tem muito a andar 
para se aproximar dos ní- 
veis de desenvolvimento 
dos países da CEE». 

O candidato do CDS às 
eleições de 18 de Junho 
referiu que «existem ain- 
da profundas desigualda- 
des no espaço comunitá- 
rio» e recordou que «há 
zonas onde se vive 130 
por cento acima da mé- 
dia comunitária, enquan- 
to que noutras, como 
Portugal, se vive 50 por 
cento abaixo». 

«Foi nessa perspectiva 
que defendemos a ne- 
cessidade de a Europa 
pagar os custos da peri- 
feria aos países mais dis- 
tantes de Bruxelas, sur- 
gindo depois o Governo 
português a reivindicar 
da CEE um atendimento 
para os custos da ultra- 
-periferia», acrescentou. 


Nacionalismos 
são prejudiciais 


Sobre esta temática fa- 
lou também o secretário 
de Estado dos Negócios 
Estrangeiros, Durão Bar- 
roso, que criticou qual- 
quer recrudescimento de 
nacionalismos, quando 
Portugal se aproxima do 
mercado único europeu. 

Para aquele responsá- 
vel governamental, a 
integração europeia «não 
é uma limitação da sobe- 
rania nacional, mas uma 
gestão comum para Oo 
bem de Portugal». 

Durão Barroso falava 
na sessão de encerra- 
mento do Colóquio de 
Relações Internacionais, 
que ontem terminou na 
Universidade do Minho, 
em Braga, subordinado 
ao tema «1993 — que Co- 
munidade Europeia?». 

Na sua intervenção, o 
secretário de Estado sali- 
entou que a verdadeira 
defesa dos valores cultu- 


rais portugueses passa 
pela sua afirmação e di- 
vulgação no espaço co- 
munitário. 

Durão Barroso referiu— 
se também à política 
externa comunitária, di- 
zendo que os países 
ACP (África, Caraíbas e 
Pacífico) são um dos 
vectores mais Importan- 
tes das relações entre a 


Comunidade e o resto do. 


mundo. 

No sentido de reforçar 
as relações com esses 
países, o secretário de 
Estado anunciou que já 
se caminha para a Con- 
venção Lomé IV. 


Salientou, contudo, ser 
difícil «sentar à mesma 
mesa, por um lado, 12 
posições harmonizadas 
numa só e, por outro, 60 
países num consenso 
também difícil de conse- 
guir». 


Durão Barroso reafir- 
mou a necessidade de se 
encontrar a paz em 
Angola, para que se che- 
gue a um processo nego- 
clal mais profundo. 


Nesse contexto reafir- 
mou a importância do pa- 
pel de Portugal no êxito 
das negociações entre a 
CEE e os países de Áfri- 
ca e da América Latina. 


Europa 
solidária 


Entretanto, em Santa- 
rém, o Conselho Nacio- 
nal do Partido Ecologista 
«Os Verdes» reafirmou 
ontem a intenção de lutar 
por «uma Europa de coo- 
peração e de solidarieda- 
de», contra a «imagem 
periférica de Portugal na 
Comunidade Europeia». 

O Conselho, que se 
reuniu no fim-de semana 
para aprovar a proposta 
política dos candidatos 
«Verdes» ao Parlamento 
Europeu, destacou a 


«extrema importância» 
de assegurar uma «voz 


e JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 

e BOÍTE COM ESPECTÁCULO 

e SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 


e CINEMA e CAFETARIA 


CASINO 


SOLVERDE 


ESPINHO 


'— GALERIA DE ARTE — 
Exposições de Artes Permanentes 


ecologista» naquele fó- 
rum comunitário. 

Em declarações à Lu- 
sa, Manuela Cunha — um 
dos três candidatos «Ver- 
des» que concorrem inte- 
grados na lista da CDU -, 
esclareceu que a candi- 
datura é uma forma de 
«veicular a mensagem 
dos partidos ecologistas 
europeus, o que implica 
pensar a Europa como 
um espaço de coopera- 
ção e solidariedade». 

«Defendemos uma Eu- 
ropa das regiões, des- 
centralizada, democrática 
e ecologicamente equili- 
brada, que assente no 
respeito e diversidade 
cultural, que garanta a 
igualdade para todos os 
cidadãos», frisou. 

O Conselho, que anali- 
sou ainda as próximas 
eleições autárquicas e os 
problemas do distrito de 
Santarém, recusou o 
«papel de Portugal como 
fornecedor de matérias- 
-primas para a indústria 
da celulose» e a sua utill- 
zação como «espaço ge- 
oestratégico e militar da 
NATO». 

A constatação da cres- 
cente importância do par- 
tido levou o Conselho a 
concluir pelo «reforço da 
presença dos 'Verdes' 
nas listas da CDU para 
as autárquicas», adiantou 
Manuela Cunha que ne- 
gou, contudo, que tal 
implique um conflito com 
a Coligação Democrática 
Unitária. 

A eucaliptização «indis- 
criminada», a poluição da 
rede hídrica e a constru- 

ão da central termoeléc- 
trica do Pego foram algu- 
mas das situações «gra- 
ves e preocupantes» da 
região de Santarém que 
o Conselho analisou. 

Para concluir os dois di- 
as de trabalhos, os mili- 
tantes ecologistas fize- 
ram, ontem de manha, 
uma visita ao património 
cultural e natural do distri- 
to e almoçaram na aldeia 


“piscatória de Caneiras. 
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SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO NORTE 


Ao abrigo do disposto no art.º 26.º,n.º 28 3 para o exercício da competência definida no art.º 24.º, n.º 2 alinea b), 
dos Estatutos do Sindicato, convoco todos os bancários, sócios do Sindicato dos Bancários do Norte; para reunirem em 
Assembleia Geral - Sessão Extraordinária — no dia 18 de Malo de 1989, quinta-feira, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 
Ponto único — Deliberar sobre a proposta final de revisão parcial do ACTV; 
— Tabela Salarial; 
— Cláusulas com expressão pecuniária. 
Normas de funcionamento 


À MAGCCG, instalada na Sede do Sindicato dos Bancários do Norte, à Rua de S. Brás, 444, competirá a 
coordenação dos trabalhos e receber, ainda, o voto de qualquer Associado, independentemente do seu local de trabalho. 
As restartos Mesas funcionarão nos locais e localidades a seguir indicados: 


REGIÃO DA SEDE 


Na Região da Sede serão constituídas as seguintes Mesas de Voto: 
|- NOS LOCAIS DE TRABALHO A SEGUIR REFERIDOS 


Banco Borges & irmão ..........eeeseessesseseesseceneesseeensesnsesesseessersas -— Rua Sá da Bandeira, 78-2.º 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa .......esesesesees — Rua José Falcão, 158-4.º 
Banca RoENGeDEa DUTRA cosseseesstesscegitesessessasnsiasesopasesamemnama — Av. dos Aliados, 22-4.º 
Banco Nacional Ultramarino .....essesseeesesessessecesseresesssseessenas — Pr. da Liberdade, 131-2.º (Sala Formação) 
Banco Pinto & Sotto Mayor ......eeessemesseneeesesesseesenseesensnsessos — Pr. da Liberdade, 28-3.º 
Banco de Portugal ..........esesesseesees Pes cmpereocnsiastamosoleansoorasameieoa o — Pr. da Liberdade, 92-3.º 
Banco Português do Atlântico .........essessersesessesesssesssessesssesess -— Pr. D. João |, 28-1.º 
Banco Totta & Açores ........sessesseeesseesssessseessessasess -— Av. dos Aliados, 41-5.º 
Caixa Geral de Depósitos ..........eeesmemeessemmesesessenseeseseerenses -— Pr. D. João |, 165-6.º 
Cródit Franco Portugais .......eecserseessserseeesseeseeseseesssesseesasesss o — Av. dos Aliados, 66/80-1.º 
Crédito Predial Português ........seseeseesesessessesessesensessnsensessaess — Rua Júlio Dinis, 796 
(RENAL cancinmaisasdiscesbcasssoddtco cris cscontaressabnsooubassrodunaos — Av. dos Aliados, 90-3.º 
União de Bancos Portugueses ......... eee —R. Sá da Bandeira, 52-3.º (Ed. Misericórdia) 


Estas Mesas recebem — das 8.30 às 17 horas — os votos dos trabalhadores das respectivas empresas, Incluindo 
os Colegas que laboram em balcões da empresa situados na área da Região da Sede do Sindicato. 

A partir das 17 horas os Associados que ainda não tenham votado poderão fazó-lo no Editicio-Sede do Sindicato à 
Rua de S. Brás, 444 — Porto, até às 22 horas. 


| = AUDITÓRIO DO SINDICATO 
Praça General Humberto Delgado, 287-5.º - PORTO (antigas instalações do Sindicato) 


o Esta Mesa recebe — das 8 às 17.30 horas — o voto dos trabalhadores das demais empresas instaladas na área da 

Região da Sede — Porto. 

se PAL ted das 17.30 horas os associados que ainda não tenham votado poderão fazô-lo no Edifício-Sede do Sindicato 
Hi - OUTRAS LOCALIDADES (Sedes de Concelho) * 


Gondomar — Maia — Matosinhos — Póvoa de Varzim — Santo Tirso (excepto S. Martinho 
do Campo e Vila das Aves) - Valongo — Vila do Conde — Vila Nova de Gaia 


Estas Mesas recebem — das 12 às 18 horas — os votos dos associados do SBN a trabalharem na área do concelho 
do mesmo nome. 

A partir das 18 horas os associados que ainda não tenham votado poderão fazê-lo no Edifício-Sede do Sindicato à 
Rua de S. Brás, 444, até às 22 horas. 


REGIÕES DAS DELEGAÇÕES 
| - LOCALIDADES SEDE DAS DELEGAÇÕES 
Recebem entre as 8 e as 22 horas os votos dos trabalhadores da respectiva área da Delegação 


AVEIRO ....meemeeeermermmeresereeer — Delegação do Sindicato — Praceta Interior à Rua de S. Roque, B-ric Esq.º 

BRAGA Somiciapecossosnçoasaprobacininaasantes — Delegação do Sindicato — Rua dos Chãos, 23-3.º (Ed. do BNU) 

BRAGANÇA ...scescesserescoscessessessessesses — Delegação do Sindicato —- Av. Sá Cameiro — Lote 12-A 

CHAVES .eemmeememeemermeemereese — Delegação do Sindicato — Largo do Anjo, 7-2.º 

NARA ad - Delegação do Sindicato — Av. Conde Margaride, 534-4.º 

MIRANDELA .ecessocemseeecorcesorseceseesoses — Delegação do Sindicato —- Rua da República, 7-3.º Esq. 
meneame — Delegação do Sindicato - Rua Direita, 6-2.º Esq.º 

PESO DA RÉGUA .......eeesmesss -— Delegação do Sindicato - Rua dos Camilos, 65 

S. JOÃO DA MADEIRA ...........s — Delegação do Sindicato - Rua da Liberdade, 106-2.º Dt.º 

VALENÇA e ememesseeesmeseseerseess — Dologação do Sindicato - Ed. S. Gião, r/c — Lojas 1.3 1.4 

VIANA DO CASTELO ....... esses -— Delegação do Sindicato - Rua Grande, 29-1.º 

MN 1) Mt dn a AN 0 DR — Delegação do Sindicato - Rua Afonso Ill — Lote 1-1.º 


ll - OUTRAS LOCALIDADES (Sedes de Concelho) * 


Estas mesas recebem — das 12 às 18 horas —- os votos dos associados do SBN a trabalharem na área do concelho 
do mesmo nome. 


REGIÃO DE AVEIRO - Águeda — Anadia — Estarreja — Ilhavo - Mealhada — Oliveira do Bairro — Vagos 
REGIÃO DE BRAGA - Barcelos — Vila Nova de Famalicão (excepto Joane e Riba d'Ave) 

REGIÃO DE GUIMARÃES - Fafe 

REGIÃO DE MIRANDELA - Macedo de Cavaleiros 

REGIÃO DE PENAFIEL — Amarante — Felgueiras — Paredes 

REGIÃO DE S. JOÃO DA MADEIRA - Espinho — OI. do Azeméis - Ovar — Vale de Cambra - St.* Maria Feira 
REGIÃO DE VIANA DO CASTELO — Arcos de Valdevez 


* — Os endereços exactos de funcionamento das mesas de voto «OUTRAS LOCALIDADES (Sedes de Concelho)» serão 
dados a conhecer aos Bancários através de Circular. 
Nestas Mesas, o recebimento dos votos está sujeito aos condicionalismos seguidos na Mesa Central, 


Porto, 28 de Abril de 1989 
Saudações Sindicais 
O Presidente da Mesa da Assembleia Goral, 
do Congresso e do Conselho Geral, 
Agnelo Espírito Santo Oliveira 


s-nacional 


Couto dos Santos 
falou à JSD 


O ministro da Juventude, Couto dos Santos, afir- 
mou ontem em Espinho que «uma política de juven- 
tude nunca está feita e completa, por mais que nesse 
sentido se trabalhe, pois há sempre novas realidades, 
novos interesses e novos problemas», 

“Couto dos Santos participava numa sessao de 
trabalhos das Jornadas da Juventude Social Demo- 
crata (JSD), que desde sexta-feira decorrem no Casi- 
no de Espinho, por iniciativa da Comissão Distrital do 
Porto do PSD. 

O ministro disse também que as preocupações do 
Governo no sector da juventude «assentam em três 
aspectos essenciais, a educação, o emprego e for- 
mação profissional e a habitação». 

Referindo-se à educação, chamou a atenção dos 
cerca de 50 participantes para a reforma do ensino 
que está em curso e, sobre o emprego e formação 
profissional, sublinhou que «Portugal é o quarto país 
da Europa com a mais baixa taxa de desemprego, 12 
por cento, no universo dos jovens». 

Couto dos Santos aludiu também à situação de 
emprego precário, considerando, a este respeito, que 
«precário é todo o emprego, porque as leis permitem 
os despedimentos em todos os casos». 


Ópticos criam 
cooperativa 


Os profissionais da óptica em Portugal têm uma 
nova cooperativa, a Cooperóptica, soube-se de fonte 
da organização. 

Trata-se de uma iniciativa da Associação Nacional 
dos Opticos, organização representativa dos profissi- 
onais do sector. 

A Cooperóptica, Cooperativa de Comércio de Óp- 
fica, tem um capital inicial de 13 mil contos, sendo o 
seu principal objectivo a criação de novas formas de 
organização comercial dos profissionais do sector, 
para enfrentar os desafios do mercado intemo euro- 


U. 

À semelhança da sua congénere francesa, a Cen- 
tral de Opticos Franceses, a Cooperóptica pretende 
aumentar exponencialmente a facturação dos seus 
cooperadores, dando-lhes malores garantias comerci- 
ais. 


Dois mortos 
em asa-delta 


Um acidente com um avião ultra-leve (asasdelta 
motorizada), em Vilamoura, provocou a morte aos 
seus dois ocupantes. 

As vitimas, José Isidro Marques Pereira, de 45 
anos e Raul dos Santos Serra, de 36, faziam um voo 
junto à praia tendo sido arrastados pelo vento contra 
a falésia. 

O aparelho era propriedade de um clube de ultra- 
“leves de Vilamoura que dispõe de uma pequena fro- 
ta destes aviões para serviço turístico. 

O acidente é o primeiro de consequências mortais 
no Algarve, onde a actividade dos ultra-leves tem co- 
nhecido nos últimos dois anos um grande desenvolvi- 
mento contando-se já em algumas dezenas o número 
de adeptos. 

Um praticante disse que aquela actividade des- 
portiva «não se encontra ainda devidamente regula- 
mentada em Portugal com consequências graves não 
so para a aviação comercial como também para os 
aficcionados da modalidade». 


Vieira Alberto: 
demissão «dolorosa» 


O antigo presidente da Assembleia Municipal da 
Figueira da Foz, Vieira Alberto, declarou ontem à Lu- 
sa que a sua demissão do PS foi uma «decisão dolo- 
rosa». 

Desligado do Partido Socialista desde sexta-feira, 
Vieira Alberto frisou, no entanto, que não abandona o 
PS «naquilo em que ele é um projecto de vida para 
os portugueses». 

Crítico da gestão camarária de Agular de Carva- 
lho, desde há algum tempo, Vieira Alberto perdeu a 
presidência da Assembleia Municipal para um depu- 
tado do PSD devido às divisões geradas no seio dos 
socialistas locais. 

)Protagonizou com outros antigos companheiros 
de partido a oposição interna ao presidente da Câma- 
ra e lamenta que «para certas pessoas seja crime 
crise por razões políticas, técnicas, legais e mo- 
rais». 

«Um crítico no PSD paga a liberdade de expres- 
são com a sua expulsão do partido. Os críticos socila- 
listas na Figueira da Foz pagam a sua liberdade de 
expressão com suspensões», frisou Vieira Alberto. 

Em alusão à indemnização pedida pelo presidente 
da Câmara da Figuelra da Foz num processo que 
moveu contra dois autarcas do seu partido e à indem- 
nização pedida por Miguel .Cadilhe devido às «opini- 
ões de algumas centenas de cidadãos», publicadas 
no semanário «Expresso», Vieira Alberto concluiu 
que «o custo específico da liberdade de opinião é 
muito mais alto sobre os actos do presidente da Cáã- 
mara do que sobre os do ministro das Finanças». 


1 de Maio de 1989 
O Comérrio do Porto 
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Romagem no centenário do nascimento à sua campa em Santa Comba 


Um século após o nascimento de António 
de Oliveira Salazar, um grupo de meia centena 
de pessoas arrancou de manhã do Porto, num 
autocarro, com destino ao modesto cemitério 
do Vimieiro. Salvo duas excepções os viajantes 
tinham todos para cima de 50 anos e entre eles 
alinhavam-se muitas senhoras com ramos de 
flores. Alguns dos homens, de semblante aus- 
tero, vestiam fatos escuros e usavam gravata 
preta. Não fossem as flores de umas e o luto de 
outros e julgaríamos estar perante uma simples 
excursão. Na realidade o objectivo daqueles 50 
representantes de uma geração que viveu a sua 
juventude sob o Estado Novo era outro — home- 
nagear o homem que ao longo de quatro dêca- 
das decidiu dos destinos do último grande im- 
pério colonial, aquele que ia «do Minho a 


Timor». 


De acordo com Ruckert 
Moreira, um dos organiza- 
dores, a ideia nasceu em Lis- 
boa, durante uma reunião de 
amigos. Admirador incondicio- 
nal do velho ditador, Ruckert 
Moreira, considera-o «uma fi- 
gura ímpar de estadista em 
Portugal - o maior português 
deste século e um dos maio- 
res de sempre». Dos últimos 
15 anos diz «que não nos 
mostraram outra coisa senão 
aprendizes de feiticeiro» e en- 
tende que «os políticos actuais 
se deviam debruçar sobre a 
obra de Salazar». 

Afirmando não saber qual é 
a direita actualmente em Por- 
tugal, Ruckert Moreira en- 
tende que o salazarismo nada 
tem a ver com o fascismo nem 
com os grupelhos de jovens 
nazis que têm surgido ultima- 
mente em Portugal. . 

Interroga-se finalmente so- 
bre se a contestação ao go- 
verno não será hoje maior do 
que durante a ditadura e diz: 
«Se a actual situação política 
não fosse triste dava-me von- 
tade de rir». 

Esperava-se uma maior 
adesão e uma das duas úni- 
cas jovens presentes opinou 
que «muitos não vêm porque 
têm medo». Por sua vez, uma 
senhora bem penteada e ves- 
tida de preto, após a partida — 
atrasada porque se esteve «à 
espera de uma família» que 
acabaria por não aparecer — 
disse que se deveria ter afi- 
xado no autocarro uma faixa 
com os dizeres «Romagem ao 
túmulo de Salazar». Mas, 
acrescentou receosa, «o pior 
eram as metralhadoras que 
nos apontavam logo» e justifi- 
cou-se: «O povo é maluquinho 
e cobardola». 

Para desilusão de alguns, 
não se incorporaram na roma- 
gem — anunciada com antece- 
dência nos jornais — quaisquer 
personalidades destacadas do 
antigo regime. Os homena- 
geantes eram gente anónima 
e, de uma forma geral, mo- 
desta. Vários dentre eles parti- 
cipam anualmente nas come- 
morações do 28 de Maio, que 
começaram a ser realizadas 
em 1976 «mas quase às es- 
condidas», disseram-nos. 
Para eles não há dúvidas — 
antigamente é que era bom! 

Presentes estavam alguns 
monárquicos e, durante a via- 
gem, rebentou uma polêmica 


em tomo da «preocupante» 
ausência de projectos conju- 
gais por parte de D. Duarte de 
Bragança. Ainda no campo da 
hereditariedade houve quem 
atribuisse a paternidade de 
Adriana Moreira a Salazar 
mas outroa passageiro asse- 
gurou que não, que filha do 
ditador era «uma daquelas 
duas rapariguinhas de que 
não podia dizer o nome». Al- 
guém alvitrou também que Ca- 
vaco Silva seria, «segundo di- 
zem», muito parecido com 
Salazar. 

Atrás de mim, um senhor 
baixo e de bigode, que se 
identificou como ex-semi- 
narista e «antigo oficial da Le- 
gião Portuguesa», passando 
em revista o pós-25 de Abril, 
declarou a certa altura que «a 
nossa revolução foi como a 
vida de Cristo — soltaram o 
Barrabás e deixaram ficar 
Cristo na prisão»! O mesmo 
antigo legionário acrescentou, 
ressentido, que «o Otelo, o 
Spínola e o Costa Gomes de- 
viam ser fusilados e queima- 
dos na praça pública». Expli- 
cou que estivera preso no 25 
de Novembro, que o tinham 
ido buscar às 3 da manhã a 
casa. 

O caso de Humberto Del- 
gado foi outro tema das con- 
versas que se travaram na 
parte de trás do autocarro. To- 
dos os presentes concorda- 
vam em que «foram os comu- 


nistas que o mataram». E 


mais: «Foi tudo feito na Ar- 
gélia, onde estava o Soares, O 
Lopes Cardoso e o Letria». E, 
perguntou alguém, «porque é 
que o Humberto Delgado veio 
fugido da Checoslováquia 
para casa da Mariazinha Pia, 
em França?» Ninguém soube 
responder. 

Contudo, a maior revelação 
viria de uma voz não identifi- 
cada, algures do banco trasei- 
ro - há uma força de direita, 
«com ficheiros completamente 
organizados», pronta a actuar. 
Chama-se Corpo de Interven- 
ção da Républica e «é só ir 
buscá-los a casa quando for 
preciso». 

Constantes ao longo de 
toda a viagem foram a com- 
paração de Salazar com os 
político actuais e as críticas ao 
govemo do PSD. O primeiro 
ganhou aos pontos. 

Miguel Cadilhe e Leonor 
Beleza - e Cavaco Silva «por 


lhes dar cobertura» — não tém, 
indubitavelmemte, as simpa- 
tias dos salazaristas. Corrup- 
tos e aldrabões foram adjecti- 
vos usados amiúde. 


Para D. Maria, parteira, na- 
tural de Coimbra mas radicada 
no Porto há muito tempo, «Ca- 
vaco Silva andou a enganar- 
nos durante muito tempo». 
Contou-nos, durante o almoço 
de leitão, na Mealhada, que 
esteve presente no funeral de 
Salazar e que lamenta que 
este se não tenha retirado aos 
70 anos. «Mas não o dei- 
xaram», explica. Para D. Maria 
«só de 100 em 100 anos é que 
aparece um homem» equi- 
parável ao antigo presidente 
do Conselho. «Ele não era 
mau — continua —, maus eram 
os seus acólitos». Revelou- 
nos que também costuma ir às 
comemorações do 28 de Maio 
mas que fica chocada com as 
exclamações «Angola é nos- 
sa». Acredita, todavia, no que 
lhe disse um conhecido que 
viveu em África — que «o sal 
feito pelos pretos é preto». 


Chegada a romagem ao Lu- 
so, o autocarrro parou alguns 
momentos à espera de mais 
50 pessoas vindas de Lisboa 
em idêntico veículo. À vista de 
um homem de idade que, no 
passeio fronteiro, falava num 
círculo de amigos criou-se um 
certo burburinho. Algumas se- 
nhoras murmuraram com ar 
conspirativo: «Está ali o ge- 
neral Kaúlza de Arriaga!». Não 
era, era um sósia. Igualmente 
Afonso Queiró, figura rele- 
vante da ditadura, cuja pre- 
sença foi considerada prová- 
vel, não apareceria. 


Pouco depois, em frente ao 
Palácio da Justiça de Santa 
Comba-Dão, nova paragem. 
Onde antes esteve a estátua 
de Salazar, depois decapi- 
tada, e agora nada resta, tira- 
ram-se fotografias. 


SALAZAR: OS ÚLTIMOS FIÉIS 


Gonçalo Cabral (texto) e José Albino (fotos) 


A Homenagem 


A igreja de Santa Cruz do 
Vimieiro foi pequena para ai- 
bergar todos aqueles que qui- 
seram assistir à missa cele- 
brada por alma de Salazar. À 
centena da passageiros dos 
dois autocarros juntaram-se 
várias dezenas de pessoas 
que usaram viaturas próprias 
para a deslocação. 


Qualquer falha de organiza- 
ção originou que, quando che- 
garam os autocarros a missa 
já fosse no Credo. À porta da 
igreja um senhor que viajara 
connosco desde o Porto e que 
já nos advertira de que não 
gostava de jornalistas — «por- 
que não dão ao povo a forma- 
ção que deviam dar» -- per- 
guntou-nos se o padre era co- 
munista. Nesse caso não po- 
dia assistir à missa, explicou- 
nos. Encontrámo-lo momentos 
depois, no exterior do templo, 
à sombra de uma oliveira. 

Após a missa os presentes 
dirigiram-se ao cemitério pró- 
ximo, em cuja porta alguém 
afixara um poema em 11 es- 
trofes «À restauração da está- 
tua». O modesto túmulo de 
Salazar encontrava-se já 
oculto por flores e algumas 
pessoas, talvez com dúvidas, 
afastavam os ramos até avis- 
tarem as iniciais A.0.S. grava- 
das na pedra. Uma habitante 
do Vimieiro — segundo a qual 
no dia anterior estivera mais 
gente em idêntica romagem — 
não se cansava de explicar 
aos forasteiros a quem perten- 
ciam os túmulos vizinhos e di- 
zia que «daqui a 15 anos é 
que se vai dar valor ao 
Salazar». 

Três oradores se suce- 
deram no elogio do velho dita- 
dor. O primeiro — o advogado 
lisboeta Ataíde Tavares — em 
tom calmo e comedido, agra- 
deceu postumamente ao ho- 
menageado «a defesa da pá- 


tria portuguesa nos cinco con- 
tinentes, os ensinamentos que 
nos deixastes, a renúncia às 
alegrias da família e a preocu- 
pação constante de fazer me- 
lhor» e considerou ser «para 
todos uma grande alegria o ter 
sido vontade de Deus, hé 00 
anos, o nascimento d .ste 
homem». 

Quando Ataíde Tavares ter- 
minou a sua alocução alguém 
gritou três vezes: «Deus, Pá- 
tria, Família». Outras tantas os 
presentes responderam ao gri- 
to, alguns elevando a mão 
direita na saudação fascista, 
após o que foi rezado um Pai- 
Nosso e uma Avé-Maria. 

Seguiu-se um discurso do 
coronel Dias da Gama, que fez 
questão de justificar a guerra 
colonial. Para Dias da Gama 
«éramos uma nação de di- 
mensão imperial e Salazar 
sentiu o peso de oito séculos 
de história». Esta intervenção 
deu lugar ao hino nacional 
acompanhado por nova sau- 
dação fascista da parte de al- 
guns. 

O último orador, Vaz Cravei- 
ro, foi o mais violento, polé- 
mico e demorado. Este advo- 
gado de llhavo considerou o 
Estado Novo «um dos melho- 
res períodos da história deste 
país» e «o sufrágio directo ori- 
gem de guerra civil». Vaz Cra- 
veiro afirmou ainda que «Oli- 
veira Salazar era muito mais 
democrata do que os pseudo- 
democratras de hoje» e que 
«O comunismo é uma doença 
pior do que o cancro e o Sida». 

A veemência da sua inter- 
venção, apesar de lhe ter 
granjeado aplausos e, no final, 
efusivas felicitações por parte 
de várias senhoras, não dei- 
xou de merecer a censura de 
parte dos presentes. Alguns 
consideraram-no «obsoleto e 
rídiculo» enquanto outros, 
mais moderados, achavam 
que o orador estava air !. 1,e 
de mais. 

Entre estes últimos encon- 
trava-se o barbeiro de Salazar 
-— Manuel Marques. Aposen- 
tado das actividades da tesou- 
ra e da navallha Manuel Mar- 
ques - que foi também o bar- 
beiro de outras celebridades, 
como Otto Glória — é agora ar- 
ticulista do jornal regional «O 
Cávado». Foi aí que, recente- 
mente, considerou o seu an- 
tigo e ilústre cliente, um «mo- 
delo de isenção e um mestre 
da razão». 

Após a romagem ao cemi- 
tério, e depois de nova pausa 
frente à casa de Salazar — 
para mais fotografias — o auto- 
carro regressou ao Porto. A 
bordo já não se falava da si- 
tuação política nem das feri- 
das do passado. Os passagei- 
ros preferiam comentar a pai- 
sagem ou contar histórias da 
sua vida profissional. 

Com o nevoeiro que rodea- 
va a Serra do Buçaco a figura 
carismática do ditador regres- 
sou de novo ao limbo da his- 
tória. 

Apenas à chegada ao Porto 
uma senhora, dando voz, tal- 
vez sem o saber, a um antigo 
mito, entoava «Ô tempo volta 
para trás». 


de Maio de 1989 
(O Comércio do Porto 


O 1.º de Maio assinala o início, em 1886, da luta dos 
operários norte-americanos pela jornada de trabalho de oito 
horas, numa greve geral que viria a terminar com grande 
repressão e vários mortos. Só três anos mais tarde, 
exactamente há 100 anos, é que os comícios do 1 de Maio 
chegaram à Europa, contando-se Portugal entre os primeiros 


países a comemorá-lo. 


«1.º DE MAIO» 


Foi na sua quarta con- 

ferência anual que a Fe- 
deração dos Trabalhado- 
res dos Estados Unidos e 
Canadá decidiu marcar 
para 1 de Maio de 1886 
uma greve geral pela jor- 
nada de trabalho de oito 
horas. 
« Nesse dia entraram em 
greve cerca de 5 mil 
empresas americanas e 
realizaram-se grandes 
comícios, mas a 3 de 
Maio a polícia disparou 
em Chicago sobre traba- 
lhadores da casa Mac 
Cormich, causando um 
morto e vários feridos. 


Em resposta, os traba- 
lhadores de Chicago con- 
centraram-se no dia 4 em 
comício na Praça Hay- 
market e quando a polí- 
cia apareceu alguém lan- 
çou uma bomba que ma- 
tou alguns agentes, se- 
guindo-se uma verdadei- 
ra batalha a tiro na praça 
e prisões em massa na 
cidade. 

A 20 de Agosto de 
1886 compareceram em 
tribunal oito dirigentes 
sindicais acusados do 
lançamento da bomba, 
que foram condenados à 
morte. 

A 10 de Novembro de 
1887, na véspera da exe- 
cução, Luiz Ling suici- 
dou-se e no dia 11 foram 
enforcados Augusto Spi- 
es, Alberto Parson, Adol- 
fo Fischer e Jorges 
Engel. Três condenados 
tiveram a sentença co- 
mutada, 

O grande movimento 
de protesto, nomeada- 
mente internacional e 
com a adesão de secto- 
res intelectuais, levou à 
reabertura do processo e 
à reabilitação dos «Márti- 
res de Chicago», sendo 
libertados Samuel Fiel- 
den, Miguel Schwarb e 
Oscar Neeb. 

Em Maio de 1889 reali- 
zaram-se comícios simul- 
tâneos em centenas de 
cidades. 

Portugal, que foi dos 
primeiros países a come- 
morar o 1º de Maio, está 
estreitamente ligado a 
esta data, já que foi o 
português Manoel de Fi- 
gueiredo que presidiu à 
sessão de 18 de Junho 
de 1889 do Congresso 
de Paris, que votou a rei- 
vindicação da jornada la- 
boral de oito horas. 

Foi também Portugal o 
primeiro país a ratificar 
esta decisão em Janeiro 
de 1890 no congresso 
dos organismos operári- 


os. 

Já no 1 de Maio de 
1889 tinha sido editado 
por Alfredo Cabral o jor- 
nal «O 1º de Maio» e 
desde essa dafa cerca 
de uma centena de titu- 
los foi editada ou iniciou 
a sua publicação em Por- 
tugal no dia do trabalha- 
dor. 


Em Portugal, o 1º de 
Maio surge associado à 
conquista das oito horas 
diárias de trabalho na 
indústria e comércio 
(1919) e para os operári- 
os agrícolas do Alentejo 
e Ribatejo (1962) sendo 
de salientar o grande 
impacto nacional das co- 
memorações do dia do 
trabalhador em qualquer 
daqueles anos. 


Data de 1891 a primei- 
ra lei conhecida sobre lIi- 
mite da jornada de traba- 
lho, estabelecendo o ho- 
rário de 10 horas para os 
manipuladores de taba- 
co. Em 1894 o Congres- 
so Nacional das Associa- 
ções de Classe exigiu o 
horário máximo de oito 
horas diárias. 


As primeiras comemo- 
rações, no século XIX, 
apresentavam um carác- 
ter festivo e reivindicativo, 
inicialmente com pas- 
seios ao campo e roma- 
gens, a partir de 1895 
com desfiles e cortejos. 
Em 1890 eclodiram gre- 
ves em várias fábricas e 
oficinas de Lisboa e Por- 
to no 1º de Maio. 


Em 1919 realizam-se 
as Maiores manifesta- 
ções de 1º de Maio do 
período da Primeira Re- 
pública, coincidindo com 
o período de agitação so- 
cial e reivindicativa que 
se seguiu ao fim da Pri- 
meira Grande Guerra. 
Nesse mês sai a lei das 
oito horas de trabalho pa- 
ra a indústria e comércio, 
consagrando o já con- 
quistado por vários secto- 
res. 

Em 1927, com a 
implantação da ditadura, 
os comícios foram proibi- 
dos mas realizaram-se 
sessões em vários sindi- 
catos e no ano seguinte, 
com a maioria dos diri- 
gentes sindicais na pri- 
são, houve greves e ses- 
sões clandestinas. 

Em 1928 e 1929 há pa- 
ralisações de trabalho no 
1º de Maio e em 1931, 
paralelamente com gre- 
ves com grande adesão 
no. sul do país, realiza-se 
uma concentração na 
baixa de Lisboa, que 
gera grandes confrontos. 

A polícia política — a Pi- 
de — mata a tiro um cai- 
xeiro de drogaria à esqui- 
na da Rua da Palma, em 
Lisboa, e verificam-se vá- 
rios feridos. 

O sangue voltaria a cor- 
rer no dia 1º de Maio na 
década de 60 em Lisboa 
e no Alentejo. 

Em 1935 aparece has- 
teada uma bandeira ver- 
melha no alto do castelo 
de Torres Vedras e nos 
anos seguintes houve 
tentativas de concentra- 
ção em Lisboa, dispersas 
pela polícia. 

Tentativas de concen- 
tração que se repetem 
nos anos que se segui- 
ram à derrota do nazi-fas- 
cismo na Segunda Guer- 
ra Mundial. 

A partir de 1953 e até 
meados da década de 
1960 o 1º de Maio coinci- 
de geralmente com para- 
lisações de trabalho em 
vários sectores e locali- 
dades, nomeadamente 
em Lisboa, Porto, Alente- 
jo, Marinha Grande e Co- 
vilhã. 

Os únicos sectores que 
mantiveram o feriado de 
1º de Maio foram os tipó- 
grafos e jornalistas. 

O 1º de Malo de 1962, 
numa época de greves 
operárias e lutas estu- 
dantis, ficou assinalado 
por pelo menos três mor- 
tos, vários feridos e cen- 
tenas de prisões. 

Em Aljustrel, no dia 28 
de Abril, a GNR disparou 


FAZ 100 ANOS 


sobre manifestantes que 
exigiam a libertação de 
15 detidos políticos e ma- 
tou os mineiros António 
Graciano Adangio (27 
anos) e Francisco Madei- 


“ra (45 anos), ferindo a tiro 


várias pessoas, entre as 
quais uma menina de oito 
anos. 

No dia 1 de Maio con- 
centraram-se na baixa 
milhares de pessoas 
entoando palavras de 
ordem contra o fascismo 
e a guerra colonial, sen- 
do morto a tiro o jovem 
operário Estêvão Giro. O 
«Diário de Notícias» da 
época refere 38 feridos e 
mais de 100 prisões. 

Nesse mesmo dia vári- 
as localidades do Alente- 
jo amanheceram com 
pinturas contra o regime 
e a guerra, reclamando li- 
-berdade. 

A 8 de Maio repetiram- 
-se manifestações na bai- 
xa, havendo versões não 
confirmadas de novas 
mortes. 

No ano seguinte foi 
morto em manifestações 
na capital Agostinho Fi- 
neza e em 1964 mais um 
trabalhador é morto em 
Lisboa nas manifesta- 
ções do 1º de Maio. 

Nos anos seguintes e 
até ao 25 de Abril há gre- 
ves e manifestações nes- 
ta data, muitas vezes 
antecedida por vagas de 
prisões, destacando-se 
em 1967 a aprovação de 
uma moção contra a 
guerra colonial pelos por- 
tuários de Lisboa. 

Seis dias depois do 25 
de Abril, o 1º de Maio é 
comemorado em 1974 
em todo o país em unida- 
de como a festa da liber- 
dade. 

A partir desta data a 
Intersindical tem promovi- 
do anualmente as come- 
morações do Dia do Tra- 
balhador, no que foi se- 
guida a partir de 1979 pe- 
la UGT, que passou a 
promover celebrações 
separadas. 

Em 1982 a festa do 1º 
de Maio foi ensanguenta- 
da no Porto quando a po- 
lícia disparou na madru- 
gada de 30 de Abril para 
1 de Maio matando Pe- 
dro Sarmento Vieira (24 
anos) e Mário Pereira 
Gonçalves (18 anos) e 
ferindo cinco outras pes- 
soas. 

Os acidentes ocorre- 
ram na sequência da de- 
cisão do Governo Civil do 
Porto de atribuir à UGT a 
Praça General Humberto 
Delgado, na baixa do 
Porto, reivindicando a 
CGTP o direito de manter 
as suas comemorações 
no local habitual. As mor- 
tes ocorreram, contudo, 
fora da Praça General 
Humberto Delgado. 

No dia 1 de Maio de 
1982, sob grande tensão, 
a CGTP realizou na baixa 
do Porto as suas come- 
morações e a 12 de Maio 
realizava-se uma greve 
geral contra a repressão 
policial de 11 dias antes. 


Este ano voltam a reali- 
zar-se celebrações sepa- 
radas, promovendo a 
CGTP actividades des- 
portivas e culturais, além 
de manifestações em 
mais de 60 localidades, e 
a UGT comemorações 
em 11 cidades. 


nacional-: 


Beleza «defende-se» em Penafiel 


HOSPITAIS AUMENTARAM 


PRODUTIVIDADE EM 12% 


A ministra da Saúde, Leonor Beleza, ga- 
rante que entre o início de 1988 e o mesmo 
período deste ano houve um aumento de pro- 
dutividade nos hospitais portugueses de 12 


por cento. 


A ministra da Saúde fala- 
va no 1º Encontro Social- 
-Democrata de Penafiel, 
que contou também com 
as presenças do ministro 
dos Negócios Estrangei- 
ros, João de Deus Pinhei- 
ro, e dos deputados Ma- 
nuel Moreira e Vieira Mes- 
quita. 


A titular da pasta da 
Saúde referiu que o Go- 
verno vai apresentar, logo 


* após a revisão constitucio- 


nal, a Lei de Bases do 
Serviço Nacional de Saú- 
de. 


Defendendo perante os 
militantes do seu partido a 
política adoptada pelo seu 
Ministério, Leonor Beleza 
reiterou que é da compe- 
tência do Ministério da 
Saúde a nomeação das 
administrações hospitala- 
res e que «não há nenhum 
país da Europa onde os 
administradores dos hos- 
pitais sejam eleitos pelos 
trabalhadores». 


Referindo que se tem 
vindo a verificar uma me- 
lhoria nos hospitais, a mi- 
nistra referiu que, só du- 
rante um mês, num grande 
hospital do Porto, foi pos- 
sível poupar 20 mil refei- 
ções «que, como é eviden- 
te, não se destinavam aos 
doentes ali internados». 


Também em Lisboa, 
acrescentou a ministra, 
após a reorganização do 
serviço de consultas exter- 
nas de uma grande unida- 
de hospitalar, foi possível 
aumentar o número de 
consultas em cerca de 400 
por cento. 

A ministra defendeu a 
adopção do sistema dos 
medicamentos genéricos e 
afirmou que há interesses 
poderosos por detrás da 
campanha contrária a 
esse sistema. 


sua utilização. 
CARACTERÍSTICAS: 


VANTAGENS: 


SELAGEM: 


folha. 
VENDA: 


Machado Macedo: 
Beleza 
«não quer ver» 

Opinião diferente tem o 
presidente da Ordem dos 
Médicos, Machado Mace- 
do, que no Funchal disse 
que a política de saúde 
em Portugal «é defeituosa 
e não tem sido encarada 
com coragem». 

Para Machado Macedo, 
a política seguida pelo Mi- 
nistério da Saúde «não 
serve» porque é dirigida 
por quem «não quer ver 
ou não sabe». 

«Não é bom que o Minis- 
tério esteja entregue a 
pessoas que têm apenas 
uma visão economicista 
da saúde ou que adoptem 
atitudes de propaganda 
pessoal ou partidária», dis- 
se,o dirigente da Ordem 
dos Médicos, em declara- 
ções aos jornalistas. 

Machado Macedo acen- 
tuou que «a Ordem não 
exige que o Ministério seja 
dirigido por um médico». 

«Os médicos talvez 
entendessem mais facil- 
mente os problemas, mas 
a verdade é que também 
há medicos que os não 
entendem», acrescentou. 

O presidente da Ordem 
dos Médicos, que se des- 
locou ao Funchal para par- 
ticipar no 11º Congresso 
Português de Cardiologia, 
disse que «os especialis- 
tas portugueses têm 
impacto e prestígio inter- 
nacional». 

Apesar disso — lamentou 
— é ainda Insuficiente o nú- 
mero de cardiologistas 
portugueses, pelo que tem 
que ser feito um esforço 
de investimento no sector. 

Por seu lado, o presiden- 
te do 11º Congresso Por- 
tuguês de Cardiologia, 
Martim Dinis, disse que a 
região autónoma da Ma- 


deira «está a fazer esfor- 
ços para ficar dotada de 
um serviço de cirurgia car- 
díaca». 

Martim Diniz, antigo pre- 
sidente da Secção Regio- 
nal da Ordem dos Médicos 
e especialista em cardiolo- 
gia do hospital do Funchal, 
afirmou que serão neces- 
sários cerca de 200 mil 
contos para que o serviço 
funcione, mas sublinhou a 
«existência de total dispo- 
nibilidade da Secretaria 
Regional dos Assuntos 
Sociais para que a instala- 
ção daquele serviço se 
concretize rapidamente». 


Saúde pública: 
AIDC quer 
código nacional 


A elaboração em Portu- 
gal de um Código de Saú- 
de Pública destinado a re- 
fundir e reordenar toda a 
legislacção farmacôutica 
foi entretanto preconizada 
pelo presidente da Associ- 
ação Internacional de Di- 
reito do Consumo (AIDC). 

Mário Frota, que Intervi- 
nha no Colóquio Europeu 
sobre Direito do Medica- 
mento, em Coimbra, refe- 
riu que o Código deve dar 
resposta «a todas as preo- 
cupações emergentes de 


LIVROS DE ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 


(LR.C,) 


ee Tamanho normal (36 x 28 cm de dimensão). 
e 30 meses de escrituração. 
e Escrituração fácil e simples (necessita apenas de escrever valores). 
e Óptima encadernação. 


e Substitui 2 livros (DIÁRIO E RAZÃO). 
e Economia de tempo (bastam 30 minutos para escriturar 1 mês). 
e Economia de trabalho (designação das Contas do Plano, já impressas). 
ee Inexistência das colunas destinadas à escrituração dos Balancetes, atendendo a que es.es são 
exigidos apenas quando se tratem de sociedades anónimas ou em comandita por acções. (Para estes 
casos deverá utilizar o «DIÁRIO-RAZÃO-BALANCETE»). 
ee Maior facilidade na selagem. 
ee Existência de 15 linhas em branco, no fim de cada mês, para permitir - a quem o entender — a utilização 
- das Contas de Ordem. Ou ainda, para registo de eventuais alterações à terminologia das contas. 


Nas casas de especialidade. 
UM MODELO COMERCIALIZADO EM EXCLUSIVO PELA 


JÚLIO SANTOS & FILHOS, LDA. 
Rua do Falcão, 948 — 4300 PORTO — Telef. 567525 


Devidamente registado na Direcção-Geral do Comércio 


SENHOR CONTABILISTA. ESTE ANÚNCIO INTERESSA-LHE. PRESTE ATENÇÃO 


Com o intuito de lhe facilitar o cumprimento das obrigações fiscais, acabamos de criar um novo modelo de 
«LIVRO SELADO», que certamente irá obter a sua adesão. ; 

Depois do êxito alcançado pelo livro único «DIÁRIO-RAZÃO-BALANCETE» com as contas do Plano 
Oficial, já impressas, e do «INVENTÁRIO E BALANÇOS», de forma Sintética e Analítica, com elaboração 
impressa, apresentamos-lhe agora novo modelo só para DIÁRIO E RAZÃO, também num só livro e igualmente 
com as contas impressas. 

Este modelo, apesar de concebido com características idênticas ao «DIÁRIO-RAZÃO-BALANCETE», 
oferece-lhe outro tipo de vantagens como adiante verificará, e irá certamente permitir que, de futuro, opte pela 


A efectuar pela Repartição de Finanças da área de localização, devendo liquidar-se duas taxas por cada 


ha 


harmonização». 

O presidente da AIDC 
salientou a necessidade 
de o Código de Saúde Pú- 
blica não se fechar a even- 
tuais alteracções que «fo- 
rem sendo suscitadas pelo 
progresso científico e pe- 
las preocupações de tutela 
que daí advirão». 

Mário Frota, que é ainda 
docente da Faculdade de 
Direito de Coimbra e pro- 
fessor de Direito Farma- 
céutico, sublinhou que a 
elaboração do Código 
«deve ser tarefa do Minis- 
tério da Saúde» no qual 
devem colaborar os profis- 
sionais ligados aos dife- 
rentes domínios, desde a 
produção ao consumo. 

Para Mário Frota, o país 
«dispondo de uma trégua 
até 1991, não tem sabido 
aproveitar a oportunidade 
para se adequar às exi- 
gências postas neste do- 
mínio pelas Comunida- 
des». 

No colóquio participou 
também o ministro do Pla- 
neamento e Administração 
do Território, que afirmou 
as associações de defesa 
dos consumidores «são de 
importância fulcral» para a 
melhoria da qualidade e 
elevação do nível de vida 
dos cidadãos. 
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Franco-Portugais 
altera taxas de juro 


As novas taxas de juro para as contas particula- 
res do Crédit Franco Portugais tiveram de ser estable- 
cidas dentro dos limites máximos permitidos pelo Go- 
verno. 

Os juros nas contas particulares à vista passaram 
a ser de 2% para os saldos médios semestrais de 
100 a 299 contos, de 4,125% para os saldos médios 
de 300 a 999 e 4,333% para os saldos médios superi- 
ores a 1.000 contos. O Franco-Portugais teve 
também de fazer variar as taxas de juro para opera- 
ções passivas face às normas establecidas pelo Ban- 
co de Portugal que condicionam as taxas de juro dos 
bancos privados. 

Assim, os juros dos depositos a prazo variam 
entre 3 e 3,9% de 30 a 180 dias, enquanto que os de- 
pósitos por mais de seis meses tem um juro de 14%. 


APPICAPS vai reunir 
com associados 


A Associação Portuguesa de Industriais de Calça- 
do, Componentes e Artigos de Pele e Seus Sucedá- 
neos (APICCAPS) vai promover, no próximo dia 4 de 
Maio, em Oliveira de Azeméis, um encontro com 
empresários dos sectores que representa, das regi- 
ões a sul do Porto. 

A iniciativa visa, por um lado, apresentar os objec- 
tivos definidos pelos órgãos sociais recentemente 
eleitos, e por outro dar a conhecer os programas e 
instrumentos ao dispor de um conjunto de organis- 
mos com actividade relevante para os sectores que 
aquela associação representa. 

Estarão representados o Centro de Formação 
Profissional da Indústria de Calçado, o Instituto do 
Comércio Extemo de Portugal, o Laboratório Nacional 
de Engenharia e Tecnologia Industrial, o Instituto de 
Apoio às Pequenas e Médias Empresas e o Gabinete 
Gestor do PEDIP (Plano Específico de Desenvolvi- 
mento da Indústria Portuguesa. 


«Ondex» averbou em 88 
mais 66% de vendas 


A «Ondex», a maior empresa comercial do sector 
de telecomunicações, averbou no ano passado um 
crescimento de 66% no volume de vendas, em com- 
paração com 1987, tendo-se aproximado do milhão e 
meio de contos. A sua principal área de negócio fo- 
ram as comunicações terrestres, com perto de um mi- 
lhão de contos. 

Criada há um quarto de século e pioneira no sec- 
tor marítimo, a «Ondex» mantém a estrutura jurídica 
de sociedade por quotas, apesar da sua dimensão, 
mas desenvolve, actualmente, estudos para passa- 
gem a sociedade anónima e para abrir o capital ao 
público. A curto prazo será elevado o seu capital soci- 
al de 65 mil para 200 mil contos. 

O Relatório de 1988 refere que, com a optimiza- 
ção em curso da organização existente, a «Ondex» 
poderá vir a atingir os dois milhões de contos de fac- 
turação anual a preços actuais. 

O departamento marítimo, que esteve nas origens 
da empresa, representa agora 25% das suas vendas. 
Para além desta área e das comunicações terrestres, 
a «Ondex» está ainda presente no mercado de Insta- 
lações de audio e video industrial e profissional. 

No ano passado, a «Ondex» registou 85 mil con- 
tos de resultados de exploração e gerou um «cash 
flow» de 102 mil. 


Preço da gasolina 
aumenta em Macau 


Em Macau os combustíveis sofreram agora o seu 
terceiro aumento desde o início do ano. 

O litro de gasolina subiu de 3,45 patacas (66 
escudos) para 3,68, enquanto o gasóleo aumentou 
de 2,45 para 2,51 patacas o litro. 

Os aumentos de combustíveis foram justificados 
pela alta dos preços do petróleo e a valorização do 
dólar. 

A taxa de inflação em Macau situou-se, em Feve- 
roiro último, em 9,96%, segundo os dados oficiais dis- 
poníveis. 


PIGBLLE 


INFORMAMOS OS NOSSOS ESTIMADOS 
CLIENTES QUE, DENTRO DE DIAS, REA- 
BRIMOS A NOSSA LOJA, COM NOVA 


DECORAÇÃO, MAIS ESPAÇO E MAIOR 
CONFORTO. 


RUA DE SANTA CATARINA, 263 - PORTO 


PIGDLLE 


Saldo de exploração aumentou 249% 


SITUAÇÃO DA «LISNAVE» MELHOROU EM 88 


A Lisnave registou em 1988 um saldo positivo 


de exploração, antes de amortizações, de 1,803 
milhões de contos, face a 517 mil contos em 1987, 
o que significa um incremento de 249%, indica o 
Relatório e Contas da empresa. 


Os custos fixos apresen- 
taram-se, em valor absoluto, 
sensivelmente iguais aos veri- 
ficados em 1987, apesar de no 
seu conteúdo constarem rubri- 
cas que estão directamente in- 
dexadas ao volume de 
vendas. 


As vendas da Lisnave, em 
1988, atingiram o montante de 
15,034 milhões de contos, o 
que traduz um aumento de 
3,383 milhões de contos, ou 
seja, mais 29% que o valor 
registado em 1987. 


No que se refere ao custo 
directo das vendas, que em 


1987 representavam 74% do 
volume de vendas, decresceu 
dois pontos percentuais, si- 
tuando-se em 72% no exerci- 
cio de 1988. 


As margens brutas de ven- 
das que resultam da conjuga- 
ção das componentes atrás 
referidas registaram um au- 
mento de 1,276 milhões de 
contos, ou seja, um acréscimo 
de 43%. 


As provisões criadas no 
exercício de 1988 foram de 
366,481 mil contos, destinan- 
do-se a fazer face a possíveis 
créditos incobráveis, caso da 


provisão para devedores duvi- 
dosos 


Apesar das melhorias sensí- 
veis registadas pela Lisnave 
no exercício de 1988, conti- 
nuam a subsistir factores de 
concorrência entre estaleiros, 
a nível nacional e internacio- 
nal, que obrigam a empresa a 
praticar preços de venda uni- 
tários, o que limita um acrés- 
cimo mais significativo das 
margens brutas de vendas. 

Quanto a reparações na- 
vais, O número total de navios 
reparados em 1988 foi de 345 
contra 313 em 1987. 

A Lisnave, com dois estalei- 
ros em Lisboa, estaleiro da 
Margueira e estaleiro da Ro- 
cha, obteve no primeiro um 
número de navios docados e 
reparados sensivelmente igual 
ao do ano anterior, tendo, no 
entanto, subido apreciavel- 


mente a dimensão média dos 
navios docados expressa em 
Tdw (deadweight tons, ou 
seja, toneladas de deslo- 


cação). 


No que respeita ao estaleiro 
da Rocha, também se verifi- 
cou, no sector de reparação 
naval de pequenos e médios 
navios, uma melhoria dos 
valores de vendas em termos 
unitários e globais. 


A actividade internacional 
do estaleiro português acen- 
tuou-se em 1988. 

A colaboração dada pela 
Lisnave/Navelink ao ASRY 
(Arab Shipbuilding & Repair 
Yard Co. — Bahrain), proces- 
sou-se normalmente, de 
acordo com os contratos que 
estão em vigor desde 1985. 

A acção da Lisnave em An- 
gola durante o ano de 1988 


Inauguração com Mira Amaral na quarta-feira 


NOVA LINHA DE FABRICO NA «CINCA» DE FIÃES 


continuou a centrar-se nos 
três estaleiros navais em que 
tem fornecido assistência téc- 
nica, nomeadamente, Estal- 
nave, Sorefame de Luanda e 
Saydi Mingas. 


Na Guiné, o contrato de as- 
sistência técnica à Guinave, 
após quatro anos, terminou 
em fins de Junho de 1988, 
tendo sido prorrogado por 
mais um ano. 


A actividade da Lisnave em 
Moçambique iniciou-se so- 
mente em 1989, nomeda- 
mente na assistência técnica à 
EMANA, Empresa de Manu- 
tenção Naval de Maputo. 

Por último, e relativamente 
aos prejuízos de cerca de 900 
mil contos, a Administração da 
empresa propôs que estes se- 
jam transferidos para resulta- 
dos transitados. 


O ministro da Indústria e Energia 
inaugura oficialmente quarta-feira, 
em Fiães, Santa Maria da Feira, uma 
nova linha de fabrico de pavimentos 
cerâmicos para solo da CINCA, sou- 
be-se de fonte da empresa. 

A inauguração do «CINCASOLO» 
ocorrerá durante uma visita de Mira 
Amaral às instalações da empresa, 
que em 1988 investiu 975 mil contos 
nesta sua sexta linha de produção. 

Com uma elevada componente 
de inovação tecnológica, nomeada- 
mente ao nível da robótica e da com- 
putorização, o projecto beneficiou de 
um financiamento de 183 mil contos 
do PEDIP e permitirá que a capaci- 


dade produtiva da empresa cresça 
cerca de 40%. 

Na sua visita à CINCA, integrada 
nas comemorações do 25º aniver- 
sário da empresa, Mira Amaral será 
acompanhado dos directores-gerais 
da Indústria e Geologia e Minas, pre- 
sidente do IAPMEI, gestor do PEDIP, 
governador civil de Aveiro e presi- 
dente da Câmara de Santa Maria da 
Feira. 

A CINCA, a maior empresa nacio- 
nal do sector da cerâmica de constru- 
ção, registou em 88 um volume de 
negócios de perto de três milhões de 
contos e exportou cerca de metade 
da sua produção. 


O «cash-flow» ultrapassou o mi- 
lhão de contos e os resultados líqui- 
dos cifraram-se em 479 mil contos, o 
que representa um crescimento de 
60% em relação a 87. 

Com duas unidades industriais, 
que cobrem uma área de mais de 38 
mil metros quadrados, a CINCA em- 
prega cerca de 600 trabalhadores, 
que no último ano produziram cerca 
de quatro milhões de metros quadra- 
dos de revestimentos cerâmicos para 
construção. 

A empresa reforçou em 88 a sua 
posição na «CIC — Companhia Inter- 
nacional de Cerâmica, SA», da Mea- 
lhada, e recentemente participou, em 


conjunto com quatro empresas do 
sector, na constituição da «Cincomi- 
nas — Sociedade de Exploração de 
Minas, SA». 

As comemorações das «bodas de 
prata» da CINCA foram já assinala- 
das com o lançamento de uma meda- 
lha da autoria do escultor José Rodri- 
gues e em Maio serão patrocinados, 
no Porto, uma exposição de fotogra- 
fia e o lançamento de um álbum foto- 
gráfico, ambos de João Nunes. 

Em 13 de Junho — aniversário da 
CINCA -, terminarão as comemora- 
ções com um concerto da Nova Filar- 
monia Portuguesa, no Salão Árabe 
do Palácio da Bolsa, no Porto. 


Para secretário de Estado regional Gualter Basílio 


O secretário das Finanças e Planeamento 
do Governo açoriano declarou «pairar uma 
certa nebulosidade em matéria de transferên- 
cias financeiras do Estado para a Região Au- 


tónoma». 


Gualter Furtado, que fa- 
lava na Universidade Aço- 
riana em Ponta Delgada, 
alertou para a urgência 
que os Açores têm em ter 
claramente definido um 
quadro de recursos finan- 
ceiros para preparar com 
êxito o Mercado Interno de 
1992. 

Se em matéria de apolos 
financeiros da Comunida- 


de Europeia às Ilhas, se 
tem um quadro de referên- 
cias relativamente claro, o 
mesmo não acontece em 
matéria dos financiamen- 
tos do Estado à Região 
Autónoma, declarou. 

«Não podemos admitir 
atrasos nas transferências 
do Estado para a Região», 
afirmou Gualter Furtado, 
sustentando que «a soll- 


dariedade nacional tem de 
dar resposta» à exiguida- 
de dos meios insulares. 

Os Açores não dispõem 
de meios próprios para 
responder aos desafios do 
Mercado Unico Europeu 
de 1992, daí que, além 
dos apolos exteriores, se 
tome necessário um apu- 
rado rigor na contenção 
das despesas correntes, 
disse também. 

Esse rigor — declarou o 
secretário açoriano das Fi- 
nanças e Planeamento — 
deve ir a gastos do dia-a-- 
dia da: Administração Pú- 


“É NEBULOSO O FINANCIAMENTO 
A REGIAO AUTONOMA DOS AÇORES 


blica, como despesas com 
telefone e papel, por 
exemplo. 

A intervenção de Gualter 
Furtado decorreu no acto 
de assinatura de um proto- 
colo entre o seu departa- 
mento e a Universidade 
dos Açores, visando a rea- 
lização por docentes uni- 
versitários de estudos so- 
bre a balança de paga- 
mentos da Região Autóno- 
ma. 

Na perspectiva do secre- 
tário regional trata-se de 
uma tarefa difícil, porque 
algumas componentes 


estatísticas relativas ao 
comércio das ilhas com o 
exterior são de controlo 
problemático. 

Disse, no entanto, que o 
conhecimento o mais 
aproximado possível da 
balança de pagamentos é 
um instrumento essencial 
ao acompanhamento da 
evolução da situação eco- 
nómica e financeira da Re- 
gião. 

O protocolo entre a Uni- 
versidade e o Governo 
Regional foi subscrito pelo 
secretário das Finanças e 
pelo reitor, Machado Pires. 


DE o 


1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


No primeiro semestre deste ano 


«ESSI»: CRÉDITO CONCEDIDO 


No primeiro semestre deste ano, a «ESSI 
— Espírito Santo Sociedade de Investimen- 
tos» concedeu créditos no valor de 9 milhões 
de contos e obteve 110,2 mil contos de resul- 
tados líquidos, revelou fonte da administra- 
ção da instituição financeira. 


A mesma fonte infor- 
mnou que as previsões 
para o final do ano são 
para um volume de crédito 
concedido entre os 12 e 
14 milhões de contos e re- 
sultados líquidos. 

Também no final do ano, 
as previsões apontam pa- 
ra um volume de crédito 
concedido entre os 12 e 
os 14 milhões de contos e 
resultados líquidos de cer- 
ca de 400 mil contos. 

A propósito da evolução 
futura da ESSI os seus 
responsáveis salientaram 
que. «a sociedade está 
bem estruturada e perfei- 
tamente implantada no 
mercado». 

A passagem da ESSI a 
banco de investimentos 


enquadra-se numa estra- 
tégia de alargamento das 
actividades do grupo na á- 
rea financeira, referiram 
responsáveis da socieda- 
de que ao anunciarem pu- 
blicamente essa intenção. 

Conforme foi divulgado 
pelo «CP» em devido tem- 
po, a ESSI solicitou ao mi- 
nistro das Finanças a sua 
transformação em banco 
de investimentos, na se- 
quência de decisão apro- 
vada na Assembleia Geral 
de 23 de Novembro de 
1988. 

Esta passagem a banco 
de investimentos irá refor- 
çar o grupo Espírito Santo, 
(maior accionista da ESSI) 
na área financeira, na qual 
tem grandes tradições, de- 


ATINGIU NOVE MILHÕES 


signadamente de comple- 
mento da actividade ban- 
cária, onde o grupo dispõe 
já de um banco comercial, 
o «BIC — Banco Internacio- 
nal de Crédito». 

O grupo Espírito Santo, 
que na área financeira tem 
também participações na 
Sociedade Financeira de 


Investimento e Risco e na 
Gesinvest, está a preparar 
o lançamento de novas 
sociedades, nesta área, 
designadamente de lea- 
sing mobiliário e imobiliário 
e de factoring. 

A proposta do Conselho 
de Administração sobre a 
mudança de objecto da 


sociedade baseia-se na 


existência de limitações le- 
gais, impostas pelo estatu- 
to actual, como sendo 
impeditivas de a socieda- 
de «prestar um serviço 
global aos seus clientes, 
em amplas áreas da activi- 
dade financeira». 

Entre as áreas que lhe 


estão actualmente veda- 
das, a ESSI aponta a 
«concessão de crédito a 
curto prazo e certas for- 
mas de crédito a médio 


prazo, operações cambi-. 


ais, realização de opera- 
ções documentárias relaci- 
onadas com financiamen- 
tos ao comércio internacio- 
nal, aceitação de depósi- 
tos remunerados, à ordem 
ou a prazo, gestão de car- 
teiras de títulos e gestão 
de fortunas». 

Por outro lado, na pro- 
posta aprovada pela 
Assembleia Geral, para 
mudança do objecto da 
sociedade, a ESSI subli- 
nha que já tem «um valor 
de capitais próprios superi- 
or, em 750 mil contos, ao 
capital mínimo exigido, por 
lei, para as instituições 
bancárias». 

A data da transformação 
da ESSI em banco de 
investimento depende da 
autorização do Governo, já 
solicitada. 


Depósitos à ordem aumentaram 22,8% 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


DUPLICOU LUCROS EM 1988 


O Crédito Predial Português 
obteve no exercício de 1988 lu- 


deram, 


cros de 627,5 mil contos, mais do tos. 


dobro do registado no ano anteri- 
or, revelou fonte da instituição de 


crédito. 


A análise dos principais indica- 
dores evidencia uma apreciável 
melhoria da rentabilidade do Cré- 
dito Predial Português (CPP) 
quando comparados com os resul- 
tados de exercícios precedentes, 
não obstante a afectação de meio 
milhão de contos para a constitui- 
ção do fundo de pensões — adian- 


tou aquela fonte. 


Em 1988, as dotações para 
amortizações e provisões ascen- 


A TAP/Air Portugal vai 


inaugurar, ainda este ano,- 


voos para o Senegal, 
Abidjan (Costa do Marfim), 
Basileia, Toulouse, Istam- 


'bul, Bordéus e Santiago 


de Compostela, anunciou 
a administração da empre- 
sa. 


Ainda na expansão a 
médio prazo, novas linhas 
serão inauguradas, nome- 
adamente, para Oriente — 
Cairo e Bombaim, numa 
primeira fase, ficando a 
extensão a Hong Kong de- 
pendente dos resultados 


prazo (15%). 


respectivamente a 681,5 
mil contos e a 2,3 milhões de con- 


No final do exercício do ano 
passado, os meios libertos gera- 
dos pela instituição totalizavam 3,6 
milhões de contos. 

Quanto aos recursos e aplica- 
ções, da leitura do Relatório e 
Contas de 1988 pode inferir-se 
que os depósitos à ordem, pese 
embora uma ligeira desacelera- 
ção, registaram um crescimento 
anual de 22,8%. 

Esta evolução, assinale-se, fol 
significativamente superior ao au- 
mento verificado nos depósitos a 


Assim, a carteira de depósitos 
do banco cresceu cerca de 17,1% 


face a 1987, tendo-se cifrado no 


contos. 


ano passado em 268 milhões de 


No exercício de 1988, os depó- 
sitos a prazo atingiram cerca de 
160,9 milhões de contos, enquan- 
to os depósitos à ordem ascende- 
ram a 76 milhões de contos. 

O saldo global do crédito con- 
cedido pelo CPP foi de 204,8 mi- 
lhões de contos em 1988, ou seja, 


mais 7,3% do que em 1987, ano 


em que relativamente a 1986 se 
registou um acréscimo de 12,3%. 
O capital social do CPP era de 


4.250 mil contos no ano passado. 


Para Europa e África 


TAP ANUNCIA NOVAS CARREIRAS 


desta linha, admitindo-se 
ainda a hipótese de aber- 
tura da linha de Anchora- 
ge-Tóquio, em 1990/91. 

De acordo com a fonte 
contactada, devido ao 
actual bom momento fi- 
nanceiro da empresa (os 
lucros deverão ascender 
em 1989 a um milhão de 
contos) a actual política de 
expansão da TAP vai ser 
mantida para consolidar a 
posição em novos merca- 
dos. 

A TAP-Air Portugal 
transportou em 1988, de 
acordo com a fonte, 2,7 


milhões de passageiros e 
mais de 53 mil toneladas 
de carga e correio. 


«A melhoria da qualida- 
de de serviço e a manu- 
tenção dos níveis de fiabi- 
lidade e segurança de voo 
vão ser, para a fonte da 
empresa, as grandes 
apostas da companhia pa- 
ra ultrapassar a competiti- 
vidade, que a liberalização 
do transporte aéreo vai 
provocar no sector a partir 
de 1993». 


Com cerca de dez mil 
trabalhadores a TAP vai 


investir, este ano, cerca de 
dois milhões de contos na 
formação profissional. 


Com uma frota constitul- 
da por 26 aviões, a TAP já 
confirmou junto da «Airbus 
Industrie» a sua intenção 
de adquirir os novos avi- 
ões «A-340», devendo re- 
ceber ainda em Março de 
1990 e 91 mais duas uni- 
dades «Airbus 
A-310-300». 


Em Março e Abril de 
1990 a companhia recebe- 
rá as duas restantes uni- 
dades «Boeing 737-300». 


"Síntese 


França: indústria 
de automóveis 
exporta mais 


O primeiro trimestre de 1989 foi 
extremamente favorável para a indús- 
tria automobilística em França, nos do- 
mínios da produção, exportação e ven- 
das internas, revelam estatísticas ofici- 
ais. 

Com efeito, nos primeiros três me- 
ses de 1989 a produção francesa foi 
de 927.263 veículos, o que traduz um 
acréscimo de 7% em relação ao mes- 
mo período do ano transacto. 

Quanto às exportações, verificou-se 
entre os períodos referidos um pro- 
gresso de cerca de 5%. 

O grupo «Peugeot» (PSA), que reú- 
ne as marcas «Peugeot» e «Citroen», 
detém 35,5% do mercado (22,7% para 
a «Peugeot» e 12,8 para a «Citroen»), 
enquanto que a «Renault» representa 
28,3% do mercado. 

A boa saúde da indústria francesa 
do automóvel estende-se igualmente 
aos veículos utilitários ligeiros (menos 
de cinco toneladas) e aos veículos pe- 
sados, que progrediram respectiva- 
mente 10,5% e 8,1%. 

Entretanto, a recomendação feita 
num Relatório entregue ao Governo 
francês, e que preconiza um limite de 
velocidade para os carros desde a 
produção, está seriamente a preocu- 
par os construtores franceses, caso 
essa decisão seja tomada unilateral- 
mente pela França. 


«Goodyear» teve 
menos lucros 


O maior fabricante norte-americano 
de pneus, «Goodyear Tyre Rubber», 
anunciou que os seus lucros líquidos 
baixaram, no primeiro trimestre deste 
ano, para 94,5 milhões de dólares, 
contra 95,3 milhões no mesmo perio- 
do do ano anterior. 

O volume de negócios progrediu 
4,3%, para 2.640 milhões de dblaros. 
contra 2.530 milhões nos primeiros 
três meses de 1988. 


S. Tomé e Japão 
assinam acordo 


S. Tomé e Príncipe e o Japão assi- 
naram na capital santomense um 
acordo de cooperação no domínio das 

cas. 

Foram signatários o ministro substi- 
tuto da Cooperação Manuel Vaz Fer- 
nandes e o embaixador do Japão, HI- 
deo Kakinuma. 

O protocolo rubricado val beneficiar 
o projecto de pesca artesanal Iniciado 
em 1985 com o apolo do Governo ni- 


pónico. 


Kohl suprime 
retenção na fonte 


O chanceler alemão federal, Helmut 
Kohl, anunciou em Bona, a supressão, 
a partir de 1 de Julho próximo, da re- 
tenção na fonte do imposto sobre os 
rendimentos de capital. 

Num discurso perante o Bundestag 
(Câmara Baixa do Parlamento), Kohl 
admitiu que a decisão alemã federal é 
susceptível de causar dificuldades aos 
esforços de harmonização fiscal na 
Comunidade, considerada necessária 
à livre circulação de capitais, a partir 
de 1 de Julho de 1990. 


economia-” 


«Vamos debater com os nossos 
parceiros da CEE uma regulamenta- 
ção que possa ser suportada por to- 
dos, para implementar um imposto so- 
bre rendimentos do capital que corres- 
ponda aos objectivos prementes do 
grande mercado intemo» — declarou 
Kohl. 

A retenção na fonte de 10%, que 
provocou uma maciça fuga de capitais 
na RFA, estava a ser aplicada apenas 
desde 1 de Janeiro último. 

A sua abolição foi decidida pelos 
partidos da coligação governamental, 
juntando-se assim a RFA à Grã-Breta- 
nha e ao Luxemburgo, países que se 
opõem à proposta da Comissao Euro- 
peia de uma retenção na fonte harmo- 
nizada de 15% na CEE. 


Escalada da SAS - 
na hotelaria 


A SAS comprou 40% da holding 
que controla a cadeia mundial de ho- 
téis «Inter-Continental» por 500 mi- 
lhões de dólares. 

O contrato de aquisição foi celebra- 
do com o grupo japonês que, nos fi- 
nais do ano passado, comprou a ca- 
deia «Inter-Continental» através da 
holding «Saison Oversas BV», sedia- 
da na Holanda. 

O acordo foi assinado por Jan Car- 
izon, presidente da SAS e por Yuji 
Tsutsumi do grupo «Saison» e insere- 
-se, segundo Jan Carlzon, na filosofia 
empresarial da SAS que consiste em 
oferecer um sistema global de serviços 
relacionado com o mercado de via- 
gens, desde o transporte à acomoda- 
ção, tendo como base a qualidade e a 
excelência. 

A cadela «Inter-Continental», tem 
106 hotéis em 90 cidades, sendo algu- 
mas, os destinos principais servidos 
pela SAS. Neste momento, o grupo 
SAS controla 22 hotéis e tem planos 
para construir mais 25, nos próximos 
cinco ou seis anos, nos principais des- 
tos do mercado de viagens de negó- 

os. 


«Minorco» detém 
54,8% da «Consgold» 


A sociedade «Minorco» anunciou 
que possul actualmente 54,84% da 
«Consolidated Gold Fields» («Cons- 
gold»), o grupo mineiro britânico sobre 
o qual lançou uma oferta pública de 
aquisição, em Setembro de 1988, no 
valor de 3.500 milhões de libras. 

A nova posição de acclonista maio- 
ritário na «Consgold» aumenta a espe- 
rança da «Minorco» de poder controlar 
o grupo britânico. 

A oferta da «Minorco», a mais 
importante jamais lançada sobre uma 
companhia estrangeira sobre uma bri- 
tânica, terá agora de ultrapassar bar- 
reiras nos EUA, depois de ter sido blo- 
queada, em Outubro último, por um tri- 
bunal norte-americano. 

No entanto, a «Minorco», uma soci- 
edade com sede no Luxemburgo e 
controlada pelos gigantes mineiros 
sul-africanos «Anglo-American» e «De 
Beers», pode agora exercer pressões 
sobre o Conselho de Administração da 
«Consgold», para que retire as acções 
judiciais em curso. 

Se aquele resistir, a «Minorco» po- 
derá utilizar a maioria dos votos que 
detém numa Assembleia Geral Extra- 
ordinária para conseguir o abandono 
dos processos judiciais. 

Contudo, para uma tal Assembleia 
Geral, é necessário um pré-aviso de 
21 dias e a «Minorco» terá de pedir ao 
«Takeover Panel» (comissão britânica 
de monopólios e fusões) o prolonga- 
mento da sua oferta de compra sobre 
a «Consgold», que expirou na quarta- 
-feira. 
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Estância balnear 
palco de tragédia 


Um morto e 10 feridos é o balanço do tiroteio 
indiscriminado ontem levado a cabo por um homem, 
aparentemente tresloucado, na estância balnear de 
Whitley Bay, informou a Polícia inglesa. 

"O atirador, armado com uma caçadeira, foi preso 
depois de ter aberto fogo contra quatro pessoas, em 
diferentes locais. 

A Polícia disse não conhecer ainda os motivos do 
ataque. 


ONU sem alimentos 
para os afegãos 


As Nações Unidas distribuiram ontem os últimos 
sacos de alimentos a pessoas afectadas pela fome 
em Kabul, os quais não foram suficientes para con- 
templar todas quantas aguardavam pela sua vez na 
extensa fila que se formou. 

O último camião das Nações Unidas transportan- 
do bens alimentares parou para fazer a distribuição 
junto a uma clínica no centro de Kabul, atraindo uma 
longa fila de mulheres. 

Mas apenas algumas receberam dez quilos de fa- 
rinha e três de açúcar, para alimentar os filhos subnu- 
tridos. 

«Como é que eu vou viver? O meu marido foi 
morto na guerra e eu tenho que alimentar oito crian- 
ças» , gritou uma das mulheres. 

Ross Mountain, chefe do Programa de Desenvol- 
vimento das Nações Unidas no Afeganistão, afirmou: 
«Estamos a tentar que Governos, a nível mundial, 
déem bens adicionais. Esperamos conseguir reiniciar 
esta distribuição » 

Não obstante estar em curso um projecto de auxi- 
lio, que desde finais de Março proporcionou já a distri- 


buição de 237 toneladas de alimentos a 15.000 famí- 


lias pobres, Mountain considera que é apenas «uma 
gota de água no oceano» 

Acrescentou que só em Kabul existem 400.000 
pessoas afectadas pela fome. 


Autocarro atacado 
pela Renamo: 18 mortos 


Dezoito pessoas morreram a golpes de baioneta 
ou a tiro quando um grupo de rebeldes moçambica- 
nos emboscou, sexta-feira, um autocarro da empresa 
transportadora «Oliveiras», disse ontem à agência 
«Lusa» um responsável da empresa. 

O gerente Cequisse adiantou que 80 passageiros 
seguiam no autocarro, procedente de Maputo, quan- 
do os assaltantes, emboscados próximo de Xinana- 
vane, 100 quilómetros a norte da capital, mataram a 
tiro o condutor do veículo. 

A fonte explicou também que os passageiros, na 
sua totalidade moçambicanos, procuraram refúgio no 
mato, mas foram perseguidos, roubados e abatidos 
pelos rebeldes, que saquearam ainda o veículo antes 
de lhe pegarem fogo. 

Cequisse afirmou que este foi o 35º autocarro da 
«Oliveiras» destruído pelos rebeldes. 


Seul: Polícia carrega 
sobre os estudantes 


Milhares de trabalhadores e estudantes sul-corea- 
nos, que exigem a demissão do presidente Roh Tae- 
-Woo, confrontaram-se ontem com a Polícia, disse- 
ram testemunhas. 

A Polícia de Choque, com capacetes negros e 
uniformes verdes, lançou gás lacrimogéneo para 
impedir que cerca de 5.000 manifestantes saíssem 
da Universidade de Yonsei, em Seul, para participar 
numa manifestação anti-governamental. 

Recorrendo a bombas de gás lacrimogéneo, a Po- 
lícia carregou contra a multidão e empurrou-a para o 
interior da Universidade. Os estudantes retaliaram 
com pedras, bombas incendiárias e tubos de aço. 

Cerca de 2.000 manifestantes conseguiram, 
entretanto, evitar as barragens da Polícia e marchar 
através das ruas, causando congestionamentos de 
tráfego durante horas. 

Numa tentativa de impedir a concretização de 
uma manifestação ilegal na ilha de Yoido, o Governo 
enviou mais de 20:000 agentes para bloquearem to- 
das as pontes e acessos ao ponto de encontro. 

A Polícia afirmou ter prendido mais de 3.000 pes- 
soas, durante a noite, na capital, muitos dos quais fo- 
ram detidos quando as forças da ordem isolaram a 
Universidade de Yonsei. 

Os organizadores da manifestação em Yoido 
esperavam reunir mais de 100 mil trabalhadores, 
estudantes e dissidentes, num dia de protesto nacio- 
nal, a que aderiram associações estudantis e sindica- 
tos radicais. 
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Comemorações dos trabalhadores espanhóis sob o signo da crítica ao Governo 
O O cs 


«UGT» E «COMISSIONES OBRERAS» 


UNIDAS NO PRIMEIRO DE MAIO 


Ao contrário do que acontece em Portugal, as 
duas centrais sindicais maioritárias espanholas, a 
socialista «UGT» e a comunista «Comissiones 
Obreras», comemoram este ano o Primeiro de 
Maio de forma unitária, pela primeira vez desde 


1982. 


Os actos comemorativos 
do Primeiro de Maio terão 
a sua principal expressão 
numa manifestação em 
Madrid, em que participam 
os secretários-gerais da 
«UGT» e da «Comissio- 
nes Obreras», Nicolas Re- 
dondo e António Gutierrez, 
respectivamente. 

A jornada terá um carác- 
ter reivindicativo e de críti- 
ca global à política socio- 


-política do Governo socia- É 


lista espanhol. 

Os dirigentes de ambas 
as centrais insistiram nas 
últimas semanas em que a 
jornada do Primeiro de 
Maio é a continuação das 
reivindicações da greve 
geral de 14 de Dezembro 
do ano passado, alegando 
que «o Governo não tirou 
daí as conclusões perti- 
nentes». 

As duas centrais exigem 
que o Governo modifique 
completamente a sua polí- 


“tica económico-social. 


Durante o período de 
transição após o Franquis- 
mo, as duas centrais co- 
memoraram sempre juntas 
a festa do Primeiro de 
Maio, mas não voltaram a 
fazê-lo desde que os soci- 
alistas assumiram o poder, 
em finais de 1982. 


A estratégia de unidade 
sindical seguida pelas 
centrais nos últimos me- 
ses, com uma posição crí- 
tica em relação à política 
do Governo socialista, le- 
vou à criação de condi- 
ções pára uma comemora- 
ção conjunta do Primeiro 
de Maio. 

Enquanto isto, deu-se a 
divisão entre a «família so- 


e, 
4 


E 


cialista», com a «UGT» a: 


fazer críticas mais radicais 
ao Governo do que as pró- 
prias «Comissiones Obre- 
ras». 

Aliás, pela primeira vez 
na sua história, a «UGT» 
não convidou sequer os 
dirigentes do PSOE para 
participarem nas comemo- 
rações do Primeiro de 
Maio. 

Há uma semana, o Co- 
mité Federal da UGT, ór- 
gão máximo entre con- 
gressos, decidiu também 
pela primeira vez não ape- 
lar ao voto nos candidatos 
socialistas nas eleições de 
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Junho para o Parlamento 
Europeu. 

«Queremos enquadrar 
este Primeiro de Maio nu- 
ma grande jornada reivin- 
dicativa dos trabalhadores 
do nosso país, pois conti- 
nuamos pendentes da 
conquista das reivindica- 
ções que levaram à greve 
geral de 14 de Dezembro, 
e que o Governo reiterada- 
mente se negou a satisfa- 
zer» , afirma o manifesto 
que será lido hoje em Ma- 
drid. 

As comemorações foram 
precedidas por uma série 
de greves e mobilizações, 
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durante a semana passa- 
da, assumidas como for- 
ma de pressão no âmbito 
da negociação colectiva, 
que este ano está atrasa- 
da. 

Até agora, só 2,5 mi- 
lhões de trabalhadores 
espanhóis estão incluídos 
nos respectivos Contratos 
Colectivos de Trabalho 
assinados para 1989, 
quando existem 5,5 mi- 
lhões de trabalhadores 
que deverão fazer o mes- 
mo este ano. 

O maior atraso regista- 
-se sobretudo nas empre- 
sas públicas. 
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Aspecto de um recente confronto entre grevistas dos transportes e polícias no centro de Madrid. (Telefoto Reuter/Lusa) 


A questão da redução das armas nucleares de curto alcance 


THATCHER E KONL CONTINUAM 
A DISCORDAR SOBRE OS MISSEIS 


A primeira-ministra britânica, Margaret 
Thatcher, e o chanceler da RFA, Helmut 
Kohl, reconheceram ontem que continuam 
divididos sobre a questão dos mísseis nucle- 
ares de curto alcance, embora ambos 
apolem os principais objectivos estratégicos 
da NATO. 

Contudo, numa conferência de Imprensa 
conjunta, após uma tarde de conversações: 
Kohl mostrou-se confiante em que o des 
cordo possa ser resolvido antes da cimeira 
da NATO programada para 29 e 30 de Maio, 
em Bruxelas. 

Os dois estadistas disseram que as con- 
versações foram intensivas e francas, mas 
admitiram que as suas posições continuam 
distantes na questão das armas tácticas. 

A visita de Thatcher a Deidesheim, vila vi- 
nícola do estado da Renânia-Palatinado, vi- 
sava persuadir Kohl a abandonar a sua 
insistência na rápida realização de conversa- 
ções entre as superpotências sobre a redu- 
ção das armas nucleares de curto alcance, 
que causou uma séria cisão na Aliança 
Atlântica. 

A posição de Kohl colocou-o em confronto 
com a primeira-ministra britânica e o presi- 
dente dos Estados Unidos, George Bush, 
que argumentam que as negociações sobre 
arsenais nucleares tácticos não devem co- 
meçar enquanto o Pacto de Varsóvia manti- 


ver a sua superioridade em forças convenci- 
onais. 

Os peritos militares da NATO consideram 
que a eliminação total das armas tácticas, 
desejada pelo presidente soviético, Mikhail 
Gorbachev, deixaria vulneráveis as tropas 
da Aliança e desmantelaria a sua estratégia 
de resposta flexível em caso de guerra. 


Maioria dos britânicos 
a favor da renúncia 
de Thatcher 

antes das eleições 


A maioria dos britânicos defende que a pri- 
meira-ministra, Margaret Thatcher, deve re- 
nunciar ao cargo antes das próximas elei- 
ções, revela uma sondagem ontem divulga- 
da pelo jornal «The Observer». 

A sondagem foi encomendada por motivo 
da passagem do décimo aniversário da pre- 
sença da senhora Thatcher no poder. 

Quarenta por cento dos inquiridos acham 
que a chefe do Executivo de Londres devia 
retirar-se imediatamente, 8 por cento no pra- 
zo de um ano e 10 por cento um ano antes 
das eleições gerais de 1991. 

Poucos dos inquiridos acreditam que sala 
voluntariamente, 35 por cento pensam que 
ela se manterá no poder mais cinco ou 10 
anos e 28 por cento prevêem que morrerá 


no cargo. 
A sondagem apurou que aos britânicos 
agradam a determinação, a coragem, a ca- 


pacidade de liderança, a força e a energia 
da primeira-ministra. 

Efeito contrário têm a voz, que 24 por cen- 
to dos inquiridos confessam não ser agradá- 
vel de ouvir, a «insensibilidade», incómoda 
para 19 por cento, e a «teimosia», mal su- 
portada por 15 por cento. 

semelhança de «The Observer», e pelo 
mesmo motivo (os 10 anos de Governo de 
Margaret Thatcher), também «The Sunday 
Telegraph» encomendou uma sondagem. 

Quarenta e quatro por cento dos inquiridos 
declararam que a sua condição económica 
melhorou desde que a primeira-ministra su- 
biu ao poder. Para 35 por cento, deu-se o 
contrário. 

Agradou a 70 por cento o facto de a se- 
nhora Thatcher ter retirado poder aos sindi- 
catos e a 58 por cento que ela tenha conse- 
guido manter as ilhas Falkland (Malvinas pa- 
ra os argentinos) sob a bandeira britânica. 

A 23 por cento desagradaram os cortes no 
orçamento do Serviço Nacional de Saúde, 
12 por cento mostraram-se descontentes 
com a taxa de desemprego, que considera- 
ram elevada, e 12 por cento disseram dis- 
cordar da privatização das indústrias nacio- 
nalizadas. 


Durante a missa campal celebrada nos arredores da capital de Madagáscar 


MULHER MALGAXE DO SÉCULO XIX 
BEATIFICADA POR JOÃO PAULO II 


Cerca de 500.000 fiéis mo em Madagáscar quan- fundir harmoniosamente nuam a sofrer» , frisou. 


ceu-se como medianeiro 


romperam ontem em acla- 
mações entuslásticas 
quando o Papa João Pau- 
lo Il beatificou uma aristo- 
crata malgache do século 
XIX, durante uma missa 
campal celebrada nos 
arredores de Antananari- 
vo, a capital de Madagás- 
car. 

Victoire Rasoamanarivo 
manteve vivo o Catolicis- 
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do os missionários católi- 
cos foram expulsos pela 
monarquia protestante e o 
Papa qualificou-a de mo- 
delo para as mulheres de- 
vido à sua fé cristã e à sua 
fidelidade a um marido di- 
fícil. 

João Paulo Il salientou 
que a beatificação de Ra- 
soamanarivo, que ajudou 
os pobres e conseguiu 


as suas tradições culturais 
malgaches e o Cristianis- 
mo, deverá encorajar o 
pleno reconhecimento das 
mulheres, na sua dignida- 
de e responsabilidade de 
cristãs. 

«Na nossa época, é 
especialmente importante 
reagir fortemente contra as 
acções negativas que as 
mulheres sofreram e conti- 
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Idec versa: 


O presidente de Mada- 
gáscar, Didier Ratsiraka, e 
quatro dirigentes da Opo- 
sição, convidados pelo 
cardeal de Madagáscar, 
assistiram à missa, o acto 
que maior multidão atraiu 
até agora esta visita papal, 
iniciada sexta-feira à tarde. 


O Conselho da Igreja 
Cristá Malgache ofere- 


entre o Governo e a Opo- 
sição, na sequência dos 
violentos protestos anti-go- 
vernamentais da semana 
passada, que causaram 
seis mortos. Fontes do 
Vaticano disseram que o 
secretário de Estado do 
Papa, cardeal Agostino 
Casaroli, se encontraria 
ontem à tarde com dirigen- 
tes da Oposição. 
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Presidente Sarney preocupado com o «grevismo» 


BRASIL: MAIS DE 1300 GREVES 


DESDE O INÍCIO DE JANEIRO 


(Por João Alves das Neves, da agência «Lu- 
sa») O presidente Sarney está assustado e 
preocupado com as greves e teria dito aos 
seus ministros: «Chegou a hora do 'Basta à 
radicalização '» greves demais: por tudo e por 
nada, os sindicatos decretam o início da luta 


-ê à suspensão do trabalho. 


Maiores salários? Me- 
lhores condições de pro- 
dução nas fábricas? Me- 
nos horas de serviço? 
Mais garantias no capítulo 
da Saúde? Transportes 
colectivos deficientes? 
Falta de escolas? Políti- 
cos ineficientes? Cares- 
tia? Todos os motivos são 
usados. 

E se a população apoia 
ou não toma conhecimen- 
to das greves é somente 
enquanto não se conside- 
ra directamente afectada. 


O presidente do Senegal apelou à calma 
no conflito entre o seu país e a Mauritânia, 
depois de condenar energicamente as «atro- 
cidades» cometidas contra os seus compa- 
triotas, vítimas de motins xenófobos em 
Nouakchott e Nouadhibou. 


«Não pensava que, neste fim do segundo 
milénio, se pudesse reservar um tratamento 
tão desumano e degradante a seres huma- 
nos» , frisou Abdou Diouf, na sua primeira 
mensagem à nação sobre os acontecimen- 
tos, transmitida sábado pela Televisão. 

O chefe de Estado, que aludia à visita que 


Como acaba de acontecer 
com os Bancos privados, 
que estiveram fechados 
(parcialmente) durante cin- 
co dias, enquanto alguns 
sindicalistas proclaimavam 
que o movimento era con- 
tra os ricos. Mas os po- 
bres.e remediados tam- 
bém sofreram prejuízos. 

Pequenos, é certo. Mas 
sofreram. 

O problema é que as 
greves têm sido tão cons- 
tantes nos últimos meses 
que já se fala no «grevis- 


mo» , como se fosse um 
estado de espírito. Confor- 
mam-se alguns, mas ou- 
tros não aceitam ficar sem 
transportes colectivos, por 
exemplo, a modalidade 
mais impopular do «grevis- 
mo». 

Os mais prejudicados 
são sempre os trabalhado- 
res. Os ricos têm os seus 
automóveis ou deslocam- 
-se de táxi, porque taxistas 
nunca fazem greves quan- 
do páram comboios, auto- 
carros e «Metros». 

Desde o início de Janei- 
ro, já ocorreram mais de 
1.300 greves no Brasil. E 
muitas delas com elevada 
percentagem de ausência 
nos serviços: professores 
e funcionários do Banco 
do Brasil chegaram aos 80 
por cento. 


fez aos senegaleses repatriados da Mauritã- 
nia, declarou compreender «a dor e a cólera 
da população de Dacar» , mas salientou que 
a calma se impõe, porque «a vingança pode- 
ria pôr em perigo» os senegaleses que ain- 


da permanecem na Mauritânia. 


O Senegal é «uma terra de fé profunda», 
com um povo «tolerante e pacífico», que 
admitiu no seu seio mais de 500.000 cida- 
dãos mauritanos, recordou Diouf, para subli- 
nhar que nada se deve fazer que prejudique 
as relações com a Mauritânia. 
O presidente senegalês manifestou ainda 


Com frequência, as rei- 
vindicações salariais são 
absurdas — diz o Governo: 
raros sindicatos pedem 
aumentos inferiores a 100 
por cento. 

É exacto que não ga- 
nham o suficiente, mas os 
aumentos solicitados são, 
por vezes, incompatíveis 
com a realidade económi- 
ca brasileira. 

O Estado não tem di- 
nheiro — respondem as au- 
toridades. O Estado paga 
mal. O Estado tem cente- 
nas de funcionários que 
nada fazem. Mas quem é 
que pode ser responsabili- 
zado por tudo isto, a não 
ser o próprio Governo e 
quem o comanda? 

Por pouco que paguem 
aos empregados que me- 
recem mais, há casos em 


Conflitos com os mauritanos encolerizaram população de Dacar 


PRESIDENTE DO SENEGAL | 
APELA A CALMA NO SEU PAIS 


a disposição do seu Governo de aceitar uma 
comissão Intemacional de Inquérito às cir- 
cunstâncias do diferendo e pediu para Dacar 
e Nouakchott a ajuda dos «países amigos». 

Uma ponte aérea, com a participação de 
aviões da França, Espanha e Marrocos, foi 
lançada ontem, para a repatriação de 20.000 
mauritanos e 7.000 senegaleses. 

O Governo senegalês decidiu observar a 3 
de Maio um dia de luto nacional e a Confe- 
deração Nacional dos Trabalhadores do Se- 
negal, a principal central sindical do país, 
desconvocou o desfile que organiza tradicio- 
nalmente no Primeiro de Maio. 


que o atendimento das rei- 
vindicações salariais tra- 
duzir-se-la, passadas pou- 
cas semanas, na falência 
da empresa. E, por conse- 
guinte, no desemprego de 
todos os trabalhadores. 

O quadro grevista de 
Abril foi desolador: o Brasil 
está parando. 

Na indústria, ocorreram 
no mês passado 95 gre- 
ves e no serviço público 
43. O que se passa em 
outros sectores não é me- 
nos significativo: Saúde — 
19 greves, Bancos — 5, 
Transportes — 7, Educação 
— 47, Comércio — 18, Co- 
municação Social — 4, 
Meios Rurais — 1 e Outros 
Sectores — 169. 

O total (incompleto) do 
mês de Abril já vai nas 408 
greves... 


Autoridades acusadas de quererem confundir os estudantes 


Activistas pró-democracia em Pequim rejeita- 


ram ontem conversações entre o Governo e repre- 
sentantes oficiais dos estudantes, dizendo ser 
uma medida para dividir o movimento de protesto, 
mas cancelaram eleições para uma nova associa- 


ção estudantil. 


A situação nas Universi- 
dades está calma, após 
duas semanas de agitação 
anti-governamental, numa 
trégua aparente antes de 
esperadas manifestações 
no dia 4 de Maio, data da 
passagem do septuagési- 
mo aniversário de um mo- 
vimento estudantil radical. 

As autoridades transmiti- 
ram nas Universidades 
gravações de um encontro 
mantido no sábado entre 
elementos do Governo e 
45 estudantes, a malor 
parte dos quais pertencen- 
tes a associações oficiais. 

Os estudantes têm exigi- 
do «diálogo» com o Go- 
verno, preferencialmente 
com o primeiro-ministro, Li 
Peng. Mas os estudantes 
que se juntaram à marcha 
de protesto, que paralisou 
a capital chinesa na quin- 
ta-feira, não ficaram 
impressionados com as 
conversações, segundo 
observadores. 

Um dos organizadores 
da marcha de estudantes 
afirmou que o diálogo ha- 
vido com o Governo não 
os representa. 

«A ideia é confundir os 
estudantes sobre o que se 
passa e enfraquecer a 
nossa unidade. O único 
objectivo do Governo é 
evitar outra grande marcha 


sem fazer nenhumas con- 
cessões» , acrescentou. 

Os manifestantes exigl- 
ram a aplicação de casti- 
gos aos polícias que agre- 
diram os estudantes que 
participaram na manifesta- 
ção pela liberdade de 
imprensa e reformas de- 
mocráticas. 


Assaltado Banco 
em Pequim 


Dois homens e uma mu- 
lher, mascarados, assalta- 
ram esta semana um Ban- 
co em Pequim — noticiava 
ontem a Imprensa local, 
naquilo que é o primeiro 
caso do género em deze- 
nas de anos na capital da 
República Popular da Chi- 
na. 

Armado com pistolas e 
facas, o trio entrou numa 
dependência bancária, no 
bairro de Haidian, a noro- 
este da cidade, forçou os 
enpregados a entregar o 
dinheiro e fugiu, três minu- 
tos depois, sem deixar ras- 
to. 

A taxa de criminalidade 
nas principais cidades chi- 
nesas tem aumentado 
consideravelmente nos úl- 
timos anos, devido especi- 
almente ao aparecimento 
de desemprego e a uma 
maior mobilidade populaci- 
onal. 
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Cartazes afixados numa parede da Universidade de Pequim ridicularizam a agência noticiosa 


oficial - «Nova China» — e o primeiro ministro, Li Peng. (Telefoto Reuter/Lusa) 


estrangeiro -—» 


Paraguai: Rodriguez 
retirar-se-á em 1993 


O general Andres Rodriguez (na foto), virtual 
vencedor das eleições presidenciais de hoje no 
Paraguai, anunciou sábado que se retirará em 
1993, depois de completar a democratização do 
pais, para dar lugar a um sucessor eleito pelo 
voto popular. 

Rodriguez disse que se for eleito o seu primel- 
ro acto de Governo será ratificar a Convenção 
Interamericana de Direitos Humanos, que o de- 
posto presidente general Alfredo Stroessner se 
recusou sempre a subscrever. 

O general falava num comício no estádio De- 
fensores del Chaco, em Assunção, com que deu 
por encerrada a sua campanha como candidato 
presidencial do Partido Colorado para as eleições 
de hoje. 

As últimas sondagens davam a Rodriguez, de 
65 anos, cerca de 70 por cento das intenções de 
voto. 


O general proclamou-se presidente interino 
em Fevereiro passado, depois de derrubar o dita- 
dor Alfredo Stroessner, num golpe de Estado que 
pôs fim a mais de 35 anos de regime autoritário no 
Paraguai. (Telefoto Reuter/Lusa) 


lrão deixa Feira 
do Livro de Genebra 


O Irão retirou-se ontem da Feira Internacional 
do Livro de Genebra, em protesto pela exposição, 
nos pavilhões de outros países, do livro «Os Ver- 
sículos Satânicos», do escritor britânico Salman 
Rushdie. 

Num comunicado, o Ministério iraniano da Cul- 
tura fez saber que, antes de iniciar-se a Feira, soli- 
citara às autoridades suíças que proibissem a exi- 
bição do livro, considerado «blasfemo» pelos fun- 
damentalistas islâmicos. 

O Ministério acusa as autoridades suíças de 
se furtarem a assumir a responsabilidade legal de 
«removerem este livro blasfemo de uma Feira que 
se supunha destinada a divulgar as conquistas 
mentais e espirituais da Humanidade». 


Crianças colombianas: 
trabalho aos cinco anos 


Trezentas mil crianças colomblanas, orfãs ou 
filhas de famílias pobres, começam a trabalhar 
aos cinco anos e a ser vítimas de abusos laborais 
e sexuais — anunciou sábado o Ministério do Tra- 
balho. 

Só na cidade de Bogotá, a capital, vivem 
1.395.000 crianças menores de 15 anos, o que re- 
presenta quase um terço do total de habitantes. 

Mais de um quinto da população Infantil da zo- 
na de Bogotá começa a trabalhar aos cinco anos, 
ajudando as mães nas tarefas domésticas ou pe- 
dindo esmola pelas ruas — indica um estudo efec- 
tuado pelo Ministério do Trabalho e por outras 
entidades. 

Segundo aquele trabalho, aos oito anos, tais 
crianças saem de casa para ir vender guloseimas 
ou jornais nas esquinas e junto aos semáforos 
das avenidas. 

Ãos 10, muitos acompanham os pais nas 
obras da construção civil, enquanto outros vão 
para paquetes ou marçanos. 

Os «trabalhos legais» dos «meninos de Bogo- 
tá» não devem durar mais de seis horas por dia, 
segundo uma lei de 1982, mas a Imprensa diz que 
há muitos que trabalham de sol a sol, sem horário. 


«No meio de uma grande alegria, não pro- 
metas nada a ninguém. No meio de uma 
grande fúria, não respondas a carta alguma» 


-— Provérbio chinês. 
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Coliseu cheio no 10.º aniversário do coelhinho do CP 


«CANTINHO DO NICOLAU» 


FOI ESPECTÁGULO 


Fátima Dias (texto) e José Albino (fotos) 


Cerca de quatro mil crianças festejaram 
ontem, em animada ambiência, o 10º aniversário 
do «Cantinho do Nicolau», a divertida secção 
infantil de «O Comércio do Porto», num espectá- 
culo que reuniu variados artistas. Numa iniciativa 
do nosso jornal, grupos musicais, palhaços; uma 
sessão de ilusionismo, ventriloquia e ainda um 
«sketch» teatral fizeram a alegria da pequenada, 
que levou ao rubro a plácida manhã do domingo 
de ontem. Mas para além do espectáculo existe a 
parte «mistério» que fica para lá do palco e se vive 
nos camarins dos artistas que também fizeram a 
festa e que fomos conhecer de perto. 


Com a sala do Coliseu 
apinhada de crianças de 
todas as idades, festejou-- 
se mais um aniversário do 
divertido coelho Nicolau, 
que já há 10 anos vem 
animando os mais jovens 
leitores e colaboradores 
de «O Comércio do Por- 
to». 


Num ambiente bastante 
animado, os mais novos 
desfrutaram da exibição 
de vários artistas que colo- 
riram o velho Coliseu de 
música, magla, criativida- 
de e arte. 

Perante a excitação dos 
milhares de jovens fãs do 
coelhinho Nicolau, a ma- 


nhã de ontem começou 
com a exibição do Rancho 
Infantil da Praça-Rendilhei- 
ras de Vila do Conde, que 
divertiu a assistência com 
a execução de cinco dan- 
ças tradicionais. 

Este grupo, «o mais anti- 
go de Portugal», segundo 
nos disseram alguns dos 
seus jovens participantes, 
reúne um conjunto de 24 
dançarinos de idades 
compreendidas entre os 
sete e os 13 anos. 

Estes jovens, divertidos 
e enérgicos, disseram-nos 
que gostam muito de exe- 
cutar estas danças tradici- 
onais, apesar dos ensaios 
e treinos constantes que 
exigem. No entanto, con- 
seguem conciliar os estu- 
dos com este tipo de acti- 
vidade recreativa que revi- 


Os palhaços foram, sem dúvida, o momento alto 
do «show». Q «Pintarolas» pôs ao rubro os leitores 


de «O Cantinho do Nicolau». 
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vifica as raízes culturais 
de Vila do Conde, já que 
são crianças a executá- 
-jas. 

«Dançamos viras, mar- 
chas, corridinhos e ma- 
lhões» — disse-nos um dos 
jovens elementos que faz 


parte do grupo, constituído 
por 12 rapazes e 12 rapa- 
rigas, vestidos a rigor com 
a indumentária caracterís- 
tica do local onde vivem, 
em Vila do Conde. 

Além dos dançarinos 
existem ainda oito músicos 
que tocam acordeão, sa- 
xofone, clarinete, viola, 
bombo, ferrinhos e pandei- 
ros. Na sua exibição de 
ontem, o grupo dançou e 
tocou «S. Bento de 
Vaião», «Não tarda a rom- 
per o dia», «Vila do Conde 
Formosa», «O Moinho da 
Levada» e «Lírios a Sor- 
rir». 

Este grupo conseguiu 
mover grande interesse na 
assistência já que se esta- 
beleceu a empatia entre 
os pequenos artistas e O 
público, na sua maioria da 
mesma idade que os dan- 
çarinos. 


Ventríloquo Valdrez 
animou a pequenada 


Depois da exibição deste 
grupo apareceu um outro 
curioso e divertido quadro 
que levou ao rubro os jo- 
vens leitores do «Cantinho 
do Nicolau»: o ventriloquo 
Valdrez que, com os dois 
tons de «voz» dos seus 
dois bonecos, encheu a 
sala de bom humor. 

Quisemos conhecer o 
artista para lá do espectá- 
culo, já que esta arte, além 
de difícil se toma um mis- 
tério para a maloria das 
crianças que, de olhos cu- 
riosos, tentam descobrir 
como ela «funciona». 

Valdrez disse-nos que 
começou a sua actividade 


como limitador há dez 
anos, tendo-se, mais tar- 
de, interessado pela ven- 
triloquia. «Comecei a fazer 
imitação em espectáculos 
de crianças e na festa de 
Natal dos hospitais. De- 
pois comecei a interessar- 
-me pela ventriloquia e a 
ler livros sobre a matéria, 
tendo participado em festil- 
vais de magia no nosso 
país, em França e na Sul- 


». 

Segundo Valdrez, a 
«técnica dos ventríloquos 
radica na contracção das 
paredes do estômago, o 
que requer muita concen- 
tração e treino». 

«Contactel com outros 
ventríloquos, consultei li- 
vros e ensalei em casa e 
agora trabalho com duas 
vozes, ou seja dois bone- 
cos, estando previsto Ir ao 
festival de Magia da Fi- 
gueira da Foz, no próximo 
mês de Outubro», acres- 


Milhares de 


O ventríloquo Valdrez divertiu os mais novos com a sua arte que, para muitas 


centou. 

Mas a festa tinha de 
continuar e no palco, Rosa 
Alexandra, uma jovem 
artista que há dois venceu 
o Festival da Canção 
Infantil de Póvoa do Var- 
zim, conseguia levar a 
assistência a acompanhar 
as suas melodias. 

Rosa Alexandra cantou, 
e bem, «Balada à Paz», 
canção com que venceu o 
festival, «História da Bor- 
boleta» e ainda «Mestre 
da Banda». Esta jovem 
artista disse-nos que «não 
contava ganhar o festival 
há dois anos e por Isso foi 
uma grande surpresa, já 
que tinha ido substituir o 
cantor que estava progra- 
mado para executar a can- 
ção que depois iria fazer 
vencer no festival». Boa 
estudante, Rosa Alexan- 
dra deseja, um dia, «ser 
harpista». Neste momento 
estuda plano, pratica ballet 
(encontrando-se agora no 
4º ano) e frequenta tam- 
bém o 4º ano do Instituto 
de Inglês. 

Depois deste momento 
musical, um duo de mími- 
ca fez parar o tempo na 
sala do Coliseu e as gar- 
galhadas começaram a 
aquecer o ambiente. Alfre- 
do Guimarães e Fernando 
Lopes executaram uma 
peça mímica sobre pintu- 
ra, tintas e pincéis. 


Com muita côr, humor e 
desenvoltura expressiva, 
este duo fez rir a jovem 
assistência do «Cantinho 
do Nicolau». Estes artistas 
disseram-nos que «já fa- 
zem teatro há dez anos» e 
estão neste momento fa- 
zer um espectáculo de ca- 
fé-concerto em vários 
«pubs» da cidade, preten- 
dendo ainda fazer uma di- 


tás do «Cantinho do Nicolau» encheram ontem a sala do Coliseu. 
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crianças, é «magia». 


gressão pelo Norte do 
país». No entanto, como 
nos disseram, «continua a 
ser muito difícil viver do te- 
atro em Portugal. 


lusionismo 

e palhaços: 
momentos altos 
do «show» 


Mas a festa ainda ia a 
meio, porque a pequenada 
tinha muito mais para ver. 
Música, magia e palhaços 
animaram a segunda parte 
do espectáculo. O grupo 
musical «A Toque de Cai- 
xa», de Guinfães, execu- 
tou canções e cantares 
tradicionais e abriu a parte 
Il do «show». 

De referir que este grupo 
venceu anteontem, o Con- 
curso de Música Popular 
«Zeca Afonso» que se re- 
alizou em Coimbra. 

Elementos do grupo, 
constituído por seis rapa- 
zes e três raparigas dirigi- 
dos por ntónio Tentugal, 
disseram-nos que «aliam 
instrumentos modernos 
(sintetizador), Instrumen- 
tos tradicionais (cavaqui- 
nhos e braguesas) e ainda 
utensílios diários (canas e 
vassouras)», transforman- 
do assim os cantares em 
melodias criativas e dife- 
rentés. 

Mas um dos momentos 
altos do espectáculo foi 
conseguido com a magia e 
ilusionismo de Atsoc. Com 
uma sessão de manipula- 
ção de bolas, lenços, moe- 
das, aros e cigarros, o ilu- 
sionista criou um ambiente 
mágico que intrigou os 
mais novos. 

Atsoc disse-nos que se 
interessa pela arte «há 12 
anos», tendo o seu pai si- 
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do um dos responsáveis 
pela sua atracção pelo ilu- 
sionismo. «O meu pal já 
se interessava por esta 
arte e ofereceu-me um li- 
vro que me fez apaixonar 
pela magia. Para ser ilusi- 
onista é necessário uma 
imaginação fértil, muita cri- 
ação e treinos» — acres- 
centou o artista. 

O espectáculo continuou 
com a actuação de um 
grupo musical: o quarteto 
«Nandivárius» que inter- 
pretou «Violino no Telha- 
do», «Serenata de Mo- 
zart» e música «country». 

A sua música caracteri- 
za-se essencialmente por 
«um estilo de concerto 
estilizado em confluência 
com o jazz e ainda música 
cigana». 

Mas o «grande momen- 
to» pelo qual os mais no- 
vos ansiavam chegou fi- 
nalmente com os palha- 
ços. O «Pintarolas Show» 
criou um ambiente de folia 
na Sala do Coliseu, com o 
seu bom humor despreo- 
cupado. 

Nos bastidores, fomos 
ao camarim do «Pintaro- 
las» que nos disse «gostar 
desta arte por também ter 
uma predilecção especial 
por crianças». Depois de 
já ter participado em cen- 
tenas de espectáculos e 
circos, disse-nos que, 
«gosta de ser um palhaço 
diferente» e por isso faz 
ele próprio os seus fatos, 
pintando-se de uma forma 
muito peculiar. 

Fol com os palhaços que 
a festa terminou e mais 
um aniversário do «Cantl- 
nho do Nicolau» finalizou 
em alegria, para pena da 
maioria das crianças que 
«queria que a festa duras- 
se mais tempo». 


de Maio de 1989 
(OD Comércio do florto 


No Mercado Ferreira Borges 


«SEMANA AUTÁRQUICA» DO PS: 
PDR FOI TEMA DE DEBATE 


A «Semana Autárquica», organizada pela Fe- 
deração Distrital do Porto do Partido Socialista, 
continua patente até domingo no Mercado Ferrei- 
ra Borges. Esta iniciativa, constituída por uma 
exposição com «stands» representando a activi- 
dade dos autarcas socialistas do distrito do Porto, 
é complementada com uma série de debates em 
que autarcas e dirigentes socialistas trocam expe- 
“riências e ideias sobre temas da actualidade naci- 
onal. 


No dia da abertura, sa- tarquias depois de 1992». 


bado, o tema em debate 
revestia particular interes- 
se em relação ao Poder 
Local: «O Plano de De- 
senvolvimento Regional 
(PDR) na perspectiva da 
Regionalização e das Au- 


Em Ermesinde 
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Um jovem de 17 anos 
perdeu ontem a vida, 
na passagem-de-nível 
sem guarda de Saibrei- 
ras, perto de Ermesin- 
- de, ao ser colhido, cer- 
ca das 14.30 horas, 
pelo comboio 865, que 


Estiveram presentes no 
primeiro dia Fernando Go- 
mes, eurodeputado, do PS, 
João Cravinho, primeiro da 
lista que o PS apresenta 
às eleições para o Parla- 
mento Europeu e Carlos 
Lage, da Federação Distri- 


moderado pelo presidente 
da Câmara Municipal de 
Matosinhos, Narciso Mi- 
randa. 

A tónica das várias inter- 
venções refletiu as críticas 
que PS e a Oposição têm 
manifestado em relação à 
forma como o Governo 
elaborou o PDR, por se 
considerar «que não foram 
ouvidos os agentes econó- 
micos e sociais das várias 
regiões». 

Carlos Lage, secretário- 
-coordenador distrital do 
PS, salientou que o pro- 
cesso da regionalização 
não deveria ser adiado 
pois constitul um factor de- 


tal do Porto. O debate foi 


cisivo para o desenvolvi- ' 


mento. Criticou directa- 
mente o Governo por ter 
interrompido o processo 
de regionalização ao dei- 
xar de considerá-lo uma 
prioridade. 

O eurodeputado Fernan- 
do Gomes referiu que «o 
secretismo do Poder Cen- 
tral na elaboração do 
PDR» viola uma disposi- 
ção comunitária, onde se 
determina que o PDR de- 
ve fazer-se tendo em con- 
ta o parecer do Poder 
Central e do Poder Local, 
contrariando o argumento 
de que «o PDR é uma atri- 
buição do Governo». 

As diversas intervenções 
focaram a possibilidade de 


se colocar o poder autár- 
quico à margem dos pla- 
nos de desenvolvimento e 
o receio de que se venha 
a centralizar a gestão das 
verbas (3 mil milhões de 
contos até 1993) atribul- 
das pela Comunidade pa- 
ra esse fim. 


João Cravinho, cabeça- 
-de-lista do PS para o Par- 
lamento Europeu, ao fe- 
char a série de interven- 
ções que precederam o 
debate, referiu mesmo que 
seria mais importante 
estabelecer um Plano de 
Desenvolvimento Nacional 
que tivesse a concorrência 
dos intervenientes direc- 
tos. 


Movimento de «restauração» reúne todas as forças políticas 


S. PEDRO DA COVA 
QUER SER CONCELHO 


Um grupo de habitantes da freguesia de S. Pe- 
dro da Cova, em Gondomar, cuja tendência políti- 
co-partidária se estendende aos mais diversos 
quadrantes, desde o CDS ao PSD, passando pelo 
PS até ao PCP, constituiu a denominada Comis- 
são Pró-Concelho de S. Pedro da Cova, tendo 
organizado e entregue já um vasto dossier ao Po- 
der Local, ao Governo e ao Parlamento sobre a 
sua pretensão de «restaurar o município de S. Pe- 


fazia o percurso entre o 
Porto e a Régua. 

Ao tentar atravessar a 
passagem-de-nível, 
Luís Filipe Silva, que 
conduzia um motociclo, 
e que se dirigia para 
sua casa, em Saibrei- 
ras, não se terá aperce- 
bido do aparecimento 
do comboio. Do emba- 
te resultou morte quase 
imediata do motociclis- 
ta. 

A vítima foi transpor- 
tada para o Instituto de 
Medicina Legal. 

A PSP local e os ser- 
viços da Estação de 
Campanhã registaram 
a ocorrência. 


dro da Cova». 


Curiosamente, refira-se 
que a laboriosa e pacata 
localidade de S. Pedro da 
Cova, essa antiga zona 
mineira de carvão, delimi- 
tada de um lado por Va- 
longo, e Paredes, por ou- 
tro Foz do Sousa e Jovim, 
e por outro lado ainda S. 
Cosme e Baguim do Mon- 
te, logrou obter já, a 20 de 
Junho de 1834, por ocasi- 
ão do fracasso de D. Mi- 
guel e da implantação do 
regime liberal, o título de 
«Concelho Independen- 
te». 

«Imperativos de vária 
ordem, históricos, cultu- 


Em Rio Tinto 


EMIBATE «ATIRA» PESADO 
CONTRA UMA RESIDÊNCIA 


Uma aparatosa colisão entre um pesado de 
mercadorias e um ligeiro ocorreu anteontem pelas 
6 horas na Avenida D. João |, em Rio Tinto. O 
acidente causou avultados danos materiais nos 
dois veículos e ainda numa habitação, situada à 
face da rua, onde o pesado se enfeixou, mas ape- 
nas provocou ferimentos no condutor ligeiro. 


Segundo o condutor do pe- 
sado, Agostinho Rocha, o aci- 
dente aconteceu quando, ao 
iniciar a marcha depois de ter 
dado passagem, num cruza- 
mento, a um outro veículo, lhe 
surgiu inesperadamente pela 
frente o ligeiro contra o qual 
embateu. 

Dada a violência do choque 
frontal, o pesado, de matrícula 
QQ-14-09, desgovernado, en- 
feixou-se numa habitação, si- 
tuada à face da estrada, des- 
pertando de forma pelo menos 
surpreendente os seus propri- 
etários, que dormiam nessa 
parte da casa. 

O ligeiro, conduzido por 
Agostinho Rocha, de matrícula 
JG-77-41, ficou «pronto para a 
sucata», e o tractor do pesado 
não ficou muito melhor. 

Transportado pelos Bombei- 
ros Voluntários da Areosa 
para o Hospital S. João, o con- 
dutor do ligeiro ficou internado 

em Observações. 


Despiste de moto 
causa um morto 


Um morto e dois feridos foi o 
saldo do acidente de motori- 


zada ocorrido ao princípio da 
madrugada de ontem na Ave- 
nida da Boavista, junto ao 
Centro Comercial «Dallas». 

Pouco depois da meia noite, 
António José Fontes Garrido, 
de 28 anos, solteiro, estu- 
dante, residente em S. 
Cosme, Gondomar, conduzia 
uma motorizada, quando se 
despistou na Avenida da Boa- 
vista e foi embater em duas 
viaturas, uma das quais em 
movimento. Do acidente resul- 
tou a morte do condutor. 

Na motorizada seguia ainda 
João Fernando Castro Ferrei- 
ra Ascenção, de 27 anos, es- 
tudante, também residente em 
Gondomar, que ficou ferido, 
tendo recebido tratamento no 
Hospital de Santo António, 
onde se encontra internado. 

A Brigada de .Trânsito da 
PSP tomou conta da ocor- 
rência. 


e em 


rais, económicos e sociais, 
levam este grupo de habli- 
tantes a tomar consciência 
dos graves riscos que hoje 
corre toda a população de 
S. Pedro de Cova (cerca 
de 22 mil pessoas), ao ní- 
vel da sua identidade e le- 
gitimidade da vida local» — 
refere a «O Comércio do 
Porto» um dos elementos 
da Comissão Pró-Conce- 
lho, Delfim de Castro. 


Não se trata de um mero 
movimento contra alguém, 
Junta ou Câmara, observa 
o nosso Interiocutor, mas 
«tão só contra o Imobilis- 


mo retrógrado, o esqueci- 
mento a que S. Pedro da 
Cova está votada, contra a 
permanente degradação 
dos valores e do desenvol- 
vimento adequado da Zzo- 
na», em termos industri- 
ais, comerciais e huma- 
nos, designadamente no 
domínio do equipamento 
social. 

Absorvida a actual fre- 
guesia de S. Pedro da Co- 
va em município, cuja área 
global atingirá os 16 km2,, 
seis novas freguesias seri- 
am criadas (Bela Vista, 
Beloi, Covilhã, Ervedosa, 
Mó e Tardariz), a cada 
uma das quais pertence 
uma «Sub-Comissão Pró- 
-“Concelho». 

Segundo foi ontem reve- 
lado em conferência de 
Imprensa, S. Pedro da 
Cova constitui actualmen- 
te «um dos mais relevan- 
tes expoentes do desen- 
volvimento económico de 
Gondomar, fenómeno que 
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não se verifica reciproca- 
mente, como seria lógico e 
legítimo, noutras áreas de 
compensação, no campo 
da dotação de infra-estru- 
turas para a correspon- 
dente evolução sócio-cul- 
tural». 


«E precisamente porque 
damos muito e recebemos 
demasiado pouco, porque 
cada vez mais se desen- 
volve S. Pedro da Cova 
nos sectores industrial (vá- 
rias e importantes áreas), 
comercial e de novo na 
ia e mineira, porque 
possuímos já acentuada 
capacidade de intervenção 
político-administrativa (cá- 
mara, CTT, Repartição de 
Finanças, Posto Policial, 
estabelecimentos escola- 
res, bancários, entre ou- 
tros, porque já fomos con- 
celho, eis a razão porque 
se propõe a restauração 
de concelho em S. Pedro 
da Cova» — refere-nos 
Albino Ribeiro. 


porto/metrópole —:: 


Encontro de professores 
do Ensino Básico 


Planificação do ensino obrigatório, relações Cá- 
mara-sistema educativo, educação extra-escolar e 
ensino especial são alguns dos temas que estarão 
em debate no encontro de professores do Ensino Bá- 
sico que decorrerá na próxima quinta-feira no Porto. 

Uma sessão de boas-vindas na Câmara marca o 
início deste encontro que reúne participantes portu- 
gueses e espanhóis, seguindo-se um almoço volante 
e uma visita à escola nº 46 (S. Tomé) onde haverá 
um debate sobre o projecto pedagógico da Escola 
Cultural. Pelas 21 horas, realizar-se-á uma visita à 
Escola nº 95, do Viso, para contacto com actividades 
do ensino não formal (extra-escolar), após o que ha- 
verá um debate no salão da Junta de Freguesia de 
Ramalde. 

Neste debate estarão em análise a planificação do 
ensino não-obrigatório, relações Câmara-sistema 
educativo; órgãos directivos dos centros pilotos, jor- 
nada e calendário escolares; educação extra-escolar 
e ensino especial, contando-se com a participação de 
representantes da Câmara, da Junta de Fregu=zsia de 
Ramalde, Direcção Reglonal de Educação do Norte, 
Direcção de Extensão Educativa e Direcção do Distri- 
to Escolar. 


Assembleia Municipal 
«extingue» o Conselho 


A Assembleia Municipal de Matosinhos, alegando 
falta de quorum, deliberou extinguir o Conselho Muni- 
cipal, órgão constitucional que ela própria havia deci- 
dido criar, segundo revelou numa nota à Imprensa o 
presidente do CM, Artur Ribeiro. 

«Profundamente Indignado com tão ilegal e anti- 
-democrática decisão da Assembleia Municipal», o 
Conselho Municipal de Matosinhos acaba de recorrer 
para o Tribunal Administratrivo do Círculo do Porto, 
no «intuito de impugnar aquela deliberação e reque- 
rer que seja anulada» — anunciou Artur Ribeiro. 


Jantar/agradecimento 
a Fernando Cabral 


Numa Iniciativa de um «grupo de amigos», efec- 
tua-se no próximo dia 20, pelas 20.30 horas, um jan- 
tar-convívio de agradecimento ao presidente da Cá- 
mara Municipal do Porto, Femando Cabral, que con- 
seguiu com éxito a grande aspiração da Invicta Cida- 
de - adquirir para o Município o Teatro Rivoli. 

O jantar de agradecimento terá lugar no Pátio das 
Nações do Palácio da Bolsa, ao Infante. As respecti- 
vas Inscrições poderão ainda ser feitas pelos telefo- 
nes 825045 e 685504, até ao dia 8. Da e 
fazem parte a prof. Isabel Malaguerra, o cónego Fer- 
reira dos Santos e o dr. Antero de Carvalho. 


CMP: inquéritos 
administrativos 


A Repartição Administrativa Ocidental da Câmara 
Municipal do Porto faz público que, achando-se all a 
correr seus termos processos de Inquéritos adminis- 
trativos respeitantes a várias empreitadas, convoca 
os interessados a reclamar, com referência a cada 
uma das empreitadas a seguir mencionadas, por falta 
de pagamento de ordenados, salários e materials ou 
indemnizações a que se julguem com direito, e bem 
assim do preço de quaisquer trabbalhos que o 
empreiteiro haja mandado executar por terceiros. 

Trata-se das seguintes empreitadas: «Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Salazar» — Obras de Repa- 
ração, adjudicada à Socledade de Construções Espa- 
ço, com sede na Rua Júlio Dinis, 845-2º.-Esqº., no 
Porto; «Universidade do Porto — Restauro da Casa 
Primo Madeira (Edifício Principal)», adjudicada à 
mesma socledade; «Casa Primo Madeira — Edifício 
Principal - Obras de Restauro das Pinturas, Igual- 
mente adjudicada à «Espaço». 


GC. M.P, 


PELOURO DA LIMPEZA E SERVIÇOS GERAIS 


Hoje, 1.º de Maio, Dia do Trabalhador, 


far-se-á a recolha de sacos de lixo, apesar de 
ser feriado, para que não haja três dias conse- 
cutivos sem este serviço público. 

Use sempre sacos bem fechados. Colo- 
que o seu saco na rua só depois das 20.30 
horas. 


COLABORE NA CAMPANHA DE LIMPEZA DO PORTO 


Luéís Oliveira Dias 
Vereador 


1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


2-regiões- 


Armadores ibéricos preocupados 


“Aveiro. 


PSP fez balan 


o do mês de Marco 


103 FURTOS RENDERAM 
SEIS MILHÕES DE CONTOS 


A Polícia de Segurança Pública do distrito de 
Aveiro fez o balanço da sua actividade no campo 
delituoso, na área urbana daquele comando sob a 
responsabilidade do intendente Victor Martins 


dos Santos. 


Nesta área, diz o comu- 
nicado, ocorreram no mês 
de Março 103 furtos, que 
incidiram essencialmente 
em estabelecimentos co- 
merciais, habitações e no 
interior de viaturas auto- 
móveis, no valor de 
5.917.505 contos. 

Verificou-se ainda o furto 
de 10 viaturas automóveis 
e 50 velocípedes com e 
sem motor. 

Foram apresentadas, 
nas várias áreas das de- 
pendências policiais deste 
comando, 30 queixas por 
agressão, três burlas, 14 
por danos, cinco por ame- 
aças, 13 por motivos diver- 
sos e ainda várias queixas 
pela emissão de cheques 
bancários no valor de 
9.455.068 contos, que ao 
serem presentes a des- 
contos foram devolvidos 
por falta de provisão ban- 
cária. 

No sector de segurança 
foram detidas 36 pessoas 
por motivos diversos sen- 
do de salientar o facto de 
11 delas terem sido deti- 
das por prática de furtos 
diversos. Foram recupera- 
dos por aquela polícia cin- 
co veículos automóveis, 
18 velocipedes com ou 
sem motor que haviam 
sido furtados aos seus 
proprietários no valor de 
2.668 mil contos. 

Procedeu ainda à recu- 
peração por diligências 
efectuadas de artigos fur- 
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tados no valor de 660.542 
contos, executando ainda 
várias operações de fisca- 
lização abrangendo pes- 
soas e estabelecimentos 
comerciais. 

No sector de trânsito o 
comunicado da polícia re- 
fere que em operações 
Stop levadas a efeito, fo- 
ram fiscalizados 755 vel- 
culos automóveis, tendo- 
-se verificado 128 infrac- 
ções às leis de trânsito e 
efectuado o controlo de 
alcoolémia a 165 conduto- 
res, tendo 20 deles acusa- 
do taxas superiores às 
permitidas por lei. 

A polícia foi ainda solici- 
tada a intervir em 134 aci- 
dentes de viação que 
acorreram na via pública, 
dos quais resultaram 2 
mortos e 22 feridos graves 
e 58 feridos ligeiros. 

Saliente-se o facto, diz O 
comunicado policial, de 32 
dos citados acidentes 
ocorrerem devido a mano- 
bras perigosas, dois por 
excesso de velocidade, 63 
por distracção dos condu- 
tores, 44 por desobediên- 
cia à sinalização e os res- 
tantes por factores diver- 
sos. 

Foram elaborados por 
aquela polícia 1.123 autos 
de transgressão às leis de 
trânsito, sendo de salientar 
10 cartas de condução 
apreendidas, 356 por de- 
sobediência à sinalização, 
472 por estacionamento 
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irregular, 24 por falta de 
capacete de protecção, 6 
por manobras perigosas, 
dois por excesso de rul- 
dos, 20 por excesso de ál- 
cool e as restantes por ou- 
tras infracções às leis de 
trânsito. 


Jovem 
agricultor 
da Proleite 
premiado 


O jovem agricultor Álvaro 
da Costa Godinho, de S. 
Tiago de Riba UI, no con- 
celho de Oliveira de Aze- 
méis, foi premiado com um 
seu trabalho relativo a um 
projecto de investimento 
agrícola, no: âmbito do 
concurso «Jovem agricul- 
tor/89» cabendo-lhe o pri- 
meiro lugar da Zona Ill — 
Beira Litoral, Ribatejo e 
Oeste. 

Aquele jovem agricultor 
em declarações inseridas 


- no boletim da Proleite não 


deixa de mostrar o seu re- 
gozijo e afirma que hoje se 
sente orgulhoso de ser 
agricultor, o que noutras 
eras não seria possível. E 
afirma: «Hoje, sou agricul- 
tor porque gosto, embora 
saiba que tenho de contar 
com muitas contrarieda- 
des e sacrifícios, coisa co- 
mum na vida de todo o 
agricultor». 

Uma coisa também é 
certa: «a actividade agri- 
cola dos nossos dias tem 
organização de trabalho e, 
por isso, já tem sentido di- 
forente daqueles tempos 
da escravatura antiga». 


Mas pondo em paralelo a 
agricultura portuguesa 
com a estrangeira, Alvaro 
da Costa Godinho, afirma 
que «a agricultura dos 
nossos colegas europeus 
não e melhor do que a 
nossa, o que têm é condi- 
ções de trabalho melhores 
do que as nossas», 


Festejos 
do 1.º de Maio 


A União dos Sindicatos 
de Aveiro enviou à comu- 
nicação social o seu pro- 
grama de actividade para 
hoje, 1º de Maio, sendo, 
como diz, condignamente 
comemorado no distrito. 

As comemorações serão 
centralizadas na cidade de 
Aveiro, iniciando-se às 10 
horas com provas de atle- 
tismo na Avenida dr. Lou- 
renço Peixinho. 

Pelas 15 horas, haverá 
uma concentração, no Lar- 
go da Estação, de traba- 
lhadores de todo o distrito, 
seguida de desfile com 
carros alegóricos até ao 
Largo do Rossio. Segue-- 
se um comiício/festa, du- 
rante o qual intervirá um 
membro da comissão exe- 
cutiva da CGTP/In, seguin- 
do-se a actuação de Jorge 
Lomba, Grupo Etnográfico 
da Gafanha da Nazaré, e 
o grupo musical «Midi». 

No desfile, para além de 
outros, estarão os carros 
alegóricos da União dos 
Sindicatos de Aveiro, do 
Sindicato dos Metalúrgl- 
cos, Têxteis, Gráficos, 
Função Pública, Rodoviári- 
os, Calçado, Construção 


Cerâmica e Madeiras e do 
Sindicato dos Corticeiros, 
bem como das empresas 
Oliva, Renault e Toyota. 


Grupo «Sequência» 
em digressão 
por França 


O grupo musical «Se- 
quência», da Gafanha da 
Nazaré, ausentou-se do 
país em digressão por 
França para actuar junto 
das comunidades portu- 
guesas. 

Refira-se que este agru- 
pamento já se deslocou à 
Alemanha por três vezes. 


Asssembleia 
Municipal 
reúne no dia 9 


A Asssembleia Municipal 
de Aveiro, a que preside 
Francisco da Encarnação 
Dias, reúne no próximo dia 
9, pelas 21 horas, no salão 
cultural do município, com 
a seguinte ordem de traba- 
lhos: Aquisição e aliena- 
ção; Funcionalismo muni- 
cipal —- quadros de pessoal 
e empréstimo a curto pra- 
zo de 50 mil contos. 
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Para combater a droga 


«LE PATRIARCHE» PERCORRE 
ARCOS E PONTE DA BARCA 


Continuando o seu périplo por terras do Alto 
Minho, uma equipa da associação «Le Patriarche» 


encontra-se há cerca de duas semanas nos con- 
celhos de Arcos de Valdevez e de Ponte da Barca 
para realizar uma campanha de informação e pre- 


venção contra o uso de drogas. 


Contando com o apoio 
da Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez e do 
arciprestado, a associação 
«Le Patriarche» tem abor- 
dado diariamente a popu- 
lação do concelho, mos- 
trando-se esta muita re- 
ceptiva ao trabalho desen- 
volvido e denotando, por 
outro lado, uma grande 
preocupação para com o 
problema do consumo de 
drogas, que, infelizmente, 
é já também um flagelo pa- 
ra as populações do interi- 
or da região. à 

Tem-se realizado uma 
profusão de acções e con- 
tactos junto dos locais de 
trabalho, como é o caso, 
por exemplo, das agencias 
bancárias, EDP, CTT e de- 
legação escolar, entre ou- 
tros. 

Presentemente a equipa 
do «Le Patriarche» aguar- 
da «luz verde» dos res- 
ponsáveis pelas escolas 
locais para levar a cabo 
mais um conjunto de 
acções junto das camadas 
mais jovens. 

O apoio do arciprestado 
irá notar-se com a inter- 
venção de elementos da 


associação nas eucaristias 
dos próximos sábados e 
domingos, sendo ainda de 
salientar o bom acolhimen- 
to por parte dos párocos a 
esta iniciativa. 

Igualmente de salientar é 
o apoio que tem vindo a 
ser prestado a esta iniciati- 
va pela edilidade arcuen- 
se, através de Alfredo Lel- 
te. Aliás, Importa referir 
que a Câmara Municipal 
de Arcos de Valdevez está 
extremamente preocupada 
com tão grave problema e 
tudo tem feito para minimi- 
zar o consumo de drogas 
entre as suas camadas ju- 
venis. 

Este conjunto de acções 
estendeu-se igualmente 
até ao concelho de Ponte 
da Barca, cuja população 
tem emprestado a melhor 
colaboração àquela asso- 
ciação. i 


PSD e PCP 
comentam conflito 
Câmara-RTAM 


Em comunicado, subs- 
crito pelo presidente da 
Comissão Política da sec- 


ção do PSD de Viana do 
Castelo, eng. Domingos 
Afonso, aquela estrutura 
partidária repudia a atitude 
assumida pela Câmara 
Municipal, face ao pedido 
de despejo da Comissão 
Regional de Turismo do 
Alto Minho das suas 
actuais instalações, sitas à 
Praça da Erva. 

Chama ainda a atenção 
«dos respectivos respon- 
sáveis» para aquilo que 
considera de «gravíssimos 
prejuízos» que dessas ati- 
tudes advêm para os inte- 
resses turísticos do distrito 
em geral e, particularmen- 
te, para o concelho de Via- 
na do Castelo, «paralela- 
mente com a dignidade e 
o prestígio das instituições 
que com estas irresponsá- 
veis atitudes ficam seria- 
mente afectadas». 

Por último, a Comissão 
Política do PSD da secção 
de Viana do Castelo reco- 
menda a moderação ade- 
quada e necessária para 
que, «com inteligência e 
elevado sentido de res- 
ponsabilidade possam ser 
encontradas as melhores 
soluções para a resolução 
do conflito». 

Por sua vez, o PCP, 
através da Comissão Con- 
celhia de Viana do Caste- 
lo, acaba de divulgar um 
comunicado, começando 
por recordar que «perante 


a falta de transparência 
dos processos e dos actos 
eleitorais» ocorridos no 
passado dia 23 de Março, 
o executivo vianense decl- 
diu, por maioria, impugnar 
as eleições para a ATAM 
e informar este organismo 
de que tem 90 dias para 
abandonar o edifício que, 
propriedade do Município, 
a comissão de turismo vi- 
nha ocupando como sede, 
a título gracioso. 

Mais se refere que o ve- 
reador do PCP na Câmara 


“votou favoravelmente as 


duas propostas referidas, 
sendo inclusive autor da 
que determinou a impu- 
gnação das eleições para 
a RTAM. 

Consideram que a 
ATAM «sempre gerlu e 
parece querer gerir o turis- 
mo do Alto Minho como se 
de um serviço doméstico 
se tratasse». 

Para os comunistas de 
Viana do Castelo, o acto 
eleitoral de 23 de Março é, 
de novo, uma luta entre as 
facções locais do PSD. 

Acentuam que enquanto 
os autarcas do PSD, com 
um representante na co- 
missão executiva anterior 
da RTAM, não quiseram 
ou não souberam, a tempo 
e horas, defender a pre- 
sença da Câmara neste 
órgão, a facção mais con- 
servadora, «na linha da fa- 


migerada «setembrada» 
de 88, quis mais uma vez 
afrontar directamente o 
executivo vianense e o po- 
vo do concelho. 

Por último, interrogam-se 
sobre os motivos porque 
dá a ATAM «um tratamen- 
to preferencial a determi- 
nados agentes turísticos 
locais, quando são públi- 
cas as queixas de outros 
agentes relativamente a 
tais predilecções por parte 
da ATAM». 


Clube de Caçadores 


tem nova direcção 


Em assemblela geral re- 
alizada recentemente fo- 
ram eleitos os novos cor- 
pos gerentes do Clube de 
Caçadores de Viana do 
Castelo para o biénio 
1989/90. 

Ficou a presidir à assem- 
bleia geral Luís Guerra de 
Figueiredo, e à direcção e 
conselho fiscal, respecti- 
vamente, Manuel Alberto 
Vaz Couto e Celso Gastão 
de Andrade Areosa Rodtri- 


gues. 


ESTALAGEM SANGALHOS 


CRISE NAS PESCAS 


| ANALISADA EM AVEIRO 


Da Associação dos Armadores das Pescas Indus- 


| triais — ADAP| — recebemos uma comunicação que | 
nos dá conta de uma conferência de imprensa a reali- | 


zar num dos hóteis desta cidade sobre a grave crise 


e da Espanha. 


Segundo aquele comunicado, participam nesta 


conferência de imprensa a realizar no Hotel Imperial, 
no próximo dia 4, pelas 11,30 horas as seguintes 
associações e organizações: Anamer — Congeladores 
de Merlmuza y Cefalópodos; Anavar — Congeladores 
de Pescarias Várias; Agarba — Buques Bacaladeros 
de Galícia; Organizacion de Productores Pesca Con- 
gelada Puerto de Vigo; CEAPE - Confederation 
Espanola de Associaciones Pesqueras;, ADAPI — 


| Associação dos Armadores das Pescas Industriais; 
| ADAPLA — Associação dos Armadores da Pesca Lon- 


gínqua e Opesca — Organização de Produtores de 


| Pescas Industriais. 


Estas organizações de pesca do largo em Portu- 


| gal e Espanha, detentoras das principais frotas do lar- 
| go comunitárias, tratarão com os jornalistas os mais 


prementes problemas que afectam o sector e será um 
meio, diz o comunicado, de transmitir aos governos 
dos dois países membros, assim como à administra- 


ção comunitária e à opinião pública em geral, a grave | 


situação que a pesca do largo enfrenta, tentando por 


esta forma sensibilizar os principais responsáveis, a | 
| inverterem a actual política comunitária no sector. 


Na Murtosa 
LAR DE IDOSOS 
VAI SER AMPLIADO 


A Santa Casa da Misericórdia da Murtosa, num 
relatório bem elaborado e com espírito muito cristão 
como deve nortear as misericórdias apresenta toda a 


| dinâmica daquela instituição depois de aludir a visita 


do presidente do Conselho Directivo do Centro Regji- 
onal de Aveiro, dr. Oliveira Antunes, acompanhado 
do director de divisão, dr. António Rocha Cabral, a 


Mesa Administrativa teve a satisfação de receber do | 


responsável daquele centro regional uma verba de 
500 contos. 

A propósito, diz-se no relatório que foi entregue 
naquele centro regional o projecto da ampliação do 
lar de idosos para aprovação e consequente pedido 
de inclusão nas verbas do PIDAC. 


É uma obra das mais necessárias para a popula- | 


ção murtoseira. A Murtosa, comenta-se, é uma terra 


| de contrastes, com filhos muito pobres provenientes 


da classe piscatória e que nunca tiveram o senso de 
amealhar e construir a sua vida com pecúlio para a 
velhice e outros filhos que deixaram a Murtosa e se 
instalaram em diferentes locais de Portugal, e ainda 
outros que emigraram para as mais diferentes para- 
gens, deixando os pais abandonados sem possibili- 
dades na velhice. 

«Costuma-se dizer — diz o relator — que a Murtosa 
foi mãe para criar os seus filhos, mas é madrasta pa- 
ra os acolher no seu seio, na idade adulta, obrigando- 
os a fugir do regaço à procura de melhorar a vida, e a 
ela regressam quando a velhice se aproxima, para 
morrerem na terra onde nasceram. Lá na estranja fi- 
caram filhos e netos, com a obrigação de tratarem os 


| que atravessa a pesca longínqua a nível de Portugal | 


pais. Na idade avançada, sem ninguém que os acari- | 


nhe, que vele por eles, os olhos voltam-se para o lar, 
à procura do acolhimento, e de amor que os filhos 
não lhes podem dar». 


E o responsável pela Misericórdia da Murtosa de- | 


sabafa: «Por isso, temos na lista de espera de pedi- 
dos para entrarem como internos para o lar 33 senho- 
ras e 17 homens, sublinhando que é esta premente 
necessidade de tantos e tantos que vivem por vezes 
com dinheiro em abundância, mas em extrema misé- 
ria de cuidados que obriga a Mesa Administrativa a 
lançar-se à obra da ampliação do lar para se poder 
abrigar mais 38 pessoas, apelando-se para a boa 
compreensão de todos os murtoseiros». 

A receita desta instituição foi de 74.562.341 escu- 
dos e a despesa foi idêntica. 

Na Assembleia Geral o provedor referiu-se ainda 
às obras a realizar em 1989: edifícos a reparar — pa- 
tronato e infantário da Torreira. 


LIMPABEM 
A mais antiga empresa 
de limpezas 


Serpa Pinto, 725-1.º 
Tel. 818741/66 — Porto 
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«Decretus in nomine solenissima praxis ma- 
gnum consilium decretat ut valere legis: projectus 
codex praxis Queima das Fitas-89 apresentatus in 
consilium veteranorum aprobatus est ad valere le- 
gem urbi et orbe» — lê-se no cartaz da Queima das 
Fitas da Faculdade de Filosofia de Braga e alunos 
da Universidade do Minho que se inicia hoje com 
um dia de luto pela divisão no seio da academia 


bracarense. 


Esta frase em latim ma- 
carrónico é um «aviso» à 
Associação Académica da 
Universidade do. Minho 
que decidiu substituir a 
«Queima das Fitas» por 
uma tradição do Liceu Sá 
de Miranda, denominada 
«Enterro da gata» que 
este ano celebra o primei- 
ro centenário. 

Em português corrente, 
a frase que assinala o pro- 
grama da Queima das Fi- 
tas quer dizer: decreto em 
nome da soleníssima pra- 
xe: o projecto da Queima 
das Fitas apresentado em 
Conselho de Veteranos foi 
aprovado para valer como 
lei universal. 

O programa da Queima 
— organizada pela Facul- 
dade de Filosofia e alunos 
da Universidade do Minho 
(que exigiram um referen- 
do à decisão da Associa- 

ão Académica) — assinala 
o dia de hoje como «de lu- 
to pela divisão da acade- 
mia» e prevê a partir das 
24 horas uma serenata no 
Rossio da Sé de Braga, 
que este ano comemora 
900 anos da sua dedica- 
ção. 
Para amanhã, o progra- 

ma inclui um espectáculo 
com Mafalda Veiga, no Te- 
atro Circo, a partir das 
21,30 horas, com o patro- 
cínio da Carlsberg, mas a 
grande figura do cartaz 
deste ano é a brasileira Si- 
mone que no sábado, pe- 
las 21,30 horas, também 
no Teatro Circo; vai «se- 
duzir» os universitários 
bracarenses. 

O programa de amanhã 
merece ainda destaque 
pela manutenção de actos 
tradicionais da Queima co- 
mo a missa da benção das 
pastas, na Sé de Braga, 
pelas 10 horas, seguindo- 
-se a imposição das insi- 
gnias no Largo do Paço. 

Quarta-feira é destinada 

ao rali paper, com a con- 

centração marcada para a 

Escola Gulbenkian, às 14 

horas, enquanto que às 


19,30, no Hotel Elevador, 


no Bom Jesus, se inicia o 
baile de gala. 

Quinta-feira é o dia em 
que esta Queima das Fitas 
val ser posta à prova pe- 
rante a opinião bracaren- 
se, com a realização do 
cortejo académico, a partir 


' 


Guimarães | 


SANEAMENT 


das 15 horas, enquanto 
que à noite, no Clube de 
Caçadores, junto ao Está- 
dio 1º de Maio, se realiza 
a noite da Academia que 
acaba às tantas da madru- 
gada. 

Um encontro desportivo 
entre equipas da Faculda- 
de de Filosofia e da Uni- 
versidade do Minho, às 14 
horas, inicia o programa 
delineado para a próxima 
sexta-feira que termina 
com a «boémia visita às 
tavernas», a partir das 
21,30 horas. 

Finalmente, a Queima 
das Fitas termina no sába- 
do com o «rali só desce», 
em carrinhos de rolamen- 
tos, no percurso da rampa 
da Falperra, uma das inici- 
ativas tradicionais da 
Queima bracarense. 

A chave de ouro é, sem 
dúvida, a cantora brasileira 
Simone que, com o apoio 
do Teatro Circo, actua ao 
vivo, pela primeira vez, na 
cidade dos arcebispos. 

Com a tentativa de ser 
mais universalista, em ter- 
mos regionais, mas não 
menos polémica, é a inici- 
ativa da direcção da Asso- 
ciação Académica da Uni- 
versidade do Minho deno- 
minada «Enterro da gata» 
que começa no dia 7, 
abrangendo os concelhos 
de Braga, Guimarães e Vi- 
ana do Castelo. 

Apesar da tinta que esta 
decisão já fez correr, a di- 
recção da Associação 
Académica da Universida- 
de do Minho sustenta que 
ao recuperar a tradição, 
que nas décadas de 50 e 
60 recebera influências de 
outras cidades estudantis 
e nomeadamente de 
Coimbra, a AAUM teve em 
mente, em primeiro lugar 
uma reconciliação, a este 
nível, com a região onde a 
universidade está inserida, 
e por outro lado, entendeu 


que não é lícito a uma ver-. 


dadeira academia a pas- 
sagem por uma região e o 
dispêndio de meios finan- 
ceiros, sem um conteúdo, 
ou uma mensagem de ca- 
rácter social geral, ainda 
que a brincar». 

Dentro deste espírito, a 
AAUM atribuiu um carácter 
ecológico aos festejos, 
com base numa campa- 
nha pela preservação dos 


Os Serviços Municipalizados de Água e Sane- 
amento vão dar, amanhã, início às obras referen- 
tes ao projecto de saneamento das Caldas das 
Taipas, cujo auto de consignação será assinado 
pelas 15 horas, na sede da respectiva Junta de 


Freguesia. 


Refira-se que estas 
obras têm em vista recu- 
perar uma estância termal 
do concelho de Guima- 
rães, onde as questões de 
salubridade merecem par- 
ticular destaque. 


O programa desta ceri- 
mónia inclui, às 14.30 ho- 
ras, a recepção aos convi- 
dados no edifício da Junta 
de Freguesia de Caldelas. 


as Ra - “t = 


Meia hora mais tarde, 
para além da assinatura 
do auto de consignação 
das obras, será feita uma 
exposição aos represen- 
tantes dos órgãos de co- 
municação social sobre o 
projecto de saneamento 
das Caldas das Taipas e a 
sua articulação com o pla- 
no de gestão da bacia hi- 
drográfica do rio Ave. 

No final, será efectuada 


rios do Minho e de alerta 
para os perigos da cama- 
da de ozono da atmosfera. 

A segunda vertente que 
está subjacente ao próprio 
símbolo da «gata» concer- 
ne o tema geral do «insu- 
cesso escolar», e corpori- 
zou-o no cortejo que terá 
como lema «Educação é 
progresso/enterrar a igno- 
rância». 

«Uma terceira vertente — 
afirma a direcção da 
AAUM — respeita ao alar- 
gar das festas a Viana do 


Castelo, onde a «gata». 


será sepultada em defesa 
das águas do rio Lima, nu- 
ma deslocação que pre- 
tende significar (além do 
divertimento) a nossa soli- 
dariedade para com o 
crescimento das institui- 
ções de ensino do Alto Mi- 
nho». 

De destacar ainda o dia 
dedicado a Guimarães, a 
cidade-berço onde dia a 
dia a Universidade do Mi- 
nho se vai consolidando e 
para onde está programa- 
do um concerto do grupo 


. GNR no Estádio Municipal. 


Não podemos, por últi- 
mo, sublinha a direcção da 
AAUM, deixar de chamar a 
atenção para a reintrodu- 
ção, por alguns estudantes 
de um novo traje estudan- 
til, inspirado no traje de 
Braga do século XVIII, e 
que coexistira com a tradi- 
cional capa e batina, sen- 
do a escolha livre e de ca- 
da um, porque nessa ma- 
téria «gostos não se discu- 
tem». 

Deste modo, e quanto 
ao programa propriamente 
dito da festa do «Enterro 
da gata» no dia 7, uma 
alvorada de morteiros 
assinala o início dos feste- 
jos pelas 8,30 horas, 
enquanto às 16 horas se 
realiza uma mostra de fol- 
clore minhoto, no coreto 
da Avenida Central, 
enquanto às 24 horas se 
inicia a serenata no Ros- 
silo da Sé. 

No dia 8, para além da 
missa solene na sé, a par- 
tir das 10 horas, efectua-- 
se uma hora depois a ses- 
são solene no anfiteatro 
de Gualtar durante a qual 
será apresentado o «En- 
terro da gata». 

Um verde de honra é 
servido pelas 17,30 horas 
na sede da Associação 
Académica enquanto -s 
20,30 horas se realiza a 
noite de gala, no casino do 
Bom Jesus com a Orques- 
tra da Felicidade, do Brilho 
e da Glória. 

O dia 9 de Maio é dedi- 
cado ao desporto e jogos 
populares no complexo 


Nas Caldas 


uma visita ao local das 
obras. 


Recenseamento 
eleitoral 


A comissão recenseado- 
ra da freguesia de S. Paio, 
desta cidade, vai proce- 
der, durante este mês, à 
actualização do recensea- 
mento eleitoral, para todos 
os cidadãos que comple- 
tem 18 anos até 31 do cor- 
rente ou que tenham mu- 
dado de residência. 

O horário de funciona- 
mento regista-se entre as 
9 horas e o meio-dia e as 
14 e as 18 horas, excepto 
sábados e domingos. 


desportivo da Rodovia, a 
partir das 15 horas mas, 
pelas 21,30 horas, inicia- 
-se no auditório da Gul- 
benkian um espectáculo 
de música popular com a 
estreia do grupo coral e a 
actuação dos grupos da 
Universidade do Minho e 
do Algarve de música po- 
pular tradicional. 

O dia 10 é dedicado à ci- 
dade de Guimarães, 
incluindo um rali paper 
entre a cidade dos arce- 
bispos e a cidade-berço a 
cuja chegada se serve um 
almoço de convívio, se- 
guindo-se, pelas 15,30 ho- 
ras uma prova de perícia 
no Campo de S. Mamede. 
À noite, no Estádio Munici- 
pal de Guimarães actua o 
Grupo Novo Rock mas a 
festa prolonga-se depois 
no Crocodile Clube. 

O dia 11 é assinalado 
pelo cortejo do enterro da 
gata, a partir das 16 horas 
e à noite decorre no mira- 
douro de Guadalupe, ao 
som da música africana de 
Rui Duna e Banda Jóia, 
até que às 24 horas se ini- 
cia a festa do finalista no 
pavilhão da Escola Secun- 
dária Carlos Amarante, 
com uma orquestra dos 
anos 60 e balões. 

Na sexta-feira parte para 
Viana do Castelo, pelas 10 
horas, em comboio espe- 
cial a carruagem fúnebre 
para a cerimónia do enter- 
ro da gata nas margens do 
rio Lima. 

Pelas 17 horas, na capi- 
tal do Alto Minho, efectua-- 
se uma garraiada na praça 
de touros de Viana do 
Castelo, seguindo-se, pe- 
las 20,30 horas, no Santol- 
nho um arraial minhoto, 
estando o regresso a Bra- 
ga previsto para as 6 ho- 
ras do dia seguinte, depois 
de uma festa numa disco- 
teca de Viana do Castelo. 

À chegada à sede da 
Associação Académica, 
em Braga, é servido cho- 
colate quente. 

A festa encerra com um 
especctáculo de jazz, no 
Teatro Circo, com a «Cool 
Jazz Orquestra», às 22 
horas do dia 14 de Maio. 


Câmara contesta 
afastamento 
da Rádio Vila Verde 


A Câmara Municipal de 
Vila Verde decidiu «protes- 
tar contra os métodos 
adoptados pela Comissão 
Técnica que ditaram a 
exclusão da cooperativa 


“de acção cultural e recrea- 


tiva de Vila Verde na astri- 
buição da frequência de 


das Taipas 


ARRANCA AMANHA 


Teatro Nacional 
de S. Carlos 


O Teatro Nacional de S. 
Carlos vai apresentar em 
Guimarães, no Teatro Jor- 
dão, no próximo dia 9, a 
partir das 20,30 horas, «As 
bodas de Figaro», ópera 
em quatro actos, de Wol- 
fgang Amadeus Mozart. 

A anteceder este aconte- 
cimento terá lugar um con- 
junto de iniciativas que vi- 
sam promovê-lo e prepará- 
- O. 

Estas acções serão 
coordenadas por Norma 
Silva, directora do Conser- 
vatório Regional de Gui- 


rádio naquele concelho. 

A Câmara Municipal con- 
sidera que esta exclusão 
foi «uma iniquidade» feita 
à Rádio Vila Verde, peran- 
te a atribuição da única fre- 
quência disponível à Rá- 
dio Voz do Neiva, «situada 
no extremo do concelho». 

A autarquia recorda que 
a Cooperativa de Acção 
Cultural e Recreativa de 
Vila Verde «goza de consi- 
derável prestígio junto dos 
organismos mais repre- 
sentativos do Município de 
Vila Verde, designada- 
mente a Câmara Munici- 
pal, juntas de freguesia e 
demais organizações cul- 
turais, desportivas e recre- 
ativas». 

A Câmara Municipal de 
Vila Verde considera que 
a Rádio Vila Verde tinha a 
vantagem de se situar na 
sede de concelho, resul- 
tando daí «uma maior 
aproximação das popula- 
ções no aspecto sócio-cul- 
tural», 

O presidente do munici- 
pio vilaverdense recorda 
que a cooperativa «tudo 
fez junto da Voz do Neiva 
no sentido de se fundir o 
processo de actividade ra- 
diofónica, por forma a evi- 
tar eventuais discrimina- 
ções que só resultariam 
(como é o caso) em desfa- 
vor dos interesses conce- 
lhios». 


Jornadas Teológicas 
começam amanhã 


Começam amanhã, pe- 
las 21,30 horas, no Salão 
de Actos da Faculdade de 
Teologia de Braga, no Se- 
minário Conciliar, as jorna- 
das sobre «A vida humana 
fabricada», que se prolon- 
gam até à próxima sexta- 
-feira. 

Trata-se de uma iniciati- 
va da Associação de Estu- 
dantes da Faculdade de 
Teologia de Braga, que é 
inaugurada com uma con- 
ferência por um dos malo- 
res especialistas portugue- 
ses na matéria: o prof. 
doutor Luís Archer, da Fa- 
culdade de Ciências de 
Lisboa, que apresentará o 
tema «Avanços técnico-ci- 
entíficos. Até onde?» 

«Devemos ou não per- 
mitir que os biólogos pros- 
sigam livremente as suas 
investigações neste domí- 
nio em que se imbricam 
noções de moral, crenças 
religiosas, hábitos milená- 
rios, fantasmas profundos, 
tão velhos como o mun- 
do»? Eis a questão que 
serve de cenário a estas 
Jornadas Teológicas. 


marães, e a responsabili- 
dade pedagógica estará a 
cargo do dr. José Maria 
Pedrosa, professor do 
Conservatório Nacional de 
S. Carlos. 


Camara reúne 
amanhã de manhã 


Em virtude do feriado de 
hoje, a habitual reunião 
semanal da Câmara Muni- 
cipal decorrerá apenas 
amanhã. 

Porém, efectuar-se-á de 
manhã, a partir das 9,30 
horas, destinando-se, fun- 
damentalmente, a analisar 
a gestão do plano. 


regiões-:: 


EUROPA «NO NORTE» 
DURANTE UMA SEMANA 


É. inaugurada amanhã a «Semana da Europa no 
Norte», numa sessão marcada para as 17,30 horas, 
na Casa Museu Nogueira da Silva, em Braga, numa 
iniciativa do Gabinete para Portugal da Comissão das 
Comunidades que conta com o apoio da Universida- 
de do Minho e do Centro de Documentação Europeia 
do Minho. 

Durante sete dias, em cinco cidades do norte do 
país, serão analisadas as questões relacionadas com 
o Mercado Unico Europeu de 1993. 

No programa foram incluídas acções de formação 
em escolas secundárias e exposições subordinadas à 
«Europa 1922 » e às «Comunidades europeias». 

A sessão de amanhã à tarde conta com a presen- 
ça do presidente da Câmara Municipal de Braga, do 
director do Gabinete para Portugal da Comissão das 
Comunidades e do reitor da Universidade do Minho, 
enquanto na Escola Secundária Alberto Sampaio de- 
correm acções de formação sobre temática europeia, 
acontecendo idênticas acções na Escola Sá de Mi- 
randa. 

Quarta-feira, em Chaves, estará patente uma 
exposição dedicada ao Mercado Interno Europeu, fo- 
cando os temas da livre circulação de pessoas, bens 
e serviços e da União Monetária Europeia enquanto 
são desenvolvidas outras acções na Escola Secundá- 
ria Fernão de Magalhães. 

Bragança, no dia 5, e Porto, nos dias 7 e 9, são 
outras cidades contempladas com idênticas iniciati- 
vas integradas nesta «Semana da Europa no Norte». 


TERMINAL TIR 
EM VILA REAL? 


A instalação, em curso, em Vila Real de uma 
grandiosa indústria de confecções, de dimensão eu- 
ropeia e vocacionada para a exportação, sobretudo 
para os países da CEE, está a tornar quase indispen- 
sável a construção de um parqueamento TIR, com 
um armazém de depósito provisório e outras estrutu- 
ras necessárias. 

A sociedade responsável pela Indústria, a nascer 
no loteamento industrial municipal, deverá firmar um 
protocolo com a Câmara de Vila Real, onde ficarão 
expressos os termos em que o município participará 
no empreendimento desejado, apresentado também 
como um terminal Tir. 


À 
OFERECEM 
PRONTO-SOCORRO 


Temos notícia de que os bombeiros da cidade 
norte-americana de Phillipsburg vão oferecer aos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos um pronto-socor- 
ro, acto a que não é estranha a acção de Eunice N. 
Nicusanti e do barcelense António J. L. Simões, médi- 
co há anos radicado naquele continente. 

Muito valioso tem sido o contributo dado aos 
Bombeiros V. de Barcelos por aquelas Individualida- 
des, grandes beneméritos e amigos da velha associla- 
ção humanitária da nossa cidade, bem como é de re- 
alçar a dedicação, pela velha instituição, barcelense, 
do grupo de amigos, que com as suas contribuições e 
ofertas, muito valiosas, tem contribuido para o enri- 
quecimento da corporação. 

Lembramos que foi também por Intermédio de Eu- 
nice N. Nicusanti e do dr. António Simões, que os 
bombeiros de Phillipsburg ofereceram, há pouco mais 
de um ano, à corporação dos B. V. de Barcelos, uma 
viatura com escada-magirus. 

A entrega do pronto-socorro agora oferecido vai 
ter lugar, em data próxima, naquela cidade america- 
na, pelo que ali se deslocará uma delegação dos B. 
V. de Barcelos, durante o mês de Maio, composta pe- 
lo comando e directores. 


«Barcelos antigo» — tema de exposição 


«Barcelos antigo» é tema da exposição que o pin- 
tor barcelense Alfmach faz na galeria de arte Pop-Ca- 
ve até 31 de Maio. 

Este artista barcelense tem trabalhos seus em co- 
lecções particulares nacionais e estrangeiras, nomea- 
damente em Espanha, França, Suíssa, Alemanha e 
Holanda. 

Alfmach tem participado em diversas exposições, 
individuais e colectivas, onde os seus trabalhos a ó- 
leo têm merecido as melhores apreciações. 

Utiliza este pintor diversas técnicas e materiais, 
como óleo sobre cartão e tela, azulejo e tem experi- 
ências no campo da cerâmica e da escultura. 


Curso de mergulhadores 


No passado dia 25 de Abril terminaram o curso de 
mergulhadores nove elementos do corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, tendo o exame fi- 
nal sido realizado na barragem da Penide, em Areias 
de S. Vicente, perante o júri constituído por técnicos e 
dirigentes da Federação Portuguesa de actividades 
subaquáticas. 

Todos os candidatos ficaram aprovados. Este 
curso teve a duração de dois meses e as aulas teóri- 
cas e práticas foram feitas em diversos locais, sendo 
as últimas levadas a efeito em piscinas, no rio Cáva- 
do e no mar. 

Como este curso foi federado, os novos mergu- 
lhadores receberam em cerimónia oficial os respecti- 
vos diplomas, ficando por isso com a categoria reco- 
nhecida na Federação Portuguesa, como mergulha- 
dores federados. 

Mais valorizado fica o corpo activo dos B. V. de 
Barcelos para melhor alcançar os seus objectivos. 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL QUER 
MAIS OBRAS E SEM BURACOS 


Embora com algumas críticas dos deputados 
do PSD, sobretudo motivadas pelo facto do Con- 
selho Municipal não ter emitido parecer sobre o 
relatório e contas da gerência/88, por não lhe te- 
rem sido facultados elementos atempadamente 
para o fazer, a Assembleia Municipal, na sua reu- 
nião de 28 de Abril, aprovou por maioria (31 votos 
a favor, 17 abstenções e um voto contra) aqueles 
documentos. Aprovadas foram ainda outras pro- 
postas do executivo viseense, como as da con- 
cessão para construção e exploração de um café 
bar-esplanada no parque da cidade (uma .absten- 
çãoje o plano de pormenor da Quinta de São Cae- 
tano (12 abstenções). Aprovados também o relató- 


E 
Le iria 


rio e contas dos Serviços Municipalizados. 


Algumas observações 
foram feitas ao executivo 
camarário, porque não fez 
obras que deveria ter exe- 
cutado, traindo planos, ou- 
tras que continuam adia- 
das, tendo ainda outros 
deputados manifestado 
algumas apreensões por 
não ser das melhores a 
saúde económica da cá- 
mara. Augusto Liveira 
(PSD) chegou mesmo a 
fazer alusão à existência 
de um grande buraco. 

O chefe do executivo re- 
torquiu que se fez o possí- 
vel, muitas obras estão em 
curso e outras se encon- 
tram prestes a arrancar, 
não considerando de for- 
ma alguma preocupante a 


situação financeira da au- 


tarquia. Houve, sim, na 
sua opinião, um número 
grande de factores que 
contribuiram para o acele- 
ramento de muitos traba- 
lhos que estava previsto 
viesse a verificar-se lá 
mais para a frente. 

Na análise de Augusto 
Oliveira, face às contas de 
88, o orçamento é Irrealis- 
ta para 89. E «isto porque 
o desvio orçamentado é o 
previsto para 1988 e nas 
contas de gerência agora 
aprovadas existe um bura- 
co que se cifra em 600 mil 
contos», para receber e 
gastar, o que não aconte- 
ceu. «Estamos em pre- 
sença de um acto pura- 
mente eleitoralista», acres- 
centou aquele membro da 
A 


O presidente da Câmara 
não entende assim o pro- 
blema e afirmou-nos não 
haver qualquer buraco. 
Algumas dificuldades de 
momento e nada mais, 


estando tudo perfeitamen- 
te controlado, tendo em 
vista as verbas que a cá- 
mara irá receber, a curto e 
a médio prazo. 

O eng. Engrácia Carrilho 
salientou, por outro lado, 
que, cumpridos os trâmites 
legais, as obras do primei- 
ro mercado retalhista já 
arrancaram, as démarches 
para a recuperação do Te- 
atro Viriato prosseguem 
em bom ritmo, a obra da 
circunvalação de Viseu, 
entre a EN-229 e a EN-2, 
está em curso, o Comple- 
xo B, onde será construída 


a grande sala de espectá- ' 


culos de que Viseu tanto 
precisa, está em desenvol- 
vimento, e a construção do 
complexo escolar de Mar- 
zovelos tem-se arrastado 
devido às complexas e 
morosas negociações com 
o proprietário do terreno 
onde a obra val ser 
implantada, situação que 
neste momento se poderá 
considerar praticamente 
desbloqueada. Estes são 
alguns exemplos que ser- 
vem para «ilustrar as difi- 
culdades que se nos de- 
param e para justificar os 
atrasos e a Impossibilida- 
de que existe em se dar 
cumprimento integral ao 
plano de actividades». 

Os trabalhos desta A.M. 
foram abertos com inter- 
venções dos partidos poll- 
ticos representados na 
Assembleia, relativas ao 
25 de Abril. 

Manuel Ortigão (CDU) 
centrou a sua intervenção 
na falta de transparência 
do quotidiano governa- 
mental; Ribeiro de Carva- 
lho (PAD) questionou a 
própria liberdade, ameaça- 


BE 


da, e a resposta pela ne- 
gativa do primeiro-ministro 
a todos os apelos de mu- 
dança; João Lima (PS), 
denunciou a ditadura da 
maioria, mas ressalvou 
que a denúncia das situa- 
ções já é uma conquista 
do 25 de Abril; Luís Caeta- 
no (CDS) defendeu o diá- 
logo e a tolerância como 
caminhos para a concreti- 
zação dos ideais do 25 de 
Abril; Sérgio Tavares 
(PSD), que encerrou as 
intervenções, elogiou o po- 
der local como materializa- 
ção dos ideais do 25 de 
Abril, e poder local como 
fonte de formação de qua- 
dros que poderão vir a diri- 
giro país. 

Três grandes empreen- 
dimentos, que terão o con- 
dão de contribuir para o 
desenvolvimento de Viseu 
— urbanizações relaciona- 
das com o prolongamento 
da Avenida António José 
de Almeida, dos terrenos 
entre as praças Carlos Lo- 
pes e Paulo Vl e dos tro- 
ços da primeira Circular de 
Viseu — passaram também 
pela Assembleia, ocupan- 
do os mesmos grande par- 
te dos trabalhos. A eles, 
em antecipação, já «O Co- 
mércio do Porto» se refe- 
riu, detalhadamente, dado 
o grande interesse dos 
projectos para a cidade e 
porque era previsível que 
a AM quisesse saber col- 
sas. Nós dissemos tudo 
em edições anteriores à 
Assembleia (27) e no pró- 
prio dia da reunião (28), dli- 
zedo com algum pormenor 
o que se Irá passar. 

Mereceram também des- 
taque nesta AM as infor- 
mações prestadas sobre 
as estruturas escolares 
que Viseu irá passar a ter, 
para além das que já exis- 
tem. Assim, serão cons- 
truídas, de imediato, mais 
duas escolas C+S (Sil- 
gueiros e Jugueiros) e pre- 
vê-se ainda a construção 
de mais três destas unida- 
des e de outra escola se- 
cundária, segundo Infor- 
mações do vereador dr. III- 
dio Cunha, tendo-se em 
consideração as negocia- 

s em curso. 
Foi ainda sallentada nes- 


NERLEI QUER 


«Promoção da criação de centros tecnológi- 


cos, ensino e formação profissional, melhoria de 
infraestruturas de apoio técnico, aumento do nú- 
mero de associados, promoção de iniciativas di- 
versas e promoção da sua reglão e do seu poten- 
cial no exterior» são os principais objectivos do 


plano de actividades do Núcleo Empresarial da 
Região de Leiria para o ano em curso. 


Este plano, que fói apro- 
vado na última semana 
com a presença de 70 por 
cento dos associados do 
Nerlel, prevê ainda a sua 
passagem a plano bienal, 
pois «não se justificaria 
que as acções propostas 
fossem referidas a apenas 
um ano». 

Na Assembleia Geral em 
que foi aprovado o plano 
de actividades e o relatório 
e contas do ano transacto, 
foi apresentada a futura 
mudança de instalações 
daquele organismo depen- 
dente da Associação 
Industrial Portuguesa, ao 
mesmo tempo que foi feito 


um balanço de toda a acti- 
vidade desenvolvida nos 
últimos tempos. 

Como factos dignos de 
realce encontra-se a partl- 
cipação do Nerlei em acti- 
vidades conjuntas com ou- 
tras instituições, nomeada- 
mente a Comissão de 
Coordenação da Região 
Centro e as autarquias. 
Também com o Instituto 
de Emprego e Formação 
Profissional, Copral e Instl- 
tuto Politécnico de Leiria 
foram desenvolvidas Inici- 
ativas que tiveram, como 
principal objectivo a dina- 
mização do tecido industri- 
al da região de Leiria. 


Por último, refira-se que 
durante o ano de 1988 fo- 
ram efectuadas mais de 
800 consultas de esclare- 
cimento a empresários da 
região leiriense na sede do 
Nerlei. 


Feira de Leiria 
começa sábado 


A feira anual de Leiria, 
de cariz marcadamente 
popular, e que como habi- 
tualmente se val realizar 
este ano no recinto anexo 
ao complexo desportivo da 
cidade, é inaugurada no 
próximo sábado, pelas 15 
horas, em cerimónia a que 
assistirão as mais altas 
individualidades da cida- 
de. 

Esta feira, que durante o 
mês de Maio de cada ano 
prende a atenção de mui- 
tos populares, não só da 
cidade, como das localida- 
des limítrofes, constitui um 


ta reunião da AM a neces- 
sidade de implementar, o 
mais breve possível, o pla- 
no director da Feira de S. 
Mateus, e abordou-se a 
possibilidade do maior car- 
taz turístico das Beiras, 
bem como o espaço físico 
que lhe serve de suporte, 
passar a ter uma gestão 
autónoma, na qual partici- 
pariam entidades locais e 
a própria câmara, tudo isto 
na perspectiva de melho- 
rar o certame e rentabilizar 
espaços com a realização 
de feiras sectoriais ao lon- 
go do ano. 

Para tratar deste impor- 
tante assunto, vai realizar- 
-se, no dia 3 de Maio, 
importante reunião, na Câ- 
mara Municipal. — R.B. 


Nova 
ratoeira 
na Circunvalação 


Muito se tem falado no 
cruzamento da estrada da 
Circunvalação entre as 
Pedras Alçadas e a estra- 
da de penetração para Ne- 
las. E sempre isso se tem 
feito para denunciar os pe- 
rigos que ali correm diaria- 
mente os peões e os auto- 
mobilistas. Para aqueles 
nem sequer é possível ali 
circular, visto não haver 
nada que os proteja... 

Os acidentes continuam 
a ser o prato de cada dia. 

A juntar aos perigos «na- 
turais» de tal cruzamento, 
outro se velo agora decla- 
rar. Trata-se das ervas 
que se deixaram crescer, 
de tal forma que tapam 
quase por completo a vi- 
são dos automobilistas 
que vêm da direcção de 
Nelas ou pretendam entrar 
na estrada das Pedras 
Alçadas, vindos do lado da 
Praça Paulo Vl. 

Seria de toda a conveni- 
ência mandar-se cortar as 
respectivas ervas, a fim de 
se evitarem perigos reno- 
vados. 

Não podem os respon- 
sáveis estar à espera do 
começo das obras para a 
Rotunda, que isso poderá 
ainda demorar algum tem- 


CRIA 


dos acontecimentos de 
maior relevo na cidade, 
“pois para além de coincidir 
com a data das festas da 
cidade, cujo dia se come- 
mora a 22, é um espaço 
onde, para além das com- 
pras a preços baixos dos 
mais variados artigos, o di- 
vertimento impera, com a 
presença habitual dos 
«carrinhos de choque», 
carrocéis, barracas de tiro 
e circo. 


Sindicato 
dos Enfermeiros 
elegeu direcção distrital 


Tiveram lugar esta se- 
mana no distrito de Leiria 
as eleições para a direc- 
ção da pd do Sindicato 
dos Enfermeiros Portugue- 
ses, às quais se apresen- 
tou uma só lista, eleita 
com 99 por cento dos vo- 
tos. Como objectivos prio- 
ritários para o mandato de 


po, muito embora nos 
conste (e a informação é 
segura) que já está na Di- 
recção de Estradas de Vi- 
seu o dinheiro (parte) para 
a execução da tão neces- 
sária como importante 
obra. 

Competirá, agora, à Cá- 
mara e à própria JAE estu- 
darem o plano de respon- 
sabilidades, a fim de que a 
obra possa ser brevemen- 
te executada. 

As outras obras previs- 
tas para a Circunvalação 
poderão esperar, mas a 
Rotunda, essa, não. 


Conservatórias 

do Registo 

Civil 

e Predial 
inauguradas 

em Carregal do Sal 


Com a presença do mi- 
nistro da Presidência e da 
Justiça, dr. Femando No- 
gueira, foi inaugurado um 
imóvel onde ficaram insta- 
ladas as conservatórias do 
Registo Civil e Registo 
Predial de Carregal do Sal, 
vila em progresso conti- 
nuo. 

A inauguração destas 
novas Instalações era uma 
velha aspiração dos carre- 
galenses. 


Assembleia 
Distrital 


Foi fixada para o próxi- 
mo dia 4 de Maio, com Inf- 
cio às 10 horas, a sessão 
ordinária da Assembleia 
Distrital de Viseu, que des- 
ta vez terá lugar no salão 
dos Bombeiros Voluntários 
da cidade de Tondela. 


No período antes da 
ordem do dia será a dis- 
cussão e aprovação da 
acta da última reunião, lel- 
tura do expediente e ou- 
tros assuntos de interesse 
para o distrito. 


Do período da ordem do 
dia consta a apreciação da 
conta de gerência de 
1988. 


CENTROS TECNOLÓGICOS 


três anos que agora vai 
iniciar, a direcção regional 
de Leiria do SEP, compos- 
ta por Graciete Moinho, 
João Domingos, Manuel 
Sousa, Carlos Santos, 
Francisco Ribeiro e Aldino 
Lourenço apresenta a «a- 
plicação real a todos os 
enfermeiros do decreto-lei 
480/88, visando a integra- 
ção do ensino da enferma- 
gem no Ensino Superior 
Politécnico, o estatuto pro- 
fissional do enfermeiro e a 
discussão com todos os 
enfermeiros e consequen- 
te negociação com os res- 
ponsáveis governamen- 
tais, do caderno reivindica- 
tivo». 

Após a tomada de posse 
desta direcção regional do 
SEP, a primeira, progra- 
mada para breve, serão 
inauguradas as suas insta- 
lações na cidade de Leiria, 
localizadas atrás do hospi- 
tal distrital. 


1 de Maio de 1989 
O Comérrio do Porto 


ORFEÃO PRETENDE 
REJUVENESCER 


Os actuais «timoneiros» do Orfeão de Viseu, re- 
centemente eleitos, constituídos por gente jovem e di- 
nâmica, estão na firme disposição de abanar esta 
instituição que ao longo de 60 anos de existência 
soube impor o seu lema: «Pela Arte e pela Beira», le- 
vando a cultura viseense às mais diversas parcelas 
do torrão pátrio, tendo mesmo chegado a transpor as 
fronteiras lusas. Mas, como obra dos homens, aos 
períodos áureos sucederam-se outros menos bons. 
O presente será um deles, o que, de certo modo, terá 
contribuído para espicaçar os actuais corpos geren- 
tes, que assumiram o desaflo de operar a mudança. 

Assim, para além do programa cultural e recreati- 
vo que se pretende implementar, é intenção da direc- 
ção dar uma grande mexida na actual sede, adquirin- 
do, se possível, a própria estrutura física. Há possibi- 
lidades de que isso possa acontecer. Porém, sem a 
necessária e imprescindível colaboração de todos, 
nada ou muito pouco será possível fazer-se. E dese- 
ja-se realizar muito... 

Contudo, o dr. António Vicente já demonstrou ser 
um jovem com garra e, se for «razoável» a proposta 
dos proprietários, o Orfeão não abrirá mão da «sua» 
sede, que, em qualquer dos casos, terá de sofrer 
obras de restauro imediato. 

É uma aposta — a compra do imóvel — que se 
espera seja favorável ao Orfeão de Viseu, transfor- 
mando-se o sonho em realidade. Necessário será, no 
entanto, que muitas portas se abram, colaborando 
com esta velha e prestimosa instituição cultural vi- 
seense, que chegou a ser a única representante da 
cultura regional. De resto, «o Orfeão de Viseu tem si- 
do, é e há-de continuar a ser, inequivocamente, voz 
alta da nossa terra», escreveu-se nas comemorações 
das bodas de ouro desta glória que tão bem tem sabi- 
do representar as terras de Viriato, lutando por no- 
bres ideais. 

É intenção da direcção do Orfeão de Viseu desen- 
volver o seu plano de acção por três grandes coorde- 
nadas: revitalizar a colectividade; fazer crescer o 
Orfeão, angariando novos sócios; e desenvolver os 
passos necessários com vista à aquisição de sede 
própria para a colectividade, ou, em alternativa, fazer 
obras de restauro nas instalações actuais, a começar 
pela escadaria de acesso, salão de festas, espaço 
para a biblioteca, etc.. 

A par destas três grandes linhas de força, que se 
desenvolverão no corrente ano, com continuidade 
nos que se lhe seguem, a direcção do Orfeão preten- 
de comemorar condignamente os 60 anos de existên- 
cla desta prestimosa colectividade. Para tanto, elabo- 
rou um programa que prevê a realização de diversas 
actividades artísticas, culturais e desportivas, dividi- 
das pelos meses de Maio a Dezembro. 

O plano de acção para 89 é assim o resultado da 
junção entre as três grandes coordenadas tratadas 
para início deste primeiro ano de mandato e as come- 
morações do 60º aniversário do Orfeão. 

Serão tomados como objectivos da acção em 
causa, a revitalização da imagem do Orfeão, fazer 
crescer a colectividade, criar um maior empenhamen- 
to nos sócios, promover a defesa do património cultu- 
ral da região e estimular os artistas viseenses a expor 
os seus trabalhos. 

Para que os objectivos venham a ser atingidos, 
torna-se importante a mobilização, não apenas dos 
dirigentes, mas também de todos os sócios, através 
duma participação directa e activa nas actividades 
que venham a ser desenvolvidas. 

Os serviços culturais pugnarão pelo arranjo e be- 
neficiação da biblioteca, aquisição de novas obras, 
exposições de fotografia, pintura e artesanato, confe- 
rências e folha informativa aos sócios da colectivida- 
de, enquanto que aos serviços de música cabe a 
coordenação da realização do 1º Encontro Regional, 
concertos de música coral e instrumental, criação de 
um grupo de cantares populares e o Festival Interna- 
cional de Música Coral, actividade que só será possi- 
vel com o apolo das entidades oficiais do distrito, no- 
meadamente do Governo Civil, Câmara Municipal e 
Região de Turismo Dão/Lafões. 

Os Serviços de Recreio e Lazer vão desenvolver 
um torneio quadrangular e um juvenil de ténis de me- 
sa, tomelo de xadrez e de damas e o baile de fim de 
ano. 

Quanto aos Serviços de Teatro e de Cinema, ca- 
be-lhes a responsabilidade de um espectáculo de te- 
atro e de variedades e a criação de um grupo de dan- 
ça jazz ou de folclore. 

A Informação e divulgação de actividades juvenis 
regionais, nacionais e intemacionais pertence aos 
serviços de juventude, bem como a criação de activi- 
dades de recreio e de lazer e de audições, com apoio 
e colaboração dos alunos do Conservatório Regional. 

Os serviços de tesouraria e administração vão 
lançar uma campanha de crescimento do Orfeão: 
«por um Orfeão malor», tendo em vista a angariação 
de novos sócios, dispondo-se ainda perseguir o lan- 
çamento de uma campanha de angariação de fundos, 
tendo em vista a aquisição de sede própria ou a exe- 
cução de obras de restauro e beneficiação no edifício 
que serve de sede ao Orfeão. 

Do programa do 60º aniversário, que divulgare- 
mos na Íntegra, oportunamente, com início a 27 de 
Maio, prolongando-se até 25 de Novembro, sobres- 
sal, em 10 de Setembro, o 1º Encontro Internacional 
de Coros, um concerto coral, a 28 de Maio, e uma 
conferência, no dia seguinte, sobre «Orfeão de Viseu 
— 60 anos de vida». 
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D. Fafe - V. Guimarães 


Espinho - Portimonense 


Penafiel - Ac. Viseu 
Boavista - Marítimo 
Sporting - Farense 


Est. Amadora - Belenenses... 


Setúbal - Benfica 
Nacional - F.C.Porto 
Chaves - Leixões 

Sp. Braga - Beira-Mar 


Est. Amadora 
Belenenses 
V. Guimarães 


Portimonense 
Beira-Mar . 


Leixões 
Ac. Viseu 
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BOA VISTA, 5— E MARITRIO! 1- — - Beriolazzi num disparo potente, captado por Ricardo Pereira, «assusta» os a Afi nal, O puto da uns Srs a 
negras» que têm sido... uma máquina! 


É Oo sofrimento mantém-se na cauda da «Primeirona» 


DECISÃO... DO TÍTULO ADIADA 


A decisão do título ficou 
ontem adiada em Setúbal 
e no Funchal, porque o 
Benfica empatou no Bon- 
fim e o F.C. Porto venceu 
nos Barreiros. 

Cumpridas 35 jornadas 
do campeonato e a três do 
fim, o F.C. Porto reduziu 
para cinco pontos a sua 
desvantagem para o Ben- 
fica, mas bastará os 
encarnados vencerem do- 
mingo na Luz o Estrela da 
Amadora para haver festa. 

O Benfica esteve duas 
vezes a vencer em Setú- 
bal, com golos na segunda 
parte dos brasileiros Ade- 
mir e Ricardo, mas Aparí- 
cio igualou por duas ve- 
zes. 

Na Madeira, onde, se o 
F.C. Porto tivesse perdido, 


o título que ostenta passa- 
ria imediatamente para o 
Benfica, Rui Águas mar- 
cou aos 77 minutos o seu 
décimo-segundo golo do 
campeonato e confirmou o 
adiamento da certamente 
inevitável sucessão. 

Entretanto, a 10 minutos 
do termo, o Sporting con- 
seguiu em Alvalade ven- 
cer a resistência do aflito 
Farense, vencendo por 
1-0 com um golo do brasi- 
leiro Ricardo. 

Foi um jogo duro, cheio 
de acção disciplinar, com 
três expulsões, duas na 
Farense e uma no Spor- 
ting, no termo do qual os 
leões confirmaram-se can- 
didatos à UEFA e os algar- 
vios caíram mais na zona 
periogosa da despromo- 


gu, onde se centra O 
maior interesse da ponta 
final do campeonato, Fafe 
e Espinho conseguiram 
vencer em casa, O primeli- 
ro o Guimarães (1-0, golo 
de Padinha aos 67 minu- 


tos) e o segundo o Porti- 


monense (1-0, golo de 
ivan, aos 41 minutos). 

Nesta luta pela sobrevi- 
vência, o Leixões desceu 
ao penúltimo lugar, a um 
ponto do Espinho, apesar 
de ter empatado em Cha- 
ves, 2-2, depois de ter 
estado surpreendente- 
mente a vencer ao interva- 
lo por 2-0. 

Fafe, Portimonense e 
Beira Mar somam 29 pon- 
tos, mais três do que o 
Espinho. Os aveirenses 


conseguiram defender-se 
em Braga até quase ao fim 
do jogo, mas acabaram 
derrotados por 1-0, com 
um golo de Vinicius. 

O Marítimo manteve os 
31 pontos e a intranquili- 
dade na tabela, ao ser go- 
leado por 5-1 no Porto pe- 
lo Boavista, terceiro na ta- 
bela e já certo na UEFA. 

O sexto lugar pontual é 
agora ocupado pelo Braga 
e pelo Estrela da Amado- 
ra, que venceu na Rebo- 
leira o irregular Belenen- 
ses e o ultrapassou na ta- 
bela. O Belenenses mar- 
cou primeiro, por Macaé, 
mas Marlon Brandão igua- 
lou na primeira parte e Pe- 
dro Xavier, a dois minutos 
do fim, fez o golo da vitó- 
ria. 


Já despromovido, o Aca- 
démico de Viseu é a única 
certeza do campeonato, a 
três rondas do fim, mas 
mesmo assim marcou pri- 
meiro em Penafiel, logo 
aos seis minutos, por Me- 
lo, mas os penafidelenses 
recuperaram com golos de 
Amâncio e Djão, terminan- 
do com 2-1. 


«jackpot» 


Portimonense - V. Guimarães 
Ac. Viseu - Espinho 

Marítimo - Penafiel 

Farense - Boavista 
Belenenses - Sporting 
Benfica - Est. Amadora 
F.C.Porto - Setúbal 

Leixões - Nacional 

Beira-Mar - Chaves 

Sp. Braga - D. Fafe 


Por «demasiadas interferências» 


VAQUEIRO ABANDONOU 
COMANDO DO LEIXÕES 


O treinador do Leixões, Nicolau Vaqueiro, demitiu-se on- 
tem do comando técnico da equipa, por considerar «existirem 
demasiadas interferências» no seu trabalho, revelou o téc- 
nico, em comunicado. 

Segundo Nicolau Vaqueiro, a decisão de se demitir tem 
«carácter irreversível» e o Leixões tem de aceitá-la, porque, 
caso contrário, «eu abandono o clube com ou sem o consen- 
timento da direcção». 

O técnico demissionário considera que são «interferên- 
cias» no seu trabalho as «tentativas para obrigar o treinador a 
não utilizar» os jogadores que já anunciaram a sua saída do 
clube e a «abordagem de futebolistas para integrarem o 
plantel da próxima época, sem eu ser ouvido». 

Nicolau Vaqueiro, que até há algumas jornadas era treina- 
dor-adjunto de António Morais no Leixões, afirma também 
que tem tido dificuldades para treinar a equipa devido à falta 
de material, acrescentando custar-lhe muito «ter que tomar 
esta atitude», pois é «leixonense de gema». 

Recorde-se que o Leixões empatou (2-2) ontem em Cha- 
ves, mas Vaqueiro afirmara que qualquer que fosse o resul- 
tado se demitiria. 

Apesar do empate, o Leixões desceu à penúltima posição 

In 


“| MELHORES Mi M RCA DORES | 
AMÂNCIO (PENAFIEL) 
ISOLADO NO COMANDO 


molusaana 
O paraguaio Amâncio, do Penafiel, isolou-se ontem como 
melhor marcador do campeonato português de futebol da | 
Divisão, com 14 golos. 
Numa jornada que rendeu 25 golos, Nélson e Marcos Antó- 
nio, do Boavista, e Aparício, do Vitória de Setúbal, bisaram. 
Melhores marcadores, após a trigésima quinta jornada: 


Um mn lah nt nl Juliet 


ida 


Amâncio (Penafiel), 14 golos; Vata (Benfica), 13; Jorge Silva 
(Marítimo), Radi (Chaves), Rui Águas (FC Porto), 12; Jorge 
Andrade (Boavista), Paulinho Cascavel (Sporting), Chiquinho 
(V. Guimarães), 11; Nélson (Boavista), Aparício (V. Setúbal), 
Jordão (V. Setúbal), Dino (Nacional), 10; Chico Faria (Bele- 
nenses), Penteado (Leixões), Ivan (Espinho), 9; Murphy (Na- 
cional), Cadete (V. Setúbal), Pingo (Espinho), Isaías (Boa- 
vista), Abdel-Ghany (Beira Mar), Marlon Brandão (Amadora), 
8. 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
ESPECIAL BEIRA-MAR: 


TODAS AS CATEGORIAS 
Rua Alfredo Cunha, 225 — = 932007/930542 — 4450 MATOSINHOS 


er 


1 de Maio de 1989 


16 - desporto : 


SOB O SIGNO DO EQUILÍBRIO 


Barros Rodrigues (Texto) 


Chaves, 2 
Leixões, 2 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, com 
fraca assistência. Tempo primaveril. 


Árbitro: Fortunato Azevedo, de Braga, auxi- 
liado por Leite Silva e Valdemar Lopes. 


CHAVES - Tavares; Eurico, Filgueiras, Jor- 
ginho e Rogério; David, Radi e Diamantino; Jú- 
lio Sérgio, China e Jorge Silvério. 


Suplentes utilizados: Radi, aos 38 minutos, 
foi substituído por César; ao intervalo, Cerquei- 
ra substituiu Eurico. 


LEIXÕES — Jesus; Adélio, Chico, Mauro e 
Ivan Neto; Amarildo, Tozé | e Rubem; Quinito, 
Moreira de Sá e Makukula. 


Suplentes utilizados: Penteado, aos 56 mi- 
nutos, substituiu Makukula; aos 82, Adélio ce- 
deu o seu lugar a Ozias. 


Ão intervalo: 0-2 
Cartão vermelho para Quinito (23 m.). 


GOLOS: aos 17 minutos, AMARILDO, na 
marcação dum livre, inaugurou o marcador, a 
uma distância considerável. 

Aos 45 minutos, MAKUKULA, depois de 
mais uma vez vencer a oposição contrária, 
entrou na grande-área e marcou o segundo go- 
lo do Leixões. 

Aos 49 minutos, depois de uma triangula- 
ção entre Júlio Sérgio e David, este serviu CHI- 
NA, que atirou um remate rasteiro, batendo Je- 
sus pela primeira vez. 

Aos 76 minutos, CÉSAR, num golpe de ca- 
beça, estabeleceu a igualdade, após lance con- 
fuso na grande-área. 


Com um tempo magnífico 
para a prática do futebol, de- 
frontaram-se no bem tratado 
relvado flaviense duas equi- 
pas com posições bem distin- 
tas na tabela classificativa: o' 
Leixões —- com muitas dificul- 
dades para se manter no con- 
vívio dos «grandes» — e o 
Chaves — com uma vida mais 
desafogada, pois, como diz o 
adágio popular, foi ganho em 
bom tempo. 

O jogo iniciou-se com uma 
preponderância atacante dos 
donos do campo, tendo Jesus 
desde logo sido o guarda-re- 
des mais solicitado. Porém, os 
leixonenses quando podiam 
acercavam-se da baliza à 
guarda de Tavares e por ve- 
zes causavam perigo. Mas 
não foi numa dessas incur- 
sões que abriram o activa, 
mas sim na marcação de um 
livre a uma distância consi- 
derável, cujo remate bateu Ta- 
vares sem remissão. 

O Chaves continuava na 
sua toada de jogo, mas 
mesmo a jogar contra dez, por 
expulsão de Quinito, não con- 
seguia levar de vencida os 
bem organizados leixonenses. 
Estes ainda desciam ao meio- 
campo adversário causando 
calafrios aos adeptos locais, 
principalmente quando o fa- 
ziam pelo seu flanco es- 
querdo. 

Todavia, foram os forastei- 
ros que por intermédio do seu 
irrequieto extremo Makukula 


marcaram o segundo golo, ter- 
minando pouco depois o pri- 
meiro período a vencerem por 
2-0, dando a tal imagem de 
que no futebol nem sempre 
quem domina é quem vence. 

No período complementar e 
depois de João Fonseca ter 
rectificado o «xadrez» da sua 
equipa, esta passou a jogar 
com outra elasticidade e daí o 
avassalador domínio que 
exerceu. Contudo, os leixo- 
nenses organizaram-se sem- 
pre bem e nunca descuraram 
o seu perigoso contra-ataque: 
Primeiro por Makukula e de- 
pois por Penteado, que pu- 
seram, por vezes em respeito 
a defensiva da casa. 

Em suma, pode-se referir 
com toda a verdade que os 
flavienses se bateram com de- 
nodo pela vitória, tendo-lhe fal- 
tado, talvez, um pouco mais 
de engenho e arte... 

No que concerne aos mato- 
ginhenses, o empate acaba 
por lhe assentar bem, já que 
para além de terem estado a 
vencer por 2-0, Quinito (um 
elemento preponderante na 
manobra colectiva) foi ex- 


pulso. 
Arbitragem regular. 


Vaqueiro (Leixões): 

«Prejudicados 

com a expulsão» 
Vaqueiro, o treinador demis- 

sionário do Leixões, teceu à 


nossa reportagem a seguinte 
leitura do encontro: 


O Comércio do Porto 


[] Simão Filho (Foto) 


O vimaranense Carvalho sCOagGTO por doi antagonistas não consegue OO 


«Foi um jogo bastante dis- 
putado: O Leixões apresen- 
tou-se para vencer, não des- 
curando a sua defesa, sa- 
bendo que o Chaves tem 
uma boa equipa. Daí termos 


actuado com cautelas. A saí- 
da de Quinito influenciou o 
resultado contra nós, pois 
era nossa intenção vencer. 


um contra-ataque. 


O árbitro esteve bem e os 


jogadores não complicaram. 
No entanto, a expulsão de 
Quinito é exagerada. 


Diamantino (Chaves): 
«Excelente 
recuperação» 

O «capitão» flaviense Dia- 
mantino, em substituição do 


E NÃO FOI NENHUM FAVOR... 


Rui Alas (Texto) [] Simão Filho (Foto) 


mesmo afirmar que, tudo es- 
teve com o Fafe... 

Na verdade, um Guimarães, 
cada vez menos europeu, foi a 
«presa» ideal, para um Fafe 
com fome de vitórias e corres- 
pondentes dois pontos. Não 
fez qualquer favor (nem nada 


Fafe, 1 
V. Guimarães, O 


Jogo no Estádio Municipal de Fafe, perante 
algumas dezenas de milhar de adeptos entusl- que se pareça), mas também 


astas. não esteve com grandes preo- 

Árbitro: Carlos Valente (Setúbal), auxiliado cupações, para levar de ven- 
por Jorge Garcia (bancada) e Carlos Cortiço cida um obstáculo difícil, como 
(superior). o são todos os clubes que lu- 


FAFE: Quim (cap.); Sérgio, Perduv, Cláudio E ONE Tora ” 
e Grosso; Rogério, Célio, Gomes e Flávio; José q Or geo (io Pb 
Albano e Gospadinov. ; 


nada tinham a perder, mas 
Treinador: Manuel de Oliveira. 


seu «calmo» adversário — Gui- 
marães, e ao beneficiar dos 
desfechos de outros encontros 
da «sobrevivência». Podemos 


O Fafe deu ontem um «pas- 
so» importante na caminhada 
desesperada para a manuten- 
ção, ao vencer com «raiva» o 


pelo contrário, tudo a ganhar, 
Substituições: Padinha rendeu Flávio aos já que os seus mais directos 
66 minutos. Gospadinov cedeu o seu lugar a pede Ra Jogo, sa 
Paulo César a 14 minutos do final da partida oridtrar CS resultados finais 
(76m). dessas partidas. Assim, não 
V. GUIMARÃES: Neno; Nando, Germano, foi de estranhar o modo como 
Jorge e Basílio; René, Soeiro e Carvalho (cap.); foram festejados os golos do 
Nº Dinga, Chiquinho e Silvinho. Braga, Sporting e Espinho, 
b c que viriam a deixar o Fafe 
Treinador: Nene. numa posição mais vantajosa, 
Substituições: Roldão e Décio António, ren- para os próximos encontros, 

deram, respectivamente aos 73 minutos, Carva- também eles de «alto risco». 
lho e Basílio. Mas, deixemos o futurismo 
Acção disciplinar: cartões amarelos para, ee 7 vela: bpocobp 
Jorge do Guimarães, aos 69 minutos, e Gomes de uma partida entre «vizi 
do Fafe, aos 82 minutos de jogo. nhos», que muito em antes do 
Ão intervalo: O - O. apito inicial já vivia grande fes- 
Marcador: Padinha aos 67 minutos. tim, próprio dos grandes «der- 
bys», a que Mão faltou bas- 
tante público e uma óptima 

tarde de sol. 

Com o Fafe a entrar com 
algumas (exageradas) cau- 
telas, foi o Guimarães quem 
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Quinito «esqueceu-se» do esférico ante Júlio Sérgio (perplexo). Volvidos alguns minutos o leixo- 
nense foi expulso. Um azar nunca vem só... 


de início «tomou» conta do 
jogo, impondo à partida o 
ritmo que mais lhe convinha, 
«adormecendo» assim O pos- 
sível Impeto dos locais. 

Carvalho era o «maestro» 
do Vitória, que pautava todo o 
seu jogo pelos flancos, a que 
só faltou a devida assistência, 
quer aos cruzamentos de Silvi- 
nho e Basílio, pela esquerda, 
quer aos da direita por Nando 
e René. Neste período foi no- 
tória a preocupação do Fafe 
em não sofrer, esperando no 
seu meio-campo pelo adver- 
sário e partindo rápido para o 
contra-ataque, tentando apa- 
nhar em contra-pé a defesa vi- 
maranense. 

Com o Vitória a dominar ter- 
ritorialmente, Rogério e Flávio 
enverdaram por iniciativas in- 
dividuais, onde a velocidade e 
o drible em progressão, eram 
as poucas notas de um Fafe, 
fragilmente, ofensivo. 

Entretanto, o Guimarães tro- 
cava bem a bola e tentava le- 
var a «água ao seu moinho», 
mas sem tirar qualquer provei- 
to das situações de perigo, 
que eram criadas, principal- 
mente, quando algum dos 
seus «craques» decidia «abrir 
o livro». Mas, note-se, que 
nem só o Vitória criava situa- 
ções de possível golo, tam- 
bém o Fafe no seu jeito «en- 
vergonhado», dispunha de al- 
gumas e talvez as mais fla- 
grantes oportunidades de se 
adiantar no marcador. Disso é 


bem exemplo, o lance prota- 
gonizado, aos 33 minutos, por 
José Albano, que depois de 
vários dribles, rematou para o 
golo. Não fosse a palmada 
«atenta» de Neno a desviar 
para a barra, e os adeptos fa- 
fenses poderiam ter festejado 
mais cedo o «tento da glória». 

Até ao final do primeiro 
tempo, o jogo continuou em 
bom rítmo e com nível bas- 
tante aceitável para o «andar 
da carruagem», que para mui- 
tos nunca mais chega ao fim... 


Cá em casa 
mandámos nós... 


Na segunda metade do en- 
contro, foi notória a maior 
agressividade por parte dos 
púpilos de Manuel de Oliveira, 
muito embora os minutos ini- 
ciais, não deixassem trans- 
parecer tal situação, já que 
nos minutos iniciais, o Fafe 
parecia completamente apá- 
tico, como que desinteressado 
e sem forças para ultrapassar 
o dispositivo montado pelo 
técnico Nené. 

Contudo, e como se um 
«raio» de rejuvenescimento ti- 
vesse caído na mente dos fa- 
fenses, depressa estes dei- 
taram para «trás das costas» o 
«nervoso miudinho» e pas- 
saram a jogar mais soltos, 
sem tantas cautelas, mais em 
jeito do «tudo ou nada». Tác- 
tica que não tardou a dar os 


seus frutos, pois o Fafe tor- 
nou-se numa equipa comple- 
tamente diferente (para me- 
lhor), mais objectiva e mais 
perigosa. 

Quem estranhou esta ati- 
tude de maior atrevimento, foi 
a equipa do Vitória, que come- 
çou a sentir o «peso» do jogo 
e a importância que este tinha 
para os donos da «casa». 

Manuel de Oliveira acertava 
na «mucha» ao observar que 
o rendimento de Flávio não 
era o melhor, fazendo com 
que este desse o seu lugar ao 
jovem Padinha. O ex-benfi- 
quista, não iria contrariar os 
aplaudos que a massa asso- 
ciativa lhe dirigiu aquando da 
sua entrada em campo, e logo 
no minuto seguinte, dáva uma 
grande alegria aos adeptos fa- 
fenses ao apontar o golo da 
vitória, precisamente, quando 
já estavam decorridos 67 mi- 
nutos de jogo. Fotografando: 
Padinha entra pelo «corredor» 
esquerdo, tabela com Gospa- 
dinov, e já na pequena área, 
remata fraco mas em jeito, 
desviando a bola de Neno, fa- 
zendo-a entrar junto ao poste 
esquerdo da baliza vimara- 
nense. 

Era a festa fafense, que se 
tornava ainda maior, à medida 
que a «contabilidade» dos ou- 
tros relvados, revertia a favor 
das hostes da «casa». 

O Fafe não parava de carre- 
gar (agora mais confiante), e 
aos 73 minutos dispunha de 


técnico do Chaves, referiu-nos 
que «foi uma excelente recu- 

. Mais uma vez de- 
monstramos todo o poder 
do Desportivo de Chaves e 
em nome de todos os joga- 
dores dedico o empate à 
equipa técnica». 


nova oportunidade, através de 
uma grande penalidade des- 
perdiçada por Célio, de fazer 
descansar os «corações» me- 
nos habituados a estas andan- 
ças. Visionando: pontapé de 
canto contra o vitória marcado 
à maneira curta por Rogério, 
para José Albano. Este 
perante a proximidade de 
Soeiro, opta por drible curto e 
rápido, tão rápido que o vi- 
maranense foi obrigado a fa- 
zer falta. Penalti, que Carlos 
Valente não teve qualquer dú- 
vida em assinalar. Na transfor- 
mação, Célio rematou da pior 
forma, fazendo a bola passar 
ao lado do poste direito da 
baliza de Neno. 

O Guimarães bem tentava o 
«pressing» em busca da igual- 
dade, mas já toda a gente, gri- 
tava: está na hora... (mesmo 
faltando ainda alguns minutos 
para terminar o encontro). 

Em termos de balanço, po- 
demos afirmar que o Vitória foi 
a equipa mais dominadora. 
Todavia, dirão os fafenses, do- 
mínio não «enche barriga» e 
só contam aquelas que en- 
tram. «Filosofia» acertada, já 
que o Fafe, jogou e marcou, 
enquanto o Guimarães só 


OU... 

Sobre o trabalho do árbitro, 
nada a acrescentar, pois Car- 
los Valente, quando quer, até 
é bom... Com actuações como 
esta, os que o apelidam de 
melhor árbitro português, já 
têm alguma razão... 


Prof. Machado (adjunto vimaranense) reconhece: 


FAFENSES VENCERAM BEM 


No final da partida ambos os técnicos 


"estavam de acordo quanto à justiça do 


resultado, embora o professor Machado, 
«emissário» do Vitória para a, normal, 
declaração à Imprensa, não demonstras- 
se grande conformismo: 

«Fol um jogo extremamente compe- 
titivo, onde se encontraram duas 
equipas a viver momentos completa- 
mente diferentes, o Guimarães afas- 
tado do seu objectivo principal — a 
'Europa', e o Fafe a lutar para não 
descer de divisão. Na primeira parte, o 
Guimarães criou inúmeras situações 
de golo, a que só faltou a conse- 
quente finalização. No segundo 
tempo, o Fafe como lhe competia as- 
sumiu o comando do jogo e com a 
entrada de Padinha, conseguiu o 
único tento da encontro, que viria a 
ditar o vencedor da partida. O Fafe 
pela grande vontade e determinação 


do seu jogo, mereceu os dois pontos, 
já que fol a equipa que mais fez pela 
vitória. 

Sobre a arbitragem... «O árbitro es- 
teve de uma maneira geral bem, e 
quando as tardes lhe correm pelo me- 
lhor, Carlos Valente tem qualidades 
de sobra para dirigir encontros deste 
nível». 


Manuel de Oliveira: 
«Para além... 
da linha de água» 


Manuel de Oliveira visivelmente satis- 
feito não só com a vitória «arrancada a 
ferros», mas também pelos resultados 
dos seus mais directos adversários, co- 
meçou por dizer da justiça do resultado: 

«Foi um jogo de aflitos. O Gul- 
marães é uma equipa personalizada, 
com excelentes jogadores e vive uma 


situação de grande ávontade. O Fafe é 
uma equipa também com grande 
valor, que actuou um pouco nervosa, 
mas que mereceu inteiramente o re- 
sultado obtido». 

Carlos Valente... «O árbitro esteve 
bem, melhor do que quando o Fafe 
recebeu o Espinho». 

Próxima «batalha»... «No Braga, val 
ser muito difícil, é mais um 'derby' 
local, em que o Fafe val dar o tudo por 
tudo para vencer. Jogámos melhor 
fora de 'casa', porque há mais tranqui- 
lidade. Pela primeira vez estámos 
para além da 'linha de água'. Há cinco 
jornadas que não perdemos, e vamos 
tentar não perder nas três que faltam. 
Isto define que o Fafe não é uma equi- 
pa qualquer, como para aí se dizia. 
Com muita humildade e espírito de 
conquista vamos tentar vencer as der- 
radeiras jornadas». 


1 de Maio de 1989 
(O Comércio do Porto 


desporto —:7 


QUANDO SE SABE APROVEITAR... 


Nacional, O 
F. G. Porto, 1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 
Árbitro: Francisco Silva, de Faro. 


NACIONAL - Gilmar; Ladeira (Edmilson, 
80m), Leiz, William e Toninho; Cristiano, Heitor, 
Vieira, Murphy (Higino, 64m), Paulo Sérgio e Di- 


no. 


FC PORTO - Vítor Baía; João Pinto, Geral- 
dão, Paulo Pereira e Branco; Bandeirinha, Jai- 
me Pacheco (Madjer, no reatamento), André, 
Sousa e Domingos (Vermelhinho, 82m) e Rui A- 


guas. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Cris- 


tiano, aos 33 minutos. 
Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Rui Águas, aos 77 minutos. 


Um golo de Rui Águas, 
aos 77 minutos, deu a vitó- 
ria ao FC Porto sobre o 
Nacional e adiou a definiti- 
va atribuição do título naci- 
onal ao Benfica. É óbvio 
que as insígnias já podem 
ser encomendadas pelas 
«águias», mas aconselha 
a matemática (e o respeito 
pelos «dragões») que não 
se tirem conclusões preci- 
pitadas. Mas... 

Entretanto, registe-se 
que o Estádio dos Barrei- 
ros foi palco de uma parti- 
da muito disputada com os 
donos da casa a exerce- 


rem algum domínio nos 
minutos iniciais da partida, 
altura em que se podiam 
ter adiantado no marcador 
através de Dino que, aos 3 
minutos, isolado frente a 
Vitor Baía atirou ao lado. 

Passado este assédio 
inicial dos locais, o Porto 
passou a dominar os 
acontecimentos, exercen- 
do maior pressão sobre o 
seu adversario sem que, 
contudo, criasse situações 
de golo. 

Aliás, embora dominado 
pelo conjunto de Artur Jor- 
ge o Nacional ripostou 


E. Amadora, 2 
Belenenses, 1 


Jogo no Estádio do Estrela da Amadora, pe- 
rante cerca de 7 mil espectadores. 

Árbitro: Manuel Nogueira, do Porto, coadju- 
vado por Neves da Silva e José Ribeiro. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Rui Neves, 
Duílio, Barny e Caetano; Rebelo, Basaúla, Bo- 
bó, Paulo Jorge, Marlon Brandão e Pedro Xavi- 


er. 


Substituições: aos 78 minutos Ricardo ren- 
deu Basaúla e, aos 84, Coelho substituiu Paulo 


Jorge. 


BELENENSES: Jorge Martins; Teixeira, Jo- 
sé António, Sobrinho e Adão; Juanico, Bal- 
deck, Macaé e Saavedra; Miadenov e Chiqui- 


nho. 


Substituições: ao intervalo Carlos Ribeiro 
substituiu Baideck e, aos 66 minutos, Chico Fa- 
ria entrou para o lugar de Miladenov. 


Ão intervalo: 1-1. 


Acção disciplinar: cartão amarelo, aos 52 
minutos, para Sobrinho, por ter agarrado Mar- 
lon Brandão quando este se isolava; aos 84 mi- 
nutos, Caetano e Juanico viram o cartão ama- 
relo por se desentenderem. 


Golos: 0-1, aos 36 minutos, por MACAÉ; Jo- 
gada de ressaltos na grande-área do Estrela, 
com Saavedra a tocar de cabeça para Macaé e 
este a desferir o remate à queima-roupa, não 
dando hipóteses a Hugo, que ainda esboçou a 
defesa. 1-1, aos 41 minutos, por MARLON 
BRANDÃO; Lançamento em profundidade para 
Rui Neves na direita, este correu uns metros, 
centrou, e Marlon Brandão, oportuno, rematou 
a contar. 2-1, aos 88 minutos, por PEDRO XAVI- 
ER; Marlon Brandão, solicitado na direita por 
Caetano, centrou com conta, peso e medida 
para Pedro Xavier fuzilar de cabeça Jorge Mar- 


tins. 


João Alves, técnico do Estrela, não escondia a 
satisfação. Mas não era só o triunfo da sua equipa 


sempre muito bem e nun- 
ca foi uma equipa facil- 
mente dominada. 

Na segunda metade e 
com a entrada de Madijer 
para o lugar de Jaime Pa- 
checo, os portistas alarga- 
ram a sua frente de ataque 
e exerceram uma pressão 
ainda maior sobre o último 
reduto contrário, pressão 
que acabaria por se tradu- 
zir no golo de Rui Aguas. 

Ele nasceu de uma des- 
cida de João Pinto que 
centrou para o coração da 
área, tendo a bola ressal- 
tado para a entrada desta 
onde apareceu o dianteiro 
portista a atirar com muita 
oportunidade para o fundo 
das redes de Gilmar. 

A vitória dos portistas 
acaba por se justificar da- 
do o maior domínio territo- 
rial exercido ao longo da 
partida, se bem que esse 
domínio nunca se tivesse 
traduzido em oportunida- 
des flagrantes de golo. 

Artur Jorge terá extraído 
as suas ilações, reconhe- 


cendo (quiçá) que com um 
pouco mais de agressivi- 
dade competitiva (talvez) 
ainda hoje os portistas po- 
deriam acalentar o sonho 
de manter os galões de 
campeões. Todavia, e por 
enquanto, só lhes resta a 
certeza da infalível mate- 
'mática de que ontem ain- 
da não foram «destrona- 
dos» pelos rivais «encar- 


nados». Apenas isso... 

Por seu lado, o Nacional 
bateu-se muito bem, fez 
uma marcação quase 
sempre correcta aos joga- 
dores contrários e acabou 
por sofrer um golo numa 
altura em que a pressão 
do seu adversário era 
mais acentuada. 

Contudo, o brasileiro 


Paulo Autuori terá ficado 
defraudado, já que seria 
sua intenção brindar os 
apaniguados do Nacional 
com uma surpresa quando 
se prepara para regressar 
ao «berço» da Nação por- 
tuguesa, onde os adeptos 
do Vitória de Guimarães 
aguardam com elevada 
expectativa a próxima épo- 


ca e, naturalmente, o re- 
gresso às competições eu- 
ropeias. 

Na «Pérola do Alântico» 
ficou (ao longo da tempo- 
rada em curso)... a obra 
de Paulo Autuori e (ontem) 
o verniz de uma equipa (a 
visitante) que poderia ter 
feito mais e melhor... no 
campeonato. 


Fernando Magalhães 


O trabalho de Francisco 
Silva teve algumas irregu- 
laridades se bem que não 
merecesse as valas que 
ouviu da assistência, já 
que na maioria das vezes 
ajuizou bem os lances, 
errando aqui e além, mas 
em jogadas que de forma 
alguma Influiíram no resul- 
tado da partida. 


Paulo Autuori, um técnico defraudado 


PORTO JA TINHA VENCIDO... 


Paulo Autuori era um técnico 
aborrecido com a sorte... da sua 
equipa no jogo de ontem. O «cal- 
deirão» dos Barreiros não tinha 
«aquecido» suficientemente e em 
pleno banho-maria o FC Porto ti- 
nha somado dois pontos. Por isso, 
e não só, era a imagem do desa- 
lento, não tendo evitado, inclusivé, 
o depoimento grave ao que tinha 
presenciado: 


«O FC Porto já tinha vencido 
antecipadamente o jogo, pelo 
que é com naturalidade... que 
eu ehncaro o resultado. Já é há- 
bito no futebol português o fac- 
to dos árbitros favorecerem os 
clubes grandes, embora por ve- 
zes exagerem. Hoje (ontem) 
assistiu-se a uma arbitragem 
bastante tendenciosa e que do 
primeiro ao último minuto só se 


preocupou em beneficiar o FC 
Porto». 


E o treinador do Nacional iria 
mais longe... 


«E por isso que quando 
alguns clubes portugueses par- 
ticipam em competições interna- 
cionais sentem enormes dificul- 
dades para vencer, porque de- 
param com arbitragens mais co- 
erentes. A realidade do futebol 
português é esta, daí que ainda 
não esteja em grande plano em 
termos internacionais, porque a 
sua arbitragem não é imparcial». 

Por seu turno, o seu pupilo Viei- 
ra também lamentou «a dualidade 
de critério da arbitragem que 
desde o primeiro ao último se- 
gundo do encontro só prejudi- 
cou o Nacional. Assim, o FC 
Porto venceu sem qualquer difi- 
culdade, quando não merecia». 


Octávio: 
«Vitória bastante justa» 


Entretanto, o treinador adjunto 
portista Octávio Machado conside- 
rou «uma vitória bastante justa 
ante uma equipa que vendeu ca- 
ra a derrota. De facto, o Nacio- 
nal lutou com empenho pelo 
melhor resultado possível, mas 
o nosso triunfo não pode mere- 
cer qualquer reparo. O FC Porto 
demonstrou que é superior, 
actuando com humildade num 
encontro sem grandes primores 
técnicos, mas que valeu pelo úl- 
limo quarto de hora, onde hou- 
ve mais competitividade». 

Finalmente, os «dragões» Vítor 
Bala e Rui Águas classificaram de 
«triunfo indiscutível da melhor 
equipa, embora o Nacional ti- 
vesse oferecido a melhor réplica 
possível». 


Sm 


“ A o wa E 
, . - o ey 7 
» ado o j tas 
epic a * ua : 
ENE Et es” par 
' zé e REA ao DR Da 
Pagto ss E as 
. s 24 : 
E Lu 


: Pao od om e 
Ea duas Di ” AE Ad Es , 
84 Cgtis o É rés e x ed », do - x, 
o E RS Paso Ve pics seas Pa 


Es a sÃ pag, 24 
4 aa TT Ri pri 6 ” 


Futebol-especiaculo foi na Amadora. A bola, aqui centro das atenções de Adão (de costas), 


Golos, muitos remates à 
baliza, bolas nos postes, joga- 
das magníficas, aproveita- 
mento de todo o terreno de 
jogo, nomeadamente das fai- 
xas laterais, foi o que as duas 
equipas ofereceram numa 
tarde magnífica de sol ao pú- 
blico pagante. Cremos que 
desta vez o público, tal como 
nós, saiu satisfeito com a festa 
do futebol. 

Ganhou o Estrela e bem, 
pois foi quem melhor futebol 
praticou e sobretudo a equipa 
que soube aproveitar as opor- 
tunidades que criou. 

Quanto ao Belenense, está 
nitidamente a subir de forma e 


Basaúla e Miadenov, nunca parou. 


participou activamente no ex- 
celente espectáculo que pre- 
senciámos. 

Durante a primeira parte as- 
sistiu-se a um bom espectá- 
culo de futebol com as duas 
equipas a criarem inúmeros 
lances de perigo. O Belenen- 
ses apareceu no terreno no in- 
tuito de surpreender em con- 
tra-ataque o Estrela. O certo é 
que o conseguiu pois Saave- 
dra, Chiquinho e Mliadenov 
foram um perigo constante 
para a baliza de Hugo. 

O Estrela actuava sobretudo 
de maneira a aproveitara a 
velocidade e técnica de Mar- 
lon Brandão, ao mesmo tempo 


João Alves ficou feliz: 


FOI UM JOGO EXTRAORDINARIO 


a deixá-lo entusiasmado. Como ele explicou: 


«Foi uma vitória extraordinária. Hoje tive a 
felicidade de ter assistido a um dos melhores 


jogos do campeonato. As duas equipas —- mas 


mais o Estrela — tentaram ganhar o jogo. Foi um 
belíssimo espectáculo, com golos, jogadas de 
perigo de princípio a fim. O público também 
participou, pois aplaudiu o bom jogo a que as- 


sistiu. Quanto à arbitragem, foi como o jogo, 
excepcional. 


Marinho Peres: 
«Estrela foi feliz» 


Já Marinho Peres, apesar de lhe ter agradado a 
partida, o mesmo não dizia do resultado. Para o 
treinador brasileiro do Belenenses, os «azuis» po- 
deriam ter saído da Amadora com um «pontito»: 


que ramatava bastantes vezes 
de fora da área. 

A equipa de Belém, foi a que 
desfrutou da primeira ocasião 
de perigo do encontro quando 
Saavedra, aos 9 minutos, re- 
matou ao poste, após ex- 
celente jogada pelo corredor 
direito. o Estrela respondeu de 
imediato e no minuto seguinte 
Jorge Martins opos-se bem a 
um remate venenoso de Ba- 
saúla. 

Aos 13 minutos, Basaúla 
mais uma vez, e na sequência 
de um raide no flanco es- 
querdo, rematou à meia volta 
a rasar a barra. No minuto 15 
foi Saavedra que não conse- 


«Foi um jogo bem disputado, em que ambas 


as equipas tiveram oportunidades. Pelo que os 
dois 'teams' fizeram, o Belenenses não merecia 
sair daqui derrotado, merecia pelo menos um 
empate. O Estrela fol feliz, fez o segundo golo 
no final do jogo, e nós também quase no final 


«chapa». 


não concretizamos uma boa oportunidade». 
Vai continuar no Belenenses? — perguntámos de 


«Está tudo certo. Vou continuar». 


FUTEBOL DE CINCO ESTRELAS 


Octávio Lopes (texto) * César Santos (foto) 


guiu dar o melhor rumo a uma 
excelente jogada de Miadenov 
pela direita, uma vez que Cae- 
tano, oportuno, safou a bola 
no momento certo. 

O jogo era de parada e res- 
posta e o Estrela, aos 19 minu- 
tos, poderia ter marcado: jo- 
gada individual de Marlon 
Brandão. Passou por quantos 
adversários lhe sairam ao ca- 
minho e, já sobre a linha de 
fundo, centrou com precisão 
para Paulo Jorge, em óptima 
posição, mas rematando por 
alto. 

O golo para qualquer uma 
das equipas adivinhava-se a 
todo o momento. E aos 33 mi- 
nutos quase esteve para acon- 
tecer, quando Pedro Xavier 
aproveitando uma falha dos 
centrais da equipa de Belém, 
se isolou e rematou ao poste 
direito de Jorge Martins; volvi- 
dos dois minutos, aos 35, O 
Belenenses obteve o primeiro 
golo do desafio, por Macaé, 
aproveitando uma confusão 
na área. 

O Estrela não sentiu o golo 
e passados dois minutos Mar- 
lon Brandão igualou, após boa 
jogada de Rui Neves pela 
direita. 

Na segunda parte o jogo 
continuou movimentado mas 
decalu um pouco devido ao 
enorme esforço que os joga- 
dores fizeram no primeiro 
tempo. 

Mesmo assim, foi intensa- 
mente vivido pelos jogadores 
de ambas as equipas. 

O Belenenses apareceu 
mais retraído, jogando mais 
sobre o meio campo, explo- 


rando aqui e além a veloci- 
dade de Chico Faria que, en- 
tretanto, tinha entrado ao inter- 
valo a substituir o adoentado 
Baideck. 

O Estrela dominou a maior 
parte do tempo e, áparte o 
lance do golo, registamos uma 
quantas oportunidades não 
concretizadas. 

O Belenenses ia reagindo 
como podia e aos 68 minutos 
Chico Faria centrou com muito 
perigo mas nenhum jogador 
«azul» apareceu a concluir a 
jogada. 

O Estrela utilizava a veloci- 
dade e as faixas laterais do 
terreno para criar algumas si- 
tuações de muito apuro, no- 
meadamente aos 71 minutos, 
quando Rebelo centrou com 
muito perigo ficando a bola a 
saltitar na pequena área, mas 
desta vez Sobrinho, mais lesto 
que Pedro Xavier, aliviou para 
canto. A equipa de Belém res- 
pondeu com um remate de 
Macaé aos 76 minutos, le- 
vando a bola ao poste es- 
querdo de Hugo. A equipa da 
casa não se intimidou e Duílio, 
na resposta, obrigou Jorge 
Martins a defesa de recurso. 

O Belenense jogava agora 
em contra-ataque e numa des- 
sas jogadas, aos 81 minutos, 
Chico Faria foi derrubado 
perto de grande-área. Adão 
marcou o respectivo livre 
directo de forma a proporcio- 
nar a Hugo a defesa da tarde. 

O jogo acabou praticamente 
com o Estrela a atacar deses- 
peradamente e a conseguir o 
golo da vitória, aos 88 minu- 
tos, por Marlon Brandão. 


Campeonato holandês 


PSV E AJAX 
IRMANADOS 
ATÉ NOS EMPATES 


O PSV Eindhoven, apesar de ter empatado 0-0 no terre- 
no do RKC, manteve a liderança do campeonato holandês, 
beneficiando do empate (1-1) cedido pelo Ajax, segundo 
classificado, no campo do MVV, tudo em jogos da 30º jor- 


nada. 


Entretanto, o FC Twente, que recebeu e goleou o Gro- 
ningen por 4-0, subiu ao terceiro lugar da classificação, pas- 
sando a estar em igualdade pontual com o Feyenoord, que 
cedeu um empate (3-3) em casa frente ao FC Utrech. 


1s-desporto 


Penafiel, 


2 


Acad. Viseu, 1 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 


Penafiel. 


Árbitro: Adão Mendes, de Braga, auxiliado 
por Alfredo Ferreira e José Fernandes. 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Vasco, Nilson 
(Paulo Henrique, aos 10 m) e Artur; Elias (Siro, 
aos 80 m), Manuel Correia, e Rui Manuel; Cae- 


tano, Amâncio e Djão. 


ACADÉMICO DE VISEU: Sardinha; Rui, Chi- 
co Nikita, Leal e Kapa; Nunes (Amaral, aos 
45m), José Alhinho e Nogueira; Melo, Abel e 
Delgado (Quim, aos 65 m). 


ÃO INTERVALO: 1-0. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para Chi- 
co Nikitá (10 m), Rui (25 m), Kapa (56 m), Ma- 
nuel Correia e Amaral (87 m). Cartão vermelho 
para Chico Nikita (18m). 


Marcadores: Melo (6m), Amâncio (24m de 
grande penalidade) e Djão (53 m). 


O .Penafiel sabia da 
importância desta partida, 
pois a conquista dos dois 
pontos em disputa signifi- 
cava a quase tranquilidade 
absoluta em termos de ga- 
rantia de permanência no 
escalão malor, o eliminar 
de eventuais sobressaltos. 

Atingiram os locais os 
objectivos, levando de 
vencida os viseenses, 
mas deve dizer-se desde 
já que o conseguiu à custa 
de muito esforço e sobre- 
tudo sorte. De facto, o Pe- 
nafiel foi beneficiado pela 
roda da fortuna na consu- 
mação da vitória, triunfo 
que ao cabo de oito jorna- 
das acabou por lhe sorrir 
não sem antes fazer das 
fraquezas forças para a 
conquista dos dois pontos. 

Quem levianamente 
pensou que o Viseu (con- 
denado) constituiria uma 
presa fácil para a turma de 
José Romão enganou-se 
redondamente. A posição 
de lanterna vermelha pare- 
ce não ter afectado mini- 
mamente os beirões que 
se apresentaram desinibi- 


dos com o futebol solto, rá- 
pido, a dar mostras evi- 
dentes como o futebol po- 
de ser fácil de ser jogado. 

Em contraste se mostrou 
a equipa local, nervosa, 
um conjunto apático, com- 
plexado, lento na transpo- 
sição da bola a dar todas 
as hipóteses ao adversário 
para lhe anular todo o sis- 
tema de jogo. 

E quando meia dúzia de 
minutos após o início da 
contenda o Viseu se colo- 
cou na posição de vence- 
dor, as hostes penafide- 
lenses tremeram na previ- 
são do pior. Aliás, o lance 
do golo exemplifica na per- 
feição o atrás escrito, lan- 
ce rápido de contra ata- 
que, com Moreira a lançar 
muito bem Melo e este a 
aproveitar da melhor ma- 
neira a deficiente interven- 
ção da defesa da casa, 
batendo Cerqueira sem re- 
missão. 

Perante a desvantagem, 
a reacção do Penafiel não 
fez esperar e logo Romão 
retirou um «central» 
entrando mais um atacan- 


Sporting, 1 
Farense, O 


Sobre a arbitragem de Bento Marques, de É- 
vora, auxiliado por António Figo e António Ma- 
nuel, as equipas alinharam: 


SPORTING: Vital; João Luís |, Miguel, Ricar- 
do e Oceano; Douglas (Litos, 70 m), Forbs, Car- 
los Manuel e Silas; Lima (João Luís Il, 46 m) e 


Paulinho Cascável. 


FARENSE: Celso (Baía, 46 m); Carlos Perei- 
ra, Orlando, Luisão e Eugénio; Píitico, Pereiri- 
nha, Sérgio Duarte e Ademar; Ricardo (Vitinha, 


74 m), e Hajri. 


Marcador: Ricardo (81 m). 


Cartões amarelos: Sérgio Duarte (10 m), Pi- 
tico (28 m), Carlos Pereira (38 m), Carlos Ma- 
nuel (67 m), Eusébio (76 m), Litos (85 m) e Ade- 
mar (90 m); Cartões vemelhos: Pítico (36 m), 
Forbs e Carlos Pereira (ambos aos 87 m). 


O Sporting venceu 
ontem no seu Estádio o 
Farense, mas o golo da vi- 
tória surgiu no declinar do 
encontro, apesar dos 
algarvios terem jogado 
cerca de uma hora apenas 
com 10 jogadores. 

Ruldosa claque acompa- 
nhou os algarvios a Lis- 
boa, para o jogo que po- 
deria ser a bóia de salva- 
ção para a equipa de Faro. 
E a formação, brilhante co- 
mo se debateu, ainda que 
em inferioridade númerica, 


merecia o empate, pois só 
perdia aos 81 minutos. 

Apenas com cinco minu- 
tos de jogo um defesa do 
Farense salvou sobre a li- 
nha um golo certo, após 
disparo de Forbs. Treme- 
ram as hostes Farenses, 
mas os jogadores não 
acusaram o toque e pude- 
ram recompor-se. 

Até à meia hora de jogo, 
altura em que se registou 
a expulsão de Píitico, os jo- 
gadores do sul já tinham 
colocado na relva a sua 
ERR 


te, isto depois de ter feito 
alinhar de início três cen- 
trais —- Vasco, Nilson e Ma- 
nuel Correia, embora este 
a jogar à frente do quarteto 
mais atrasado, o que não 
deixou de surpreender. 


Com a substituição, Ma- 
nuel Correia recusou para 
o seu lugar habitual, 
enquanto Paulo Henrique 
alargava a frente ofensiva 
e o jogo prometia. O Pe- 
nafiel viu-se na obrigatori- 
edade de uma ofensiva 
declarada que passou a 
ser uma constante e o pe- 
rigo fez-se sentir junto da 
área de Sardinha. 


A turma de Viseu que 
nada tinha a perder, antes 
pelo contrário, mostrava 
plena à vontade na cober- 
tura dos ataques locais, 
através de notável poder 
de antecipação, embora 
às vezes abusando de 
excessiva virilidade. 


Em consequência disso, 
os forasteiros viriam a ficar 
reduzidos a 10 unidades, 
quando Chico Nikita viu o 
cartão encarnado depois 
de já ter visto o amarelo. 
Também aqui quem julgou 
ver facilitado o trabalho 
dos penafidelenses não 
ajuizou da melhor manel- 
ra, pois o Viseu não acu- 
sou a inferioridade numéri- 
ca e nunca perdeu o norte, 
continuando a bater-se de 
forma categorica até final. 


Todavia, a luta dos lo- 
cais viria a dar os seus fru- 
tos quando Paulo Henrl- 
que se estatelou na área, 
tocado por Rui, e o árbitro 
não hesitou em apontar a 
grande penalidade, que 
Amâncio se encarregou de 
converter. 


Igualdade 
igual 
a tranquilidade 


Com a igualdade repos- 
ta, o Penafiel teve o seu 
melhor período, ganhando 
ascendente notório. Mas, 
na segunda parte, um lan- 
ce infeliz de Sardinha viria 
a definir o desfecho final 


táctica — chaves no reduto 
defensivo, entregava o 
controle da bola e do meio 
campo ao adversário, obri- 
gando a correr. 

Ricardo e Hadijri ficavam 
lá à frente, mais o primeiro 
do que o segundo, na ten- 
tativa de partir para o con- 
tra ataque, o que fizeram 
um par de vezes. 

No entanto, Douglas, Mi- 
guel e Ricardo, mantinham 
vigilância apertada. Pítico 
furava na direita e tentava 
ir à linha — volta e mela 
conseguia — começava o 
jogo numa certa anima- 
ção. 
Por volta da meia hora, o 
ritmo atacante do Sporting, 
ainda que sem abrandar 
já não constituia perigo 
para a baliza de Celso, e o 
Farense aproveitava para 
se espraiar um pouco 
mais no terreno. 

Cá atrás Luisão guarda- 
va — e secava — Paulinho 
Cascavel ao mesmo tem- 
po que apolava o corredor 
central. Orlando ficava ali 
com a a missão de limpar 
a área. O tempo passava 
e o Farense levava para 
diante os seus objectivos. 

Aos 36 minutos Pítico viu 
o cartão encarnado — já 
antes tinha visto o amarelo 
— & teve que recolher às 
cabines. Logo a seguir 
surgiu o intervalo, sem que 


num livre apontado por 
Vasco do meio da rua, 
Sardinha socou também 


deficientemente a bola e 
esta escapou-lhe, apare- 
cendo Djão muito oportuno 
a confirmar o golo sobre a 
linha. 

Praticamente o jogo ter- 
minou aqui, até porque até 
final ambos os contentores 
desbobinaram um futebol 
anárquico com o asceden- 
tes territorial do Penafiel a 
ser facilmente anulado pe- 
los beirões, sempre mais 
rápidos sobre a bola. 

Os locais denunciaram 
sempre os mesmos «pe- 
cados» — lentidão, auséên- 
cia do futebol apoiado que 
era o seu apanágio e falha 
de Imaginação em situa- 
ções que poderiam ter me- 
lhor sequência. 

O Penafiel acusa o des- 
gaste natural de um tão 
longo campeonato com os 
comandados de Zé Ro- 
mão a dar evidentes sinais 
de saturação. 

Mas o importante era 
vencer e isso aconteceu 
tudo o mais não contará 
para a história. 

Arbitragem não esteve 
bem, pois fol complicativa 
e mal auxiliada. 


Elias: 
«Viseu 
complicou» 


Ouvimos no final Elias, 
capitão do Penafiel, que 
nos disse: 


«Foi bastante difícil, pois 
o Viseu sem nada a per- 
der veio complicar a fazer 
um golo muito cedo, tor- 
nando o nosso trabalho 
ainda mais difícil. Tal criou 
algum nervosismo, mas 
acabamos por ser um ven- 
cedor justo, quer pelo que 
fizemos na primeira parte, 
quer pelo trabalho na se- 
gunda, em que consegui- 
mos os golos. A arbitra- 
gem pareceu nervosa, 
mas creio que não teve 
influência no resultado. 
Quero aproveitar para de- 
sejar parabéns à massa 
associativa pela forma co- 
mo tem apoiado a nossa 
equipa». 


se tenham registado fa- 
lhas assinaláveis para 
além de um bom remate 
de Carlos Manuel, de pri- 
meira, que salu ao lado da 
baliza. 

Para o segundo tempo o 
Farense surgiu ainda mais 
fechado, o que complicou 
sobremaneira a tarefa do 
Sporting. Sem Lima, subs- 
tituído, quanto a nós, inde- 
vidamente, o Sporting fica- 
va sem o flanco esquerdo, 
pois Forbs não esteve nos 
seus dias. Em consequên- 
cia, o lado direito, também 
não conseguia ir à linha, 
os sportingulstas desespe- 
ravam para levar a bola 
em condições jogaveis 
aos esforçados Paulinho 
Cascavel e Silas, pelo mi- 
olo do terreno, onde exis- 
tia uma verdadeira floresta 
de pernas. 

As oportunidades tinham 
ficado nas cabines. Esta- 
vamos com uma hora. de 
jogo e o Farense respirava 
de novo, por força atacan- 
te do adversário, No 
entanto, a pressão era 
constante, originando uma 
série de livres frontais. 

O golo do Sporting tarda- 
va, para desespero dos jo- 
gadores e da massa asso- 
clativa. Era Oceano que 
chutava contra as pernas 
dos adversários, era Forbs 
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Carolino: 
«Estou satisfeito 
com a equipa» 


Por sua vez, Carolino, o 
técnico do Viseu, afirmou-- 
nos: 

«Estou satisfeito porque 


a bola, Douglas e Carlos 
Manuel incansáveis que 
tentavam servir Paulinho 
Cascavel ou Silas. Mas a 
bola teilmava em não 
entrar. 

O pressing leonino des- 
tendia-se agora a todo o 
campo, mas os algarvios 
não conseguiam um pal- 
mo de terreno nas imedia- 
ções da baliza. E já faltava 
pouco mais de um quarto 
de hora para o apito final. 

Já na fase derradeira da 
partida, o Sporting logrou 
enfim marcar, por intermé- 
dio de João Luís Il, após 
um canto apontado por 
Carlos Manuel do lado di- 
reito do ataque. Tentou 
ainda o Farense uma re- 
acção, desceu ao meio 
campo adversário mas já 
os leões se protegiam e 
guardavam a preciosa 
vantagem. 

A dois minutos do fim 
houve lugar a duas expul- 
sões, uma para cada lado 
- Forbs e Carlos Pereira, 
que depois de algumas pli- 
cardias se mimosearam ... 
ao estalo, nas costas do 
árbitro. Quem não estava 
de costas foi o bandeiri- 
nha, que informou Bento 
Marques do sucedido. 

No final do encontro la- 
mentam-se assim, três 
expulsões, mas o certo é 


que se enervava e perdia, que os jogadores ultrapas- 
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Djão obteve um golo precioso que 


—— — — me 


à despromoção. 


a minha equipa provou 
mais uma vez que apesar 
de condenada não se des- 
membrou, voltando a dar 
provas de dignidade, mes- 
mo jogando com 10 ele- 
mentos quase todo o tem- 
po. Fomos a equipa que 


saram, aqui e além, as re- 
gras de conduta desporti- 
va pelo que a Bento Mar- 
ques nada restava mais 
que a amostragem dos 
cartões. 


Manuel José: 
«Foi um mau jogo» 


O técnico leonino não 
estava satisfeito com a 
exibição da sua equipa e, 
no final, referiu: 


«Foi um mau jogo. Há 


uma série de motivos 
que contribuiram para 
tal. E completamente 
impossível exigir aos jo- 
gadores do Sporting que 
se concentrem e espe- 
lhem em campo as suas 
potencialidades. Está tu- 
do à espera que o cam- 
peonato acabe. Cada jo- 
go é um suplício. Não jo- 
gando bem, o Sporting 
mereceu ganhar e se ti- 
vessemos marcado atra- 
vés de Forbs logo aos 5 
minutos, certamente te- 
ria havido mais facilida- 
des para a minha equipa. 
O Farense revelou um 
nível de agressividade 
muito elevado, ao final 
de cada dois ou três to- 
ques o jogo era parado. 
Na segunda parte o Fa- 
rense só desceu uma 
vez, defendeu quase 


com toda a equipa e o jo-. 


possibilita à sua equipa o descanso total no que concerne à fuga 
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melhor futebol explanou, 
mas teria sido melhor se 
estivesse com 11. Penso 
que houve exagerado na 
análise aquando da expul- 
são. Contudo, não estou a 
contestar o trabalho da 
arbitragem». 


FOI UM VERDADEIRO SUPLÍCIO LEONINO 


Filipe Duarte 


go teve um nível de dis- 
ciplina muito elevado. 
Com o golo a tardar, ca- 
da vez se tornava mais 
difícil para o Sporting 
chegar à vitória. Aliás, o 
golo de Ricardo foi o me- 
lhor lance do jogo». 


Fortes: 
«Foi uma desilusão» 


O treinador espanhol do 
Farense, não escondia a 
tristeza por ter sido derro- 
tado ontem em Alvalade e 
referiu: 

«Quase já não espera- 
vamos perder o jogo, 
mas jogar com 10 joga- 
dores é muito difícil. 
Quero realçar o trabalho 
e a aplicação dos meus 
pupilos. Foi uma desilu- 
são muito grande aquele 
golo sofrido já no final 
do encontro. A partir de 
agora vamos trabalhar 
para a manutenção na 
primeira divisão. Hoje fi- 
camos desfalcados de 
quatro ou cinco jogado- 
res, mas penso que os 
jogadores que serão 
chamados a substitui-los 
tudo farão para atingir o 
bom nível dos colegas. 
A nossa manutenção 
ainda não está garantida; 
é muito difícil, para a se- 
mana temos o jogo com 
o Boavista em Faro. 
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desporto - 1º 


EVERTON EVITOU O «ESCÂNDALO»! 


Boavista, 5 
Marítimo, 1 


Jogo no Estádio do Bessa, no Porto. 


Sob a arbitragem de José Silvano, de Vila 
Real, auxiliado por Sebastião Campos e Antó- 
nio Guedes, perante cerca de sete mil especta- 
dores, as duas equipas, de início, utilizaram os 
seguintes jogadores: 


BOAVISTA — Alfredo; Casaca, Adão, Valdir 
e Marcos António; Jaime, Agatão, Phil Walker e 
Isaías; Jorge Andrade e Nélson. 


MARÍTIMO — Everton; Teixeirinha, Oliveira, 
Carlos Jorge e Andrade; José Luís, Nazaro Nu- 
nes, Adelino Nunes e Marquinhos; Tozé e Jor- 
ge Silva. 


Substituições — nos boavisteiros, Chiqui- 
nho Carioca, aos 62 minutos, e Jorge Silva, aos 
77, renderam Jaime e Agatão; nos insulares, 
Paulo Ricardo, no reatamento, e João Luís, aos 
77 minutos, trocaram com Tozé e José Luis. 


Suplentes não utilizados — Álvaro, Valério e 
Armando, por parte do Boavista, e Amândio, 
Matos e Vadinho, no tocante ao Marítimo. 


Incidência disciplinar — cartão amarelo para 
Valdir. 


Ao intervalo: 2-0. Marcadores: Nélson (aos 
11 e 55 minutos), Jaime (aos 20 minutos), Mar- 
cos António (aos 61 e 86 minutos) e Paulo Ri- 
cardo (aos 47 minutos). 


Por pensarmos que seria algo desproposi- 
tado referenciar, de uma forma minimamente 
clrcunstanciada, os seis golos deste Boavista- 
“Marítimo, optámos por mencionar apenas o 
golo de Jaime (o segundo do encontro), con- 
cretizado na sequência de um dos lances de 
ataque melhor concebidos pela equipa axadre- 
zada, muito por mérito de Isaías e do seu 
espectacular slalom, um golo em que, indepen- 
dentemente do lance genial de Isaías, ficaram 
bem patentes as múltiplas insuficiências ontem 
evidenciadas pelo extremo reduto dos ilhéus — 
até por isso (pela forma como retratou a ima- 
gem de marca da equipa insular), elegemos o 
golo de Jaime como o que melhor interpretou 
tudo o que se passou, de bom e de mau, neste 
Boavista-Marítimo. 


Houve controlo anti- doping e, por isso 
mesmo, foi feita a recolha do líquido orgânico 
dos boavisteiros Adão e Nélson e dos insulares 
Carlos Jorge e José Luis. 


Manuel Barbosa «dixit» 


Quando uma equipa 
encaixa cinco golos e, 
mesmo assim, sobram ao 
cronista motivos para dizer 
— sem receio de ser des- 
mentido — que o seu guar- 
da-redes terá sido o me- 
lhor (ou o menos mau) dos 
treze jogadores utilizados, 
será caso para referir que 
algo irá mal no Marítimo 
que ontem esteve no Bes- 
sa, um Marítimo que, co- 
mo equipa, não terá pas- 
sado de uma mera carica- 
tura, tão desgarrada e 
desconexa se revelou a 
manobra colectiva dos 
insulares. Sem pretender- 
mos exagerar, poderemos 
dizer que a dinâmica da 
equipa da Pérola do Atiân- 
tico foi demasiado má para 
ser verdadeira. A equipa 
como que se alheou do jo- 
go, consequência de uma 
perfomance psicológica 
extremamente frágil. Sem 
acreditar em si mesma, 
evidenciando, além disso, 
uma condição físico-atléti- 
ca muito duvidosa, a equi- 
pa de Quinito transfor- 
mou-se em presa excessi- 
vamente fácil para um Bo- 
avista que não precisou de 
rubricar um desempenho 
do outro mundo para legiti- 
mar um triunfo cuja 
expressão só peca... pela 
escassez dos números. 


Analisando a formação 
madeirense por sectores, 
concluiremos, sem grande 
esforço, que o ataque ra- 
ramente existiu (por aca- 
so, nas poucas vezes em 
que Jorge Silva — o ele- 
mento mais adiantado dos 
visitantes — se lembrou de 
dar corpo à vertente ofen- 
siva da sua equipa, a de- 
fesa axadrezada nem re- 
velou uma segurança por 
af além), o meio-campo 
esqueceu-se de marcar, 
enquanto o sector defensi- 
vo (?) jamais logrou o 
enquadramento mais reco- 
mendável face à movimen- 
tação de Nélson, Jorge 
Andrade e Isafas. Face a 
este cenário, não admirou 


EXIBIÇÃO ESPECTACULAR 


Falando de uma «exibição especta- 
cular», o técnico-adjunto dos axadre- 
zados, Manuel Barbosa, diria, no ter- 
mo do Boavista-Marítimo, que «o ter- 
ceiro lugar é cada vez mais uma rea- 
lidade». 

Questionado sobre se assistira a 
uma super-exibição do Boavista ou, 
equacionando o problema de uma ou- 
tra forma, a um (mais do que) sofrível 
desempenho do Marítimo, Manuel 
Barbosa interrogar-se-ia ele próprio, 
referindo que «não sei se será essa a 
maneira mais correcta de se apreci- 
ar o jogo», e isto porque — faz parte 
dos livros... — «uma equipa só joga 
aquilo que a outra deixa jogar», dei- 
xando subentendido que o Boavista 
não deixou jogar o Marítimo. 

Aliás, pronunciando-se sobre a for- 
mação madeirense, Manuel Barbosa 
consideraria por bem falar em «uma 
equipa recheada de bons jogadores 
e muito bem orientada». Simples- 
mente, «quando uma equipa joga 
muito bem, como foi o nosso caso, 
existe a tendência para se pensar 
que a outra jogou mal» — por outro 
lado, porque um resultado de cinco- 
um não deixa, por norma, espaço de 
manobra para considerações particu- 
larmente detalhadas, o adjunto de 
Raúl Águas emitiria a opinião segundo 
a qual «não vale a pena estar a ana- 
lisar o jogo com tanto pormenor». 


«Boavista 
foi superior» 
-— conclusão de Quinito 


Aceitando o desaire com grande fair- 
-play, Quinito, o técnico do Marítimo, 


começou por ser conclusivo no breve 
diãlogo que manteve com os respre- 
sentantes dos orgãos de comunicação 
social — «o Boavista foi superior, jo- 
gou melhor», para além de se ter re- 
velado «muito bem fisicamente». 

Na perspectiva de Quinito, «o Boa- 
vista 'agarrou' o jogo desde o pri- 
meiro minuto, superiorizou-se logo 
de início» e, como tal, «aceitamos a 
derrota a pensar no próximo jogo», 
ou, melhor, «nos próximos jogos». 


Mesmo assim, Quinito diria que 
«houve um “momento cheve' no 
jogo em que cheguei a pensar que o 
Marítimo pudesse alterar o rumo 
dos acontecimentos» — Quinito refe- 
ria-se ao momento que a sua equipa 
reduziu para um-dois, só que, «após o 
três-um, o Marítimo não teve força 
anímica, nem física, para 'dar a vol- 
ta' à situação». 


Os cinco-um não reflectem «deméri- 
to do Marítimo, mas, isso sim, méri- 
to - e grande - do Boavista, que 
está a fazer uma ponta final de cam- 
peonato de muita categoria». De- 
pois, a meta dos ilhéus é a permanên- 
cia entre os grandes do futebol portu- 
guês e... «sempre disse que teremos 
que suar muito para ficarmos na | 
Divisão». 

Face ao comportamento dos seus 
jogadores sobre o relvado, entende- 
mos oportuno questionar Quinito sobre 
se, em sua opinião, existe uma perfei- 
ta convergência de pontos de vista 
entre os futebolistas e a equipa técni- 
ca, ao que nos foi respondido que sim, 
embora com uma ressalva: «essa é 
uma pergunta que terás de fazer a 
eles», aos jogadores. 


que o Boavista alcançasse 
um resultado que, a des- 
peito da sua expressão, 
peca por... escasso — fo- 
ram cinco golos, como po- 
deriam ter sido dez, tal a 
fragilidade evidenciada pe- 
lo extremo reduto insular, 
uma fragilidade que terá 
confundido o seu próprio 
técnico, que não revelou 
muita convicção sobre as 
acções a desenvolver no 
sentido de (tentar) evitar 
aquilo que, desde o pri- 
meiro minuto, se vinha 
apresentando como... ine- 
vitável. Sobre as indeci- 
sões de Quinito, podere- 
mos referir que, logo após 
o Boavista haver alcança- 
do o seu segundo golo 
(cerca dos vinte minutos), 


o técnico do Marítimo 
mandou aquecer João 
Luís, com o propósito — a 
sua ordem não admite ou- 
tra leitura — de fazer uma 
substituição, a qual, toda- 
via, se processaria apenas 
no reatamento. Significa 
isto que Quinito esteve 
quase meia hora a pensar 
naquela que, em seu 
entender, poderia ser a so- 


lução mais recomendável, 
o que, convenhamos, é 
muito tempo! 


Não pretendemos, com 
esta (im)pertinente obser- 
vação, responsabilizar o 
cidadão Joaquim Duro Lu- 
cas de Jesus pelo desaire 
averbado, até porque é 
admissível pensar-se que 
o mesmo pouco terá a ver 
com a imagem de marca 
que este Marítimo eviden- 
cia. «Nesta altura da épo- 
ca, não é fácil alterar as 
coisas» — dizia-nos Quini- 
to no final do jogo. Não é 
fácil, concordamos, nem — 
acrescentamos - even- 
tualmente recomendável, 
mesmo pensando que, 
também no futebol, como 
sustentaria o filósofo, nada 
é imutável. 


Simplesmente, uma coi- 
sa é a absolvição de Quini- 
to e outra — completamen- 
te distinta — prende-se 
com as reservas que o de- 
sinspirado desempenho 
dos madeirenses não sus- 
cita(ra)m. Seja-nos permi- 
tido o propósito de bater 
nesta tecla, quanto mais 
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não seja para evitar que o 
leitor que não esteve no 


Estádio do Bessa pense 
que o Boavista realizou 


uma exibição super. Sobre 
este particular, se é verda- 
de que a dinâmica axadre- 
zada se caracterizou por 
instantâneos de evidente 
fulgor exibicional, não será 
menos correcto dizer-se 
que faltou sequência a 
esse esplendor — na ma- 
nobra dos portuenses (que 
viveu, sobretudo, de 
explosões cíclicas) coabi- 
tou, de uma forma por ve- 
zes desconcertante, o 
engenho e arte de três ou 
quatro jogadores (Isaías, 
Nélson e Jorge Andrade, 
só para referirmos estes) e 
o estilo híbrido de outros 
tantos colegas — fol, por 
exemplo, notória a ausên- 
cia de Frederico no eixo 
da defesa, a despeito do 
Marítimo não se ter consti- 
tuído propriamente no pro- 
totipo da equipa com vo- 
cação ofensiva. 


Dito isto, pouco mais há 
a acrescentar. Os cinco- 
um servem, sobretudo, 
para castigar a descolori- 
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José Carlos Teixeira (Texto) [ Ricardo Pereira (Fotos) 


da — e displicente — exibi- 
ção dos insulares e, de 
alguma forma, como cor- 
respondência pragmática 
para a motivação competi- 
tiva que o Boavista conti. 
nua a revelar, ainda que, 
ontem, as facilidades con- 
cedidas pelo adversário te- 
nham permitido um certo 
individualismo por parte de 
alguns jogadores (uma 
tentação a que, por exem- 
plo, Isaías não resistiu por 
mais do que uma vez), 
individualismo esse que 
terá inibldo os axadreza- 
dos de alcançarem um 
desfecho ainda mais dila- 
tado. 


Uma referência final para 
o trio de arbitragem. José 
Silvano e seus auxiliares — 
sem terem estado, como 
nos diria Manuel Barbosa, 
«muito bem» — tiveram o 
condão de não complicar 
as coisas, sabendo tirar 
partido do contributo pres- 
tado pelos jogadores, os 
quais souberam distinguir 
sempre entre virilidade e 
violência, nunca envere- 
dando pelos caminhos da 
indisciplina. 
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Magnífica sequência fotográfica do lance que culminou com a obtenção do segundo golo por parte do Boavista — Isaías, depois de 
«rasgar uma avenida» entre adversários, deixa a «papinha» toda para Jaime fazer o gosto ao pé. 


20-desporto 


Braga, 1 


Jogo no Estádio Primeiro de Maio, em Bra- 
ga, numa tarde de sol quente e com relvado 
muito mal conservado, perante cerca de nove 


mil espectadores. 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxilia- 
do por Luís Aguiar e Pedro Alves. 

SPORTING DE BRAGA: Luís Manuel; Chico 
Silva, Laureta, Vitor Duarte e Moroni; João Má- 
rio, Valtinho, Serrinha e Fernando Pires; Mar- 


cão e Santos. 


BEIRA MAR: Miguel; 


Dinis, João Gouveia, 


Redondo e Ivan; Abdel Ghany, Dreiflus, Freitas 
e Simões; Alain e Jarbas. 

Substituições: no Sporting de Braga, Vítor 
Manuel foi obrigado a alterar a sua equipa, aos 
38 minutos, por lesão do avançado Marcão, fa- 
zendo entrar para o seu lugar Vinicius,, 
enquanto aos 64 minutos resfrescava o meio 
campo com a substituição de Valtinho por Ga- 
ma. No Beira Mar, Thissen mexe na equipa, aos 
75 minutos, com entrada de Bira para o lugar 
de Alain, e aos 82 minutos, com a substituição 


de Freitas por Paquito. 


Acção disciplinar: um cartão amarelo para 
Redondo, por ter agarrado Santos quando este 
se isolava para a baliza, aos 58 minutos. 


Ão intervalo: 0-0. 
1-0, aos 80 minutos, após a 


Marcador: 


transformação de um livre para Santos, que 
aparece isolado diante de Miguel, permitindo 
que este agarre e largue a bola, que sobra para 
VINICIUS, após alguns ressaltos, conseguir re- 
matar para a baliza deserta. 


Numa bela tarde de sol 
primaveril, cerca de nove 
mil bracarenses teimaram 
em ir ao estádio ver um 
encontro de futebol que 
não oferecia, à partida, 
grandes atractivos, se 
comparado com a Feira 
Intemacional da Agricultu- 
ra, Pecuária e Alimentação 
a decorrer ali ao lado. 

De facto, após aqueles 
noventa minutos, todos 
sairam defraudados com o 
mau espectáculo de fute- 
bol protagonizado por 
equipas que pareciam 
apostadas no zero inicial. 

Não havia nada que alte- 
rasse o estado morno dos 
espectadores. Não havia 
luta dentro das quatro li- 
nhas, não existia cobiça 
dos avançados pela baliza 
adversária e tudo se resu- 
mia a um amontoado de 
jogadores no meio campo, 
com o Beira Mar muito 
cauteloso, a fechar-se, 
sem dar espaços de pro- 
gressão aos bracaresen- 
ses, que pareciam não 


querer confusões lá na 
frente e raramente criavam 
perigo. 

Remates à baliza conta- 
ram-se pelos dedos, a não 
ser o golo da partida que 
ditou a vitória dos arsena- 
listas, depois de uma gran- 
de confusão de pernas e 
ressaltos na grande área 
dos aveirenses. 


Triste e pobre 


Foi triste e pobre demais 
para ser denominado fute- 
bol este encontro entre o 
Sporting de Braga — que 
vinha de várias belas exl- 
bições - e um Beira Mar 
nada tranquilo na tabela 
classificativa e que podia 
mostrar muito mais do que 
aquilo que fez sobre o rel- 
vado do Primeiro de Maio. 

Na instalação sonora, a 
direcção do Sporting de 
Braga «vingava-se» de Ki- 
ki, anunciando aos quatro 
ventos que o jogador fora 
suspenso de toda a activi- 
dade no clube por motivos 
disciplinares e este foi, 


sem dúvida, o cenário que 
ilustrou o encontro. 

Pode dizer-se que a so- 
nolência se foi apoderan- 
do daquela multidão que 
se atreveu a ir ao estádio 
e o mau espectáculo de- 
ve-se mais ao Beira Mar 
do que ao Sporting de Bra- 


ga. 

A turma de Vitor Manuel, 
fustigada por várias le- 
sões, apresentava-se sem 
grandes motivações. Não 
há mais nada a conquistar 
e a Europa está muito lon- 
ge, numa temporada tran- 
quila que caminha a pas- 
sos largos para o fim. 

Todavia, o Beira Mar ain- 
da tem de lutar —- e quanta 
luta após esta derrota — 
para se manter entre os 
grandes futebol português, 
mas ontem não mostrou 
ter equipa para se lançar 
nessa «cruzada» da so- 
brevivência. 

Os primeiros dez minu- 
tos foram a imagem mais 
fiel do encontro, que só 
aos 12 minutos conheceu 
alguma emoção, quando 
Marcão, bem Isolado na 
pequena área de Miguel, 
perdeu o tempo de rema- 
te, com os bracarenses a 
reclamarem (sem convic- 
ção) grande penalidade 


Respondendo à suspensão... 


KIKI RESCINDE AMANHÃ 


Kiki revelou ontem ao «CP» que vai 


principal visado e Kiki mostrou-se 


reunir amanhã, pelas 16 horas, com a 
direcção do Sporting de Braga para 
rescindir o contrato que o liga ao clu- 
be, respondendo assim à suspensão 
que lhe foi aplicada ontem pela direc- 
ção. 

Kiki estava convocado para o jogo 
com o Beira Mar, e o presidente, eng. 
Alberto Silva, anunciou aos jornalistas 
que «Kiki foi suspenso de toda a 
actividade no clube, porque não 
teve atitudes dignas do um profissi- 
onal». 

Explicitando-se melhor, Alberto 
Silva referiu que a suspensão se de- 
ve a «razões de ordem disciplinar», 
mas, perante a curiosidade dos jorna- 
listas, o vice-presidente António Duar- 
te contou a versão directiva dos acon- 
tecimentos: 

«Era norma fazer estágio antes 
dos jogos mas, desde o jogo com o 
Leixões, decidimos acabar com os 
estágios, passando todos os joga- 
dores a ser visitados pelo departa- 
mento clínico e técnico (médico e 
treinador adjunto) em suas casas. 
Todos foram avisados deste proce- 
dimento e concordaram», contou 
António Duarte. 

Quanto a Kiki, «foi visitado ontem 
(sábado) em sua casa e recusou-se 
a abrir a porta. Hoje de manhã tive- 
mos disso conhecimento e às 13 
horas foi suspenso», concluiu. 

«O Comércio do Porto» foi ouvir o 
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aberto a contar o que, segundo ele, se 
passou. 

De facto, o médio bracarense afir- 
mou ter conhecimento destas visitas e, 
na sexta feira, 
com o treinador e disse-lhe que a 
partir das 22.30 horas não abria a 
porta a ningúem. Ora, eles foram a 
minha casa quando eram 23.15 ho- 
ras e, como já me encontrava na ca- 
ma, não abri a porta. Foi só isso. 
Nos estágios também vamos para a 
cama às 22.30 horas e os dirigentes 
sabem que sou assim». 

Instado a comentar a pena que já lhe 
foi aplicada — suspensão de toda a 
actividade — Kiki disse à nossa repor- 
tagem que «isto é uma palhaçada, é 
ridículo». 

«Só encontro justificação para 
esta perseguição porque assinei 
contrato com o Futebol Clube do 
porto. Acho que é uma coisa que 
estava programada contra mim, Já 

estava no computador da direcção 
do Braga. Eles sabem que, mesmo 
em estágio, vou para a cama às 
22.30 horas. Isto não me traz proble- 
mas. Já estou a mentalizar-me para 
rescindir na terça feira», revelou Kiki. 


«Esta gente não merece a minha 
presença aqui. Estou-me a sentir a 
mais. Seria bom que os directores 
aceitassem a rescisão do contrato», 
concluiu o jogador. 


«tive uma conversa ' 


sobre Serrinha, que apare- 
ceu estatelado no relvado. 

A monotonia, os sucessi- 
vos passes transviados, a 
bola fora das quatro linhas 
e a circular entre os joga- 
dores no miolo do terreno 
retratam fielmente o que 
se passou a seguir. 

Só aos quarenta minutos 
se despertou da sonolén- 
cla, graças a uma corrida 
de Laureta pela esquerda, 
seguida de cruzamento 
perfeito para a cabeça de 
Vinicius amortecer pro 
Santos, a entrar de tr 
rematar para uma defesa 
por instinto - e a da tar- 
de... - de Miguel. 


Ganhar e... 
ajudar o Fafe 


A segunda parte foi um 
pouco diferente, dado que 
o Beira Mar apareceu mais 
adiantado e ousado no rel- 
vado, mas sem nunca 
conseguir qualquer oportu- 
nidade de maior aperto ou 
perigo para Vítor Duarte e 
Moroni, que chegavam e 
sobravam para as neces- 
sidades, 

O encontro limitou-se a 
alguns cruzamentos para 
as mãos de Miguel, por 
parte do Sporting de Bra- 
ga, ou para a supremacia 
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da defesa bracarense, que 
nunca deu espaços aos 
avançados do Beira Mar, 
também eles pouco deter- 
minados. 

Perante este estado de 
coisas, não admira que co- 
meçassem a ser ouvidos 
assobios por parte de 
alguns sectores da massa 
associativa, enquanto ou- 
tros gritavam «vamos aju- 
dar o Fafe e ganhar a 
estes». 

As Iniciativas atacantes 
do Beira Mar limitavam-se 
a algumas incursões de 
Dreiftus, mas a equipa 
aveirense pecava por ata- 
car apenas pela zona cen- 
tral do terreno, sem apos- 
tar nos flancos laterais. 

Talhada para o contra-a- 
taque, a equipa do Spor- 
ting de Braga não conse- 
guia espaços para lançar 
Santos em corrida. Só 
quando o Beira Mar acre- 
ditou que podia vencer o 
jogo e se Instalou no meio 
campo bracarense, à 
entrada do último quarto 
de hora, é que surgiu a pri- 
meira iniciativa do contra- 
ataque bracarense, atra- 
vés de Santos, que se 
escapou pela direita, obri- 
gando Redondo a ter que 
se aplicar a fundo para o 


Costa Guimarães (Texto) 
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conseguir deter, agarran- 
do-o pela camisola, gesto 
que lhe valeu um cartão 
amarelo. 


Aos 75 minutos, Vinicius, 
após vários ressaltos à 
entrada da grande área, 
«avisou» o Beira Mar, mas 
o remate saiu ao lado. Até 
que, aos 80 minutos, San- 
tos aparece isolado diante 
de Miguel. A bola bate no 
peito do guardião e este 
arroja-se ao chão, para re- 
cuperar o esférico. Santos 
mete o pé e a bola ressal- 
ta para vários jogadores. 
Registam-se várias tentati- 
vas de remate e de alívio, 
até que surge Vinicius a 
rematar para o fundo da 
baliza deserta. 

Estava feito o resultado 
final. O Beira Mar saiu 
então à procura do empa- 
te, com a entrada de Pa- 
quito, mas era tarde de 
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O Simão Filho (Foto) 


Miguel cerrou os 
dentes e foi 
conseguindo 
segurar o empate 
quase até final. Mas 
o Braga nem 
sempre se aplicou 
como Santos aqui o 
faz. 


mais, embora aos 88 mi- 
nutos Dreiffus tenha tido o 
golo nos pés, perdendo 
infantilmente a ocasião de 
igualar o marcador, com 
toda a defesa batida por 
um cruzamento de Abdel 
Ghany. 


Antes deste lance, o 
Sporting de Braga, apro- 
veitando o adiantamento 
do Beira Mar, disfrutou da 
melhor oportunidade e da 
melhor jogada do encon- 
tro. O jovem Gama é isola- 
do superiormente por um 
passe de Serrinha, corre 
para a baliza, perante a 
saída de Miguel tenta um 
monumental chapéu, mas 
a bola, caprichosamente, 
quando todos celebravam 
o golo, foi bater no traves- 
são. 

Quanto à arbitragem de 
Fernando Alberto, o seu 
trabalho não tem reparos. 
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Segundo Vítor Manuel, o relvado «atrapalhou» 


Enquanto nas cabines do Beira Mar reinava 
o silêncio e alguma desolação perante os resul- 
tados de outras equipas do seu campeonato, 
nas hostes bracarenses o ambiente não era de 


grande euforia. 


Para Vitor Manuel, esta 
vitória «foi merecida. Não 
jogámos muito bem, mas 
o estado do relvado, 


muito duro, criou-nos di- 


ficuldades no controle 
da bola e na penetração 
da grande área do Beira 
Mar, que não arriscou 
muito e se fechou bem». 


Explicando o rendimento 
da sua equipa, Vítor Ma- 
nuel aludiu à retirada de 
Marcão lesionado, «um 
possante homem de á- 
rea, facto que ainda nos 
velo criar mais dificulda- 
des. Mas marcámos um 
golo com todo o mérito e 
os últimos dez minutos 
foram de grande fulgu- 
rância atacante do Spor- 
ting de Braga». 


«Os meus jogadores 
bateram-se muito bem, 
com grande dignidade e 
Fernando Alberto fez 
uma grande arbitragem», 
conclulu Vitor Manuel. 


dd th Rj ar 


07] 1] 46 


Sporting 
de Braga 
contesta 
Carlos Valente 


Antes do encontro, a di- 
recção do Sporting de Bra- 
ga deu uma conferência 
de Imprensa, para contes- 
tar o comportamento do 
árbitro Carlos Valente no 
jogo da Taça de Portugal 
disputado no Estádio da 
Luz, entre o Benfica e o 
Braga. 

Em causa esteve a 
expulsão do avançado 
Santos e o escrito por Car- 
los Valente a este respeito 
no relatório. Mostrando o 
vídeo do jogo, nomeada- 
mente o lance polémico, 
vê-se que Santos sofre 
antes uma falta do benfi- 
quista Fonseca, perde a 
bola, corre atrás de Fonse- 
ca e desarma o jogador, ti- 
rando-lhe o esférico com a 
ponta da bota sem qual- 
quer agressão. 
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Carlos Valente, estra- 
nhamente, escreve: 
11 minutos do segundo 
tempo exibi o cartão 
encarnado ao jogador 
número 8 do Sporting de 
Braga, Marcílio Luís 
Evangelista dos Santos, 
por conduta violenta. 
Com a partida interrom- 
pida por falta praticada 
por este jogador, atingiu 
intencionalmente com os 
pés os peitos de um jo- 
gador adversário quando 
os dois se encontravam 
no solo». 

Ora, pelas imagens do 
encontro, todo este relato 
é falso. De facto, a partida 
não estava suspensa e o 
jogador do Braga desarma 
o adversário, que perde a 
bola para outro bracaren- 
se. Além disso, o jogador 
do Benfica não cai nem é 
atingido nos peitos. 

Quanto ao «intencional- 
mente», é uma palavra do 
critério subjectivo do árbi- 
tro. «Mas que critérios 
subjectivos pode ter um 
árbitro que descreve 
desta maneira um lance 
que toda a gente viu to- 
talmente de outra for- 
ma?», perguntam os diri- 
gentes do Braga. 
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GANHÁMOS COM MÉRITO 


«Seja como for, Carlos 
Valente, árbitro designa- 
do para o encontro Bra- 
ga-Beira Mar, foi substi- 
tuído à última da hora, 
quando se soube que o 
Sporting de Braga ia 
«mostrar o trabalho que 
ele fizera na Luz e o rela- 
tório que redigira', com- 
pletam. 

Recorde-se que o joga- 
dor foi punido com quatro 
jogos de suspensão por 
causa deste lance e o 
Sporting de Braga mani- 


festou o seu «repúdio por 
arbitragens como esta» 
e acusa Carlos Valente de 
ter cometido uma «fla- 
grante injustiça e um 
erro clamoroso». 

«O Sporting de Braga 
sente-se profundamente 
prejudicado com a arbi- 
tragem de Carlos Valente 
e arredado, por via des- 
se facto, de uma hipotéti- 
ca presença na final da 
Taça de Portugal», reafir- 
ma a direcção, que val 
«pugnar pela criação 
urgente de um tribunal 
desportivo, a exemplo 
do que acontece noutros 
páises e mais concreta- 
mente na vizinha Espa- 
nha». 
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V. Setúhal, 2 
Benfica, 2 


Jogo no estádio do Bonfim, em Setúbal, 
perante cerca de 35 mil espectadores. 


ÁRBITRO: Rosa Santos, de Beja, auxiliado 
por Carlos Vidonho e Marcolino Baptista. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Quim e Flávio; Jorge Ferreira, Tueba, 
Vando e Aparício; Hélio e Cadete. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 58 minutos, Jordão 
rendeu Cadete e, aos 70 minutos, Mendes en- 
trou para o lugar de Vando. 

BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Fon- 
seca e Samuel; Garrido (miranda 89m), Vítor 
Paneira e Ademir; Lima (abel i, 70m), Valdo e 


Diamantino. 


SUBSTITUIÇÕES: Abel |, aos 70 minutos, 
entrou para o lugar de Lima e Miranda, aos 89 
minutos, rendeu Garrido. 


ÃO INTERVALO: 0-0. 
Marcadores: 0-1; aos 54 minutos, por 


Ademir. 


1-1, aos 65 minutos, por Aparício. 
1-2, aos 75 minutos, por Ricardo. 
2-2, aos 84 minutos, por Aparício. 


O encontro, que foi obser- 
vado pelo primeiro-ministro, 
Cavaco Silva, pode dizer-se 
que foi um bom espectáculo 
de futebol. Já há muito tempo 
que o Vitória de Setúbal não 
tinha oportunidade de se mos- 
trar tão aguerrido e cheio de 
força perante a sua massa as- 
sociativa. Por isso, lutou muito 
e jogou taco-a-taco com O 
Benfica, nunca em altura al- 
guma tendo ficado diminuído. 

Para os benfiquistas só hou- 
ve um senão: a festa foi adia- 
da. Muito embora sejam os vir- 
tuais campeões, o certo é que 
o empate não estava nos seus 
planos e os milhares de pes- 


soas que se deslocaram a Se- 
túbal vão ter que aguardar al- 
gum tempo mais para verem, 
de facto, o Benfica campeão. 

O encontro começou com o 
Vitória de Setúbal numa posi- 
ção defensiva, esperando a 
toada de jogo do Benfica. Com 
o meio campo bem guame- 
cido, os sadinos seguraram o 
embate inicial do Benfica, ao 
mesmo tempo que desenvol- 
veu o seu jogo pelo lado direi- 
to, chegando com facilidade à 
área encamado, mas Veloso e 
Fonseca foram elementos in- 
fluentes naquele sector. 

O Benfica dominou bem o 
jogo e, aos 6 minutos, teve 


uma grande oportunidade de 
marcar, numa passagem de 
Diamantino para Lima em que 
este atirou ao lado. 

Com o jogo a ser muito dis- 
putado, ambos os ataques es- 
tavam activos obrigando tanto 
Meszaros como Silvino a 
terem tarde atarefada. A equi- 
pa da casa teve também algu- 
mas oportunidades não con- 
cretizadas em especial atra- 
vés de Flávio, um jogador com 
grande influência na ala es- 
querda do Vitória de Setúbal e 
um dos melhores jogadores 
em campo. 

Aos 18 minutos grande 
oportunidade de golo do Ben- 
fica, com Lima a dar para Dia- 
mantino e este, com Meszaros 
fora da baliza, atirou, mas o 
«central» Quim salvou a bola 
sobre o risco. 


Parada 
e resposta 


Entretanto, aos 28 minutos, 
Lima teve um bom passe, mas 
não estava nenhum colega ao 
pé da baliza de Meszaros para 
receber a bola, o mesmo suce- 
dendo logo a seguir com Vitor 
Paneira. 

A equipa da casa, jogando 
em contra-ataque, por inter- 
médio de Cadete, teve tam- 
bém uma boa oportunidade de 
marcar, mas a bola foi ao lado. 

Aos 30 minutos, o Vitória de 
Setúbal poderia ter marcado. 
Cadete rematou, silvino agar- 
rou, mas largou o esferico, 
para na recarga Tueba falhar. 
Quase a seguir, Cadete rema- 
tou de cabeça, obrigando Sil- 
vino a intervenção de recurso. 

Na segunda parte, o Benfica 
apareceu mais dominador, 
tentando chegar depressa à 
baliza do Vitória de Setúbal. 
Aos 51 minutos um potente re- 
mate de Lima foi à barra, mas 
os visitantes começaram a do- 
minar. A situação foi culmi- 


Meszaros salta melhor do que Lima. Aconteceu no Bonfim, onde 
o líder não conseguiu vencer... 


nada com o primeiro golo da 
partida, obtido por Ademir, aos 
54 minutos, em jogada indivi- 
dual, com Meszaros adian- 
tado, pelo que o brasileiro ao 
serviço do Benfica marcou 
com facilidade. 

O Vitória de Setúbal reagiu, 
tentando disputar o jogo no 
meio campo do Benfica, obri- 
gando o sector defensivo da 
equipa dirigida por Toni a to- 
mar precauções. Aos 59 minu- 
tos, Tueba teve na marcação 
de um livre directo uma ex- 
celente oportunidade de con- 
verter. 

O golo do empate surgiu 
aos 65 minutos, na sequência 


de uma saída desajustada de 
Silvino. Aparício, recebendo o 
esférico fora da área, atirou 
em jeito e converteu. 

Aos 69 minutos surgiu o 
caso do jogo. Jordão foi nitida- 
mente derrubado na grande 
área do Benfica quando se 
preparava para rematar, mas 
o juiz da partida não assinalou 
a marca de grande penali- 
dade. Protestos quer dos joga- 
dores, do «banco» do Vitória 
de Setúbal e dos associados 
da equipa da casa, mas o juiz 
de Beja nada assinalou, come- 
tendo assim o grande erro 
desta partida. 

O Vitória de Setúbal não fi- 


SADINOS ADIARAM FESTA «ENCARNADA» 


cou afectado com a decisão 
de Rosa Santos e prosseguiu 
o seu assalto à baliza encar- 
nada. No entanto, aos 75 mi- 
nutos, Ademir, de cabeça e 
com grande sentido de oportu- 
nidade, bisou. 

Aos 77 minutos Aparício 
teve uma grande jogada, obri- 
gando Silvino a defender «in 
extremis», para de seguida 
Tueba rematar ao lado da bali- 
za benfiquista. 

O último golo do encontro foi 
obtido por Aparício, de ca- 
beça, aos 84 minutos, sem hi- 
póteses para Silvino. 

Foi, como dissemos, um 
bom espectáculo de futebol. O 
Vitória de Setúbal teve uma 
actuação de mérito, mos- 
trando uma coesão já não 
vista há muito tempo. Manuel 
Fernandes soube utilizar 
Aparício, um elemento que es- 
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Rogério Severino 


tava com o moral algo em bai- 
xo, mas que com os dois golos 
ontem marcados já sentiu o 
carinho dos adeptos sadinos. 

O Benfica foi uma excelente 
equipa. Fez tudo para ganhar 
e esteve prestes a isso. No en- 
tanto, contou também com a 
colaboração de Meszaros, cul- 
pado nos dois golos de 
Ademir. 

Os milhares de especta- 
dores que proporcionaram 
uma boa receita ao Vitória de 
Setúbal, não ficaram desiludi- 
dos. O espectáculo foi bom e o 
comportamento das equipas 
excelente. 

Quanto ao trabalho do árbi- 
tro, teve quanto a nós a falha 
de não assinalar uma grande 
penalidade contra o Benfica, 
por derrube de Jordão. De 
resto, nada vimos que pudes- 
se influenciar o resultado. 


Manuel Fernandes triste por não ir à Europa 
JOGAMOS PARA GANHAR 


No final do encontro, O 
técnico sadino afirmou: 

«Tinha durante a se- 
mana planeado jogar de 
igual para igual com o Ben- 
fica. Foi um bom jogo, pra- 
ticado por duas boas equi- 
pas. Jogámos para ganhar, 
pois o resultado justo seria 
a vitória da minha equipa. 
Foi um grande espectá- 
culo. Fico muito triste por 
não ir à Europa. Paciência. 
Mas vamos acreditar até 
final». 

Sobre a actuação do ár- 
bitro da partida, o técnico 
sadino realçou: 

«Rosa Santos é um dos 
bons árbitros. Vou ver pela 
televisão o lance do pe- 
nalty. Acredito nos ho- 
mens». 


Toni: 
«Jogadores 
de parabéns» 


O técnico encarnado, 
Toni, começou por realçar 
a grande qualidade do es- 
pectáculo, afirmando: 


«Grande jogo de futebol 
proporcionado por duas 
excelentes equipas. Estão 
de parabéns os jogadores. 
Vata não jogou por estraté- 
gia. Ainda temos mais três 
'batalhas' e estamos a dois 
pontos de sermos cam- 
peões. O Vitória de Setúbal 
esteve muito determinado 
e reagiu muito bem à situa- 
ção de desvantagem. É 
isto o futebol e os atletas 
estão de parabens». 


OS «TIGRES» AINDA ARRANHAM 


Espinho, 1 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio Comendador Manuel 


Violas. 


ÁRBITRO: Vítor Correia, de Lisboa, coadju- 
vado por Carlos Matos e por Tavares da Silva. 


ESPINHO: Delgado; Eliseu, Vieira, Nené e 
Nito; Luís Manuel, Rui Filipe, Zezé Gomes e Mar- 
cos António; Ivan e Rui Neves. 


“SUBSTITUIÇÕES: aos 54 minutos, Aziz ren- 
deu Rul Neves e, aos 85 minutos, Nelo entrou 
para o lugar de Zezé Gomes. 


PORTIMONENSE: Sérgio; José Carlos, Flo- 
ris, Nivaldo e Xico Zé; Pires, Skoda, Guetov e 
Justiniano; José Pedro e César Brito. 


SUBSTITUIÇÕES: ao intervalo, Xico Zé e 
Pires ficaram nos balneários, entrando Vado e 


Luciano. 


ÃO INTERVALO: 1-0. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: Vítor Correia mos- 
trou o cartão amarelo a Nivaldo (6m), Guetov 


(45m) e Nelo (90m). 


MARCADOR: ivan, aos 42 minutos. 


O Sporting de Espinho con- 
seguiu ontem, perante os seus 
adeptos, manter de pé a es- 
perança de permanecer na | 
Divisão, ao bater por margem 
tangencial (1-0) o Portimonen- 
se, outra das equipas a atra- 
vessar um período crucial na 
juta pela manutenção na divi- 
são principal. 

Não foi um encontro bonito. 
As duas equipas, ávidas de 
pontos, não podiam perder e 
desde o primeiro minuto de 
jogo foi visível esta disposição. 
Os donos da casa, como lhes 
competia, tomaram as rédeas 
do jogo, contrapondo os foras- 
teiros com um sistema fecha- 
do, de expectativa, esperança- 
dos em poder lançar o seu 
mortífero contra-ataque. 


Tal estado de coisas deu 
azo a que os primeiros minu- 
tos fossem algo confusos, com 
o esférico a quase não sair do 
meio campo, tornando-se no- 
tório dois aspectos: o Portimo- 
nense, lento, não acertava um 
passe, enquanto o Espinho 
não conseguia carrilar o seu 
jogo pelos flancos, especial- 
mente pelo direito. 

Para este último facto muito 
contribuiu a disposição no ter- 
reno da equipa algarvia, já que 
José Torres colocou Justinia- 
no (na direita) e José Pedro 
(na esquerda) bem encosta- 
dos à linha, tentando evitar o 
adiantamento dos laterais con- 
trários. 

Obrigados a afunilar as suas 
investidas, os espinhenses en- 


contravam no meio do terreno 
uma aglomeração de atletas, 
sentindo grandes dificuldades 
de penetração. No entanto, o 
comando de jogo pertencia- 
lhes e, aos 14 minutos, a pri- 
meira oportunidade de golo 
«esteve» nos pés de um dos 
seus atletas (Zezé Gomes), 
mas o remate saiu muito torto. 

Ao ascendente dos espi- 
nhenses era pressuposto res- 
ponderem os algarvios com 
contra-ataques rápidos. Mas 
nada disso acontecia. Os al- 
garvios — a quem o interregno 
no campeonato parece ter fei- 
to mal — não atinavam um pas- 
se, Os seus centrais eram in- 
capazes de sair com a bola 
controlada e os avançados 
eram presa fácil para o último 
reduto do Espinho. 

Assim, mesmo sem jogar 
bem, era o Espinho que mais 
lutava na tentativa de chegar 
ao golo. E isso esteve para 
acontecer aos 25 minutos, 
quando Rui Filipe arrancou um 
potente remate, mas a bola 
saiu a rasar a trave. 

Este lance pareceu «acor- 
dar» o Portimonense, já que a 
partir daí começou a imprimir 
um pouco mais de velocidade 
— & fundamentalmente a acer- 
tar mais passes —, numa tenta- 
tiva de sacudir o ascendente 
dos locais. 


Mas se assim o pensaram, a 
verdade é que não consegui- 
ram dar grande seguimento 
aquela que parecia ser uma 
nova disposição. É que, 
mesmo sem jogar muito bem, 
era o Espinho que continuava 
a carrilar jogo para a baliza 
contrária, a tentar chegar ao 
golo, inconformado com o nulo 
que se verificava. 

E, depois de Rui Filipe ter 
desperdiçado uma boa oportu- 
nidade, após bela combinação 
com lvan, o Espinho conse- 
guiu marcar. Nivaldo — exibi- 
ção desastrada — atrasou a 
bola para Sérgio, Ivan inter- 
pos-se entre os dois, teve 
ainda arte para evitar o nú- 
mero um algarvio, atirando de- 
pois em arco, marcando um 
golo de bela execução técnica. 


Segunda parte 
completamente 
diferente 


Faltavam três minutos para 
o intervalo e tudo mudou. Os 
algarvios — deu ideia de que o 
empate servia — tiveram de re- 
agir e a verdade é que em dois 
minutos tiveram duas belas 
oportunidades. Primeiro foi 
César Brito que se isolou, mas 
pareceu ter «esquecido» a 
existência de Delgado, já que 
permitiu a intervenção do nú- 
mero um espinhense, que en- 
tretanto abandonara a sua 
baliza. 

Um minuto depois, Guetov, 
na cobrança de um livre fron- 
tal, obrigou o guarda-redes es- 
pinhense a apertada interven- 
ção. Em dois minutos o Porti- 
monense fez o que não tinha 
feito em 43: criar uma jogada 
de perigo. Era o prenúncio de 
que algo iria mudar na se- 
gunda parte. 

Ilustrando a alteração de es- 
pírito dos algarvios, José Tor- 
res decidiu arriscar as duas 
substituições de uma só vez. 
Xico Zé e Pires não regres- 
saram ao relvado, entrando 
para o seu lugar Vado e Lucia- 
no, dois atletas com carac- 
terísticas ofensivas. 

E a verdade é que tudo mu- 
dou no segundo tempo. A 
velocidade aumentou, o jogo 
monótono a meio campo aca- 
bou e as situações de apuro 
junto das duas balizas apare- 
ceram. 

O primeiro sinal de perigo foi 
dado pelos algarvios. Guetov, 
em posição frontal, dentro da 
área espinhense, não aprovei- 
tou um corte deficiente de Rui 
Filipe, rematando sobre a 
barra. 

A resposta espinhense não 
se fez esperar. Aliás, sempre 
que desciam até à grande 
área contrária, os donos da 
casa colocavam a defesa do 
Portimonense em grandes difi- 
culdades, valendo a boa forma 
e atenção de Sérgio. 

E no espaço de dois minu- 
tos, O guarda-redes algarvio 
teve papel preponderante no 


evitar do avolumar da desvan- 
tagem. Primeiro defendeu um 
«tiro» de Zéze Gomes, na con- 
brança de um livre, e depois 
opôs-se consecutivamente a 
remates de Marcos António e 
Ivan. 

Até ao final do encontro o 
sinal mais foi sempre dos espi- 
nhenses. No entanto, na úl- 
tima jogada do desafio tivaram 
a sorte pelo seu lado, ao 
verem um remate de Floris ba- 
ter estrondosamente na trave. 

Vitor Correia pautou a sua 
actuação por uma serenidade 
notável. Embora tenha errado 
algumas vezes, procurou sem- 
pre evitar que o jogo endure- 
cesse e, apesar dos protestos 
dos adeptos espinhenses, jul- 
gou bem os lances mais polé- 
micos. 


Amândio: 
«Resultado podia ser 
mais dilatado» 


No final do encontro, Amân- 
dio era um técnico tranquilo. 
Depois de cumprimentar Cé- 
sar Machado (adjunto de José 
Torres), o responsável pelos 
«tigres» afirmou: 

«Tenho que agradecer aos 
jogadores esta vitória, já que 
no início da partida disseram 
que me iam oferecer a vitória. 
Penso que este triunfo não 
merece qualquer contestação. 
É verdade que fomos felizes 
no último minuto, mas essa 
felicidade foi a que nos faltou 
noutros encontros. O resul- 
tado podia até ter sido mais 
dilatado, uma vez que o Espi- 
nho teve várias oportunidades 
para marcar», 

Depois desta vitória é possi- 
vel sonhar com a manutenção 
na | Divisão? 

«Enquanto há vida há es- 
perança. Entendo que o que é 
importante é lutarmos sempre, 
de cabeça erguida, com muita 
dignidade. Se o Espinho des- 
cer não pode acabar, Temos 
que nos restruturar, arran- 
jando melhores bases para o 
regresso. Mas, fundamental- 
mente, se descermos tem de 
ser de cabeça erguida». 


Sobre o trabalho de Vitor 
Correia, Amândio salientou: 

«Vítor Correia é o melhor ár- 
bitro português, mas penso 
que hoje (ontem) pecou mais 
para o Espinho do que para o 
Portimonense. De qualquer 
maneira não teve qualquer in- 
fuência no resultado». 


César Machado: 
«Não jogámos 

com a determinação 
habitual» 


Uma vez mais José Torres 
delegou a tarefa de prestar de- 
clarações no seu «adjunto» 
César Machado. Sobre o en- 
contro, o técnico algarvio de- 
clarou-nos: 


«Não estava nos nossos 
planos perder este encontro, 
uma vez que estavamos a fa- 
zer uma carreira ascensional. 
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Rui Gomes (texto), Ricardo Pereira (foto) 


O Espinho venceu bem, ape- 
sar de ser por um erro nosso, 
mas penso que o que aqui se 
passou não vai quebrar a nos- 
sa moral. Ainda faltam três jo- 
gos e vamos actuar por duas 
vezes no nosso terreno». 

O Portimonense deu a ideia 
de ter entrado a jogar para o 
empate. Depois, na hora de 
dar a volta ao resultado, não 
teve «arte», uma vez que o 
contra-ataque raras vezes fun- 
cionou. César Machado res- 
pondeu-nos de pronto: 

«Fora de casa jogámos 
sempre desta maneira, tendo 
em vista explorar o contra-ata- 
que. No entanto, penso que os 
atletas não jogaram com a de- 
terminação que lhes é habi- 
tual. A paragem parece que 
não nos foi benéfica, mas os 
resultados é que contam». 

Sobre o trabalho de Vitor 
Correia, o «adjunto» algarvio 
não teceu qualquer comen- 
tário. 
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Muita luta e pouco futebol! caracterizou a partida de Espinho. 
Na foto, Ivan tenta passar Skoda... 
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FEIRENSE PERDE VELOCIDADE 


triunfo natural do Oliveira do Bairro sobre o 


O Tirsense adiou por oito dias a festa da 


subida. Ontem, o «comandante» nortenho 
deslocou-se a Freamunde, onde empatou a 
zero frente ao forte conjunto de Jorge Rega- 
das, que desse modo confirmou o empate 


conquistado em Santo Tirso no jogo da 1.º 
volta. Mas, a grande surpresa desta 31.º jor- 
nada da «Segundona» aconteceu na Zona 
Centro, com o Feirense a perder no Alentejo 


frente ao Portalegrense e a comprometer se- 
riamente a subida de escalão. No Sul, man- 
tém-se a diferença de dois pontos dos unio- 
nistas da Madeira para o Louletano, já que 
ambos empataram nas partidas em que 


intervieram. Voltando à Zona Norte, temos a 


registar as espectaculares vitórias do Bra- 
gança, em Vizela e do Moreirense, que triun- 
tou na Póvoa de Varzim pela marca de 3-0. 


A completar o quadro, merecem ainda 
destaque os êxitos do Joane sobre o des- 
promovido Amarante e do Paredes, em San- 
ta Maria. Todavia, e apesar dos seus exce- 
lentes triunfos, de pouco valeu os dois pon- 
tos contabilizados por Moreirense e Pare- 
des, pois Trofense e Bragança também ga- 
nharam, pelo que as diferenças se mantêm 
entre si. O Salgueiros, que não ganhava há 
cinco jornadas, bateu forte no Marco (4-1) 
ultrapassando na tabela os marcoenses, 
embora possua os mesmos pontos (32). 
Triunfos naturais do Felgueiras sobre o Pa- 
ços de Ferreira e do Aves frente ao Rio Ave, 
ambos pela marca de dois-zero. 

A Académica estabeleceu a melhor mar- 
ca do presente campeonato ao bater o Peni- 
che por oito-um. Antes, a melhor marca per- 
tencia ao Louletano, que na jornada inaugu- 


CONCESSIONÁRIO 


ral vencera o Olivais Moscavide por 7-1, ain- 
da no tempo das «vacas gordas». Talvez 
galvanizados por notícias vindas de Portale- 
gre, os «estudantes» passaram no «exame» 
de objectividade, e preparam-se agora para 
o «exame» final, pois um só ponto os separa 
do Feirense. Também neste agrupamento 
houve três vitórias forasteiras, com evidên- 
cia para Marialvas, Agueda e Covilhã, este 
no campo do condenado Estarreja. Em si- 
tuações opostas de evidência estiveram as 
equipas de Portalegre, pois enquanto o Des- 
portivo chamou sobre si as atenções pelo 
seu êxito sobre o líder, o Estarreja perdeu 
em Lamas, e ficou matemáticamente despro- 
movido. De «ouro» foi a vitória do Mangual- 
de sobre o Marinhense, pois os dois pontos 
devem ter acabado definitivamente com as 
aflições. Bom empate do Luso em Leiria e 


Lousanense. 


ca ct 


1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


Agostinho Viegas 


O União da Madeira averbou precioso 
empate no campo da Tapadinha frente ao 
Atlético, ultrapassando assim mais um difícil 
obstáculo na sua caminhada rumo à | Divi- 
são. Entretanto, também o seu mais próximo 
concorrente «deixou» um ponto no campo 
do aflitíssimo Esperança de Lagos, pelo que 
não houve alterações a registar. «Estranha» 
vitória do Montijo em Evora frente ao Juven- 
tude pela marca de 5-1 e importante êxito do 
Oriental em Moscavide, a deixar a equipa de 
Marvila um pouco mais tranquila. Ao perder 
no Barreiro por três-zero, o Sacavenense 
«despediu-se» da «Segundona», enquanto 
Montijo e Esperança de Lagos estão com 
«pena suspensa», talvez por oito dias... 
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Tirsense - Varzim 


Marco - Trofense 
Joane - Salgueiros 


Moreirense - Bragança 
Gil Vicente - Freamunde 


Paredes - Amarante 


P. Ferreira - Santa Maria 
Rio Ave - Felgueiras 


Desp. Aves - Vizela 


Aves, 2 - Rio Ave, O 


Jogo na Vila das Aves. 
itro: Raul Ribeiro, de 
Aveiro. 


Desportivo das Aves: 
Nunes; Almir, Sérgio, Viei- 
ra e Claudemiro; Rachide 
(Gersinho), Edmur e Ne- 
ves (Álvaro); Rui Alberto, 
Emanuel e Lila. 

Rio Ave: Madureira, 
Paulo Pires, Celestino (Jo- 
ão Medeiros), Dias e Nan- 
do; Bragança, Carvalho e 
José Augusto; Carlos Ma- 
nuel, Pires (João Viana) e 
Karin. 


Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Rui Alberto 
(17 e 76). 

Cartão amarelo para Jo- 
ão Viana (71). 


Apesar das duas equi- 
pas possuirem nas suas fi- 
leiras bons executantes, o 
encontro foi de baixo nível 
técnico, com o esférico a 
andar muito pelo ar e a ser 
Jogado aos repelões. 

Na primeira metade, 
além do golo, aos 17 mi- 
nutos, que foi obtido atra- 
vés duma grande penali- 
dade, por derrube de Ma- 
dureira a Emanuel e que 
Rui Alberto concretizou e 
também do excelente re- 
mate de João Medeiros, 
que o poste devolveu, lam 
decorridos 33 minutos, 
pouco ou mais nada hou- 
ve digno de registo. 

No início da segunda 
metade com as substitul- 


ções verificadas nos aven- 
ses, estes melhoraram 
substancialmente de pro- 
dução e apesar de só, aos 
76 minutos terem feito fun- 
cionar novamente o mar- 
cador, não há dúvida que 
outras oportunidades sur- 
giram que podiam ter dila- 
tado mais a sua vitória, 
que não sofre qualquer 
contestação. Quanto aos 
vilacondenses, embora lu- 
tassem muito, apenas 
usufruiram da oportunida- 
de acima descrita, o que 
realmente é muito pouco. 

Arbitragem com muitos 
erros. 


Manuel Carvalho 


Felgueiras, 2 - P. Ferreira, O 


Jogo em Felgueiras. 

Árbitro: João Gonçalves, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por Joaquim Melo e 
Aníbal Rocha. 

Felgueiras: Matos; Ri- 
cardo, Pocho, Lima Perei- 
ra e Paulo Vitorino; Ma- 
nuel Jorge, Fonseca e Mo- 
que; Álvaro, Folha (Ananl- 
as, 75 m) e Ronaldo (Jai- 
me Graça, ao Intervalo). 

Paços de Ferreira: Cal- 
das: Mota, Martelo, Alberto 
e Mauro; Quim, Celestino 
e Nuno; Fernando Jorge, 
Tó Zé (Arnaldo, ao interva- 
lo) e Moreira (Zé Manuel, 
75 m). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Ananias 
(79 m) e Moque (84 m). 


Cartão amarelo: Pocho 
(34 m). 

Na primeira parte da par- 
tida foi o Paços de Ferreira 
quem praticou o melhor fu- 
tebol com bons toques de 
bola, mas foi o Felgueiras 
quem mais oportunidades 
de golo criou, mas sem re- 
sultados práticos, pelo que 
o nulo ao intervalo era 
aceitável, 

Na segunda parte Luís 
Miguel tirou Ronaldo, man- 
dando entrar Jaime Graça 
e entrou Ananias saindo 
Folha, verificando-se a 
partir da segunda substi- 
tuição que o Felgueiras 
adquiriu malor propensão 
atacante e um outro senti- 
do de golo. Assim a vitória 


veio a sorrir aos locais, 
embora o Paços de Ferrel- 
ra tivesse perdido ocasi- 
ões soberanas de golo e 
até falhou uma grande pe- 
nalidade no período de 
desconto. 

Aos 60 minutos, o Juíz 
de linha do lado superior, 
teve um desentendimento 
com a assistência do seu 
lado que nada teve a ver 
com o jogo, havendo uma 
interrupção tendo o juíz da 
partida o bom senso de 
trocar os seus ajudantes 
de lugar e o encontro ter- 
minou na melhor harmo- 
nia. 

Jogo correcto e com 
uma arbitragem razoável. 


Arlindo Pinto 


Luso - Marialvas 

Rec. de Águeda - U. de Leiria 
Sp. Covilhã - Caldas 

Est. Portalegre - Estarreja 
Feirense - U. de Lamas 


Lousanense - Portalegrense 
Peniche - Ollv. Bairro 
Marinhense - Académica 
Mangualde - Mealhada 


Trofense, 1 
Gil Vicente, O 


Arbitro: Jorge Coroado, de Lisboa, auxiliado por 
António Sousa e Aristides Silva. ; 

Trofense:Martins; Renato, Tato (Dénis, 61 m), 
Ferreira e Simão (Dodat, ao intervalo); Chagas, Ro- 
chinha e Dinis; Daniel, Hilário e Serginho. 

Gil Vicente: Joel; Afonso, Bino, Mariano e Vítor 
Ova (Larsen, 66 m); Tó Zé, Jorge Couto (Carvalho, 
80 m) e Rosado; Paulo Alves, Fernando Gomes e 
Neco. 

Marcador: Renato (83 m de g.p.). 
Cartão amarelo: Chagas (36 m), Rochinha e 
Joel (81 m). 

Cartão vermelho: Dodat (78 m). 

O Trofense venceu com inteira justiça. Se bem 
que as oportunidades de golo não tenham sido 
muitas, o encontro foi emotivo do primeiro ao últi- 
mo minuto, já que nesta ponta final do campeona- 
to os pontos eram de vital importância, em especi- 
al para os locais que pretendem sair de uma posi- 
ção nada tranquila na tabela classificativa. 

Aos 9 minutos, em jogada de insistência, Ser- 
ginho conseguiu enganar o guaridão forasteiro, 
valendo na oportunidade Bino que safou sobre a 
Tinha de golo. 

Na resposta o pequeno grande jogador do Gil 
Vicente, Jorge Couto foi protagonista de uma 
excelente jogada pela ala esquerda com a defesa 
local a pôr cobro à situação. Aos 19 minutos, num 
livre dentro da grande área do Trofense, os foras- 
teiros criaram algum perigo para a baliza de Mar- 
tins com a bola a sair ao lado. 

No segundo tempo os gllistas recuaram um 
pouco mais, parecendo satisfeitos com a igualda- 
de e contra-atacando com pouco convicção. Dis- 
so se apercebeu o técnico do Trofense, Fernando 
Duarte, fazendo sair aos 61 minutos o defesa Tato 
para entrar mais um avançado Denis, já que ao 
intervalo havia rendido outro defesa, Simão, pelo 
avançado Dodat. Curiosamente, a expulsão deste' 
jogador acicatou os seus colegas e chegaram à 
vitória, através de uma grande penalidade. Esta 
penalidade fora mandada repetir pelo árbitro, visto 
Rochinha ter feito a paradinha e Joel se ter lança- 
do antes do tempo. 

A arbitragem, embora com alguns erros, não 
teve contudo Influência no resultado. 


«O Elvas» - Torreense 
Montijo - Alverca 

Sant. Cacém - Juv. Évora 
Oriental - Estoril 
Sacavenense - Ol. Moscavide 


U. Madeira - Barrelrense 
Lusitano - Atlético 
Louletano - Olhanense 
Esp. Lagos - Silves 


União de Leiria, O 


Luso, O 


Jogo no Estádio Municl- 
pal de Leiria. 

Árbitro: João Rosa, auxi- 
llado por Ricardo Lima e 
Francisco Zambujinho, da 
C.A.Évora. 

União de Leiria: Paulo 
Jorge; Borges, Paulo 
Duarte, Afonso Alves e 
Fernando Costa; Sá, Was- 
san (Farld, após o interva- 
lo), Nuno Joaquim e Artur 
(capitão e depois Familiar, 
aos 60 minutos); Cicinho e 
Maciel. 

Treinador: José Dinis. 

G.D.Luso: Arménio; 
Bento Nunes (Durães, aos 
78 minutos), Alcino (capi- 
tão), Nelo e Gualter; Toca, 
Luís Pereira e Ibanez; Ale- 
xandre, Aquiles (Alino, aos 
60 minutos) e Else. 

Treinador: Mário Nunes. 

Acção disciplinar - car- 
tões amarelos para Bento 
Nunes e Durães, respecti- 
vamente aos 54 e 88 mi- 
nutos. 

Embora dominando du- 
rante toda a partida, o Uni- 
ão de Leiria não conseguiu 
ter a arte e muito menos o 
engenho para traduzir em 
golos o seu maior labor 
atacante. E não o conse- 
guiu pelos factores mais 
diversos: porque os seus 
jogadores, em especial 
Maciel, esbanjaram opor- 
tunidades de golo pratica- 
mente feito; porque a defe- 
sa e a intermediária do Lu- 
so se bateram com grande 
galhardia, muito embora 
contando também com 


alguma sorte; e, finalmen- 
te, porque numa altura 
crucial do jogo, o árbitro 
João Rosa fez vista gros- 
sa a uma grande penalida- 
de claríssima de Nelo so- 
bre Wassan, quando, aos 
17 minutos da primeira 
parte, o zairense se 
encontrava perfeitamente 
isolado perante Arménio. 

Apesar de tudo, será 
bom reconhecer, porque 
verdadeiro, que o meio 
campo unlonista esteve 
demasiado nervoso, pou- 
co coeso e afunilando 
constantemente o jogo. 
Assim foi durante a primei- 
ra parte já que no segundo 
tempo, com a entrada de 
Farid, a acutilância foi 
maior pelo flanco esquer- 
do. 


Em suma, jogo muito 
feio, no qual se evolulu 
mais com o coração do 
que com a cabeça. 


No final, diremos que a 
vitoria assentaria bem aos 
leirienses. Todavia, pela 
capacidade de luta de- 
monstrada, o empate tam- 
bém significa um prémio 
para os pupilos de Mário 
Nunes. 


Arbitragem muito contes- 
cada de parte a parte e 


com razão. João Rosa 
está de facto em baixa nitf- 
da de forma. 


Silva Gomes 
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1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


Jogo no Estádio do Mar, 
em Matosinhos. 

Sob a arbitragem de 
Amílcar Moreira, de Coim- 
bra, auxiliado por Carlos 
Dourado e Fernando Hele- 
no, as equipas alinharam: 

Varzim — Reis; Graça, 
Quim, Augusto | e Antony; 
Lito, Jó (Jesus, aos 52 m), 
Augusto Il e Soares; Rui 
Pedro (Paulo Oliveira, aos 
28 m) e Lufemba. 

Moreirense - Vitor 
Alves; Petita, Sérgio, Ri- 
cardo e Alfredo; Franque 
(Buraquinho, aos 66 m), 
Martins e João Carlos (Ro- 
que, aos 78 m); Chico Fa- 
ria e João de Deus. 

Golos - João Carlos, 
aos 12 m; João de Deus, 
aos 13 m e Ricardo, aos 
48 m. 

Acção disciplinar:— car- 
tão amarelo: Franque, aos 
14m. 

Um Varzim algo desmoti- 
vado e sem ambição dei- 
xou-se vencer sem apelo 
nem agravo pelo Moreiren- 
se, por 3-0, num jogo que 
teve lugar no Estádio do 
Mar, em Matosinhos, por 
interdição do estádio dos 
poveiros. 

A diferença de intenções 
neste jogo ficou bem pa- 
tente, quando, aos 12 mi- 
nutos, José Carlos, com 
um remate rasteiro, desfe- 
rido à entrada da área, lu- 
dibriou toda a defesa da 
formação de José Rachão, 
incluindo o guarda-redes 
Reis, e inaugurou o mar- 
cador. O conjunto varzinis- 
ta não teve tempo sequer 
para esboçar a reacção, 
porque o Moreirense, no 
minuto seguinte e por 
intermédio de João de 
Deus desfeiteou novamen- 
te Reis e colocou a sua 
equipa a vencer por 2-0. 
Este tento nasceu na se- 
quência de um jogada indli- 


vidual do antigo jogador 
do Vitória de Guimarães, 
culminada com um forte 
remate desferido à entrada 
da área. 


A equipa de José Ra- 
chão acusou estes dois 
golos sofridos no espaço 
de um minuto, mas tentou 
vir para a frente e dar ou- 
tro rumo aos acontecimen- 
tos. Porém, deparou-se- 
-Jhe um Moreirense bem 
organizado e jogar em 
antecipação no centro do 
terreno e a não conceder 
espaços de penetração no 
seu último reduto. O Var- 
zim bateu-se com garra 
mas o seu adversário, to- 
nificado com os golos obti- 
dos, não concedeu gran- 
des espaços de manobra 
aos avançados da forma- 
ção poveira. Aos 18 minu- 
tos, Augusto |l, num perío- 
do em que o Varzim tenta- 
va abeirar-se das malhas 
defendidas por Vitor 
Alves, apareceu bem des- 
marcado na grande área, 
mas o seu remate saiu fra- 
co e o guarda-redes do 
Moreirense não se teve de 
aplicar para o segurar a 
bola. 


A equipa de Moreira de 
Conego, que está numa 
posição aflitiva na tabela 
classificativa e em risco de 
descer à Ill divisão, neste 
jogo demonstrou possuir 
um conjunto bem estrutu- 
rado, quer a defender, 


quer nas tarefas de roubar 


a bola ao adversário e a 
gizar, com rapidez, as jo- 
gadas na ofensiva. João 
de Deus exibiu toda a sua 
classe de jogador de área 
e, para além de ter rubrica- 
do o segundo golo, esteve 
no principais lances de 
ataque desenvolvidos pela 


a sua equipa. 
Com a necessidade 


Varzim, O — Moreirense, 3 


imperiosa de tentar mudar 
o resultado desfavorável, 
José Rachão empreendeu 
a primeira substituição aos 
28 minutos. Rui Pedro 
saiu e para o seu lugar 
entrou Paulo Oliveira, re- 
frescando, assim, a frente 
de ataque. Com esta me- 
xida, o Varzim tornou-se 
mais atrevido e intencional 
nas descidas à área do 
Moreirense, mas sempre 
incapaz de finalizar da me- 
lhor maneira. Aos 32 mi- 
nutos, Lufemba apareceu 
em boa posição para bater 
Vítor Alves, mas o seu re- 
mate foi fraco e não levou 
perigo para a baliza do 
Moreirense. 


Em resposta a esta joga- 
da, João de Deus - sem- 
pre ele - foi protagonista 
de um forte disparo e obri- 
gou Reis a excelente inter- 
venção para desviar a bola 
para canto. Neste período, 
o Varzim dava mostras 
que detinha as rédas do 
jogo e insistia no jogo 
ofensivo. Isso, de facto, 
vericava-se. Porém e ape- 
sar de contrariar da melhor 
maneira as iniciativas ata- 
cantes do seu adversário, 
o Moreirense mostrava 
posssulr maior clarividén- 
cia e objectividade nas 
descidas à baliza contrá- 
ria. 


No seu sector recuado e 
talvez porque tenha sofri- 
do dois golos no Intervalo 
de um minuto, o Varzim 
mostrou-se algo nervoso e 
incapaz de suster com efi- 
cácia as investidas do Mo- 
reirense, que esteve pres- 
tes a marcar novamente 
antes do intervalo chegar. 
Aos 42 minutos Chico Fa- 
ria, na ânsia de querer fa- 
zer tudo sozinho falhou 
aquele que seria o terceiro 
golo da sua equipa. 


Mangualde, 4 — Marinhense, 2 


Jogo no Campo Conde de 


Anadia, em Mangualde. 


Árbitro: Miranda de Sousa, do 
Porto, auxiliado por Alfredo Ma- 


nuel e José Ferreira. 


Mangualde: Neri; Silvério, Lo- 


pes, Armindo e Vassalo; Artur, 
Guilherme e Aldeia; Sambaro 


(Paulo Henriques, 74, 


49). Matos e Hermínio. 


Marinhense: Paulo José; Ne- 
ves, Sousa (Valdemar, 40), Pe- 
netra, Osmar, Ricardo (Gemada, 
62), Rui Pedro e Batalha; Acá- 


cio, Wagner e Fonseca. 
Ão intervalo: 3-0 


Acadêmica, 8 — Peniche, 1 


Jogo no Estádio Muni- 
cipal de Coimbra. 

Árbitro: Xavier de Oli- 
veira, auxiliado por Tei- 
xeira da Silva e Adriano 
Rodrigues, equipa do 
Porto. 

Académica: Vítor Nó- 
voa; Mota, Marcelino, Mi- 
to e Dimas; Marito (Rei- 
naldo, 45 m), Tomás e 
Jorge Costa; Rubens 
Feijão, Eldon e Jones 
(Coelho, 70 m). 

Peniche: Titó; Duna, 
Paulino, Ângelo e Ilídio; 
Paulo Bombas, Luís Fili- 
pe e Ricardo (Nufundo, 
45 m); Calhau, Patão e 
Lupeta (Trindade, 64 m). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rubens 
Feijão (12, 51, 56, 70 m), 


a” 19 
a Evite 


Araújo, 


encontro. 


Marcadores: Batalha (12, na 
p.b), Araújo (33), Guilherme 
(37), Acácio (65), Sambaro (73) 
e Wagner (84 m). 

O Mangualde, 
praticasse um futebol de gran- 
des primores técnicos, denotou 
ao longo do encontro ser a equi- 
pa mais esclarecida. 
também para o Marinhense que 
apesar de ter sofrido relativa- 
mente cedo um golo marcado na 
própria baliza, proporcionou um 
futebol aberto até ao final do 


Esperanças 
desmoronadas 


Para a etapa comple- 
mentar, o Varzim velo dis- 
posto a tentar dar a volta 
ao resultado que lhe era 
desaforável. Porém, as 
esperanças de alcançar 
esse desiderato desmoro- 
naram-se, quando, aos 48 
minutos, Ricardo, bem lan- 
çado por João de Deus e 
depois de levar a melhor 
sobre um defesa, fez o 
3-0. Este tento afectou a 
equipa treinada por José 
Rachão, mas não a impe- 
diu de continuar a lutar em 
busca, pelo menos, do go- 
lo de honra. 


Pouco depois o Varzim 
fez a segunda substitui- 
ção. Jó saiu e para o seu 
lugar entrou Jesus. Com a 
entrada deste os poveiros 
passaram a jogar com três 
avançados fixos - e, ainda, 
contavam com as Investi- 
das e o apoio de Soares e 
de Augusto Il para marcar 
a superioriddade no ata- 
que -, mas os homens da 
Póvoa de Varzim revela- 
ram na possuir argumen- 
tos para desfeitear o guar- 
da-redes Vitor Alves. Por 
outro lado, o Moreirense 
continuou a revelar grande 
segurança no seu extremo 
reduto e grande apetência 
pelo golo. Esse pormenor 
era de certa maneira facill- 
tado, porque, a Varzim 
adiantou-se demasiado no 
terreno em busca de golos 
e desguarnecia a sua de- 
fesa. 

Tentando dar outra fres- 
cura a sua equipa, o técni- 
co Cartucho tirou Franque 
e mandou entrar Buraqui- 
nho. Poderá não ter sido a 
inflência deste Jogador, 
mas certo é que se pas- 
sou a jogar com maior ve- 


querer, a maior valia técnica do 
seu opositor foi-lhe fatal, embora 
tivesse ainda talento para bater 


por duas vezes, com o consenti- 


embora não 


Realce 


mento da defesa mangualdense, 
muito desconcentrada em 
ambos os momentos. 
o resultado final é na verdade 
bastante enganador na medida 
em que os locais eram credores 
de melhor desfecho. 

Com esta vitória os locais qua- 
se já asseguraram a sua presen- 
ça no escalão em que militam. 


Porém, 


Arbitragem irregular. 


Todavia, apesar de todo o seu 


Eldon (61 m), Marcelino 
(62 m), Mito (76 m), Nu- 
fundo (81 m) e Reinaldo 
(84 m). 

Cartão amarelo: Ânge- 
lo (8 m). 

Vitória extremamente 
fácil da Académica que 
esmagou por completo 
um adversário muito frá- 
gil. A marcha para o 
triunfo estudantil come- 
çou logo aos 12 minutos, 
quando o melhor jogador 
em campo, o brasileiro, 
Rubens Feijão, marcou o 
primeiro dos seus quatro 
golos. 

No entanto, a Académi- 
ca teria nos minutos se- 
guintes que se prolonga- 
ram até ao final da pri- 
meira parte um período 


— 


de alguma desconcentra- 
ção que se caracterizou 
essencialmente por mui- 
tas oportunidades de go- 
lo esbanjadas. 

Depois do intervalo e 
com algumas mexidas do 
seu xadrez academista 
nomeadamente a entra- 
da de Reinaldo, a Acadé- 
mica modificou-se para 
melhor. Rubens Feijão ti- 
nha agora um compa- 
nheiro à sua direita ca- 
paz de o apoiar e com a 
força física de Reinaldo, 
o Peniche afundou-se to- 
talmente. Os golos surgi- 
ram e o desnorte do Pe- 
niche foi completo. 

Fazia-se sentir uma 
tarde soalheira facto que 
terá abatido a turma do 


Nelson de Figueiredo 


Peniche por completo 
mas para além da desori- 
entação que se tornava 
notória a quebra física 
também ajudaria à des- 
graça desta formação. 

A Académica conse- 
guiu realizar uma grande 
exibição nesta segunda 
parte, goleando o Peni- 
che e revelando possuir 
alguns jogadores de 
grande craveira técnica, 
de uma dimensão muito 
superior a uma segunda 
divisão nacional, casos 
de Rubens Feijão e Mito. 

A arbitragem de Xavier 
de Oliveira cometeu 
alguns erros, mas não 
influenciou no resultado. 


Pedro Fonseca 
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locidade e o Varzim deu 
tudo por tudo para conse- 
guir ao golo. Aos 69 minu- 
tos, Soares construiu boa 
ocasião de golo, mas Je- 
sus e depois Lufemba não 
foram capazes de concre- 
tizar. O conjunto da Póvoa 
jogava com a frente de 
ataque alargada, no 
entanto, não revalava atri- 
butos para conseguir mar- 
car. Quem mais perto 
esteve do golo foi o Morei- 
rense, mais uma vez por 
intermédio de João de 
Deus, que isolado não 
acertou com o alvo preten- 
dido. 

Até final da contenda o 
Varzim iria continuar a ten- 
tar o golo. Soares, Augus- 
to Il, Lufemba, Jesus, Pau- 
lo Oliveira e Antony desce- 
ram com intencões à gran- 
de área do Moreirense, 
mas nenhum foi capaz de 
bater Vítor Alves. 

Bom trabalho do trio de 
arbitragem. 


Jó, «capitão» 

do Varzim: 
«estamos a jogar 
desmotivados» 


No final do jogo aborda- 
mos José Rachão, técnico 
do Varzim, para que nos 
desse as suas impressões 
sobre esta partida. Porém, 
o treinador poveiro ama- 
velmente disse que não 
prestava declarações mas 
delegou no «capitão» da 
equipa essa tarefa. 

» Foi uma derrota pe- 
sada. Sofremos dois go- 
los logo no início, de ra- 
jada, e isso afectou-nos. 
Já não conseguimos 
alcançar o primeiro lugar 
e subir de divisão e esta- 
vamos a jogar desmoti- 


COM (JOÃO) DEUS FOI UMA FERVURINHA 


vados e a partir dos 2-0 
toda a equipa caiu psico- 
logicamente. Na segun- 
da parte o Varzim velo 
com vontade de virar o 
resulatdo, mas sofremos 
o terceiro tento e nunca 
mais acertámos», afirmou 
Jó sobre as causas da 
derrota. 

O conjunto do Moreiren- 
se supreendeu nesta parti- 
da pela sua maneira de jo- 
gar ao ataque. Sobre esta 
formação o «capitão» do 
Varzim teceu o seguinte 
comentário: «O Moreiren- 
se fez um bom jogo e de- 
monstrou que merece 
estar na Il divisão». 

O que este ano faltou ao 
Varzim para andar longe 
dos lugares que dão direl- 
to à subida de divisão? 
«Faltou-nos uma pouco 
de sorte e muitos pontos 
perdidos em casa. Tive- 
mos muitos empates e 
derrotas e isso ditou o 
nosso afastamento dos 
lugares cimeiros. Ago- 
ra», acrescenta Jó, «te- 
mos de começar a pen- 
sar na próxima época, 
pois o Varzim val apos- 
tar numa equipa para su- 
bir. O lugar do clube é na 
I divisão» 


Cartucho: 
«Tivemos 
sorte» 


«Durante os 90 minutos 
o Moreirense pelo que fez 
marcou a diferença sobre 
o Varzim. Porém teve tam- 
mbém a sorte ao seu lado. 
Conseguimos marcar dois 
golos de «rajada» logo a 
começar e isso abanou 
com o nosso adversário, 
que não teve o antídoto 
suficinte para virar o resul- 


desporto - 23 


tado e ganhar o jogo. Con- 
trolamos todas as opera- 
ções quando nos vimos na 
posição de vencedores. 
Tentamos depois defen- 
der, o que fizemos bem e, 
em contra-ataque, fizemos 
o terceiro golo. E bem po- 
diamos ter feito o quarto e 
o quinto golos. Mesmo 
assim, não podemos dizer 
que o Varzim é uma equi- 
pa fraca. Nós é que tive- 
mos mérito na vitória aqui 
alcançada». 

Sobre a má carreira da 
equipa o treinador Cartu- 
cho afirmou: «Nestes últi- 
mos nove jogos temos 
alcançados bons resulta- 
dos. Isso é fruto do tra- 
balho que temos vindo a 
desenvolver desde que 
peguei na equipa. Já mu- 
dámos esta temporada 
quatro vezes dde treina- 
dor e isso teve reflexos 
no rendimento da equipa 
e explica o lugar que ela 
ocupa neste momento» 

E o futuro? «Ainda te- 
mos hipóteses de nós 
safar da despromoção. 
Mas não depedemos só 
de nós. Até ao fim do 
campeonato temos um 
conjunto de jogos difi- 
ceis, que eu considero 
autênticas finais. Depois 
deste jogo vamos de- 
frontar o Bragança que 
também ainda não tem a 
sua situação resolvida. 
Ganhamos aqui, mas 
ninguém pode dizer-nos 
que vamos ganhar no 
próximo domingo. O fu- 
tebol é uma «caixinha» 
de surpresas e, por isso, 
vamos esperar pela sor- 
te: se ela nos dita a des- 
cida, ou a nossa manu- 
tenção». 


Nunes de Oliveira 


NOVA MITSUBISHI 1300 


CONCEBIDA À PENSAH EM Si 


AFRODINÁMICA ESPAÇOSA DE FACI 


CONDUÇÃO ECONÔMICA 
CONFORTAVEL 


MITSUBISHI LI00 NA VANGUARDA DOS 


COMERCIAIS LIGEIROS 


MITSUBISHI L300 


NO CAMPO NA FABHICA É EM TUDO O 
QUE A SUA IMAGINAÇÃO QUISER: 
VEJA-A NOS CONCESSIONÁRIOS 


pes 


concessionário 


Exposição e Vendas: Avenida da Liberdade, 3 


Peças e Assistência: Rua Conselheiro Lobato, 


MITSUBISHI 


MITSUBISHI 
MOTORS 


479/483 
Tels. 25170/26001/74501 — Fax 20545 - Telex 32162 CARDAN P 


Exposição e Vendas: Rua S. Gonçalo, 517 
Peças e Assistência: Tels. 411768/411769 — Fax 418812 - Telox 32600 CARDAN P 


; FAMALIÇÃO Exposição o Vendas: Av. Dr. Carlos Bacelar «C. C. ARO», 93 — Tol. 76277 


BARCELOS 


Exposição e Vendas: Campo 25 de Abril, 79 — Tel. 83597 


FAFE Exposição e Vendas: Avenida dos Aliados — Tel. 494147 


i A cávul Ê. 


2- desporto 


Jogo no Campo eng? Vi- 
dal Pinheiro 

Árbitro: Aníbal Pereira, 
do Porto, auxiliado por 
Eduardo Sequeira e Ma- 
nuel Fontes. 


Salgueiros: Best; Leo- 
nel, Carlos Brito, Madurei- 
ra e Bernardo (Pinto, aos 
59 m.); Pedro, Jorginho, 
Santos Cardoso e Rui 
França; Spassov e Zé 
Luís (Moreira, aos 80 m.). 


Marco: Rebelo; Adelino, 
Azevedo, Dúdú e Paquete 
(Luís José, ao intervalo); 
Martins, António Manuel, 
Cardoso e Manique; Jorge 
e Rui Meireles (Jarlei aos 


64 m.). 
Ão intervalo: 1-0 
Marcadores: 1-0, por 


Santos Cardoso, aos 18 
minutos; 2-0, por Spassov, 
aos 49 minutos; 3-0, por 
Santos Cardoso, aos 79 
minutos; 4-0, por Spassov, 
aos 80 minutos; 4-1, por 
António Manuel aos 90 mi- 
nutos. 

A história deste jogo que 
teve como intervenientes 
dois conjuntos com uma 
técnica futebolística dife- 
rente, fica-se pela possibi- 
lidade de um resultado 
mais volumoso, só não 
alcançado pela displicên- 
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Salgueiros, 4 - Marco, 1 


«É PODIAM TER SIDO MAIS 


cia do sector atacante da 
equipa salgueirista. Du- 
rante praticamente os no- 
venta minutos, o conjunto 
de Filipovic foi o «única» 
em campo, já que a forma- 
ção do Marco pouco ou 
nada fez para contrariar a 
equipa da casa. 


Muito desacerto no capí- 
tulo de finalização, foi a re- 
alidade de um encontro 
em em que as oportunida- 
des do golo por parte dos 
salgueiristas foram mais 
que os momentos de ver- 
dadeira emotividade. 


Na verdade, o encontro 
foi um autêntico festival de 
golos perdidos. Sempre 
que a equipa visitada des- 
cia para o ataque, a defe- 
sa visitante entrava num 
autêntico pandemónio. 
Mas, não se tirem conclu- 


.sões precipitadas, já que 


apesar de poder vir acon- 
tecer um resultado mais 
volumoso, a equipa do 
Marco nunca baixou os 
braços, e tentou sempre 
aparecer na área do Sal- 
gueiros, mas a bem esca- 
lonada defensiva da equi- 
pa de Paranhos não deu 
qualquer espaço aos re- 
matadores do conjunto do 
Marco. 


Um pressing 
com alma 


Com uma entrada de 
rompante, logo se viu o 
marcador iria funcionar 
bem cedo. Um pressing 
com muita alma e o Marco 
logo se apercebeu que o 
seu 'companheiro de terre- 
no', queria a todo o custo 
sair vencedor do encontro, 
já que começou por de- 
monstrar que era uma 
equipa mais experiente 
quer na defensiva quer no 
ataque. uma descida rápi- 
da de contra-ataque, 
Spassov dentro da área 
desferiu um fortíssimo re- 
mate, obrigando o guardi- 
ão Rebelo a excelente de- 
fesa para canto, e na sua 
transformação, o búlgaro 
ao serviço dos «encarna- 
dos» de Paranhos introdu- 
ziu a bola no fundo das re- 
des à guarda de Rebelo, 
inaugurando assim o mar- 
cador. 


A partir daqui tudo foi fá- 
cil para os donos da «ca- 
sa», com os seus laterais 
a subirem muito bem e 
com Santos Cardoso, 
Spassov e Rui França da- 
vam autêntico «show» de 
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golos perdidos, ainda que 
não raras vezes se reve- 
lassem muito individualis- 
tas, nunca cedendo o 
esférico a quem estava 
melhor posicionado. 


Apesar de tal desperdí- 
cio atacante, os salgueiris- 
tas começaram por se 
apoderar das rédeas do 
encontro, e acabaram por 
descontrolar totalmente os 
jogadores adversários, 
que apenas se limitaram a 
guarnecer o reduto defen- 
sivo para que as suas re- 
des não voltassem a ser 
alvejadas, nos primeiros 
45 minutos de jogo. 


Na segunda parte, espe- 
rava-se maior entusiasmo 
de jogo por parte da equi- 
pa visitante, uma vez que 
o marcador lhe era desfa- 
vorável. No entanto, tal 
não veio a suceder, já que 
o conjunto de Vidal Pinhei- 
ro surgiu com o mesmo 
sistema de jogo. Logo, 
aos quatro minutos, San- 
tos Cardoso apareceu 
dentro da área adversária 
a tentar driblar o defesa 
Azevedo que com uma 
tremenda fífia deixou 
escapar a bola, para 
Spassov rematar sem difi- 
culdade para o fundo da 


baliza abandonada pelo 
guarda-redes Rebelo. 
Estava ditada a senten- 
ça da equipa do Marco, 
que a partir daqui nada 
mais fez, a não ser evitar a 


“goleada, já que a forma- 


ção salgueirista inspirada 
num resultado volumoso, 
tentou a todo o custo uma 
maior margem de golos. 
Com tudo fácil para o 
conjunto da casa, era de 
esperar que o marcador 
voltasse a funcionar, e não 
demorou muito tempo para 
que isso acontecesse. 
Eram decorridos 79 minu- 
tos de jogo quando Santos 
Cardoso optour por «cha- 
péu», traindo o guardião 
marcoense que não con- 
seguiu evitar o golo mais 
«bonito» do encontro, para 
Spassov no minuto se- 
guinte recebendo um pas- 
se do seu colega de equi- 
pa Pinto, aumentar a van- 
tagem para quatro golos. 
Quando tudo já indicava 
que nada mais iria aconte- 
cer, uma vez que já se ti- 
nha atingido o tempo regu- 
lamentar, a equipa do Mar- 
co reduziu a desvanta- 
gem. Aproveitando um 
deslize da defensiva sal- 
veirista, António Manuel 
entrada da área e, após 


Eis o momento em que o Salgueiros inaugurou o marcador. Spassov desfez uma contusão na grande área do Marco. 


Oliveira do Bairro, 2 


Lousanense, 


Jogo no Campo de S. Sebastião, em Oliveira do 


Bairro. 


Árbitro: Vitor Miranda, do Porto, auxiliado por Sera- 


fim Pinto e José Bessa. 


Oliveira do Bairro: Tó Luís; Amorim, Sérgio, Sérgio 
Cardoso, Tozé e Afonso; Amílcar, José António, 
Armando (Filipe Keta, 45), Bé e Dani (Ulisses, 66). 

Lousanense: Máscaras; Isidoro, Zé Armando, Bar- 
bosa e Luís Martins; Armando, Pedro Santos (Peixi- 
nho, 70) e Carlos Costa; Vítor Sá, Gadelha e Babá. 

Cartão amarelo para Zé Armando (75). 

Marcadores: Keta (53) e Zé António (72). 

Partida sem grande interesse quanto a posições na 
tabela classificativa. Mesmo assim os jogadores 
esforçaram-se, embora com uma primeira parte mo- 
nótona, com bolas pelo ar, mas sempre com maior 
preponderância para os locais. 

Na segunda parte, o público puxou um tanto pelos 
«Falcões do Cértima» e a equipa encheu-se de brios, 
aumentou a rapidez. A bola passou a ser jogada no 
chão e os golos apareceram. 

O Lousanense merecia o seu golo de honra. 

Resultado certo num jogo correcto. A arbitragem 


esteve bem. 


Fausto Barata 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Portalegre. 

Árbitro: Velga Trigo, de 
Beja, auxiliado por Manuel 
Burrica e João Crujo. 

Portalegrense:Borga; 
Pereira, Tourinho, Alberto 
e Costa; Bravo, Rogério 
(Nando) e Aventino; Zé 
Fernando (Tutas), Curinha 
e Rui. 

Feirense: Rufino; Lici- 
nio, Quim Zé (Martins), Mi- 
guel e Pinto; Couto, Zé 
Augusto e Artur; Rendeiro 
(Pina), Quitó e Ribeiro. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Rui (56 m). 

Cartão amarelo: Touri- 
nho (66 m). 

Grande partida de fute- 
bol com bastante colorido 
e uma grande multidão, 
principalmente aquela que 
se deslocou de Santa Ma- 
ria da Feira. 

O Feirense tinha aqui a 
sua prova real, pois ven- 
cendo estaria mais tran- 


um excelente passe de 
Jarlei que tinha entrado a 
substituir Rui Meireles, víti- 
ma de uma luxação no 
ombro esquerdo, fez o ten- 
to de honra para a sua 
equipa. 


Filipovic: 
«Não foi 
um jogo bonito» 


No final do encontro, re- 
gistamos as opiniões dos 
respectivos técnicos, co- 
meçando pelo treinador do 
Salgueiros, que nos refe- 
riu: 

«Não foi um jogo boni- 
to, uma vez que ambas 
as equipas já demonstra- 
ram grande saturação, 
para além do calor que 
esteve. Penso que este 
jogo, foi um jogo de mui- 
tos golos. No entanto, e 
apesar de o resultado 
ser de grande vantagem, 
acho que o adversário 
deu bastante luta. Por 
isso mesmo, sinto-me 
satisfeito, uma vez que é 
sempre bom ganhar no 
nosso campo. 

Em termos futuros, como 
vai ser o Salgueiros? 

«Estamos a aproveitar 
estes últimos jogos do 
campeonato para se 
analisar uma ou outra 
transformação na equi- 
pa. Estamos já em con- 
tactos com vários joga- 


Paredes, 1 


da da casa. 


minutos de jogo. 
sou acriar maior perigo. 


campo. 


Portalegrense, 1 - Feirense, O 


quilo na sua caminhada 
para a primeira divisão. 
Não contavam os homens 
da Feira por esta exibição 
do Portalegrense que tam- 
bém tinha aqui a sua pro- 
va com vista à manuten- 
ção na segunda divisão 
nacional. 

Logo ao apito inicial do 
arbitro os donos da casa 
lançaram-se deliberada- 
mente ao ataque e em 
dois minutos Aventino me- 
tia a cabeça dos homens 
de Santa Maria da feira 
em autêntica confusão. 
Era o aviso à navegação e 
o Portalegrense via-se que 
estava para discutir os 
dois pontos. 

A partir daí foi o perder 
de alguns golos por banda 
dos alentejanos. Só aos 
32 e 34 minutos, Quitó pôs 
à prova as qualidades do 
guarda redes Borga. O 
Feirense remetia-se a uma 
defesiva profiada indo lá à 


frente esporadicamente. 
Antes do intervalo Rogério 
falhou já no coração da 
grande área mercê de 
uma grande intervenção 
de Rufino, guarda-redes 
de grande qualidade, mas 
mesmo em cima do apito 
Artur teve o que se pode 
chamar o golo nos pés, 
mas mais uma vez Borga 
negou o golo. 

Na segunda metade 
apareceu um Feirense 
com outra disposição, co- 
locando a sua defesa junto 
à linha do melo campo e 
dificultando portanto a pro- 
dução do Portalegrense já 
que os seus jogadores 
calam facilmente na posi- 
ção de fora de jogo. 

Depois de uma hipotéti- 
ca grande penalidade, por 
mão de Miguel dentro da 
área e quando passavam 
11 minutos da segudna 
parte, Rogério entrou na á- 
rea, tirou Rufino da direc- 


ção da bola e cedeu a Rui 
que sem qualquer homem 
do Feirense à sua volta 
marcou à vontade. 

A partir daí o Feirense, 
como lhe competia, velo 
mais para a frente pressio- 
nando o Portalegrense, 
mas era uma pressão sem 
conta, algo desconcertada 
e facilmente dominada pe- 
lo reduto defesivo do Por- 
talegrense e em especial 
para Borga o guarda-re- 
des. 

Artur, lá do meio da rua, 
ainda obrgou Borgaa uma 
aparatosa intervenção, 
mas os donos do ampo 
não cruzaram os braços 
denotando uma grande 
capacidade de entreajuda 
e espírito de sacrifício. Fol 
a altura em que actuaram 
na base do contra-ataque, 
pretendendo dilatar o mar- 
cador o que foi evitado pe- 
las boas intervenções do 
guarda-redes Rufino. 


Jogo no campo da Devesas, em Barcelos. 
itro: Fontes Castanheira, de Coimbra, auxiliado 
por Batista Ferreira e Pereira Tavares. 

Santa Maria: João Manuel; Zeca, Rogério, Pino e 
Carlitos; Paulo Jorge (Sousa, 45 m), Narciso, Quim e 
Lulas; Pelé (Oliveira, 55 m) e Cásio. 

Paredes: Alberto; Rul Quinta, Santana, Lima Perei- 
ra e Chico Leal (Silva, 61 m); Hernâni, Cardoso e 
Martins; Maluka (Manuel, 60 m), Craveiro e Dimas. 

Jogo com alguns bons lances, mormente por parte 
da equipa do Paredes que velo a marcar aos 27 mi- 
nutos, numa recarga de Cardoso após falha do guar- 


O Santa Maria nesta primeira parte só conseguiu 
um remate à baliza de Paredes e já iam decorridos 43 


No segundo tempo e com a entrada de Sousa, ten- 
tou a equipa da casa empurrar o Paredes para o seu 
meio campo. Mas o técnico do Paredes mandou 
entrar Manuel para o eixo do ataque e a equipa pas- 


Não satisfeito com o resultado Lino Vieira, faz salr 
Pelé e para o séu lugar entrou Oliveira, derivando 
Quim para o flanco direito. Esta substituição não su- 
priu efeito, pois Oliveira foi um mero espectador em 


Ãos 71 minutos saíu Chico Leal, por lesão, e entrou 
Silva que reforçou o meio campo, 
No computo geral o resultado é justo. 
A arbitragem esteve em bom plano. 


1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


dores para possíveis 
contratações, mas de 
momento não é oportuno 
divulgá-las». 


Fernando Meireles: 
«Anibal Pereira 

deve arranjar 

outros bandeirinhas» 


Por sua vez,, O treinador 
da equipa do Marco, Fer- 
nando Meireles, referiu: 

«Foi um jogo onde se 
marcaram muitos golos. 
Por isso não poderei di- 
zer que foi um grande jo- 
go. Acho que existiu 
muito desiquilíbrio entre 
as duas equipas. No 
entanto, o Salgueiros 
venceu com todo o méri- 
to. Parabéns para o 
adversário, já que reali- 
zou um futebol de golos 
e correcção». 

Quanto à equipa de arbi- 
tragem, o que pensa? 

«Nunca gostei de fazer 
comentários aos árbi- 
tros. Mas, hoje estou re- 
solvido a fazer um co- 
mentário. Acho que Ani- 
bal Pereira deve arranjar 
outros «bandeirinhas» 
para trabalhar, uma vez 
que estes auxiliares que 
estiveram com ele, de- 
monstraram falta de co- 
nhecimentos do fute- 
bol». 


Eduardo S. Carneiro 


Augusto Neiva 


Por mais duas vezes os 
homens da casa falharam 
o golo em lancesem que o 
mais difícil foi não marcar. 
O tempo ia passando e o 
Portalegrense começava a 
acreditar na vitória. Os ho- 
mens de Santa Maria da 
Feira estavam descrentes 
e viam a sua liderança ser 
ameaçada. 

Vitória certa da equipa 
do Portalegrense, perante 
um Feirense incapaz de 
contrariar o seu bom fute- 
bol. Aventino, um extremo 
rapidíssimo, fez o lateral 
esquerdo Pinto andar à 
deriva. Realce também 
para dois grandes jogado- 
res: Borga e Rufino, por si- 
nal os dois guarda-redes. 

Veiga Trigo esteve bem, 
apesar de um ou outro de- 
sacerto do seu bandeiri- 
nha João Crujo. 


Chambel Tomé 


1 de Maio de 1989 
O Comérrio do Porto 


OLIVEIRENSE VOLTA À SEGUNDONA 


Aos poucos, tudo se vai clarificando. As- 
sim, depois das promoções do Mirense e Fa- 
malicão, temos a assinalar o regresso ao es- 
calão secundário da Oliveirense, clube com 
velhas tradições no futebol nacional e que já 
militou na | Divisão. Mas, enquanto se regis- 
tava a subida do «onze» de Oliveira de aze- 
meis, mais dois clubes disseram «adeus» à Ill 
Nacional — Usseira (Série D) e Pêro Pinheiro 
(Série E), enquanto outras estão à porta da 
descida. 

Na Série A, os famalicenses fizeram a 
festa mesmo à «porta de casa», pois deslo- 
caram-se ao terreno do vizinho Delães, onde 
venceram por 2-1. Entretanto, o Vianense con- 
quistou importante empate em Ponte da 
Barca, pelo que mantém a distância de cinco 
pontos para o seu opositor. Um ponto mais, e 
temos novamente o «onze» da Princesa do 


3114 710 
311013 8 


M. Cavaleiros 3111 614 
Celoricense.... 31 9 913 
31 81112 
3111 515 
31 61411 


NESSESNASSSESSERIS 


Régua - Ol. Douro 
Lixa - Valonguense 


é Lourosa - Leça 
Famalicão - Vieira 
Celoricense - Delães 
M. Fonte - Lanheses 
A. Valdevez - Es 
M. Cavaleiros - Valenciano 
Vinhais - Neves 


Neves, 2 — Vila Pouca, 


Ermesinde - Aliados 
Pedrouços - Infesta 
Moncorvo - Mala 
Palvense - Lousada 
Sandinenses - Ovarense 
Vilanovense - Vila Real 


Lima na «Segundona». Com quase tudo resol- 
vido no que respeita a promoções, as aten- 
ções convergem agora para os lugares da cau- 
da da tabela, onde nada menos que sete clu- 
bes lutam desesperadamente pela manuten- 
ção. Com o seu triunfo em «casa» do despro- 
movido Vinhais, tudo leva a crer que o Macedo 
de Cavaleiros evitará a queda. 


Nada de importante se verificou na Série B, 
pois os favoritos não se descuidaram. O In- 
festa não encontrou problemas por parte do 
Ermesinde, outro tanto sucedendo em relação 
ao Valonguense, pois o Régua acabou por su- 
cumbir ante a supremacia dos locais. No sá- 
bado, o Maia derrotou o Pedrouços por marca 
confortável, e a chama da esperança está bem 
viva. Embora com menos hipóteses, os vila- 
realenses continuam à espera do «milagre», 


Viseu Bent. - S. Romão 
Oliveirense - Paço 


Valonguense - Argus 
Ol. Hospital - Mortágua 


S119 75 
3117 68 6 
311211 8 
311211 8 
3113 810 
3114 611 
311112 8 
311111 9 
3112 910 
3112 811 
3113 414 
31 9111 

3110 813 
31 71410 
31 91012 

31 51115 
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31 4 918 


Paço - S. Romão 

U. Coimbra - Oliveirense 
Santacomb. - Alba 

Sela - Oliveirinha 
Anadia - Pessegueir. 
Argus - Gouvela 
Mortágua - Valonguense 
Valecamb. - Ol. Hospital 
Guarda - Viseu Benf. 


, 


como se infere do seu fácil triunfo sobre o 
deseperado Oliveira do Douro. Na luta dos últi- 
mos, Aliados e Oliveira do Douro estão quase 
a fazer companhia ao despromovido Vilano- 
vense, mas Paivense, Moncorvo, Ovarense e o 
próprio Ermesinde estão em situações pouco 
tranquilas. 

Como atrás assinalamos, a Oliveirense 
conquistou por mérito próprio a participação 
na «Segundona» da próxima temporada. Com 
um começo algo incerto, o «onze» de Oliveira 
de Azeméis acabou por colher frutos com o 
trabalho de Celestino Rocha, que substituiu o 
anterior treinador. Mas também o Desportivo 
da Guarda está prestes a concretizar a alme- 
jada subida, da qual dista um escasso ponto. 
No fundo, Académico do Paço e Pesseguei- 
rense estão prestes a acompanhar o S. Romão 
aos «Distritais», enquanto cinco equipas lu- 


Atougulens. - Alcobaça 
D. Fátima - Naval 


desporto — 25 


Agostinho Viegas 


tam para evitar a queda, da qual um não esca- 
pará. 

Depois do Mirense, o Benfica Castelo 
Branco corre para a subida de escalão como 
vice-líder da série D. Ontem, os dois «maio- 
res» do grupo encontraram-se em Castelo 
Branco, tendo-se registado um empate. Ainda 
não foi desta que a invencibilidade do «onze» 
de Mira de Aire correu perigo. 

O «triunvirato» da Série E não cede, pois 
todos eles chamaram a si os pontos da vitória. 
Face a tamanha teimosia, não arriscamos 
qualquer vaticínio. Maior folga para o Lusitano 
de Vila Real na frente da Série F, uma vez que o 
União de Montemor foi surpreendido pela Qui- 
migal. Uma derrota bem «adubada» para as 
pretensões dos algarvios. O Seixal, que empa- 
tou em Albufeira frente ao Imortal, igualou os 
montemorenses no 2.º lugar. 


Fanhões - Vialonga 
Sintrense - U. Santarém 


311012 9 
3112 811 
31111010 
31 91210 
31 71410 
3110 714 
31 7 816 
Atouguiens 31 6 916 
Beneditense ... 31 31315 


Vilafranquen. 
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ANSHASLSEE 


31 3 523 


Alcanenense - 22 J/Amor 
nense - Bombarralen. 

Alcobaça - Ferrel 

Naval - Atougulens. 

U. Tomar - D. Fátima 

Usseira - Nazarenos 

Mirense - Beneditense 

Marrazes - Benfica C.B. 

Mirandense - Cast. Vide 


- 31N12 8 

3112 910 

Fut. Bent. ...... 311111 9 
Porto Santense 31 1110 10 


31101110 
3110 912 


Alvorense - Almancilen....... 


a. ED E. 
Lus.V.R....3118 9 4 


Palmelense ..31 11 812 
Quarteiren. ..3111 713 
V. da Gama ..31 91012 
Sesimbra.....3110 714 
Banhelrense.31 71212 
C.Pledade...31 9 715 
Ferreirense ..31 61015 
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Vilanovense, O 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Armando Malhei- 
ro, do Porto, auxiliado por 
Manuel Duarte e Fernando 
Fernandes. 


Neves:Pimenta; Edgar, 
Freitas, Ramião e Martinho 
(Pipas, 45); Costinha, Zé 
Artur e Brandão (Moucoca, 
75 m); Chila, Manique e 
Dulcínio. 

Vila Pouca: Zé Joaquim; 
Abreu (Eusébio, 58 m), 
Correia, Pinto e Rogério; 
César, Freitas e Magno 
(Reguengo, 76 m); Ariala, 
Peixoto e Pião. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Brandão 
(53 m), Peixoto (73 m) e Zé 
Artur (78 m). 


Jogo em Gondomar, no 
campo de S. Miguel, por in- 
tervenção do campo do 
Calvafio em Valongo. 

Árbitro: José Alves, de 
Braga, auxiliado por Fran- 
cisco Coelho e Armindo Vi- 
cente. 


Valonguense: Rui; Pau- 
lo Torres, Menezes, Ca- 
mões e Pimenta; Santos, 
Filipe e Edgar; Mota (Mar- 
celino, 83 m), Saraiva e 
Barbosa. 

Régua: Libório; Quim 
Zé, Paulo Mota, Antão e 
Carvalho; Zé Tó, Amador e 
Quim; Marco (Monterego, 
57 m), Moisés e Jaime. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Menezes (8 
m) e Barbosa (46 m). 


Cartão amarelo: Correia 
(57 m). 

Os donos do terreno ne- 
cessitavam de um triunfo 
para manter as suas as- 
pirações na fuga à despro- 
moção. Daí que se tenha 
assistido, nos primeiros 45 
minutos, a um domínio ab- 
soluto dos locais, mas por 
ineficácia umas vezes e in- 
felicidade outros, o marca- 
dor não funcionou. A jo- 
gada mais primorosa acon- 
teceu aos 30 minutos, 
quando Mucoca, em jo- 
gada individual, tirou todos 
os adversários do seu ca- 
minho e entregou a Dulci- 
nio que não concretizou. 
Nesta primeira metade do 
encontro poderemos dizer 


2 — Régua, O 


Cartão amarelo: Zé Tó 
(43 m), Moisés (45 m), 
Paulo Mota (60 m) e Sarai- 
va (75 m). 


Foi uma boa partida de 
futebol, mais pelo empe- 
nho das duas turmas e por 
parte do Valonguense a 
pensar em altos voos, já 
que os forasteiros têm o 
destino traçado a meio da 
tabela. 

A turma comandada por 
Manuel Guedes entrou de 
rompante e obrigou o seu 
adversário a recuar para a 
sua extrema defesa. Nessa 
altura, o guardião visitante 
e seus pares passaram por 
muitos momentos de apuro 
para que a sua rede não 
viesse a ser violada. 


que o guardião Pimenta foi 
um mero espectador vindo 
somente a sofrer um canto 
aos 43 minutos. 

No reatamento, a dispo- 
sição dos locais era idên- 
tica e logo no início, um de- 
fesa forasteiro foi obrigado 
a salvar sobre a linha de 
golo, para aos 53 minutos 
Brandão marcar de ca- 
beça. Adormeceram os lo- 
cais, e Peixoto numa jo- 
gada pelo corredor direito 
não perdoou mas aos 78 
minutos, Zé Artur concluiu 
da melhor maneira um pas- 
se de Pipas. Em suma, re- 
sultado justo e que só peca 
por escasso. 

Arbitragem regular. 


José Felgueiras 


Estavam esgotados oito 
minutos da partida, quando 
Barbosa num excelente 
pontapé, colocou a a sua 
equipa em vantagem. 

A partir do segundo 
tempo os homens da Ré- 
gua vieram mais para a 
frente, imprimindo maior 
velocidade. Só que logo 
nos primeiros minutos os 
locais fizeram o golo da 
tranquilidade, e daqui para 
a frente os forasteiros já 
nada tinham a fazer. Em- 
bora o guaridão Rui pas- 
sasse por momentos de 
muito apuro, nos últimos 
minutos, podemos dizer 
que o resultado está certo. 
Boa arbitragem. 


M. Santos 


S. Romão, 2 


Jogo no Estádio do Fontelo. 


Árbitro: Abel Lobo, do Porto, auxiliado por José 


Mesquita e Abílio Lobo. 


Viseu e Benfica: Jorge; Betinho, Manuelzinho, 
Emanuel e e Ribeiro; Lopes, Luís Miguel, Pais e Cha- 


ves (Lima, 66 m); Lages e Gama ll (Galvas, 58 m). 


S.Romão: Sequeira; Laranjo, Costa, Martins e Filipe 
Fontes (Borrego, 46 m); João Capitão, Paulo Fontes e 


Ão intervalo: 4-0. 


Carlos Santos; Helder Paulo, Félix e Israel (Vitor Car- 
valho, 60 m). 


Marcadores: Lages (21, 36 e 53 m), Emanuel (28 
m), Lopes (44 m), Vítor Carvalho (70 m) e João Capi- 


tão (71 m). 


Cartão amarelo: Félix, Israel, Costa, Chaves e Mar- 


tins. 


Cartão vermelho: Félix. 


Jogo de extrema importância para as hostes viseen- 


se já que só a vitória lhes interessava a fim de manter 
viva a esperança de fuga à despromoção. 
Diga-se em abono da verdade que desde o apito do 


árbitro e no primeiro tempo, os encarnados de Viseu 
tomaram conta do jogo, apostando francamente na 
ofensiva revelando contudo algum nervosismo, cri- 
ando oportunidades sucessivas até que Lages abriu a 
contagem aos 21 minutos, e depois apareceram mais 


golos alguns de belo efeito, mas ficando ainda alguns 


por marcar. Lages nesse capítulo e apesar do seu 
sentido de oportunidade esteve bastante perdulário. 


Neste primeiro tempo o S. Romão foi apenas uma 


equipa simpática e ingénua. 


No segundo período algo se modificou já que o 
Viseu e Benfica começou a descansar sobre o resul- 
tado, jogando com calma e também porque fazia um 
pouco de calor. Facto que os visitantes aproveitaram e 
deram uma reacção bastante interessante e no es- 
paço de dois minutos, reduziram por duas vezes a 


diferença. 


O Viseu e Benfica contudo teve porém outras opor- 
tunidades para dilatar a vantagem só que os seus 


avançados não deram melhor caminho para a bola. 
Em suma, uma vitória justa. Arbitragem esteve bem. 


António Pinheiro 


Jogo no parque Soares 
dos Reis, em V.N.Gaia. 

Árbitro: Augusto Santos 
de Bragança, auxiliado por 
Álvaro Borges (bancada) e 
António Venâncio (su- 


perior). 


Vilanovense: César; 
Morais, Marco, Zé Alberto 
(Sambú 60 m) e Cardoso; 
Toni (Zé Maria, 80 m), 
Quim Ferreira e Filipe; 
Zeca Leal, Adriano e 
Costa. 


Sandinenses: Paulo; 
Manel (Valente, 65 m), Li- 
cínio, Zé Nando (Miguel 80 
m) e Carvalho; Nelo Couto, 
Rapinha e Celestino; Nel- 
son, Oliveira e Adolfo. 

Cartões amarelos: 
Marco e Nelson. 


Ficou demonstrado que 
quando não estão em cau- 
sa os pontos vitais que pro- 
movem ou desqualificam 
qualquer equipa, falta ao 
futebol algo de muito im- 
portante. Em casos destes, 
o desporto «rei» perde 
muito daquilo que o carac- 


" teriza ao ponto de os pró- 


prios atletas se sentirem, 
por vezes, desmotivados. 
O certo, porém, é que este 
foi um jogo bastante fraco 
no aspecto técnico e diri- 
gido com bastantes defi- 
ciências sobretudo no ca- 
pítulo disciplinar. 

Pode dizer-se que a re- 
partição dos pontos está 
certa, embora tenha per- 


tencido aos visitantes a pri- 
meira ocasião de perigo a 
que o guardião gaiense, 
César (cotou-se como um 
dos melhores elementos 
da sua equipa) pôs cobro 
com uma excelente defesa 
aos pés de Nelson. Porém, 
logo a seguir, os donos da 
«casa» desfrutaram de 
uma jogada de perigo junta 
da baliza contrária que Zé 
Nando, «in -extremis», 
neutralizou com uma falta 
sobre Adriano. Neste 
lance, os locais recla- 
maram grande penalidade 
não atendida pelo árbitro. 
Em jogo-jogado, as duas 
equipas equivaleram-se 
embora o Sandinenses te- 
nha deixado a impressão 
de um conjunto melhor 
apetrechado. A 'avaliar' 
está o grande número de 
vezes que César foi cha- 
mado a intervir em certos 
lances em que o golo par- 
recia inevitável. Por outro 
lado, é óbvio que o grande 
«calcanhar de Aquiles» do 
locais foi sem dúvida o ata- 
que perfeitamente avesso 
a rematar. Refira-se, aliás, 
que os poucos remates fei- 
tos à baliza do Sandinen- 
ses pertenceram aos ho- 
mens do meio campo. 
Arbitragem deficiente. 


AMC 
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Valecambrense, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal da Guarda. 

Árbitro: Júlio Dinis, auxili- 
ado por José Santos e VÍ- 
tor Rosa, equipa de Leiria. 

Guarda: Rui Sá; Asdrú- 
bal, Berto, Artur Meck e 
Tozé; Agostinho (Varela, 
57), Paulo João, Baptista e 
Leça; Pirata (Álvaro, 68) e 
Américo. 

Valecambrense: Alves; 
Oliveira, Pinho Santos, 
Brandão e Luizinho; Marti- 
nho (Machadinho, 45), So- 
ares, Cândido e Orlando 
Pina; Capioti e Dju. 

Ão intervalo: 1-0. 

Cartões amarelos para 
Varela a Cândido. 

Marcadores: Américo 
(29), Pirata (56 de grande 
penalidade) e Capiati, tam- 
bém de castigo máximo, 
aos 81. 

Os locais, com esta vitó- 
ria, têm praticamente 
assegurada a subida ao 
segundo escalão do fute- 
bol português de onde o 


Delães, 1 
Famalicão, 2 


Jogo no Campo Despor- 

tivo do Delães. 
itro: Fernando Dionl- 
sio, do Porto. 

Delães: Humberto; Me- 
lo, Orlando, Silva e Dino; 
Paulo Brás, Sacramento, 
Domingos e Marcos; Cas- 
tro (Rui, 45 e Baltasar, aos 
80 )e Gaspar. 

Famalicão: Rogério; 
Carlos, Fernando Couto, 
Chico Oliveira e Cabral; 
Duarte, Zé Luís (William, 
78), Cadri e Elton; Nunes 
e Vicente (Carlos Jorge, 
82). 

Ão intervalo: 0-2 

Marcadores: José Luís 
(22), Lino ( 36, na p.b.) e 
Baltasar (78). 

Cartões amarelos para 
Carlos (77), Femando (85) 


Mirandês, 2 
Irandes, 


Jogo no Estádio Municipal 
de Santa Luzia, em Miranda 
do Douro. 

Árbitro: Elísio Martins, do 
Porto, auxiliado por Barros 
Santos e Joaquim Jesus. 

Mirandês: Tino; Manuel, 
Valdo, Orlando (André, 45) e 
Edson; Nino, Teixeira (Jair, 
80) e Lico; Nani, Faustino e 
Alves. 

Valpaços:Toni; Areias, Ro- 
lo, Correia e Barros; Júlio, 
João Durão e Paulo; Cadavez, 
José Durão e Ferreira (Ra- 
miro, 75). 

Marcadores: Lico (14) e 
Valdo (85, de g.p.). 

Cartão amarelo para José 
Durão (48). 

Não é exagero afirmar-se 
que em Miranda do Douro 
houve espectáculo de futebol. 
Com duas equipas a dispu- 
tarem o seu posicionamente 
na prova secundária do futebol 
nacional, a equipa local en- 
carou esta partida com sereni- 
dade e grande descontracção 
e conseguiu fazer o seu jogo 


ano transacto haviam saí- 
do. 

A vitória dos guardenses 
nunca esteve em dúvida, 
pois desde os primeiros 
minutos, e desenvolvendo 
algumas vistosas jogadas 
de ataque, obrigaram os 
visitantes a refugiarem-se 
no seu meio campo. Não 
surpreendeu o apareci- 
mento do primeiro golo 
quando decorriam 29 mi- 
nutos e só depois do 2-0, 
alcançado aos 56 minutos, 
o Valecambrense veio pa- 
ra a frente na procura do 
golo. Isso foi conseguido 
quando faltavam apenas 
nove minutos para o termo 
do encontro e ele contri- 
buiu talvez para uma 
maior justiça do resultado, 
pois que se a vitória 
assenta bem aos locais, o 
ponto de honra dos visi- 
tantes é também merecl- 
do. 

Bom trabalho de Júlio Di- 
nis. Antunes Ferreira 


e Mingos (88). 

Defrontaram-se dois 
conjuntos bem estrutura- 
dos, como de resto o de- 
monstraram ao longo do 
campeonato, num jogo 
que não tinha grande 
influência classificativa e 
numa altura em que as 
equipas já pouco têm para 
dar. Os dois intervenientes 
mostraram todavia forte 
aplicação, com o Famali- 
cão a exibir o seu real va- 
lor, mas com o Delães a 
não se submeter à defesa. 
E tanto assim que veio pa- 
ra a frente na segunda 
parte e conseguiu um go- 
lo, podendo até ter chega- 
do ao empate. 

O resultado aceita-se. 
Arbitragem correcta. 


Valpaços, O 


sem grande dificuldades, 
perante um antagonista quase 
com a garantia de permanên- 
cia na prova, limitou-se a res- 
ponder às incursões locais 
que, aos 14 minutos, por inter- 
médio de Lico, inauguraram o 
marcador. . 

Os visitantes como que con- 
formados com a superioridade 
do Mirandês, limitaram-se a 
um sistema defensivo e só es- 
poradicamente penetravam na 
zona de perigo dos locais, mas 
a boa exibição do sector de- 
fensivo neutralizava as investi- 
das dos visitantes. Em jogo de 
parada e resposta o Mirandês, 
aos 85 minutos, concretizou a 
superioridade evidenciada em 
toda a partida, apontando o 
segundo golo por Valdo. Os 
visitantes, perante este resul- 
tado não tiveram força física e 
anímica para o alterar, pelo 
que a vitória do Mirandês se 
aceita como justa. 

Boa arbitragem. 


Pereira Leite 


Mortágua, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Oliveira do Hospital. 
Árbitro: José Martins, au- 
xiliado por Adelino Simões 
e António Serra, de Leiria. 

O. Hospital: Serambe- 
que; José Albano, Vítor 
Bessa (Almeida, 80), Paulo 
Ferrão; Célio, Cunha (Pe- 
tinga, 75) e Ricardo; Armé- 
nio, Paulo Abrantes, Rui 
Vala e Joca. 

Mortágua: Abílio; Vitor, 
Beto, Luís, Acácio e Chico; 
Alexandre (Pedro, 80), Tó 
(Jorge, 65) e Miguel; Inácio 
e Rui. 

Cartão amarelo, seguido 
de vermelho, para Acácio 
(85) e amarelo parra Al- 
meida (88). 

O FC Oliveira do Hospi- 
tal, não indo além dum em- 
pate, comprometeu as 


(TRAS qui 


suas aspirações de se 
manter na Ill Divisão Na- 
cional. No entanto, o nulo 
acaba por se justificar por 
duas simples razões: cas- 
tiga a equipa oliveirense 
por ter praticado um futebol 
confuso, mastigado, sem 
progressão e com falta de 
finalização; e, por outro la- 
do, premeia a turma do 
Mortágua que se apresen- 
tou escalonada no terreno 
com a finalidade de pon- 
tuar — o que conseguiu- 
devido ao acerto da sua 
defensiva, com destaque 
para o guardião Abílio. 

O desfecho sem golos é 
aquele que melhor se 
ajusta às condições como 
o encontro foi disputado. 

Arbitragem excelente. 


António Garcia 


Um atleta do Infesta escapa à marcação do seu opositor. (Foto de José Albino). 


Infesta, 3 - Ermesinde, 1 


Jogo no Campo Moreira 
Marques, em S. Mamede 
de Infesta. 

Árbitro: Agostinho San- 
tos, de Leiria, auxiliado por 
Vítor Rodrigues e Vitor 
Castro. 

Infesta: Mário Jorge; 
Loureiro, Catalão, Strom- 
berg e Quim; Sérgio, Ma- 
nuel António e Geriante 
(Sousa, 74 m); Moura, 
Cândido e Correia (Mário, 
81 m). 

Ermesinde: Jorge; To- 
nú, Brandão (Américo, 69 
m), Pimenta e Chico; Dio- 
nísio, Henrique e João 
Carlos; Armando, Pinto e 
Rui Armando (Raul, 60 m). 

Marcadores: Correia (18 
m), Dionísio (43 m), Moura 
(45 m) e Sérgio (54 m). 

O Infesta depois do bri- 
lharete conquistado há oito 
dias em Lourosa, através 
de uma exibição brilhante, 
conseguiu colocar-se de 
de novo na posição de 
gula de série B. Por isso 
este encontro com o 
Ermesinde revestia-se de 
redobrado interesse e 
expectativa. 

xcelente moldura hu- 
mana para assistir a este 
jogo onde havia muita 
gente Interessada na der- 
rota dos mamedenses. 
Dentro do campo a anima- 
ção foi bastante grande 
com ambas as equipas a 
quererem resolver a con- 
tenda a seu favor logo aos 
primeiros minutos. Fol 


com esta firme determina- 
ção que as turmas se 
apresentaram e tal como 
dissemos atrás esta pres- 
sa de resolver logo de inl- 
cio o desafio velo resultar 
num certo atabalhoamento 
no meio campo dos dois 
conjuntos e a consequen- 
te baixa de produtividade 
das mesmas. 

Mas não há dúvida que o 
Infesta teve de haver-se 
com o futebol aéreo do 
adversário que cortava de 
qualquer maneira e feitio 
as jogadas bem delinea- 
das dos mamedenses. No 
entanto as oportunidades 
de golo surgiram em cata- 
dupa, nomeadamente nos 
primeiros 45 minutos. 

Logo aos 2 minutos, PI- 
menta meteu a mão a bola 
dentro da sua grande área 
o árbitro assinalou de ime- 
diato o castigo máximo 
mas Cândido encarregado 
da marcação fê-lo de for- 
ma defeituosa, a permitir a 
defesa de Jorge. 

Aos 18 minutos, surgiu o 
primeiro golo. O defesa 
Stromberg avançou no ter- 
reno pela ala direita, sen- 
do aí derrubado. O mes- 
mo jogador apontou o livre 
e Correia, num magnífico 
golpe de cabeça, Inaugu- 
rou o marcador. 

Os mamedenses eram 
senhores da situação mas 
actuavam abaixo daquilo 
que lhes é habitual. Mes- 
mo assim continuaram a 


Vieira, O - Prado, 1 


o no campo Munilcl- 
pal de Vieira do Minho. 

o: Guilherme Tava- 
res, de Vila Real, auxiliado 
por Pinto Félix e Jorge Pin- 
to 


Vieira: Luso; Jorge (Mi- 
no, 63), Jerónimo, Carlos 
Gomes e Berto; Marcelino 
(Rochinha, 35), Silvinho, 
Quim e Mário; Leiser e Ba- 
rinho. 

Prado: José Marla |; PI- 
res, Mouzinho, Carvalho e 


Paulo Sousa (Fernando, 
82); Paulo Durães, Raul, 
Duque e Zé Manel; Tonl- 
nho e Miguel (José Luís, 
88). 

Marcador: Miguel (43). 

Cartões amarelos: Du- 
que (52), Jorge (68), Raul 
(69) e Carlos Gomes (70) 

A equipa do Prado, que 
se encontrava numa situa- 
ção difícil, quanto à classi- 
ficação, apresentou-se pa- 
ra este jogo com o objecti-' 


Alba, O - União Coimbra, 1 


Jogo em Albergaria. 
Árbitro: Ramiro Viana, de 
Braga, auxiliado por Ma- 


nuel Azevedo e Joaquim 
Alves. 
Alba: João Carlos; Pau- 
lo (Hélio, 46 m), Mussa, 
aldo e Alcino; Tó Zé, 
Nelito, Júlio e Pinho; Ba- 
buna e Ângelo (Leites, 46 
m 


União de Coimbra: 
Reis; Paulo Soares, Frei- 
tas, Paulo Moço e Pinto; 
Macedo, Paulo Fonseca 
(Peixoto, 88 m), Amado e 
Paulo Sérgio; Nogueira e 


Ma 


Capelas (Edgar, 75 m). 
Ão isa 0-1. 
ae Capelas (14 
m). 
Cartão amarelo: Paulo 
Moço (10 m), Paulo Fon- 
seca (19 m) e Amado (60 


m). 

O jogo foi bastante fraco 
no que se refere à qualida- 
de embora surgissem 
Biguna lances de perigo 
criados por ambas as 
equipas. Quando era de- 
corrido cerca de um quarto 
de hora de jogo, surgiu o 
único golo da partida 


va 


ars 
o 


dominar e a usufruir da vá- 
rias oportunidades. Até 
que aos 38 minutos, num 
dos raros contra atacantes 
conseguidos pelo Erme- 
sinde, João Carlos isolou-- 
se e já dentro da área do 
Infesta foi derrubado pelo 
guardião da casa. O árbi- 
tro quanto a nós errou pois 
devia assinalar penalti 
contra o Infesta, mas para 
espanto de todos colocou 
a bola fora da área e man- 
dou marcar livre directo. 

Mas aproveitando um 
certo desentendimento do 
seu adversário, o Ermesin- 
de logo a seguir conseguiu 
a Igualdade por intermédio 
de Dionísio. A igualdade 
foi sol de pouca dura por- 
que o Infesta mesmo a ter- 
minar a primeira parte, vol- 
ta a adiantar-se no marca- 
dor com um golo de Mou- 
ra. 
Na segunda parte e logo 
aos 9 minutos, o Infesta 
arrumou com quaisquer 
veleidades do adversário, 
ao obter o terceiro golo por 
Sérgio. 

Daqui para a frente o jo- 
go decaíu muito e nada 
mais houve digno de re- 
gisto, a não ser a correc- 
ção em que todos os joga- 
dores pusseram na luta. 

Quanto à arbitragem, 
atribuir-lhe-famos nota 
excelente se não tivesse 
perdoado aquele penalti 


ao Infesta. 
José Sousa 


vo de pontuar e conse- 
gulu-o perante uma equi 
apática e sem brilho. irá 


gando um futebol lento, 


com muitos passes trans- 
viados, a equipa de Vieira, 
durante a primeira parte, 
nunca conseguiu apo- 


quentar o guarda-redes 
adversário, ao contrário da 
turma do Prado que teve 
oportunidades, embora o 
golo tenha sido um tanto 
facilitado. 


apontado por Capelas na 
marcação de um livre di- 
recto e sem hipóteses de 
defesa para o guardião Jo- 
ão Carlos. 

Na segunda parte os lo- 
cais fizeram algumas mo- 
dificações que surtiram o 
efeito desejado. Mas 
embora se criassem algu- 
mas ocasiões de golo o re- 
sultado não se alterou. 

Em resumo, vitória da 
equipa mais experiente e 
melhor escalonada sobre 
o terreno. Boa arbitragem. 

Esmeralda Martins 


1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


Aliados, O Lourosa, O 


- Jogo em Sobrado, por inter- 
dição do Estádio da Pateira - 
Lordelo. 

Árbitro: Evaristo Carvalho, 
de Viana do Castelo, auxiliado 
por José Morais e Sousa 
Alves. 

Aliados: Rui; Carlitos, Nu- 
nes, Lamas e Carneiro; Ama- 
ral (Toneca, 60), Frita, Rosário 
e Joca; Amâncio e Telmo. 

Lourosa: Alfredo; Mazola, 
João, Narciso e Neves; Mouti- 
nho (Nélinho, 72), Ezequiel e 
Zé Femando (Silva, 78); Sér- 
gio, Dekgado e Coelho. 

Cartão amarelo para Eze- 
quiel (72 m.) 

Jogo de parada e resposta, 
com os locais sempre mais 


afoitos em direcção às redes 
contrárias, desfrutando de vá- 
rias ocasiões de golo e inclusi- 
ve enviando uma bola aos fer- 
ros da baliza à guarda de 
Alfredo. 

Os homens de Lourosa, por 
seu turno, respondiam, mas os 
seus ataques não tinham a 
objectividade necessária para 
ultrapassar o último reduto lo- 
cal, que soube sempre tapar 
os caminhos que davam aces- 
so às suas redes. 

O resultado aceita-se, embo- 
ra os locais merecessem me- 
lhor sorte. Boa arbitragem. 


Femando Gonçalves 


Gouveia, O Anadia, O 


Jogo no Estádio Municipal 
do Farvão, em Gouveia. 

Árbitro: João Custódio, de 
Coimbra, auxiliado por Ar- 
naldo Ribeiro e Joaquim Mar- 
garido. 

Gouvela: Fernando; Leitão 
(Lopes, 17), Acácio, Tiano e 
Nini; Rui Andrade, Mário Félix 
e Leiria; Celestino, Horácio 
Brito e Simão. 

Anadia: Sousa; Neir, João, 
Venceslau e Fernando; No- 
gueira (Vitinha, 81), Raul e 
Amadeu; Silva, Miguel (San- 
cho, 59) e Azuir. 

Cartões amarelos para Ho- 
rácio Brito (33), João (34) e 
Sancho (90). 

Jogo bastante disputado e 


muito emotivo. Logo aos 21 
minutos, o Anadia poderia ter 
aberto o activo na sequência 
de um contra-ataque rápido e 
perigoso com a bola a passar 
rente o poste. Depois foi a vez 
dum avançado do Gouveia 
que, isolado, frente ao guarda- 
redes local, perdeu a oportuni- 
dade de marcar. 

À segunda parte foi seme- 
lhante à primeira, com as duas 
equipas a praticarem um fute- 
bol de garra e vivacidade, mas 
os golos é que não apare- 
ceram. O resultado está certo 
e o trabalho da arbitragem foi 
bastante negativo. 


Gabriel Amaro 


Leça, 2 Lixa, 1 


Jogo no Estádio do Leça, 
em Leça da Palmeira. 

Árbitro; Domingos Gomes, 
de Braga, auxiliado por Sousa 
Lopes e Joaquim Costa. 

Leça: Guerra; Mesquita, 
Noé (Agonia, 42 m), Santos 
Cardoso e Cruz; Agostinho, 
Maranho e Ilídio; Carlos Al- 
berto (Pedro, 65 m), Serifo e 
Lourenço. 

Lixa: Fernando; Marco, 
Silva, Paulo e Abílio; Brás 
(Costa Pinto, 85 m), Sousa 
Pinto (Gabriel, 65 m) e Teixei- 
ra; Mendonça, Lopes e Sousa 
Costa. 

Marcadores: Serifo (40 e 90 
m) e Costa Pinto (89 m). 

Cartão amarelo: Paulo (90 
m). 
Esta partida foi jogada com 
muito afinco. O Leça iniciou o 
prélio a jogar numa toada ata- 
cante e logo aos quatro minu- 
tos poderia ter inaugurado o 
marcador. A equipa visitante, 
a jogar muito remetida no seu 
meio campo, pouco veleida- 
des foi dando aos avançados 


Árbitro: Magalhães Montei- 
ro, do Porto, auxiliado por Cu- 
nha Pinto e Vieira Martins. 

Ovarense:Artur; Campota, 
Paulo Soares, Rildo e Alfredo; 
Oliveira, Paulo Conde e Sere- 
no; Fua, Tomé e Tiago (Paulo 
Ferreira, 31 m e depois Moura 
da Costa, 75 m). 

Palvense:Ernesto; Silva, 
Adriano, Vicente e José Antó- 
nio; Femandes, Nunes (Faria, 
41 m), Gomes e Danar; Sousa 
e Isidro. 

Marcadores: José António 
(8 e 51 m), Fernandes (25 m), 
Tomé (25 e 58 m) e Paulo 
Soares (41 m), 

Cartões amarelos: Alfredo 
(13 m), Gomes (33 m), Cam- 
pota (64 m), paulo Soares (67 
m), Tomé (88 m). 

Cartão vermelho: Alfredo 
(55 m). 

Os donos da casa assu- 
miram o comando nos minutos 
iniciais pois a sua disposição 
era notoriamente atacante. 
Como corolário desse domínio 
a defesa visitante foi forçada a 
conceder três cantos para evi- 
tar ser surpreendida. 

Passado esse ligeiro ascen- 
dente os visitantes, que apos- 
taram no contra ataque, iam 
criando algumas dificuldades 
e numa jogada em que benefi- 
ciaram da marcação de um li- 
vre directo, quanto a nós ine- 
xistente, fizeram o primeiro 
golo. A reacção da Ovaren- 
se foi notória e apesar de não 
ser brilhante o futebol prati- 
cado, os donos da casa resta- 
beleceram a igualdade, após 
uma jogada bem delineada 
por Fua, pelo lado direito, a 
que Tomé, muito oportuno deu 
a melhor sequência. 

Com a situação de igual- 
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valo 


da casa e também ia explo- 
rando o contra ataque, po- 
dendo ter marcado aos 20 mi- 
nutos, não fora o arrojo de Noé 
a sacudir uma bola sobre a ca- 
beçeira já quando os visitantes 
gritavam golo. 

Aos 40 minutos, Serifo bem 
servido dentro da grande área 
rematou fortíssimo e não deu 
hipóteses ao guardião visi- 
tante. 

Na parte complementar o 
jogo foi bastante fraco e o Le- 
ça baixou de rendimento e dis- 
so se foram aproveitando os 
visitantes que foram criando 
algumas situações de apuro 
para a baliza leceira e aos 89 
minutos Costa Pinto igualou o 
marcador. Só que as partidas 
têm 90 minutos e o Leça preci- 
samente no final, e também 
por intermédio de Serifo que, 
depois de passar vários adver- 
sários em corrida, rematou 
forte e fez o segundo golo. 

Arbitragem de bom nível. 


José Almeida 


Paivense, 3 


dade os jogadores do Paio- 
vense uma vez que o resul- 
tado lhes eram favorável ini- 
ciaram uma prática de anti- 
jogo A estas situações ten- 
taram os jogadores da 
Ovarense dar resposta mas 
aos 25 minutos o árbitro da 
partida assinalou uma grande 
penalidade contra a Ovarense 
por alegado corte da bola com 
a mão por Tiago. Chamado a 
sua conversão, Fernandes 
colocou a sua equipa a vencer 
por 1-2. 

Lutando contra todo e con- 
tra todos, pois o trabalho do 
árbitro a denunciar uma arbi- 
tragem já habilidosa, a equipa 
da casa foi reagindo a todas 
essas contrariedades e após 
um mau alívio da defesa vish 
tante Paulo Soares, restabele- 
ceu a igualdade, resultado 
com que se chega ao inter- 


No recomeço a equipa da 
casa, parece com outra dispo- 
sição e tentar virar o resultado 
do jogo mas os visitantes 
adiantaram-se novamente no 
marcador aos 51 minutos, com 
um golo de José Femandes 
em posição de jogo de jogo. 
Esta situação de vantagem 
dos visitantes apenas se man- 
teve durante 10 minutos, pois 
Tomé restabeleceu a igual- 
dade após uma bola cruzada 
da grande área. 

A vitória dos vareiros era 
justa, mais do que justa, pois 
teve que jogar perante um ad- 
versário que sabia o que que- 
ria e encontrou pela frente 
uma arbitragem extrema- 
mente habilidosa que não dig- 
nifica os homens que andam 
no desporto rei. 

J. Paiva 
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1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


JOGOS SUSPENSOS EM «EXAGERO» 


Têm sido impressionante os encontros 
interrompidos ao longo dos campeonatos 
da AF Porto, esta temporada. E, como as- 
sim é, a 31º jornada da | Divisão, realizada 
ontem, ficou incompleta, quer na Série A 


quer na B, uma vez que os encontros Pro- 


gresso-Castelo (1-1), Gens-S. Pedro da 
Cova (1-0) e Atl. Rio Tinto-Quires (1-0) não 
chegaram ao fim, sendo o primeiro inter- 
rompido aos 60 minutos, o segundo aos 87 
minutos, e o terceiro ao intervalo. 
Entretanto, quanto aos encontros da 
Série A, Ramaldense, Crestuma, Candal e 
Serzedo foram os vencedores fora de por- 
tas. Mas, Pedras Rubras, Valadares e Avin- 
tes também pontuaram fora, logrando em- 
pates nos terrenos do Coimbrões, Senhora 


da Hora e Grijó, respectivamente. No en- 
tanto, refira-se que a única equipa que ven- 
ceu em sua própria «casa» foi o conjunto 
da Foz, ao derrotar o seu visitante Perosi- 
nho por dois golos sem resposta. 


Na classificação geral, a equipa do Vala- 
dares continua isolado na liderança, segui- 
do pelas equipas do Castelo da Maia e Se- 
nhora da Hora a quatro pontos de diferença, 
enquanto na terceira posição continua O 
«trio» formado pelas equipas do Leverense, 
Desportivo de Portugal e Serzedo, estes a 
sete pontos de desvantagem do líder. Na 
última posição está a formação do Gervide, 
e não só, com a garantia da descida de 
escalão. 


Na Série B, Sp. Rio Tinto, Nogueirense e 
Roriz foram as equipas que pontuaram fora, 
alcançando empates nos terrenos do Al- 
pendorada, Sousense e Sp. Campo, respec- 


tivamente. Entretanto, Rebordosa, Vila Meã, 
Fânzeres e S. Martinho, este com uma gole- 


ada, venceram em «casa» as formações do 
Aparecida, Bougadense, Gondomar e 
Ataense, respectivamente. 


Na tabela classificativa, o Sp. Rio Tinto 
continua no comando, agora a um ponto de 
vantagem do seu perseguidor S. Martinho, 
enquanto S. Pedro da Cova ocupa a terceira 
posição a três pontos de diferença do líder. 
Entretanto na última posição encontra-se a 


equipa do Sousensse, já está despromovida. 


O 


Lavra, 1 
Ramaldense, 3 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: Aires Filipe. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, Ar- 
mindo, M. António (Toni) e Coelho; 
Mário, Martinho (Agostinho) e Ar- 
tur; Tostão, Oliveira e Rebelo. 

RAMALDENSE: Fonseca; Ri- 
cardo, Bessa, Vitorino e Caioca; 
Caldas, Vitor Pedro e Tózé; Quim 
Reis, Dinis (Neves) e Henrique. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Quim Reis (7 m), 
Henrique (72 m), Caldas (79 m) e 
Artur (86 m). 

Cartões amarelos: Carlos e 


A equipa do Lavra com esta der- 
rota no seu ambiente comprome- 
teu bastante a sua manutenção na 
| Divisão Distrital, já que necessi- 
tava de vencer para tentar fugir à 
despromoção. sta feita o Ra- 
maldense começou a desenhar 
muito cedo o seu triunfo e os locais 
(que aos 28 minutos não concreti- 
zaram um castigo máximo que lhes 
poderia dar o empate) acabaram 
por ceder ao maior domínio dos 
visitantes. 

Arbitragem de bom nível. 


Sr.' da Hora, O 
Valadares, O 


Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: Manuel Alves. 

SR*. HORA: Tó; Belinha (Mar- 
ques): Fernando, Pinhal e Chico 
(Ribeiro); Barros, Neves e Amân- 
dio; Maravalhas, Bock e Alcino. 

VALADARES: Zé António; Mário 
Américo), Afonso, Araújo e Vitor 

sa; Paulo Gonçalves (Pinho), 
Capela e Castro; Torres, Zé Au- 
gusto e Armando. 

Cartões amarelos: Pinhal, Ar- 
mando, Belinha e Castro. 

Apesar de ter terminado sem 

los, esta partida correspondeu 

facto à expectativa criada, 

que os locais recebiam o guia da 

va série. A turma da Fonte 
das Sete Bicas, mesmo a jogar 
com o vento pelas costas, na pri- 
meira parte, não conseguiu con- 
cretizar em golos três oportunida- 
des que se lhe depararam. 

O Valadares, também a apostar 
no sistema de contra ataque, aos 
vinte minutos poderia ter marcado, 
mas Torres rematou por cima da 
barra. 

A segunda parte manteve-se 
dentro mesmo cariz, e ambas 
as defensivas tiveram de actuar 
big roer rel re o 

para e. O empate fina 
acaba por ad (o) trabalho árduo 
de ambos os conjuntos. 

O árbitro do encontro esteve 
bem mas nos últimos minutos foi 
mal auxiliado pelo seu colega do 
tado do peão que teimou em neu- 
e o todas as investidas dos lo- 


Gens, 1 
S. Pedro Cova, O 
(interrompido aos 85 m.) 


em Gens. 
itro: Salvador Monteiro. 
GENS: Adão |; Matos, Leonel, 
David e Adão Il; Jorge, M. Paiva e 
Carlitos; Manuel, Tó Maria e Quim 


Paiva. 

S.P.COVA: Adriano; Pereira, 
Manuel, Bernardino e Rui (Alcino); 
Hilário, Jorge -e Delfim; Jesus 
(José), Rosas e Renato. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Matos (25 m). 

Cartões amarelos: Adão |l, Ma- 
tos e Jorge dos forasteiros. 

Cartões vermelhos: Manuel (ês 
m), Jorge do Gens e Pereira (85 
m 


Jogo aguardado com enorme 
espectativa, devido às posições 
ambas as equipas ocupam na 
tabela classificativa. O jogo em si 
teve duas partes distintas: a pri- 
meira foi dominada por completo 
pelos locais que como corolário 
desse domínio chegaram ao inter- 
valo a vencer; a segunda metade 
foi de inteiro equilíbrio, com o es- 
férico sempre a rondar as duas 
balizas. Contudo, os locais sou- 
beram sempre da melhor maneira 
gerir a vantagem alcançada na pri- 
meira parte, chegando mesmo a 
criar as situações mais flagrantes 
de sas neste período 
85 minuitos deu-se o caso 
do jogo. O juiz de linha foi agredido 
um assistente afecto ao con- 
unto forasteiro. O trio de arbitra- 
gem reuniu no centro do terreno e 
quando se aprestava para recome- 
çar o encontro depois de ter falado 
com o responsável da força poli- 
cial, cairam mais dois «objectos» 
no terreno, acabando desta forma 
a contenda. 
Até esta altura o resultado era 
justo e a arbitragem estava a ser 
efectuada de forma excelente. 


Sousense, 2 
Nogueirense, 2 
Jogo na Foz de Sousa. 
Árbitro: Pedro Sanhudo. 
SOUSENSE: Lino; Cabral, Car- 
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doso, Valente e Paiva; Vigério, 
Nuno (Guilherme) e Meireles; 
Américo, Virgílio (Quim) e Cafantá. 

NOGUEIRENSE: Luís; Paulo, 
Monteiro, Veloso e Tininho (Zé Ar- 
mando); Paulo Sérgio (Abel), Rui 
Fontes e Zé Alberto; Henrique, 
Raúl e Gomes. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Raúl (12 m), Henri- 
que (25 m), Cafantá (31 m) e Quim 
(84 m). 

Cartões amarelos: Henrique, 
Cardoso e Veloso. 
Cartão vermelho: Cabral (65 m). 
Jogando à vontade, devido à 
'a de escalão, a formação da 
Foz de Sousa foi ao longo do en- 
contro superior ao seu antagonista, 
desbobinando um futebol mais 
prático e objectivo, pecando ora 
por displicência dos seus avança- 
dos, ora pela actuação do juiz da 
ida que tudo fez para que os 
orasteiros não saissem derrotados 
deste prélio. 

Estas as razões para que os lo- 
cais não conseguissem alcançar 
os dois pontos em disputa que lhe 
assentavam bem. 

Resultado enganador já que 
apenas houve uma equipa que 
quis ganhar, o Sousense. 

Arbitragem com influência no re- 
ra com prejuizo para os lo- 
cais. 


Desp. Portugal, O 
Candal, 2 


Jogo no Campo Rui Navega, em 
Campanhã. 

Árbitro: José Luís. 

DESP. PORTUGAL: Femando; 
Rui (Nando), Paulo, Jorge e Tor- 
res; Albano (Brutus), Moinhos e 
Paulito; Quim Zé, Carlos Alberto e 
Bessa. 


CANDAL: Saraiva; Maximino, 
Nuno, Zé Luís e Romariz (Álvaro); 
Eduardo (Noronha), Vitor e Ce- 
quelira; paulo, Nelo e Artur. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Artur (3 e 86 m). 

Cartões amarelos: Jorge, Nelo e 
Artur. 

A equipa da casa, favorita para 
este encontro, não demonstrou ao 
longo do tempo regulamentar esse 
favoritismo. À formação forasteira, 
onde Romariz (embora seja defesa 
esquerdo) foi o motor da sua equi- 
pa, logo aos dois minutos fez o 
golo: jogada de insistência nas pro- 
ximidades da linha de fundo, cen- 
tro para a pequena área, onde 
ep Artur de cabeça a des- 

ar o esférico do alcance de Fer- 
nando. ; 

Os locais sentiram o golo sofrido 
mas continuaram a lutar com entu- 
siasmo e aos doze minutos, num 
livre indirecto dentro da área, Rui 
rematou forte mas um tudo nada 
ao lado do poste da baliza de 
Saraiva. Continuaram a procurar O 
golo do empate os mas fa- 
ziam-no de forma displicente e por 
vezes como que adormecidos. 

Sem garra, sem fio de jogo, jun- 
taram-se o esquema defensivo da 
equipa forasteira e o desacerto dos 

, não se estranhando que ao 
intervalo o marcador registasse a 
diferença mínima. 

Na parte complementar o Des- 
portivo, logo no minuto inicial, per- 
deu o ensejo de ar à igual- 
dade. Um castigo máximo assi- 
nalado que Bessa chamado a con- 
verter, atirou fraco, ao poste es- 
querdo da baliza contrária, 
gorando assim as espectativas 
para o segundo tempo. 

Passando a jogar mais com o 
coração do que com a cabeça, a 
equipa da casa, embora a dominar 
abertamente as operações, nunca 
mais se encontrou. Lances para 
golo não houve. E mercê do des- 
norte do conjunto anfitreão, o Can- 
dal sempre que podia tentava a 
sua chance. Já no declinar da par- 
tida obteria o segundo golo do en- 
contro, fruto do melhor futebol no 
terreno de jogo. 

O Desportivo de Portugal só se 

queixar de si próprio; nada 
ez para merecer a vitória, nem se- 
quer o empate. Muito displicente 
na forma de jogar, parecia mais 
que os seus atletas estavem des- 
motivados. Nada correu neste pré- 
lio bem 

Vitoria justa da melhor equipa no 
terreno embora o resultado tan- 
gencial se identificasse melhor 
com o que se passou ao longo da 
partida. 

A arbitragem cometeu algumas 
falhas mas não teve influência no 
resultado. 


Gervide, 1 
Serzedo, 4 


para os locais. 


Jogo em Gervide. 

Árbitro: Silva Mendes. 

GERVIDE: Duarte; Tavares, Al- 
ves (Paulo), Quim e Ângelo; Jai- 
me, Sousa e Monteiro (Vasco); 
Carlos, Lourenço e Henrique. 

SERZEDO: Cunha; Alves, Rodri- 
que , Mário e Mota |; Leite oe 

), Manuel António e Zé Beto; 
Gomes, Granjo e António (Beto). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Lourenço (28 m), 


Zé Beto (36, 51 de g.p. e 81 mje 
Gomes (77 m). 

Os locais, ao realizarem uma ex- 

celente primeira e, não faziam 
prever que claudicassem na etapa 
complementar. De facto os gervi- 
denses marcaram primeiro para lo- 
go de seguida obterem um se- 
gundo golo que o juiz da partida 
inexplicavelmente anulou por hipo- 
tético fora de eu Mas o que não 
se esqueceu foi de validar o tento 
do empate do conjunto visitante, 
quando o esférico foi despachado 
por um defensor local antes deste 
ter transposto o risco fatal. Ora, 
para um conjunto já de si conde- 
nado a descer, e com arbitragens 
deste género e descrença acon- 
tece. 
E foi de facto o que aconteceu já 
depois dos forasteiros alcançarem 
o seu segundo golo, na conversão 
de um igo máximo, bem assi- 
nalado. A turma do Serzedo com o 
domínio do jogo, acabou o encon- 
tro como quis. 

Não está em causa a justiça da 
vitória, mas a actuação da equipa 
de arbitragem, na primeira parte, 
que deixou muito a desejar. 


Progresso, 1 


Castêlo da Maia, 1 
(interrompido aos 68 m.) 


Jogo no campo Queirós Sobri- 
nho, no Amial. 


: Carvalho Araú jo. 
PROGRESSO: Miné; Nelo Reis, 
Manel, Macário e Reinaldo; Quei- 
rós, Pirata e Lopes; Nascimento, 
Carlitos e rt 
CASTÊLO DA MAIA: Paquete; 
Silva, Arménio, Ramalho (Filipe) e 
Poveira; Zé Fernando, Vitor Il e 
Paulão (Berto); Zé António, Vieira 
e Américo. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Nascimento (26 m) 
e Zé António (67 m). 
Cartões amarelos: Pirata, Nasci- 
mento e Macário. 
Cartão vermelho: Pirata (43 m). 
Com a equipa da casa a impor 
um ritmo atacante no jogo desen- 
volvido, logo deu sinal de perigo e 
a baliza de Paquete passaria por 
série de lances perigosos. Aos oito 
minutos, Nascimento fez o mais di- 
fícil e atirou para fora o esférico já 
quando se gritava golo. 
Logo de seguida e depois de al- 
rea lances aparatosos junto da 
iza dos visitantes, o marcador 
viria a ser aberto pelo mesmo atle- 
ta, aos vinte e seis minutos, fruto 
do pendor atacante da sua equipa. 
A perder diferença mínima, 
os forasteiros como que acor- 
daram e mercê do golo sofrido, vie- 
ram para a frente do seu ataque, 
acabando por equilibrar o prélio. 
Na segunda parte o cariz de jogo 
se alterou. Agora a toada 
mais forte pertencia aos visitantes 
, mercê desse ascendente,, ob- 
eram o tento da igualdade mere- 
te, embora tivessemos fi- 
cado com algumas dúvidas, já que 
o seu marcador estaria em posição 
irregular de fora de jogo. 
Depois tudo se altorou. Futebol! 
a partir daqui não houve, já que, no 
peão, apaniguados de ambas as 
equipas envolveram-se em «cari- 
cias» e, de seque, o fiscal de li- 
nha foi agredido com um objecto 
nas costas. A falta de segurança 
ao encontro, motivou o pedido de 
reforço das forças da ordem, mas o 
encontro não chegaria e reeniciar- 
se, acabando de forma inglória 
uma pugna que estava a corres- 
aquilo que se esperava: um 
m jogo, numa tarde convidativa. 


Foz, 2 
Perosinho O 


Jogo no campo da Ervilha, na 
Fo 


Z. 

Árbitro: Cunha Pinto, auxiliado 
por Joaquim Adelino e Joaquim 
Monteiro. 

FOZ: Alexandre; Paulo Il, A. Ma- 
nuel, Alfredo e Pedro; Lajes (Paulo 
|, 60), Chaves e Castelo (Ricardo, 
82); Faria, Tozé e Zé Manel. 

PEROSINHO: Fonseca; Carva- 
lho, Aníbal, Costa (Alves Il, 71) e 
Arménio; Oliveira | (Jorge, 57), 
Luís e Cipriano; Eduardo, Carlos 
Alberto e Armindo. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcador: Faria (2 e 70). 

Cartões amarelos para Alfredo 
(38) e Jorge (61). 

Cartão vermelho para Armindo 
(30). 

O encontro começou pratica- 
mente com um golo. A partir daqui 
a formação de Perosinho instalou- 
se por completo no meio campo 
local, tomando as rédeas do jogo. 
Por seu tumo, a formação da Foz 
reforçava o seu último reduto, im- 
pedindo desta forma que as suas 
redes fossem violadas. O «pres- 
sing» visitante era avassalador e 
aos 32 minutos Oliveira |, com um 
subtil golpe de cabeça, levou a 


bola ao embater nos ferros' da 
baliza à guarda de Alexandre. 

Até ao final do primeiro período, 
os visitantes continuaram a criar 
algumas situações dignas de golo, 
mas os seus avançados, muito 
perdulários e o guardião local a fa- 
zer uma excelente exibição, foram 
as razões para que o «score» não 
sofresse alteração. 

Na etapa complementar o cariz 
do jogo em nada se alterou. Os 
visitantes, mesmo a jogar com me- 
nos uma unidade, dominavam, 
mas só concretizaram uma das 
muitas ocasiões de golo. 

Arbitragem aceitável, ainda que 
com alguns erros. 


Vila Meã, 2 
Bougadense, O 


Jogo em Vila Meã. 

Árbitro: Rodrigo Pereira. 

VILA MEÁ: Bastos; Paulo, Eusé- 
bio, António Alberto e Covilhas; 
Babo, Oliveira e Macedo (Taco); 
Álvaro, Garcês (Toneca) e Rui Ma- 


nuel. 

BOUGADENSE: Parada; Dias 
(José João), Paulo, Bessa e Zé 
Manel; Miguel, Teixeira e Albino; 
Cacheira, Satiro e Quim Soares. 

Ão Intervalo: 1-0. 

Marcador: Rui Manuel (32 e 86 
m.). 

Cartões amarelos: Álvaro, Quim 
Soares e Bastos. 

Jogo agradável de se seguir, 
com as duas formações a terem 
sistemas de jogo diferente. Os lo- 
cais foram sempre mais ofensivos 
apesar de não jogarem aquilo que 
sabem, pois poderiam ter feito um 
jogo que lhes daria mais produtivi- 
dade e alcançarem uma vitória 
mais ampla. 

Os forasteiros foram uma equipa 
sem grandes soluções neste jogo, 
pois puseram em campo um fute- 
bol feio e sem objectividade, com 
bolas pelo ar e a destruirem de 
qualquer forma. Por tais motivos 
nunca poderiam aspirar melhor re- 
sultado. O resultado mais certo 
seria a vitória dos locais mas por 
margem mais dilatada. 

Arbitragem certa. 


Alpendorada, 1 
Sp. Rio Tinto, 1 


Jogo em Alpendurada. 

Árbitro: Freitas Freire. 

ALPENDORADA: Titas; Pinhei- 
ro, Lino, Barrigana e Luís; Vareira, 
Almir e Buraquinho (Paulo); Jesus, 
Carlitos e Moreira. 

S. RIO TINTO: Jorge; Pedro, 
Santos Cardoso |, Santos Cardoso 
Il e Nandito (Brito); Bertinho, Gentil 
e Paulo Gomes; Keita, Rui e Jorge 
Silva. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlitos (21 m.) e 
Brito (86 m.). 

Cartões amarelos: delegado do 
Alpendorada, Jesus, Barrigana, Al- 
mir e Pinheiro. 

Cartões vermelhos: Almir e trei- 
nador do Alpendorada 

Este jogo foi rodeado de factores 

estranhos, pois de madrugada 
foram lançados em Alpendorada e 
arredores milhares de panfletos 
acusando a direcção e jogadores 
do Alpendorada de soborno. Pro- 
varam em campo os atletas do Al- 
pendorada que na verdade é den- 
tro das quatro linhas que os jogos 
se ganham. 
- Foi com grande capacidade téc- 
nica e esforço colectivo que as 
pessoas presentes viram um Al- 
pendorada senhor do jogo, concre- 
tizando esse domínio com um ex- 
celente golo de Carlitos, respon- 
dendo o Rio Tinto com acerto e 
dando ao encontro um brilho de 
realçar, que agradou aos pre- 
sentes. 

Na segunda parte tudo parecia 
normal, até que a equipa de arbi- 
tragem tudo fez para prejudicar a 
equipa local, mostrando cartões 
amarelos e vermelhos aos donos 
da casa, não usando do mesmo 
critério para os forasteiros. 

Empatou o Rio Tinto quando fal- 
tavam apenas quatro minutos para 
o termo da partida, com um golo 
que teria de acontecer em qual- 
quer altura. 

Sobre a arbitragem já dissemos 
tudo: prestou um mau serviço ao 
futebol. 


Comunicado 
do Alpendorada: 


Em virtude de muitos panfletos 
lançados a coberto da noite, de sá- 
bado para domingo, em Alpendoo- 


ada e arredores, ofendendo a dig- 
nidade do F. C. Alpendorada e 
duma maneira particular os seus 
directores e atletas, a direcção reu- 
niu de emergência para analisar a 
situação, deliberando o seguinte: 

1º — A direcção condena esta 
forma anti-desportiva de desta- 
bilizar o nosso clube. 

2º - Sempre foi lema desta 
direcção vender a verdade des- 
portiva dentro das quatro linhas. 

3º - Convidar o autor ou au- 
tores do comunicado a dizer 
onde estão os mafiosos em Al- 
pendorada, caso contrário esta 
direcção está disposta a levar o 
caso até às ultimas estâncias ju- 
diciais para apuramento da ver- 
dade. 


Est. Fânzeres, 2 
Gondomar, 1 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: Rui Lixa. 

E. FANZERES: Quim; Vieira, 

Viana, Pêra e Claudino; David 
Paulo, Ferreira e Jorge; Luís Ro- 
cha, João (Zé Manel) (Ttozé) e Si- 
mões. 
GONDOMAR: Pinho; Marques, 
Mário, Sá | e Augusto; Fonseca, 
Felix e Manuel Alberto (Helder); 
José António, Pompeu e Poças 
(Quim Paulo). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Luís Rocha (58 m.), 
Fonseca (67 m.) e David Paulo (80 
m.). 

Cartões amarelos: Álvaro, Ro- 
cha, Claudino, Quim, Fonseca e 
Viana. 

Jogo aguardado com grande ex- 
pectactiva, visto se tratar de dois 
clubes do mesmo concelho e que 
ao longo do tempo foram sempre 
velhos rivais. O largo tempo sem o 
marcador ter funcionado diz bem 
do empenho das duas equipas na 
procura do melhor resultado. 

Porém, se é certo que o Gondo- 
mar demonstrou uma grande in- 
tranquilidade, fruto da ameaça que 
paira pela permanência na | Divi- 
são da A. F. Porto, também é ver- 
dade que pôs em campo um sis- 
tema para resguardar a sua defesa 
na busca de alcançar o empate 
neste prélio. 

No reatamento do jogo o Fan- 

zeres imprimiu mais velocidade ao 
jogo e Luís Rocha faz o primeiro 
tento da partida iam decorridos 58 
minutos. O Gondomar não acusou 
o toque e num contra-atque Fon- 
seca igualou a partida aos 67 mi- 
nutos. 
O Fanzeres foi novamente para 
o ataque e aos 80 minutos numa 
jogada individual fez o segundo 
golo. O resultado final está de 
acordo com o desenrolar do jogo 
durante todo o encontro. 

Apesar do número de cartolinas 
mostradas neste encontro, a arbi- 
tragem esteve bem. 


S. Martinho, 5 
Ataense, O 


Jogo no Parque de jogos Co- 
mendador Abílio F. Oliveira. 

Árbitro: José Magalhães. 

S. MARTINHO: Zé; Tózé (Diniz), 
Juni, Zé Fernando e Armindo; Ma- 
nuel Carlos (Leiras), Nelo e Fer- 
nando; Amândio, Américo e Dario. 

ATAENSE: Americano; Camei- 
ro, Pinho, Tono e Meireles; Quei- 
ros, Bastos e Paulo; Quim Almeida 
(Orlando), Gilberto (Pedro) e Ca- 
dete. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Américo (34 m.), 
Amândio (67 e 80 m.), Dario (71 
m.) e Leiras (83 m.). 

Cartões amarelos: Américo, 
Tono, Meireles, Bastos e Quim Al- 
meida. 

Cartão vermelho: Bastos. 

Bom jogo de futebol este a que 
se assistiu em S. Martinho. A far- 
tura de golos para isso muito con- 
tribuiu. Desde o apito inicial que o 
conjunto da casa tomou as «ré- 
deas» do encontro mas raramente 
criou perigo. No entanto aos 34 mi- 
nutos o S. Martinho colocou-se na 
situação de vencedor através de 
Américo ficando por aqui o resul- 
tado até ao intervalo. 

No reatamento o domínio dos lo- 
cais foi ainda mais acentuado com 
bons lances de futebol e conse- 
quentemente com a obtenção de 
mais quatro golos. De facto o S. 
Martinho realizou uma boa exibi- 
ção não dando qualquer hipótese 
ao seu adversário, somando mais 
dois preciosos pontos para alcan- 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 
For=PerosNhO Ss rasto sosorssoevoosêsendêas” SAE) 
Coimbrões - P. Rubras.......... seems  2º2 
Lavra - Ramaldense ..........eeeeeseeeeeeemeeeo 1-3 
Leverense - Crestuma.........sessceeeesessemeos 1-2 
Desp. Portugal - Candal......... ad Lao o ae Dindi SR 1 
S. da Hora - Valadares.......cescessesesssseseee 0-0 
Gervide «- SerzadoO...cceseecccoccccececcecoscecososssscsssoo  T=É 
Progresso - Castelo (X) .......emesesseeseemessesess 1-1 


Qriió = Avihtos ... 2... nes morcenceresencenseonvoratsano “OO 


(x) Interrompido aos 60 minutos por invasão de 
campo. 


do Vi E Do Fo GB: 


Valadares.............. 31 17 10 4 49 27 44 
COSÍdiO cem ST 10 O 4 5123740 
S.daHora............ 31 15 10 6 36 17 40 
Leverense........... 31 16 5 10 45 29 37 
Desp. Portugal..... 31 16 510 39 30 37 
Serzedo ........uu.. ie DA TO Gs O DD E 
Perosinho............. 31 12 10 9 37 29 34 
GriiÓ eczescosssmesssa S1 12 107, 9:91 2 SA 
Candal....... omisso RA TO Ti 0.40” ROSS 
Ramaldense........ 31 13 71149 373 
Progresso... 31 13 6 12 42 37 32 
AVIS... 31 10 11 10 30 37 
Colmbrões ecc 31 715 927M2BD 
P.RubrasS....... 31 10 6 15 36 40 26 
Crestuma............. 31 9 6 16 32 58 24 
LAVA eseccasatoT 5 0517 32761019 
COR io cms é A. AD 20 07: 10 
GONNA amsusminaa:, 4 Odo AP, CA O 


PRÓXIMA JORNADA 


P. Rubras - Perosinho 
Ramaldense - Coimbrões 
Crestuma - Lavra 

Candal - Leverense 
Valadares - Desp. Portugal 
Serzedo - S. da Hora 
Castelo - Gervide 

Avintes - Progresso 

Grijó - Foz 


RESULTADOS 
Rebordosa - Aparecida .......... eee 1-0 
Alpendorada - S.C. Rio Tinto... 1-1 
Sousense - Nogueirense ..........mememmsu 2-2 
Vila Meã - Bougadense ...........ememesee 200 
Sp. C. Campo - RorizZ..........eemeeeseeeeemmes 0-0 
S. Martinho - Ataense..............eseeeee 5-0 
Fânzeres - Gondomar.........seemeeseeesessese  2o1 
Gens -S. Pedro Cova (X)............ eee 1-0 
At. Rio Tinto - V. Boa Quires (xx)... 1-0 


(x) Interrompido aos 87 minutos por invasão do 
campo. 
(xx) Interrompido ao Intervalo por agresssão ao 
árbitro. 


SsÃo ED FP GP. 


S.C.RioTinto....... 31 15 11 5 42 27 41 
S.Martinho........... 31 16 8 7 47 24 40 
S.PedroCova..... 31 16 6 938 24 38 
Bougadense......... 31 15 6 10 47 38 36 
Fânzeres.............. 31 11 13 735 25 35 
Vila Med... 31 11 12 833 25 34 
At.Rio Tinto........ 31 1111 9 28 25 33 
Rebordosa ........... 31 14 4 13 43 36 32 
Alpendorada........ 31 10 11 10 38 37 31 
Ataense ..... 31 10 11 10 31 39 31 
V.BoaQuires....... 31 814 93335 3%] 
Nogueirense........ 31 10 813 39 37 28 
Gens... 31 10 8 13 24 28 28 
Gondomar............ 31 7 13 11 29 30 27 
Sp.C.Campo..... 31 10 7 14 35 49 27 
RoriZ.cccscee 1 6 14 11 22 34 26 
Aparecida... 31 10 5 16 37 52 25 
Sousense....u 31 5 6 20 29 65 16 


S.C. Rio Tinto - Aparecida 
Noguelrense - Alpendorada 
Bougadense - Sousense 
Roriz - Vila Meã 

Ataense - Sp. C. Campo 
Gondomar - S. Martinho 

S. Pedro Cova - Fânzeres 
V. Boa Quires - Gens 

At. Rio Tinto - Rebordosa 
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çar a tão almejada subida ao na- 
cional da |ll Divisão. 
Boa arbitragem. 


Coimbrões, 2 
Pedras Rubras, 2 


Jogo no campo do Candal, por 
interdição do campo do Coim- 
brões 


Árbitro: Manuel Carvalho. 

COIMBRÕES: Eduardo; Rola 
(Jaime), Agostinho, Braga e Har- 
nani; Pacheco, Pinheiro (Baptista) 
e Salvador; Augusto, Fandino e Ti- 
mões. 

P. RUBRAS: Kikas; Granja, 
Quim, Barbosa e Cândido; Carli- 
tos, Bino e Salim (David); Rómulo, 
Milo (Anibal) e Tucas. 

Ao intervalo: 1--2 


Marcadores: Pinheiro (10 m), 
Rómulo (25 m), Salim (38 m) e 
Fandino (88 m de gp). 

Cartões amarelos:Timões, Bar- 
bosa e Tucas. 

Este jogo valeu sobretudo pelos 
quatro tentos que nele se mar- 
caram e que provocaram bastante 
emotividade ao longo dos 90 minu- 
tos. 

À turma galense pertenceu, qua- 
se sempre, o maior pendor ata- 
cante do jogo. Tal pendor valeu ao 
Coimbrões a inauguração do mar- 
cador logo aos 10 m de jogo. 
Porém, longe de se submeter ao 
jugo do seu adversário, o Pedras 
Rubras reagiu bem, acabando por 
igualar e colocar-se em vantagem 
ainda antes do intervalo. 

Isto originou que os jogadores 
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LIVRAÇÃO VOLTA AO COMANDO 
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SÉRIE A 
Ao ser derrotado no reduto do Alfenense, quanto S. Romão, Zebreirense, Cete, Livra- O Atlético de Vilar também pontuou fora, 
o Barrosas deixou o comando da Série A da ção e Alfenense vcenceram em «casa» as ao lograr um empate no terreno do Pastelei- RESULTADOS 
| Divisão da AF Porto, assumindo agora o formações do Vilarinho, Vandoma, Gandra, ra. Entretanto, as equipas do Aguçadoura, nã 
conjunto do Livração a liderança. Entre- Caíde de Rei e Barrosas, respectivamente. Perafita, Sp. Cruz, Desp. Vilar, Canelas, Ca- S. Romão - Vilarinho............cessessessenseeseeseessens é 
tanto, na Série B, a formação do Perafita Na classificação, o Livração é o guia, se- nidelo e Barca venceram em «casa» as Padroense - A.D. Baião...........eeeemeemeeemem. E 
continua firme no comando. guido pelo Barrosas a um escasso ponto de equipas do Gatões, Leça do Balio, Arco- At. de Fridão - Sobreirense................mese. - 
diferença, enquanto na terceira posição zelo, Paiço, Águas Santas, Custóias e An- Zebreirense - C.F. Vandoma..........useseesess 2-0 
Em relação aos encontros referentes à está a equipa do Sobrado, a cinco pontos geiras, respectivamente. Cristelo - Rio Moínhos ..............eseseseseseseeeesss 1-1 
Série A, nesta 31º jornada, a equipa do do líder. Quanto à última posição, esta per- Cete - Al. F.C. Gandra .......ccesesescosscesesossocesosssos 1-0 
Baião esteve em evidênccia, ao vencer, fora tence às equipas do Cristelo e Sobreirense, Na classificação, a equipa do Perafita éa Baltar - Sobrado ............emeeeeeeeeeseseeseeeeremeees 2-2 
de «casa» , a formação do Padroense. En- ambos com 22 pontos alcançados. líder, seguido pelo Canelas a dois pontos Livração - C. de Rei ...........eeeceemessesseeseseeeeeros 2-0 
tretanto, as equipas do Sobreirense, Rio Na Série B, a equipa do Lusitano de S. de diferença, enquanto na terceira posição Alfenense - Barrosas ..........semsemeeseseseeceesos 4-0 
Moinhos e Sobrado também pontuaram Cruz foi o único vencedor fora de portas, encontra-se o Aguçadoura a seis pontos do 
fora de portas, ao alcançarem empates nos feito alcançado em S. Félix da Marinha, comandante. Quanto ao último posto, este CLASSIFICACÃ 
AÇÃO 
terrenos do Fridão, Cristelo e Baltar, en- frente ao conjunto local. pertence ao conjunto do Paiço. o q ari re 
Padroense, O S. Romão, 3 dio (Ramos), Domingos, Cruz Castro e Maia (Alvaro); Delfim, futebol repartido pelos dois bi ap apaga = ro : ; He es e 
rei - : e Toninho; Amadeu, Vieira e lago e Vitor; Artur, Paulo e meios campos. O Canelas macio 1 18 B 54927 44 
Baião, 1 Vilarinho, 1 Seabra; Paulo, Vitor Paulo e Dias. marcando cedo pensou que O eeccossocecoseso 
Rui (Vítor). Ao intervalo: 3-0. seria fácil chegar à vitória Alfenense ............. 9113119 74283] 
Jogo no Padrão da Légua. Jogo em S. Romão do Coro- ANGEIRAS: Zé Manel Marcadores: Zé Augusto neste prélio, mas com o de- C.F. Vandoma....... 3113 711 64 45 33 
Árbitro: Casimiro Pereira. nado, Santo Tirso. Claudio); Tótó, Zé Carlos, (15,226 35 m), Rui (52 m)e senrolar do encontro e porque S. Romão... 31 13 6 12 49 40 32 
PADROENSE: Agostinho; : Querubim Azevedo. aspar e Rogério; Vítor, Chico onçalo (75 m). . os jogadores locais jogavam C. de Rei 31 12 8114137 32 
Porfírio, Bandeirinha, Henri- S. ROMÃO: Zé Carlos; Fa- e Toni (T1iozé); Soares, Russo Jogo sem história, dado que descontraidamente, perdendo « DO ROL eseeeseesemse bla 
que e Raúl; Berto Costa (Bar- bião (Lagoa), Berto, Russo e e Manuel. o resultado final deixa antever várias oportunidades de mar- Al. F.C. Gandra..... 3111 9718 
bedo), Sousa e Luís Freitas; Toi; Neves, Augusto e Fer- Ao intervalo: 2-0. uase tudo. Os homens do car, os forasteiros consegui- Zebreirense.......... 3111 91143 47 31 
Pedro, Pinho e Magalhães. nando Santos; manuel, Vitinha Marcadores: Paulo (10, 46 e eiro desbobinaram um fu- ram jogar taco a taco, criando At. de Fridão......... 31 10 10 11 42 40 30 
BAIÃO: Pereira; M. Au- e Sano (Teixeira). 53 m), Vítor Paulo (30 m) e tebolr e objectivo e não sérias dificuldades ao último Vilarinho 34 9 91333 46 27 
usto, Sílvio, Carlos Mendes e VILARINHO: Quim; Aprígio, Russo (66 m). tiveram dificuldades para reduto local e pondo à prova |  VESSNIID esteosemse esses 
oão: Coelho, Berto e Paulo Pacheco, Octávio (Cesário) e amarelo: Rogério. golear o seu opositor deixando toda a experiência do guardião Rio Moínhos......... 31 9 8 14 36 38 26 
(M. António); Fonseca (Ar- Donos: Alfredo (Matos), Partida bem disputada, em alguns mais por marcar. Prata, que teve duas interven- E AR 31 5 14 12 38 53 24 
mando), Luís e Maximino. Cunha 1 e Lino; Leandro, Cu- que o Barca não sentiu o fac- O seu opositor tentou con- ções dignas de registo evi- A.D. Balão... 34 7140142749 24 
Ao intervalo: 0-0. nha Il e Pinto. tor de jogar em casa empres- trariar sempre da melhor tando assim o tento de honra pescas 3 8 716354223 
Marcador: Luís (75 m). Ão intervalo: 3-1. tada, pois os seus dianteiros forma o seu antagonista mas o dos forasteiros. saSocenvasos 
Cartões amarelos: João e Marcadores: Lino A m), Vi- enjeitaram mesmo algumas caudal atacante dos locais foi No segundo tempo houve Coto ...eeseccsssose e 31 8 716 35 58 23 
Magalhães. tinha (28 m), Manual st m) e ppommnondaa dignas de re- de tal forma que não permitiu uma fiber ap Sobreirense ......... 31 4 14 13 32 61 22 
P foi feliz Fermando Santos m). A que os gaienses se organizas- , 
neste eb e foi sr Cartões emalooamna Cunha |, A vencer ao intervalo por sem. Saliência para Zé Au- uas Santas não se deu por CristelO ...emmmeremeee- dt 8 6 17538 10 de 
preendido por um adversário Augusto e Berto. dais golos sem resposta, os gusto na obtenção dos primei- vencido e tentou também em 
que em nada lhe foi superior; À equipa da casa, que foi locais, na segunda parte dila- ros golos da sua equipa. jogadas bem delineadas acer- PRÓXIMA JORNADA 
pelo contrário, pertenceram sempre mais dominadora, taram O marcador por mais itragem boa. cor-se da grande àrea contrá- 
aos donos do terreno as me- criou maior número de oportu- duas vezes, com golos de belo ria, embora não tirasse provei- A.D. Baião - Vilarinho 
lhores oportunidades de golo, nidades de golo ao longo do efeito, resultado que se aceita to disso. Sobreirense - Padroênse 
nomeadamente na primeira encontro e apesar do seu opo- como certo. emas coro pasa C.F. Vandoma - At. de Fridão 
arte, todas falhadas por  sitor ter chegado a estar em Arbitragem razoável. Cête, 1 mação que demonstrou mais E. 
Pinho. vantagem no marcador, aos Gandra, O poder ofensivo. Rio Moínhos - Zebreirense 
Na parte complementar os locais apenas bastaram os pri- ? Arbitragem em bom plano Al. F.C. Gandra - Cristelo 
forasteiros conseguiram mar-  meiros quarenta e cinco minu-* Zebreirense, 2 com um pequeno senão: a não Sobrado - Cete 
car o seu tento e, passado um tos para resolver a pugna a ; no campo Belo Hori- marcação de um castigo má- C. de Rei - Balta 
minuto, um defensor visitante seu favor. Vandoma, O zonte, em Céte. ximo a favor dos locais, aos 48 E e 
desviou nitidamente o esférico Na segunda metade, em- itro: Jacinto Silva. minutos de jogo, por carga a Barrosas - Livração 
com a mão dentra da grande bora os is tivessem des- Jogo em Zebreiros CETE: Sérgio; Naulo, Carlos Alberto dentro da pe- Alfenense - S. Romão 
área, falta que passou em cla- perdiçado oportunidades, o re- itro: Inocêncio Sousa. Américo, Edmundo e Daniel; cuena área quando este se 
ro o juiz da partida. su acaba por se aceitar ZEBREIRENSE: Nando; Tojó, Pedro e Barros; Zé, encontrava frente ao guardião 
ó Padroense pelo que pro- como certo. Adão, Carvalho, Dionísioe Xa- Queirós (José Alberto) e Rui aicino. SÉRIE B 
duziu, bem merecia a igual- Boa arbitragem. vier (Inácio); Matos, Freitas e : 
dade. Teixeira: Alhinho, Manuel An- . GANDRA: Eduardo; Barros, RESULTADOS 
A arbitragem não esteve tónio (Dario) e Barbosa. Lima, Bento e Paulo; José 
bem, com prejuízo para as Perafita, 3 VANDOMA: Álvaro; Santos, A. auaa aqui 6 Janeira mar. 2 Aguçadoura - Gatões.........eceeeeseesesseseesseseeses 3-0 
Guns ecipes. Leça do Balio, 0 eo E (Ocou o ) hãos; rd o): Leonel, Tont- arcos 2 Perafita - D. Leça 27 SERPA Rai na memo 3-0 
É » Torres e - , 
Dinis (Bbaguinho); Pina, Leal intervalo: 1-0. Sp. CG. Cruz = AFCOZOÃO ....cceccssoessoseoscessseesosntevs 5-0 
on rs: 1 rd rã Marcador: Tójo (35 m). Jogo em Baltar Desp. Vilar - G.D. Paico............sssssesmeeseesasm 2-1 
Desp. de Vilar, 2 PERAFITA: Bino; Sol, Ra- Ao intervalo: 0-0. Cartões amarelos: Dan Árbitro: Manuel Vitorino. Canelas - Águas Santas........... seems 3-0 
Marcadores: Matos (70 m Técnica do able R: Mário; Zéquit Canidelo - Custói 3-0 
Paiço, 1 mos, Lucas e Carlos Alberto; e Barbosa (86 m) Por tudo fizeram do .. BALTAR: Mário; Zéquita, o - Custóias.........ecsccssrcsnesorssecssssessnoss 
Luís, António e Orlando; Cere- “db - Manuel começo da partid Sousa, e Nunes; Lou- | D.Barca-M. de Angeiras .............enseesmsses 4-1 
jo, Tino (Serafim) e Braga (Zé , Cartões amarelos: Manuel Deo. DEN à OS oiro (Tino), Alfredo e Lemos 
Jogo em Vilar, Vila do Carlos António, Dinis e Magalhães. locais mereceram bem O pd Barros e Paulo. - S. F. Marinha - L. F.C. Sta. Cruz... 1-2 
de. | BALIO: Caridade: M. Au- , Cartão vermelho: delegado triunfo que poderia ter gr SOBRADO: Guimarães: Nó, Pasteleira - Atl. Vilar ..........eseeeecereeeseesesmeeremess 2-2 
rbitro: Jorge Garcia. usto, Leitão, Peixoto e Quim do Vandoma (73 m). mais abundanmte em golos. E potnas, Seabra e Gomes Il; Li- " 
DESP. VILAR: Viena: Lo João: Américo, Alfredo Jorge eli ui res poi ig bg mah dart no, Gomes | e Sérgio; Tomé, 
, Mazola, Serafim e Ana- o, ações ) ' Pi- 
tólio; Gilberto, Vítor Santos e Habbo ) EMA pipes tearem esforços para vencera mas se os cetenses ivessem alo Femando Jorge (Pi CLASSIFICAÇÃO 
Jorge |; Alexandre; Copi (Do- raiva. partida, construindo jogadas jogado sempre, como neste Ao intervalo: 1-2. 
MRE Agonia (Quintas). Ao intervalo: 2-0. de parada e resposta, sempre encontro, não estariam na a rcadores: Tino (8 e 16 DEV: EaD ENC SP: 
E PAI FÉ : e comes: Marcadores: Carlos Alberto lo a darem boa ns posição onde se en- m.) e Sousa (24 e 81 m. am- 
osta, Manuel e sousa, - t BD se secs —| POR soeocescossosorea 1 24 4 22 51 
Adolfo, Moita e Soares; Parata dy por Sli dd O Zebreirense colocou-se Fraca arbitragem bonca Po Deco ara st Lino, pe A 21 3 A 16 Fa 
(Augusto), Fernando (Caipira) Cartões amarelos: Fer- em vantagem na conversão de Femando Jorge, Tino do So- | Aamiradaur: ENE 31 148 9 4 60 23 45 
e Amadeu. nando e Serafim. um castigo máximo que bem brado 6 Aguçadoura ......... 
Ao intervalo: 1-0. Tendo regressado já à | Di- poderia ser evitado. Já no de- Canelas, 3 Este jogo foi de excelente canso 3 16 9 651 29 41 
Marcadores: Gilberto (34 visão associativa, o Perafita  clinar da partida surgiu O tento 4 Sa nível, pois as duas equi Sp.C.Cruz....... 31 17 5 96349 39 
roi cum (80 19) SOMA EA ani partida com certa da tranquilidade para cs lo- AGUAS decidi com aspirações diferentes | L.FC.StaCruz... 31 13 12 6 40 31 38 
po). . j um ao seu 
Cartões amarelos: Serafim enutaiCado, 5 ua dão Em síntese, venceu a equi- Jogo no Estádio do Canelas nível. A formação de Sobrado Canidelo... 31 12 10 9 46 42 34 
e José. operações perante um adver- que mais sorte teve, pois 0 Árbitro: Nóvoas de Pinho fez-se acom har para este Arcozelo .......eussss 31 12 9 10 43 46 33 
A equipa da casa luta de- sário que também se bateu Vandoma pelo que fez não CANELAS: Prata; Gomes, prólio de muitos associados e Atl. Vilar... 31 12 6 13 49 37 30 
sesperadamente para fugir muito bem mas que não pôde a derrota. Abílio, Afonso e Maia; Pedro simpatizantes, pois a forma- D. Leça Ballo 31 12 6 13 38 53 30 
aos últimos lugare e acabou evitar os trôs golos sem res- razoável. Anibal), Emesto e Vitor, Leite ção forasteira precisa só de E Guina 
por conseguir neste encontro posta que traduzem bem o Paulo Oliveira), Carlos Al- dois pontos para garantir a su- Águas Santas....... 30 10 8 12 37 46 28 
um precioso triunfo perante que se passou no terreno de berto e Mota. bida ao escalão superior da A. M.de Angeiras..... 31 8 12 11 33 44 28 
um ta que também a Cruz, 5 7 De Adr att a F. Porto. S.F.Marinha........ 31 8 7 16 4267 23 
encontra nas mesmas circuns- ano), Albano), Lino isitan- 
tâncias e daí tenha equilibrado  Abitragem corta Arcozelo, O o JOR: ao Meo ro Quanto so jogo os visita | Custólas........ 31 5 11 15 36 60 21 
o jogo, criando algumas difu- dureira; Paulo Teixeira, Au- com os dois pontos e isso só Pasteleira.............. 30 6 6 18 31 52 18 
culdades ao último reduto dos Barca, 4 Jogo no campo do Outeiro. gusto e Serafim. não aconteceu ue O juiz Desp. Vilar.......... 31 5 8 18 22 57 18 
ocais. Angeiras, 1 Árbitro: Arlindo Costa. Ao intervalo: 1-0. da partida assim não o quis, D.BACS.s ue 31 4 918 250 17 
Mas, seriam de facto os do- ' CRUZ: Zé Luís; Mota, Ma- Marcadores: Mota (1 m.), uma vez que o domínio do G.D. Paico 3 29203364 13 
nos do terreno a disfrutar de ães, Leite e Quim (Bica); Carlos Alberto (49 m.) e Leite pertenceu sempre à equi- D. Paico ......eesses 
maior número de oportunida- Jogo em Vermom, poir inter- Augusto, e João; Rui, (69 m.). pa de s 
des podendo até ter vencido dição do Campo do Barca. Marco (Gonçalo) e Chico. Cartões amarelos: Emesto Os donos do terreno limi- PRÓXIMA JORNADA 
margem mais ampla. tro: Antônio Portela. ARCOZELO: Armando (A. e Pedro taram-se a defender como po- 
Arbitragem bem conduzida. BARCA: Fernando; AmÂn- José); Monteiro, Marciano, Partida bem disputada com diam, destruindo o jogo bonito D. Leça Balio - Gatões 
dos forasteiros. Arcozelo - Perafita 
Resultado injusto para a for- &e 
mação forasteira, pois só a vi- G.D. Palco - Sp. C. Cruz 
tória estaria mais de acordo Águas Santas - Desp. Vilar 
com o desenrolar do encontro. Custólas - Canelas 


(Continuação da pág. anterior) 


do Coimbrões, a jogar em campo 
emprestado, tenham imprimido ao 
jogo um ritmo ainda maior obri- 
gando a defesa visitante a trabalho 
incessante. No entanto, fez-se jus- 
tiça já no final do prélio, altura em 
que os visitados alcançaram o 
tento da igualdade que se ajusta 
como prémio para a forma coesa 
como se bateram os visitantes. 
Arbitragem certa. 


Leverense, 1 
Crestuma, 2 


Jogo no campo comendador Pi- 
menta da Fonseca, em Lever. 
Árbitro: M. Rocha. 
LEVERENSE Castro; Lima 
Pereira (Paulo), Quim Nel,, Pinho Il 
e Tavares; Bóia, Pinho le Toninho; 
Quim (Mota), Vitor e Toni. 
CRESTUMA: Brandão; Berto, 
Valdemar, Carvalho e Serafim; Pi- 


nheiro, Ferreira (Puskas, depois 
Nelito) e Tono; Tozé, Jorge e 
Matos. 


Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: Tono (15 e 80 m), 
Bóia (52 m). 

Cartões vermelhos: Quim Nel e 
Berto. 

Dada a rivalidade existente entre 
os dois clubes, este jogo foi carac- 
terizado por grande emotividade. 
Porém, foi também um jogo em 
que os assistentes quer de um la- 
do, quer do outro, se mostraram 
bastante correctos, embora es- 
tando constantemente a apoiar as 
suas cores. 

Os visitantes foram os primeiros 
a marcar, com um remate de Toni 
que traiu Castro. Porém, logo após 
o intervalo, Bóia estabelecia a 
igualdade aproveitanto bem um fa- 
lhanço da defesa visitante. A partir 
daqui, o Crestuma recuou na ten- 
tativa de segurar o ponto até então 
conquistado. Porém, apesar de 
nesta altura pertencer aos donos 


da «casa» o maior pendor ata- 
cante no intuito de chegarem ao 
triunfo, seriam os visitantes a al- 
cançar o golo da vitória na sequên- 
cia de um remate de longe, ao 
poste, desferido por Jorge, para 
Tono recargar com êxito. 
Refira-se que o árbitro foi impla- 


Grijó, O 
Avintes, O 


Jogo no campo do Arcozelo, por 
interdição do campo do Grijó. 
Árbitro: Carlos Fernandes. 
GRIJÓ; Valdemar; Zé Carlos |, 
Paulo Bento, Marcelino e Carreira; 
Dario, Neto e Augusto; Paulo, Nes- 
tor e Zé Carlos |l (Tavares). 
AVINTES: Maia; Conceição, 


supremacia 

defesas. Todavia, não foi por falta 
de ocasiões de golo que o marca- 
dor não funcionou. Com efeito, se 


gundo tempo o Grijó criou três lan- 
ces de perigo junto da baliza avin- 
tense, por Augusto, Nestor e Zé 
Carios Il, através dos quais o mar- 
cador poderia ter funcionado. 


ocasião de perigo em que Alexan- 
dre em boa posição fez o mais di- 
fícil. 

Deste modo, o empate premeia 
o empenho da defesa do Avintes e 


Arbitragem com influência 
no resultado. 


S. Félix, 1 
Lusitanos, 2 


Jogo no campo de Além do 

ds ii Félix da Marinha. 
: António Cunha. 

S. FÉLIX: Granja; Tião, Ma- 
chado, Quim Zé | e Lima; Seni- 
nho, Paulo Miguel (Mário) e 
Rodrigues; Jaime, Neca e Fer- 
nando 


LUSI ; tor (Rajão); 
Quim Pinto, Vilaça, Rui Lopes 
e Mota; Canhoto e Vitor Sérgio 
e Pacheco; Armindo, Mário 
Jorge e Trindade (Teixeira). 

Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: Canhoto (as 
m), Teixeira m) e Tião 

Teixeira (75 m) e Tião (85 
m). 


Pela forma como decorreu 
este ol ade pelas diversas 
ocasiões criadas pelos 
avançados locais, pode dizer- 


M. de Angeiras - Canidelo 


L. F.C. Sta. Cruz - D. Barca 


Ati. Vilar - S. F. Marinha 
Pasteleira - Aguçadoura 


se que este resultado é um 
tanto vmb Em contra 
partida, importa referir que 
embora nada haja a opor à vi- 
tória do Luusitanos, a verdade 
é que a turma forasteira soube 


apenas aproveitar os deslises 
do quo contrário que con- 
triubiu decisivamente para a 


derrota da sua equipa. 
Arbitragem certa. 


1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


Famalicão prepara 89/90 


BRASILEIRO ABEL BRAGA 
SUBSTITUI RODOLFO REIS? 


O FC de Famalicão, a fazer a «travessia 
do deserto» na Ill Divisão Nacional, Série A, 
na sequência de um controverso processo 
que lhe retirou um lugar no escalão princi- 
pal, já garantiu a subida, sob o comando 
técnico de Rodolfo Reis. Entretanto, en- 
quanto há quem assegure a hipótese de os 
famalicenses enfileirarem entre os «gran- 
des» face a um recurso intreposto no Supre- 
mo Tribunal Administrativo sobre o «triân- 
gulo» Famalicão/Fafe/Macedo de Cavalei- 
ros, existem É movimentações para a pró- 
xima época. E apesar de os dirigentes man- 
terem algum «secretismo» há já alguns no- 
mes que se podem avançar... 

TREINADOR — Rodolfo Reis vai sair — e 
embora nada seja definitivo, deve ingressar 
no Gil Vicente. Quem o substitui em Famali- 
cão? Uma certeza existe. O próximo técnico 
será estrangeiro e já está apalavrado. Em- 
bora se avente a hipótese de ser um ele- 
mento que pertence aos quadros do Náutico 
do Recife, fontes contactadas pelo «CP» 
apontam o nome de Abel Dias, do Interna- 
cional de Posto Alegre. A confirmar nos pró- 
ximos dias... 


ADJUNTO — Para o FC Famalicão 89/90 
é também quase ponto assente que José 
Augusto permanecerá — quebrando assim a 
dupla técnica que tem feito com Rodolfo. 


JOGADORES - A política de aquisições e 
renovações do Famalicão está igualmente 
em marcha. Se no caso dos atletas empres- 
tados pelo FC Porto, como Fernando Couto, 
Chico Nelo e Cabral, o veredicto final pas- 
sará em muito pelo clube das Antas. Ainda 
que não tenhamos conseguido confirma- 
ções, as nossas fontes indicam já estarem 
contratados pelos minhotos: 

Chiquinho, defesa direito, do Macedo de 
Cavaleiros; Ben-Hur, defesa central, do 
Marialvas, José Marques, defesa esquerdo, 
do Sporting de Braga; Carlos Miguel, médio, 
também do Braga; Baía, extremo-esquerdo, 
do Torriense; e o zairense Celestino, do Pa- 
ços de Ferreira, médio atacante. 

Notícias passíveis de confirmação oficial 
mas que indiciam estar o Famalicão atento à 


nova época... 
Fernando Magalhães 


Campeonato de Itália 


INTER EMPATA A ZERO 


COM «AG» 


DE GULLIT 


O Inter de Milão ficou mais 
perto do título transalpino de 
futebol, ao empatar em casa 
sem golos com o poderoso AC 
Milão, em encontro da vigé- 
sima sexta jornada do 
«calcio». 


O Inter totaliza 45 pontos, 
mais seis que o Nápoles, se- 
gundo classificado, que, no 
sábado, ganhou em casa ao 
Verona, por escasso 1-0. 


Na terceira posição, está o 
AC Milão, com 33 pontos, se- 
guido da Juventus do portu- 
quês Rui Barros (32 pontos), 
que subiu ao quarto lugar ao 
vencer por 1-0 a Sampdoria, 
agora quinta classificada. 


Resultados da jornada de 
ontem: Cesena - Ascoli, 2-1; 
Como - Roma, 0-1; Inter Milão 
- AC Milão, 0-0; Lazio - Lecce, 
0-0; Pisa - Atalanta, 0-1;; 
Sampdoria - Juventus, 1-2; 


Torino - Bolonha, 1-1; Napoles 
- Verona, 1-0 (sabado). 
Classificação: 

1. Inter de Milão, 45 pontos ; 
2. Nápoles, 39; 3. AC Milão, 
33; 4. Juventus, 32; 5. Samp- 
doria, 31; 6. Atalanta, 30; 7. 
Fiorentina, 28; 8. Roma, 26; 9. 
Verona, 23; 10.Bolonha, 23; 
11.Pescara, 22; 12. Lecce, 22; 
13.Torino, 21; 14. Lazio, 20; 
15. Cesena, 20; 16. Ascoli, 18; 
17. Como, 18; 18. Pisa, 17. 


Após Sheffield 


NA TAÇA DE 


O Liverpool decidiu continuar na Taça de In- 
glaterra de futebol, tendo a revelação sido feita 
ontem, após o clube inglês golear por 4-0 o 
Celtic, em Glasgow, num jogo particular a favor 
das vitimas da tragédia de Sheffield, Inglaterra. 

Há duas semanas, durante o jogo das meias- 
finais da Taça de Inglaterra entre o Liverpool e o 
Nottingham Forest, as bancadas do estadio Hil- 
Isbrough, em Sheffiled, foram palco de uma das 
maiores tragédias de sempre do futebol mun- 
dial, tendo morrido 95 pessoas por esmaga- 
mento e asfixia. 

A decisão dos dirigentes do Liverpool em fa- 
zer a equipa alinhar novamente frente ao Not- 
tingham Forest para a Taça de Inglaterra foi 
anunciada por John Smith, o presidente do clu- 
be, momentos após ter terminado o jogo de 
Glasgow, cuja receita reverteu para um fundo 
de auxílio às famílias das vítimas de Sheffield. 

Os responsáveis do Liverpool já tinham adia- 
do por duas vezes a decisão, mas segundo 
John Smith, «após uma reunião da Direcção do 
clube efectuada sexta-feira à tarde, resolvemos 
Contras a disputar a Taça de Inglaterra desta 


«Foi. extremamente difícil tomar esta decisão, 
mas parece que a maioria das pessoas preten- 
dem que disputemos a meia-final frente ao Not- 
tingham Forest» — acrescentou o presidente do 
Liverpool. 

John Smith revelou que a direcção do Liver- 
pool, além de ter recebido inúmeras cartas a 
pedir que o clube continuasse a disputar a pro- 
va, consultou muitas pessoas antes de tomar a 


LIVERPOOL CONTINUA 


INGLATERRA 


decisão, «tendo os jogadores manifestado von- 
tade em jogar». 

Mike Keeling, um adepto do Liverpool de 28 
anos, concordou com a decisão: «o jogo deve 
ser realizado, pois as pessoas que morreram 
em Sheffield iam assistir a uma partida de fute- 
bol na esperança de que a sua equipa vences- 
se e atingisse a final» - disse. 

Entretanto, Glen Kirton, porta-voz da Federa- 
ção Inglesa de Futebol (FA), afirmou estar mui- 
to satisfeito com o regresso dos encarnados à 
Taça de Inglaterra, «pois esta é a decisão mais 
correcta quer para a cidade de Liverpool, quer 
para o futebol». 

Esta meia-final da Taça de Inglaterra, inter- 
rompida aos seis minutos devido à tragédia de 
Hilisbrough, será agora disputada domingo no 
estadio Óld Trafford, o campo do Manchester 
United, e o seu vencedor encontrar-se-á com o 
Everton na final a realizar dia 20 no estádio de 
Wembley, em Londres. 

A partida ontem disputada em Glasgow foi a 
primeira em que o Liverpool participou desde o 
desastre de Sheffield e rendeu 300 mil libras 
esterlinas (cerca de 75 mil contos) para o fundo 
de apoio às famílias das vítimas, tendo sido 
guardado um minuto de silêncio no seu início 
em homenagem aos 95 mortos. 

Kenny Dalglish, actual treinador do Liverpool 

e ex-jogador do Celtic, resolveu alinhar na par- 
tida e apontou o primeiro golo dos ingleses, 
enquanto John Aldrige, que o substituiu aos 55 
minutos, marcou os segundo e terceiro tentos e 
lan Rush o quarto. 


Vitória muito «curta» 


REAL MADRID TITUBEANTE 


O Real Madrid sentiu imen- 
sas dificuldades para vencer 
em casa o Logrones por 1-0, 
- uanto o Barcelona goleava 

iedo, por 7-1, no «Nou 
Campo, na trigésima jornada 
do campeonato espanhol de 
futebol da primeira divisão. 

O tento da vitória dos madri- 
lenos, que mantiveram assim 
os três pontos de vantagem 
sobre os catalães no topo da 
classificação, foi apontado 
pelo mexicano Hupo anchez, 
aos 44 minutos, a passe de 
Michel. 

O Real Madrid ficou redu- 
zido a 10 unidades ainda 
durante o primeiro tempo, por 
expulsão do «capitão» Galle- 
go, o que tornou mais penosa 
a sua tarefa para bater o Lo- 
grones, décimo classificado. 

Contrariamente, no Nou 
Camp, o Barcelona esmagou 


... 
o 


o modesto Oviedo, com um 
«hat-trick» de Julio Salinas, 
dois golos de Beguiristain e 
tentos de Fernandez e Eu- 
sebio. 

O Real Madrid, que tem um 
jogo em atraso, comanda com 
48 pontos, contra 45 do Bar- 
celona, 37 do Valencia, que 
bateu em casa o Malaga, por 
2-1, e 34 do Atletico de Ma- 
drid, «capitaneado» pelo por- 
tuguês Paulo Futre, que em- 
patou 2-2 em Ri 

Apesar de tudo, os colcho- 
neros ascenderam ao quarto 
lugar da tabela, graças à der- 
rota sofrida pelo Celta em 
Saragoça, por 2-1, o que fez 
baixar a turma de Vigo para o 
quinto lugar, em igualdade 

ntual com o Atletico madri- 
eno. 

Resultados da trigésima jor- 
nada, que rendeu 28 golos: 


RA vit apo: 


Elche - Espanol, 1-1; Valen- 
cia - Malaga, 2-1; Osasuna - 
Cadiz, 0-1; Sporting Gijon - 
Atletico Madrid, 2-2: Real So- 
ciedad - Sevilha, 1-0; Betis - 
Atletico de Bilbao, 2-0; Real 
Madrid - Logrones, 1-0; Sara- 
posa Celta, 2-1; Valladolid - 

urcia, 2-1; Barcelona - Ovie- 
do, 7-1:; 


Classificação: 


1. Real Madrid, 48 pontos; 
2. Barcelona, 45; 3. Valencia, 
37; 4. Atletico de Madrid, 34; 5. 
Celta, 34; 6. Valladolid, 33; 7. 
Sevilha, 32; 8. Atletico de bil- 
bao, 31; 9. Saragoça, 30; 10. 
Logrones, 30; 11. Osasuna, 
29; 12. Real Sociedad, 29;: 13. 
Sporting faon, 28; 14. Cadiz, 
26; 15. Malaga, 25; 16. Ovie- 
do, 25; 17. Betis, 24; 18. Espa- 
noi, 23; 19. Murcia, 19; 20. El- 
che, 14. 


4 €9134) 
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desporto. 2 


COVELO É CAMPEÃO 


Covelo, 2 
Balselhense, O 


Jogo em S. Pedro da Cova. 
Árbitro: Luís Lopes. 


COVELO: Jorge; Agostinho, 
Quim Parada (Bessa), Paulo e 
Ângelo; Hernâni, Sousa e Da- 
mião; Orlando, Escola e Nuno 
(Duarte). 


BALSELHENSE: Rute; 
Silva, Sérgio, Gonçalves Ill e 
Carlos Silva; Gonçalves |, Re- 
belo e Cheila; Zé Augusto (Ri- 
beiro), Herdeiro e Martins. 


Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Orlando (38 e 
80 m). 

Encontro aguardado com 
enorme expectativa por am- 
bos os conjuntos. Este encon- 
tro era o terceiro, a «negra» 
para apuramento do campeão 
da terceira divisão distrital. 

Com os primeiros minutos a 
ser de estudo mútuo, ambas 
as equipas dispuseram no ter- 
reno como que o mesmo sis- 
tema de jogo o que não permi- 
tiu grandes oportunidades de 
golo até cerca da meia hora. O 


encontro foi muito disputado a 
meio campo, pelo que os guar- 
da-redes de ambas as equipas 
como que não estiveram ac- 
tivos. 

A partir da meia hora de 
jogo o Covelo passou a domi- 
nar mais o seu opositor do 
meio campo para a frente e 
não foi de estranhar que Or- 
lando, mercê desse ascen- 
dente abrisse o activo aos 
trinta e oito minutos. A partir 
daqui, a defensiva do Balse- 
lhense passou por momentos 
de muito apuro mas o resul- 


PONTE TERRESTRE 


2 EM 2 HORAS VIAGENS E DESPACHOS 


tado não sofreria alteração até 
ao intervalo. 

Depois do descanso as 
duas formações continuaram 
a porfiar para o golo mas o 
Covelo, mais certo em todo o 
terreno, disfrutou da vantagem 
alcançada e aumentou-a 
mesmo mercê do desacerto 
da defensiva contrária, aos oi- 
tenta minutos. 

Na parte final do encontro já 
nada mais se poderia fazer, 
pelo que o resultado se aceita 
como justo. 

Excelente arbitragem. 


ARCOS « BRAGA «e PORTO « FEIRA « LISBOA «- ALGARVE 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS 


Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 


Telef. 66940 
BRAGA 


Rua dos Chãos, 38 


Telefs. 77003 - 22061 


Telex 32217 
PORTO 


Rua Carmelitas, 32 


Telefs. 318718 - 310972 
Telex 27369 FAX 21554 


FEIRA 
Telef. 32898 


LISBOA 


Lugar da Cruz 


Rua dos Arameiros, 15 
Telef. 875061 


Telex 62610 FAX 874942 


E na sua Agâôncia de Viagens 


su. usntul 


30 — desporto 


RONFE 
IMPARÁVEL 


Conclui-se mais uma jor- 
nada do «Distrital» de Braga 
da | Divisão. O equilibrio conti- 
nua a ser a tónica dominante 
nas duas séries, apesar de al- 
guns resultados imprevistos 
que vão acontecendo. 

Na série A, o Ribeirão e 
Merelinense continuam a lutar 
pelas primeiras posições e O 
Águias da Graça, perdeu e 
deixou «fugir» os da frente, 
que agora estão mais isola- 
dos, mercê do empate do Ma- 
ximinense. 

Quanto à série B, o Ronfe 


| lizar, por falta depoliciamento. 


continua «na maior», li-| 


derando e com os outros a jo- 
gar para si. É que o seu mais 
directo perseguidor perdeu em 
«casa» e deu-lhe mais folga. 
Amares e Taipas também ven- 
ceram e saliente-se o expres- 
sivo triunfo do Oliveirense, que 
não fez a coisa por menos de 
meia- dúzia. 


Ceramistas - Lagense......... 0-0 
Dumiense - Aveleda............. 1-2 
Celelrós - Maximinense....... 1-1 
Ribeirão - Sequeirense........ 2-1 
Pousa - Palmeiras................ 4-0 
Marinhas - Àg. da Graça... 2-1 


JN. ED. F. E. 


Albeirão...... 2413 9 232 14 
Merelinense 241210 238 18 
Ág. daGraça 2413 6 537 21 
Maziminense 241012 229 17 
Pousa......... 2411 6 734 20 


P 
35 
sá 
32 
32 
28 
27 
Marinhas..... 2410 6 824 24 26 
Ceramistas 24 611 717 18 23 
Aveleda ...... 24 7 8 922 26 22 
21 

21 

20 

20 

18 

16 

9 


6 

6 

| 8 
Dumiense.... 24 81021 

4 

2 


Ág. da Graça - Merelinense 
Antas - Fão 

Tadim - Ceramistas 
Lagense - Dumlense 
Aveleda - Celeirós 
Maximinense - Ribeirão 


Lomarense - Taipas............. 0-2 


Campelos - Noguelrense .... 2-1 


Arco Baúlhe « Amares ........ 24 
Ronte = T. de Bouro........... RR 
Oliveirense - Gandarela ...... 6-1 


J.V. ED. F. GC P, 


Ronte........ «2417 4 343 15 38 
Amares ....... 24147352 8 585 
Antime........ 2414 6 436 21 4 
Talpas........ 2413 7435 14 38 
Oliveirense 241110 342 18 32 
Vilaverdense 24 811 521 15 27 
Arco Baúlho 24 8 B 842 48 24 
Serzedelo....23 610 722 21 22 
Torcatense... 24 7 71038 40 21 
T.deBouro 24 771029 33 21 
Cabecelrense 24 511 820 24 21 
Nogueirense 24 8 41222 26 20 
Lomarense... 24 6 71120 29 19 
Campelos....24 8 21431 40 18 
Gandarela.... 23 2 71410 40 11 
Mosteiro ..... 24 1 41914 65 6 


Gandarela - Antime 
Vilaverdense - Torcatense 
Serzedelo - Mosteiro 
Cabecelrense - Lomarense 
Talpas - Campelos 
Noguelrense - Arco Baúlhe 
Amares - Ronfe 

T. de Bouro - Ollvelrenso 


TUDO 
NORMAL 


Enquanto a Sanjoanense 
continua a passear a sua su- 
perioridade, na Zona Norte da 
| divisão distrital de Aveiro, O 
Avanca, na Zona Sul, vai so- 
frendo os seus sustos. Agora, 
foi o empate em Aguim, que 
não lhe retirou, contudo, a po- 
sição de guia destacado. 


A esta relativa normalidade, | 
sucedeu o aborrecimento de 


ficarem dois jogos sem se rea- 


“eg o add É É do a 


Um percalço que a AFA terá 
agora de resolver, com a mar- 
cação de novas datas, já que o 
contratempo provocado ao 
normal andamento do cam- 
peonato da Il Divisão, neste 
caso, ninguém o livra. 


Norte 
Cal. 5. Jorge - Sanjoanense 0-4 
Mac. Cambra - Arouca........ 2-1 
- Argoncilhe ....... 1+1 
S. João Ver - FIÃOS ........cses.s 1-0 
Esmoriz - Bustelo ......asses 1+1 
Lobão - P. Brandão........... 1-0 
Sanguedo - Milheiroense.... 1-0 
Cucujães - Cesarense ......... 2-0 
S. Roque - Arrifanense........ 2-0 


J.V. ED. F. GC. P. 
Sanjoanense 3125 5 175 16 B6 


S. Roque..... 311612 356 19 75 
Cucujães ..... 3118 7 648 22 74 
P. Brandão... 3117 6 836 26 71 
Cesarense ... 3115 9 737 29 70 


311410 749 26 69 
Lobão......... 3113 71138 37 64 
3112 81137 32 63 
Sanguedo.... 3013 51235 39 61 
Fiães.......... 31 9 91320 30 58 
Esmoriz ...... 3 8101322 26 57 
Bustelo....... 31 8101334 42 57 


| Cal. S. Jorge 31 7121237 49 57 


Mac. Cambra 30 1 82112 65 40 | | a 


| Macinhat..... 3111 21836 
| Fermentelos 30 9 51621 


| S.V.Pereira-Barroca .......... 2- 
1 


Milheiroense 31 5141228 36 55 
Argoncilhe... 31 6111422 39 54 
Carregos.....31 4121528 51 51 
Arouca........ 3175193359 


Arouca - Sanjoanense 
Argoncilhe - Mac. Cambra 


| Fiães - Carregos. 


Bustelo - 5. João Ver 

P. Brandão - Esmoriz 
Milhelroense - Lobão 
Cesarense - Sanguedo 
Arrifanense - Cucujães 
S. Roque - Cal, 5. Jorge 


| Sul 
Nege - Fogueira... assess 2-0 
Par. Bairro - Gafanha... 2-2 
Calvão - Barrô .........es 5-0 

| Murtoense - Macinhat......... 1-0 

| Famalicão - OIA .................... 1-0 
Formentelos - Fidec (x) 
Aguinense - Avanca ............ 1-1 
Laac - Vaguenso ..........sess 1+1 
Poutena - Pinheirenso......... 2-1 


(x) Não se realizou por falta de 


policiamento. 
J.V. E. D. F. 


Avanca........ 3125 3 363 14 84 
.. 3118 8 565 27 75 
911410 741 30 69 
Lad ........ « 301410 645 24 
Pinhelrense 3015 8 743 23 
Calvão........ 3114 9 838 29 
«+ J1IZIZ 746 
cu... 3D15 6 962 
[o pa J112 71245 
ec ST 91146 
... d014 115 42 
51 8101336 


couve 3010 41638 
Nego.......... 31.7 51926 


coesa dl 6 6193 
eo! 1 58519 


SSSSLLSLBSAE 
SSSELAIERRSISES 


Gafanha - Fogueira 
Barró - Par. Bairro 
Macinhat. - Calvão 
Olã - Murtoense 


' Fidec - Famalicão 


Avanca - Fermentelos 
Vaguense - Aguinense 
Pinhelrense - Laac 
Poutena - Nege 


| 11 Divisão 


Zona Norte 


Olivelrense-Canedo .......... 1-0 
Cortegaça-Guisande .......... 7-0 


Relâmpago-Arada ............ 0-0 | 
| Fajões-Romariz ............... 0-0 
| Rio Meão-Macielrense ....... 2-4 
| Pedorido-Pigeiros ............ 1-2 


| O encontro Mosteirô FC-GD 
Mosteirô não se realizou por | 


desistência do primeiro. 

Zona Centro 

V. Alegre-Mourisquense ..... 0-0 
Soutense-B.Vouga ............ 5-1 
Torreira-Unidos ............... 6-0 


Univ. Aveiro-Sosense ........ 2-1 
Rocas-Real Nog. .............. 0-3 


Travassô-Eixense ............. 
Zona Sul 


Samel-Antes ................... 3-0 | 


| Bustos-Amoreirense .......... 4-0 


Troviscal-Arvical .............. 1-2 
Águas Boas-Mamarrosa ..... 3-0 
Barcouço-Mogolores ......... 5-2 
Pampilhosa-Azenha .......... 2-0 
Moitense-Casal Comba (adia- 
do, por falta de policiamento. 


“DOMINGO 
DE ACERTOS 


Apenas se realizaram al- 
guns jogos para acerto de 


Classificação 


(Adriano Rebelo) e juvenis. 
| Divisão 
(jogos em atraso) 


Carvalhais-Penalva ........... 2-1 
Mundão-Cambres ............. 1-0 


Il Divisão 
(ogo-repetição) 


CAMPEONATOS DISTRITAIS DE FUTEBOL 


calendário, bem como a contar | 
para a Taça Sócios de Mérito | 


Penedono-Lustosa (não realizou | 


por falta de comparência do Lus- 
tosa). 

Taça Sócios 

de Mérito 

(Adriano Rebelo) 


Lamego-Penalva .............. 3-2 
Queiriga-M. Beira ............ 0-1 


Juniores 


| Carregal-Nandufe ............. 1-4 
| Juvenis 


Cracks-V. Benfica ........... 1-0 
Molelos-Briliande .......... 4-0 
Castrense-Lusilano ......... 11-1 
' Ranhados-Tabuaço ........ | 
| Repesenses-Mangualde ... 2-2 
| Penalva-M. Beira ........... 1-2 


LH do Hu It tt MO 
| mi E l dt 


| 

, Hi Hi 
! k 
RI 
ENFIM! 
ALR 


TEMPO 
DE «TAÇA» 


Realizaram-se ontem os jo- 
gos correspondentes à 2º 
«mão» dos quartos-de-final da 
Taça Distrito de Leiria. 


“Resultados 


Alq. Serra-Os Vidreiros ...... 2-3 
Caranguejeira-Casl. Pera ... 0-3 


| Sp. Pombal-C.C. Ansião ..... 0-1 
| S.L, Marinha-Patalense ..... 1-1 


(5-4 em q. p.) 


Ficaram apurados para as 
1/2 finais, a disputar no dia 25 
de Maio (feriado nacional): 


| 


A 
| ll PO | Colorico - Babel. | 
| V.Formoso - Vila Nova......... 5-1 


«Os Vidreiros» de Picassinos, | 


Castanheira de Pera, Clube de 
Caçadores de Ansião e Sport 
Lisboa e Marinha. 

II Divisão 

(jogos em atraso) 

Série A 

Não houve jogos e o Avelaren- 
se, com 50 pontos, é já o vir- 
tual vencedor. 


| Série B 


Outeirense-CR das Chás ..... 1-0 
Un. Bajouca-AD Várzeas ..... 0-1 
Carreirense-GR Milagres .... 1-2 


Comanda o Santo Amaro/Orti- 


| gosa, com 47 pontos, seguido 


do Motor Clube de Monte Re- 
dondo, com 46. 


Sério C 
81." Eulémia-Soutocico ...... 1-2 
C. da Quinta-G. Pousos ...... 1-3 


S. Guilherme-6G. Boavista ... 1-6 


Comanda o Caranguejeira, 
com 54 pontos, seguido do 
União da Serra, com 52 


| pontos. 


Série D 
Casal Novo-Amieirinhense 2-0 


Un. Piladense-Pernelhas .... 1-0 | 


Burinhosa-Estação ............ 2-0 


O Burinhosa, com 50 pontos, é 
já o virtual vencedor da sénie. 


Série E 


Alvados-Vimeirense ........ (ad.) 
Turquel-Maceirinha .......... 2-3 


Batalha-Un. Barrio ............ 1-1 | 


S. Mamede-Portomosense 3-2 


Comanda o Condestável de 5. 
Jorge, com 52 pontos, seguido 
do A-do-Barbas, com 50. 


Série F 


Não houve jogos 

O Gaeirense, com 44 pontos, 
é já o virtual vencedor desta 
série. 


Juniores 
Fase final 
(2.º jornada) 


Peniche-Bombarralense ..... 1-0 
Maiinhense-SL Marinha ..... 3-0 
Sp. Pombal-Atouguiense .... 1-1 


Marinhense .... 2 
Peniche . «2 
Sp. Pombal .... 2 
Atouguiense ... 2 
Bombarralense 2 

2 


2 
2 
0 
0 
0 
S.L. Marinha 0 


V. FORMOSO 
«GOLEOU» 


Na 25º jornada da | Divisão 
da AF Guarda, o líder Sabugal 
foi a única equipa vencedora 


fora de portas, ao derrotar a | 


formação de Celorico por três 


golos a um. No entanto, Meda | 


e Vilar Formoso venceram, em 
«casa», com goleadas, as 


| equipas do Vodra e Vila Nova, 


enquanto Fornos e Pinhel 
foram empatar fora de portas 
com as equipas do Freixo e 
Trancoso. 

Na classificação, o conjunto 
do Sabugal é seguido pela 
equipa do Manteigas a dois 
pontos de diferença, enquanto 
na posição seguinte está a 
equipa do Pinhel, a três pontos 


| do lider. 


ops ietinem - Almeida ........... 3-2 
Meda - Vodra. COLLATE EEIIII O 1 


J.V.E.D.F. C P. 


Sabugal ...... 2519 2 456 19 40 
..2517 4 454 29 38 
Pinhel ........ 2415 7258 18 97 
Foz Coa....... 2515 6 439 14 36 
Fomos........ 2512 8 548 27 
Meda.......... 2411 31041 33 
Almeida ...... 2510 51036 36 
Arcozelo...... 24 9 41123 24 
8 926 41 
71139 44 
31228 35 21 
55 
40 
38 
ET 
74 


S. MARTA 


| AO ATAQUE... 


Na 30º jomada do campeo- 
nato da | Divisão da AF Vila 
Real, realizada ontem, a equi- 
pa do Constantim foi a única 
vencedora fora de «casa» ao 
derrotar em Vidago a forma- 
ção local por dois golos a um. 
No entanto, as equipas do Lor- 
delo e Pedras Salgadas tam- 


' bém pontuaram fora, logrando 


empates nos terrenos do Ri- 
beira de Pena e Vilarandelo, 
enquanto os conjuntos da 
Murça, Alijoense, Atei, Mondi- 
nense, Mesão Frio e Santa 
Marta venceram em «casa» as 
equipas do Abambres, Fontes, 
Bairro Latino, Parada de Cu- 
nhos, Sabrosa (este com gole- 
ada) e Loureiro, respectiva- 
mente. 

Na classilicação, o Santa 
Mara continua no comando, 
seguido pela Mondinense a 
três pontos de diferença, en- 
quanto na terceira posição en- 


contra-se a equipa do Murça a | 
cinco pontos de desvantagem | 


do líder. 

Rib. Pena - Lordelo ............ 1-1 
Murça - Abambres ........... 2 
Alijoense - Fontes................ 3-1 
| Atel-B. Latino... A 2-1 


Mondinense - P. Cunhos... uu. 42 
Mesão Frio - Sabrosa...... 6-1 
St." Marta - Loureiro......... dia 3-0 
Vidago - Constantim...... 1-2 
Vilarandeto - P. Salgadas... 2-2 


J.V. ED. F.C P. 


St"Marta.... 3021 7 268 16 49 
Mondinense 3018 9 363 22 45 
Murça ........ 301710 365 27 44 
Alijoense..... 3019 5 661 36 43 


P. Salgadas 301810 450 16 42 


B. Latino ..... 2914 B 747 32 36 
Rib. Pena .... 3013 9 839 28 35 
Alel............ 29 9101039 46 28 
Fontes ........ 29 9101032 40 28 
Constantim 30 9 81333 40 26 
Abambres.... 30 9 81332 48 26 | 
Vilarandelo 30 7 91448 54 23 
Sabrosa ...... 29791329 41 23 
Lordelo ....... 30 5121328 42 22 
Mesão Frio... 30 7 71640 59 21 
Vidago........ 30 9 21933 75 20 | 
| Loureiro...... 29 3 91717 51 15 
P.Cunhos....29 1 62222 73 B&B 
P. Salgadas - Rib. Pena 

Lordelo - Murça 
Abambres - Alijoense 
Fontes - Atol 


B. Latino - Mondinense 
P. Cunhos - Mesão Frio 
Sabrosa - St." Marta 
Loureiro - Vidago 
Constantim - Vilarandelo 


1 de Malo de 1989 
(O Comércio do Porto 


Torneio de Alverca (Juniores-B) 


BENFICA E SEVILHA 


O Benfica e o Sevilha FC qualificaram-se 


2º jornada: 


para a final do Tomeio Internacional de Fu- 


tebol Juvenil (juniores B) de Alverca, a dis- 


putar domingo à tarde. 


Os «encarnados» asseguraram a pre- 


JOGARÃO A FINAL 


Alverca-Málaga ...........ssssssessssssssseesos 


Boavista-Sporting ............susessseseseceasos 


3º jornada: 


senca na final ao vencerem os espanhóis do 


Málaga, por 1-0, na terceira e última jornada 
da fase preliminar do torneio organizado 


pelo FC Alverca, enquanto o Sevilha ganhou 


ao Sporting, por idêntico resultado. 


O Málaga e o Sporting jogarão para o 


Série A 


terceiro e quarto lugares, enquanto o Al- 


verca e o Boavista discutirão entre si o 


quinto e sexto postos. 


Benfica-Málaga .............ss.sesssessssessnesa 
Sevilha-Sporting ................essesssssesssess 


Classificações: 


rá Po To RR a A SR O 


E MRI escassos senna ca sons ciesdoninidonr er 
DE AMBIO sasaassioss seas dias lasissduedrsudadão 


Resultados da primeira fase da prova: 


1º jornada: 


Benfica-Alverca ............csssssesssassesesesos 
Sevilha-Boavista ........ssessssssessessesesesos 


Série B 


equi o À pre e Sa 


Pelo Famalicão 
FERNANDO COUTO: 
A HOMENAGEM MERECIDA 


DE RIMNDEMO (usos iscancas assa ieondii duas sendo 
E DONVIMEO Ssscacasscsuesssceniasnesscasuvaiinócai o 


AO CAMPEÃO MUNDIAL 


Foi uma festa bonita, a que 
anteontem à noite o FC de Fa- 


| malicão prestou a Fernando 


Couto, seu alleta, na quali- 


| dade de Campeão do Mundo 


de Sub-19, integrado numa 
selecção nacional (de Quei- 
rós, de Queirós...), que deixou 


| meio planeta de olhos arre- 


galados e outro meio de olhos 
em... bico. Mais: a homena- 
gem, organizada por uma Co- 
missão de famalicenses de 
alta cépa, teve um outro con- 
dão: pela primeira vez, se ca- 
lhar, nos anais do futebol indi- 
gena, um clube resolveu-se 
também a homenagear os jor- 
nalistas. Aqueles que esti- 
veram presentes na Arábia 
Saudita, mas... jornalistas. 

A cerimónia de anteontem à 
noite contou com a presença 
de diversas figuras da vida fu- 


tebolistica lusa. Desde Valen- 
tim Loureiro e José Guilherme 
Aguiar, dirigentes do Boavista. 
e FC do Porto, respectiva- 
mente, mas também da Liga 
Portuguesa dos Clubes de Fu- 
tebol Profissional, alé ao presi- 
dente da Associação de Fute- 
bol de Braga, Gil Mesquita, 
passando por Carlos Pinhão, e 
dr. Joaquim Loureiro. 

À homenagem serviu, a um 
tom, para que o principal ho- 
menageado senlisse o carinho 
e a justeza com que um naipe 
de personalidades entendeu o 
seu tributo para o triunfo de 
Portugal na Arábia Saudita. 
Com todos os presentes a 
enaltecer a sua humildade, o 
seu carácter e, também, a 
qualidade com que pratica [o 
seu desporto favorito. Mas, de 
outro modo, não foi enjeitada a 


oportunidade para que fosse 
enaltecido o papel da Comuni- 
cação Social, ainda que nem 
sempre seja devidamente 
compreendida na sua missão 
de informar, longe de quais- 
quer teias de pressão. 


Foi bonita a homenagem a 
Fernando Couto. Uma home- 
nagem que teve também no 
dr. Carlos Janela o orador so- 
bre a personalidade do atleta, 
e que foi impulsionada, por en- 
tre várias prendas, pela se- 
guinte Comissão de Honra: dr. 
Joaquim Loureiro, advogado, 
dr. Manuel Vaz, director do 
Banco Comercial e Industrial, 
dr. João Carvalho, advogado, 
dr. Manuel de Carvalho, eco- 
nomista, dr. Álvaro Legoinha, 
economista, António Ferrão, 
industrial, José Correia da 
Costa, ex-árbitro internacional 
de futebol, Custódio Ribeiro, 
dirigente desportivo, Américo 
Silva, industrial, Armindo 
Costa, industrial, Nuno Carva- 
lho, comerciante, Armando 
Martins, industrial, José Costa, 
comerciante, e Virgílio Costa, 
industrial. 


Os jornalistas da Arábia 
Saudita e Fernando Couto, 
campeão do Mundo, numa 
bela homenagem. A que es- 
teve presente mais de uma 
centena de pessoas, e a que 
se associaram também, atra- 
vês de telegramas, as Asso- 
ciações de Futebol de Aveiro, 
Setúbal, Portalegre e San- 
tarêm, a Federação Portugue- 
sa de Futebol, via dr. Silva Re- 
sende, João Santos, presi- 
dente do Benfica, Pinto da 
Costa, presidente do FC do 
Porto, o presidente em exerci- 
cio da Associação de Futebol 
de Leiria, o Sporting de Braga 
e o Acadêmico de Viseu. 


Uma festa para lembrar, de 
um clube que não é ingrato. 
Fernando Couto de parabéns, 
Ele e os promolores desta ini- 
ciativa. 


Fernando Santos 


Perdeu 1-0 com a Zâmbia 


SELECÇÃO DE MOÇAMBIQUE 
ELIMINADA DA TAÇA DAS NAÇÕES 


A selecção de futebol de Moçambique foi 
eliminada da Taça das Nações Africanas, ao 
perder com a da Zâmbia, por 3-0, em encon- 
tro da segunda «mão» da primeira elimina- 
tória da prova, disputada em Lusaca. 

O «onze» moçambicano, orientado pela 
dupla técnica Hilário da Conceição/Rui Ca- 
cador, já tinha perdido por 1-0 na primeira 
«mão», disputada no Estádio da Machava, 
apesar de reforçado, na altura, pelos joga- 


desnivelado. 


dores Chiquinho, Ali e Calton, que se encon- 
tram ao serviço do Belenenses e do Spor- 
ting, respectivamente. 

A Rádio Moçambique, que fez a cobertura 
em directo do encontro disputado no Estádio 
da Independência, na capital zambiana, re- 
conheceu a supremacia da equipa local, 
salientando que só a boa exibição do guar- 
da-redes Filipe impediu um desfecho mais 


XE 1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


GUIMARÃES QUASE QUALIFICADO 


cos» estarão ausentes 
da discussão do título, 


enquanto no sabado os 
«axadrezados» bateram 
com naturalidade os 
aveirenses, por 5-1. 


ao vencer na Nazaré, 
enquanto o Sporting seu 
mais próximo concorren- 
te, ganhou facilmente ao 
V. Setúbal, por 6-1. 


te. Embora tudo ainda 
possa acontecer, pare- 
ce-nos, contudo, muito 
dificil ao «onze» portista 


O Vitória de Guimarães 
deu importante passo 
para se qualificar para a 
fase decisiva da prova 


Nazarenos - Benfica 
Farense - Académica 
Sporting - Setubal 


Guimarães - FC Ponto ....... 
Un. Coimbra - SC Braga .... 
Boavista - Beira Mar......... 


tacto que já não aconte- 
ce há muitos anos. 


ao derrotar ontem o FC 


desalojar os vitorianos, 


Entretanto, os bracaren- 
ses lograram meritório 


Para a Zona Sul, o Ben- 
fica consolidou a sua po- 


Triunfo meritório da Aca- 
démica, em Faro, onde 


J.V.E.D. F.C. P. 


pelo que tudo leva a crer 
que os «azuis-e-bran- 


Porto, isolando-se na 
vanguarda da Zona Nor- 


Guimarães, 2 — FC Porto, 1— UM TRIUNFO SABOROSO... 


pria baliza. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo mostrado a Jorge 
Costa, aos I7 minutos. 


Benlica...... 
Sporting..... 
Académica 
Sctúbal...... 
Farense ..... 
Nazarenos 


triunfo em Coimbra, sição de «comandante», venceu por dois-zero. 


SC Braga 

Boavista .... 
Beira Mar... 
Un. Coimbra 


aos 44 minutos, de gran- 
de-penalidade, Miguel, 
aos 54 minutos, e Baptis- 
ta, aos 76 minutos, na pró- 


(Zé Manuel, aos 60 minu- 
tos); Toni e Folha. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Artur Jorge, 


Académica - Nazarenos 
Benfica - Sporting 
Setúbal - Farense 


SC Braga - Guimarães 
EC Porto - Boavista 
Beira Mar - Un. Coimbra 


triunfo vimaranense não 
deslustra. 


Sob a arbitragem de Se- 


Foi indiscutivelmente um 
grande jogo de futebol 
aquele a que se assistiu 


ontem no campo da Uni- 
dade, na cidade-Berço, 
com o Vitória de Guima- 
rães a dar um grande pas- 
so para a passagem à final 
do «Nacional» de juniores, 
mercê do seu triunfo por 
2-1 sobre o FC do Porto. 
Sobretudo no decurso 
da última meia-hora, o de- 
safio tornou-se empolgan- 
te, com o FC do Porto a 
pressionar o adversário 
em busca do empate. Tal, 
todavia, não sucedeu, e O 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


ANDEBOL 


TAÇA DE PORTUGAL 
1/4 FINAL 


F.C. PORTO / ABC 


HOJE — 1 DE MAIO 
17 HORAS 


PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DAS ANTAS 


PORTISTA: COMPARECE! 
APOIA A TUA EQUIPA! 


pa Santos, as equipas ali- 
nharam: 


GUIMARÃES - Baptista; 


“Chiquinho (Ricardo, aos 


89 minutos), Eugénio, Mar- 
tinho, e Jorge; Miguel, Fili- 
pe Lopes e Zé Miguel; Ma- 
nuel António, Artur Jorge e 
Peixoto. 

FC PORTO - Correia; 
Picão, Poças, Martins e 
Joca; Jorge Costa (Luís 
Manuel, aos 60 minutos), 
Pedro, Miguel e Mareco 


ISOLOU-SE 


O FC Porto foi a equipa mais concretizadora da 6.º 
jornada da Prova Extraordinária de Iniciados da AF 
Porto, ao golear em Grijó os locais por concludentes 


12-0, em jogo da Série 5. 


O Candal, que seguia no comando da Série 6 junta- 


dá 


ú 


No Campo da Unida 


o 


EA a 
| Ria 


de praticou-se bom futebol. À pressão portista da última 


e 


A da O 


LC 


nd e E ECO 


Varzim - Padroenso........sesesesss 


e Paços Ferreira - Amarante... 0-1 Labiões = Trof g: 
mente com Vilanovense e Coimbrões, isolou-se na Penafiel - Freixo de Cima .......... O&2 |  Trofense-S.Gemil................ eo ga e et 
frente, mercê da rotunda vitória sobre o Oliveira do Tuías - S. Martinho .....seeesesrssssess 1-0 Infesta - Leça ......sssss. E e qi Ei 


Douro (7-0) e beneficiando ainda do empate entre os 


seus rivais. 


Na Série 4, destaque paraa goleada do Valonguen- 


do Amarante ...... 550015 210 Leixões......... 541013109 Pedrouços ..... 86002 
se no jogo disputado em Alfena e também para os oi- Freamunde... 641112 39 Varzim.......... 550014 210 Trofense 6321178 Alo Tinto G411H - q 
to golos marcados no «derby» de Gondomar, entre a PaçosFereira 63121 57 ção cesseeena pda TR À TR A Infesta .......... S dd o Gra Gondomar...... 531115 8 7 
equipa local e os Leões Valboenses. Penafiel........ 6303 9 4 6 ala ............ 4211 6 6 5 Progresso...... 622214 9 6 Emesindo..... 6312 8 6 7 
Aliados......... 4202 59 4 S. Gemil........ p / , - - ia : Logs. 6222966 Fânzeres..... 6213815 
FreixodeCima 62041218 4 Trofense ........ | Padroense..... 6123 715 4 Valonguense... 6204 5 8 4 
Cult. da Ponte, O no (Félix), Adriano e Sá; S.Martinho.... 5104 515 2 AVES ....ssseess» 4103 5692 PedrasRubras 6114 513 LValboenses 6105 720 2 
B.º do Falcão, 11 Mário, João (Nazário) e DIA ceia 6105 215 2 Timense........ 5005 012 0 Vanim......... 6033 212 3 Alfenense...... 5005 216 
Cláudio. 
. Martinho - Freamunde 
Jogo no campo do Atléti- peça: Nuno; Graça, Go- Aliados - Paços Ferreira 
E Rio Tinto. mes, Machado | e Pedro Amarante - Penafiel 
itro: António Ribeiro.. Miguel; Tato, Filipe (Zé Freixo de Clma - Tuías 
Cultural da Ponte: Gar- Carlos) e Eliseu; Grulha, | 
cês; José João, Fernando, Vitor Silva (Artilheiro) a SÉRIE 5 
Nuno e A. Areias; César, Francisco. 
Pedro Alexandre e Ângelo; Ao intervalo: 1-1. LADA Pre 
Nelson, Diamantino e Pe- Marcadores: Tato (26m), Canelas - Sandinenses............ « 20 Colmbrões - Vilanovense.......... Boavista - Bom Pastor... 5-0 Pastaleira - Vit. Porto... 3-2 
dro Arelas. A a (35m) e CI áudio pia am e rg a né Le tres : ER man sadlna 0-0 Cult. Ponte - Falcão .......ses 011 Campo Lindo - Pas. Ribeira ...... 1-3 
: | - | i EH. alada - Arcozel emseumenanesanões Candal - - METETII IIS Bd ' -B amem 
Bairro do Falcão: Fedro (agm), Grijó - F.C.PortO.......esesse 0-12 Avintes = Grvido eee 14 pi cá sr ia ERES 


Nuno; Lopes, Seninho, 
Moura e Hugo; Berto, Nu- 
no Guedes e Sousa; Pau- 


Jogo renhidamente dis- 
putado por dois conjuntos 


.V. ED. F.C P. 


(x) Realiza-se hoje. 


d. V. ED. F. E P. 


J. V. ED. F.C P. 


JV. ED. F. E P. 


(x) Realiza-se hoje 


J. V. ED. F.C P. 


lo, Vitor (Fernando) e Cos- que se equivaleram, reali- 2 MA 3 2? At - A TUE € — 
a dr zando assim uma partida | Camas 624010 7/8 cm es2inãs | Meco 67 | Paim... 05102 6 14 
Ao intervalo: 0-3. agradável. Os leceiros fo- SFólxMar.... 63121210 7 | Colmbrões..... 63121357 Bomb E 221180 0 Fas.Rheira... 651015 6 11 
Marcadores, Seninho ram os primeiros a marcar, Arcozelo........ 3 odio, & Rope nt l B'CercoPorto 4211 64 5 RR na ; - : À hp AB 
(2), Nuno Guedes (2), Fer- por intermédio de Tato, o DAS a dA Bonfim.......... 5104 713 2 e ARA A 
nando (2), Paulo (2), Vitor, através de um livre directo pera a se : 12 ea : : : ; - ” ; GAVOÃO ..remenss SUBS 41 Campolindo 6123568 4 
Berto e João Carlos. que levou a bola a emba- Serzedo ........ 6015 52 1 E PR e E = a BRL. FORO .seemao inss a 
Mais uma bela exibição ter na barra e no regresso Fontinha........ 6015 330 1 
dos miúdos do Falcão, que tabelar nas costas de Ta- F.C.Porto - Canelas Bom Pastor - Cult. Ponte Foz - Lapa 
fazendo uma bela exibi- deu e Ir anichar-se na bali- bre lg Viianovenso - Crostuma Falcão - B.º Cerco Porto | 
ção, foram coroados com za. Os putos do Infesta oerodo GO pa ft dane | 
11 tentos sem resposta. não desanimaram e conti- GE 
De salientar neste encon- nuaram a esteio dar a - 
,/ eo x : 
pi Cio Canaima dao Rag a = Grijó, O lio, Nuno (Pinto) e Hugo; Candal, 7 O. Douro: João Carlos; Inúmeras oportunidades 
imã: Dol joga Meda Nino o de um canto directo FC Porto, 12 Tomané, Teixeira e Nuno Gjiv. do Douro, O Tozé, Sérgio, Zé Pedro (A- de golo pelo que a sua 
Guedes. Arbitragem, cor- apontado por Adriano. Miguel. | : lexandre) e Vitor Manuel expressiva vitória é bem o 
recta. | Jogo no campo dos o Intervalo: 3-0. Jogo no campo Rei Ra- (Pinto); Gabriel, Henrique  corolario do seu domínio. 
| No segundo tempo e lo- Arcos, em Grijó. Marcadores: Ruque (1 2, miro no Candal. e Miguel: Quelrós, Nuno e Arbitragem excelente de 
Infesta, 2 go aos 6 minutos o Infesta Árbitro: Alcino Correia. 41 e 49m), Tulio (3, 40 e Árbitro: Joaqum Sousa, Eugénio. um antigo filiado na 
Leça, 1 conseguiu o golo da vitóri- Grijó: Rufino (Agosti- 60m), Nuno (38m), Hugo escolhido entre os assis- Ao Intervalo: 4-0 A F.Porto, embora natural 
a, continuando a dominar nho); Sérgio, Rui, Adelino (20m), Tomané (68 e 69m) — tentos, Marcadores: Artur Jorge da Penajóia (Lamego), 
Jogo no campo Moreira mas de golos mais nada, e Miguel; Alexandre, Filipe Nuno Miguel (39 e 55m). Candal: Júlio; Hugo, Vi- (4)e Vivas (3). que não teve pejo em 


Marques, em S. Mamede 
Infesta. 
Árbitro: José Benedito. 
Infesta: Tadeu; Gama, 
Rul Mimmel a Arafio: Bru- 


embora tivesse usufruido 
de algumas oportunidades 
magníficas para dilatar o 
marcador. A arbitragem foi 
a ninr entiina am campo. 


e André; Carlos Fernando, 
Vitor e Sérginho (Daniel). 
FC Porto: Rogério; Pe- 
dro, Madureira (Ruque), 
Germano e ARuisinho: dJú- 


Jogo sem história, pois o 
domínio dos portistas foi 
total não dando a mínima 
chance ao seu antagonis- 
ta. 


eira, Paulo (Tiago) e Mi- 
guel Angelo; Guilherme, 
Helder e Artur Jorge; Luís 
Miguel, Vivas e Nuno 
(Cândido.. 


Os números são bastan- 
te elucidativos para se 
avaliar a superioridade 
dos donos do terreno. Co 
afaito “os locais criaram 


acorrer a esta solicitação. 


s2-desporto 


MAIA MAIS FOLGADO 


Embora falte uma jornada para comple- Assim, as ú- 
mento desta 1.º fase, são já conhecidos os 
primeiros cinco apurados para a fase final, 


a saber — Alpendurada, Leixões, Salguei- 


Ermesinde, 2 
Nogueirense, 0 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 


Árbitro: Jorge Pereira. 


Ermesinde: Luís Miguel; 
Fernando, Maia (Sérgio), 
Viseu e Neves; Quim, Bo- 
bó e Carlos; Romeu (Alti- 
no), Ramos e Pedro. 


Nogueirense: Sérgio; 
Zé Martins, Zé Manel Il, Vi- 
laça e Carlos Manuel; Car- 
los, Tó e Orlando; Jorge, 
Flávio (Óscar) e Zé Manel | 
(António Carlos). 


Ão intervalo, 2-0. 


Marcadores: Fernando 
(2m) e Romeu (36m). 


ros, Boavista e Sandinenses. 

nicas dúvidas referem-se às Séries 3 e 4, 

cujas soluções têm oito dias de espera. 
Saliência para as vitórias, obtidas fora de 


Jogo bem disputado por 
ambas as equipas, mas 
com o Ermesinde sempre 
no comando das opera- 
ções e a jogar sem pres- 
sas cedo chegou aos 2-0. 
A partir daí, abrandou um 
pouco poupando energias 
e gerindo bem a vanta- 
gem. Na segunda parte o 
Nogueirense, sempre 
inconformado com o resul- 
tado, tentou virá-lo mas 
seria o Ermesinde a disfru- 
tar das melhores oportuni- 
dades algumas delas qua- 
se de golo feito, aliás tal 
como tem acontecido com 
os avançados da casa que 
concretizam muito pouco 
para as oportunidades que 
criam. Excelente arbitra- 
gem. 


GATÕES 
«ARRANHARAM...» |: 


Valadares, O 
Sandinenses, 1 


Jogo no campo do Vala- 
dares. 

Árbitro: António Silva. 

Valadares: Morais; Zé 
Manel |, Nelson, Zé Miguel 
e Vitor; Ramos (Nuno), 
Alves e Paulo Filipe; Zé 
Manel Il, Óscar e Teixeira. 

Sandinenses: Paulo 
César; Paulo José, Artur, 
Abílio e Hugo; Francisco, 
Manuel Carlos e Helder; 
Renato, Paúlo Óscar (Albi- 
no) e Barbosa. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Paulo Óscar 
(50 m). . 

Fol um jogo bastante 
movimentado e equilibra- 
do, sobretudo na primeira 
parte, em que o marcador 
se manteve em branco. 
Porém, na segundo tem- 
po, e sobretudo após o go- 
lo que deu a vitória aaos 
visitantes, os locais tudo fi- 
zeram para chegar aá 
igualdade. Porém, a defe- 
sa visitante, a jogar com 
muito acerto, acabou por 
segurar os dois pontos. 

Arbitragem razoável. 


Cruz, 5 
Pedrouços, 2 


Jogo no campo do Outel- 


ro. 

Árbitro: Manuel Pache- 
co. Cruz: Rui; Adérito, 
Jorge, Mota e Serafim 
(Mendes); Ismael, Manuel 
e Eduardo; Rogério (Ma- 
nuel), Nuno e Rui Orlando. 

Pedrouços: Matos; Vlei- 
ra, Mário, Sérgio e Palmel- 
ra; Sérgio Carvalho, Alfre- 
do, e Paulo Roberto; Pinto, 
Domingos e Paulo Augus- 
to (Vitor). 

Ão Intervalo: 2-0. 


Vermoim, 1 
Barca, 1 


Jogo no campo do Ver- 
moim, na Maia. 

Árbitro: Anibal Fernan- 
des. 

Vermoim: Rui; Madurei- 
ra, Nogueira, Mário e Luís 
Carlos (Mota); 
Jorge e Humberto; Tiago, 
Paulo e Miguel. 

Barca: Araújo; Monteiro, 
Magalhães, Pereira (Da- 
mas) e Sousa (Miguel); 
Moreira, Martins e Germa- 
no; Carlos, Sacramento e 


Pedro. 
Ão intervalo: 0-1. 
Marcadores: Mário (6m 


na pb) e Tiago (75m de 


gp). 

Este «derby» maiato foi 
bem disputado, tendo sido 
o equilíbrio a nota domi- 
nante. aos 6 minutos Má- 


Gomes, 


rio num lance infeliz mar- 
ccou para os visitantes, 
mas o Vermoim, apostou 
sempre no ataque e aos 


75 minutos acabaria por . 


repôr a igualdade no mar- 
cador quando Tiago trans- 
formou um castigo máxli- 
mo. 

Todavia, o empate no fi- 
nal do encontro é resulta- 
do certo e a arbitragem 
esteve bem. 


Leça do Balio, 2 
Gervide, 7 


Jogo no campo do Leça 
do Balio. 

Árbitro: Manuel Pinto. 

Leça do Balio: Mário; 
Bonifácio, Toninho, Plerre 
e Rogério; Rul Oliveira 
(Paulo Costa), Zé Manel e 
Peixoto; Zé Tó (Zé), Alcino 
e Miguel. 

Gervide: Paulo; Oscar, 
Miguel Il, Miguel Ill e Men- 
des; Tó (Jorge), Valter e 
Oliveira; Mário, Zé Alberto 
e Hélder. 

Ão intervalo: 1-2. 

Marcadores: Zé Manel 
(6m), Joel (9 e 11m), Hél- 
der (49 e 56m), Tó (60m), 
Valter (79 e 84m) e Plerre 
(86m). 

Os leceiros cedo abriram 
o activo mercê da sua 
entrada de rompante mas 
os visitantes pouco depois 
com uma equipa muito 
melhor fisicamente foram- 
-se apoderando do maior 
domínio da partida, conse- 
guindo mesmo um resulta- 
do bastante elevado e que 
dispensa qualquer comen- 
tários. Por seu tumo, o Le- 
ça do Balio, bateu-se bem 
até aos últimos minutos e 
ainda desperdiçou um 
grande penalidade. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


Custóias, 0 
O. Douro, 1 


Jogo no campo do Cus- 


tóias. 

Árbitro: Justino Reis. 

Custóias: Jacinto; Hen- 
rique, Paulo, Rui e Miguel; 
Orlando, Virgílio e Gomes; 
Márcio, Quim e Álvaro. 

Oliveira do Douro: Vitor 
I; Leitão, Monteiro, João e 
Vitor Il; Nélinho, Armando 
e Paulo Jorge; Alexandre, 
Garcia e Sérgio. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Paulo Jorge 
(22m). 
donos do terreno 
apesar de terem saido der- 
rotados deste confronto fo- 
ram sempre o conjunto 
mais organizado, só que 
não concretizaram em go- 
los argimas jogadas de 


2: 4-0"0 


Pedras Rubras, 2 
Candal, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 


Árbitro: Paulo Parati. 


Pedras Rubras: Miguel; 
Artur, Seabra, Mesquita e 
Jorge; Paulinho, João 
Paulo e Neves (António 
Jorge); Caló (Brito), Zé 
Maria e Quim Brandão. 


Candal: Paulo; Zé Au- 
gusto, Zé Manel, Sérgio e 
Edson; Ferraz (Paulo Sér- 
glo), Valter e Pereira; Jó, 
Zé Aleixo e Jorge. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Quim Bran- 
dão (34m) e Caló (69m). 


E mm Y uu A A l JL ! 


SÉRIE 1 


" S. Martinho - Juv. Agrela 
Rio Ave - Trofense 


Cartões amarelos para 
Jó, Zé Aleixo, Zé Maria, 
Jorge e António Jorge. 


Cartão vermelho para Zé 
Maria (82m). 


O Pedras Rubras conse- 
guiu a sua primeira vitória 
nesta fase final, frente a 
um sério candidato a subli- 
da ao Nacional, num jogo 
bastante emotivo, em que 
o resultado esteve sempre 
em dúvida, já que os visi- 
tantes também disfrutaram 
de algumas oportunida- 
des. Mas aos 34 minutos, 
Quim Brandão aproveitou 
bem um deslize do guardi- 
ão candalense para abrir o 
marcador. O jogo teve um 
caso aos 64 minutos, nu- 
ma altura em que a equipa 


DURE 


portas pelas equipas do Varzim, Sobrado, 
Salgueiros, Gatões, Oliveira do Douro, Ger- 
vide, Sandinenses e Coimbrões. 


de arbitragem teve de re- 
colher aos balneários devi- 
do a uma agressão ao fis- 
cal de linha que actuou do 
lado do peão por assisten- 
tes afectos a equipa foras- 
teira. 

Passados 14 minutos o 
juiz de campo voltou ao 
rectângulo mas também 
pouco depois Caló, com 
um remate espectacular, 
fixaria o resultado final. 

Os visitantes ainda des- 
frutaram de duas excelen- 
tes oportunidades mas o 
poste da baliza do Pedras 
Rubras deteve os rema- 
tes. 

O árbitro terá perdoado 
aos 82 minutos uma gran- 
de penalidade aos locais, 
mas de resto esteve bem. 


RM “ ha E hu E nr 


Série 3 


V. Pinheiro - Árvore............. o 141 


J.V. ED. F.C P. 


vvrnsnmnno 
dh dio dio 


Felgueiras (Descansa) 


perigo que levaram a bali- 
za contrária. Os ollvelren- 
ses, que marcaram o seu 
golo aos 22 minutos, sou- 
beram segurar bem esta 
vantagem até ao final da 
partida, mas a divisão de 
pontos seria o melhor des- 
fecho pelo que se passou 
no terreno. 

Arbitragem de bom nível. 


Padroense, O 
Gatões, 2 


Jogo no campo do Pa- 
droense. 

Árbitro: Pinto Carneiro. 

Padroense: Secundino; 
Jorge, Amândio, Carlos 
Alberto e Rul; Jalme (Jo- 
ão), Eduardo e Zé Eduar- 
do; Nuno, Augusto e Sér- 
gio (Cardoso). 

Gatões: Rul; Resende, 
Correia, Mesquita e Vitor; 
Vaz, Pinto e Regalado; 
Alexandre, Zé Carlos e 
Alberto. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Vaz (40 e 
70m). 

Cartões amarelos para 
Amâncio e Vaz. 

O mau estado do terreno 
prejudicou bastante as 
duas equipas, mas os visi- 
tantes acabaram por ser 
felizes dada a forma como 
conseguiram a sua vitória, 
já que os padroenses, por 
aquilo que produziram não 
mereciam ter sido derrota- 
dos. 

A arbitragem esteve 
bem. . 


SC Rio Tinto ... 
Au. Rio Tinto 
Valonguense... 


o cc = os 


aa ad 


Infesta, 1 
Salgueiros, 3 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede 
de Infesta. 

Árbitro: António Noguel- 


ra. 

Infesta: Guilherme; Rul, 
Mário, Claro e Zé Carlos Il 
(Magalhães); Jorge Miguel 
(Pedro), Paulo, e Costa; 
Caldas, Jorginho e Luís 
Carlos. 

Salgueilros: Rui; Tino, 
Filipe, Santos e Vlelra; Ri- 
cardo, Nuno e Amaro; Nél- 
son (Hermano), Leão e 
Paulo Meneses (Zé). 

Ão Intervalo: 1-0. 


Marcadores: Jorginho 
(22m), Amaro (51 e 62m) e 
Ricardo (68m). 


Partida com duas partes 
distintas: na primeira a 
equipa do Infesta teve lIi- 
geiro domínio e a terminar 
com uma vantagem Res 
a seu favor neste periodo; 
na segunda os mameden- 
ses apareceram totalmen- 
te Irreconheciveis, e a da- 
rem toda a iniciativa do jo- 
go ao seu adversário, que 
senhores da sua boa 
constituição atlética, toma- 
ram as rédeas do jogo e 
land com naturalida- 

e. 

Arbitragem fraca. 


AGARRE-SE 4 ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVINCÃO MONA LAMA PUT Irma ud 


Série 5 


Infesta - Salgueiros 
Sp. Cruz - Pedrouços 
Rec. Covelo - Progresso 


1 
NEI 


1 de Maio de 1989 
(D Comércio do Porto 


JUR IORES - - AFP — 2. FASE 


SÉRIE A 


Avintes - Vilanovense 
Grijó - Maia 
Pedras Rubras - Candal 


Vilanovense ... 
Pedras Aubras 7 


Vilanovense - Pedras Rubras 
Grijó - Avintes 


Candal - Maia 


Grijó, 1 
Maia, 2 

Jogo no campo dos 
Arcos, em Grijó. 

Árbitro: Américo Santos. 

Grijó: Jorge |; Jorge II, 
Berto, Tó (Rui Miguel) e 
Santos; Palhas, Serafim e 
Tozé; Betinho, Manuel 
agir (Mário) e Clemen- 


SÉRIE B 


Aliados - Amarante 
Aves - P. Ferreira 
Ermesinde - Nogueirense 


Amarante - Ermesinde 
Aves - Aliados 
Nogueirense - P. Ferreira 


Maia: Germano; Luís, 
David, José e Vitor; Ma- 
nuel, Eduardo (José Antó- 
nio) e Carlos; Paulo, Ma- 
nuel Luís (Abílio) e Pedro. 


Ão intervalo: 1-1. 
Marcadores: Santos 


(8m), Manuel Luís (28m) e 
Pedro (75m). 
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Série 7 


Es FR GSE 


Valadares - Sandinenses 
S. Félix Mar. - Arcozelo 
Canidelo - Coimbrões 


J. V. E D. 


Sandinenses - Arcozelo 
S. Félix Mar. - Colmbrões 
Valadares - Canidelo 


Padroense - Gatões ...........cess 


Leça Balio - Gervide 


Hd 


unvoasa | mM 
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Taça Nacional de Infantis — 2.º Fase 


FC PORTO: CHAPA 13 


O F.C.Porto demonstrou on- 
tem todo o potencial ofensivo 
da sua equipa de infantis ao 
golear o Estação por 13-0, na 
jornada inaugural da segunda 
fase da Taça Nacional da ca- 
tegoria. Entretanto, o União de 
Coimbra foi o único vencedor 
'fora' de casa indo ao campo 
do Cabeceirense triunfar por 
4-0. 

No tocante à Zona Sul, o 
Sporting venceu o Benfica por 
3-1, enquanto o Portimonense 
derrotou o Almeirim por resul- 
tado idêntico. 


Resultados: 
Zona Norte 
F.C.Porto-Estação ........... 13-0 
Cabeceirense-U. Coimbra .. 0-4 


Zona Sul 


Sporting-Benfica ............... 3-1 
Portimonense-Almeirim 


FC Porto, 13 
Estação, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio das Antas. 


Árbitro: Jorge Rodrigues, da 
Braga. 


F.C.Porto: Tinoco; Joel (Si- 
dónio), Areias, Castro e 
Carmo; Vítor, Helder e Nuno; 
Miguel (Luís), Vieira (Jorge) e 
Sérgio. 


Treinador: Francisco Car- 
neiro. 


Estação: Jorge; Pedro, 
Valezim (Mário), Milton e 
Marco; Seixas, Sérgio Il e Del- 
fim; Rui Humberto (Sérgio |), 
Fazenda e Alfredo (Clemente). 

Treinador: Francisco Cruz. 

Ao intervalo: 7-0 

Marcadores: Vitor (2,37 e 
41 m), Miguel (3, 24 e 47 m), 
Vieira (9 e 23 m), Sérgio (8, 13 
e 45 m), Jorge (54 m) e Sidó- 
nio (59 m). 

A história deste jogo é a his- 
tória dos próprios golos que o 
FC Porto marcou com toda a 
naturalidade. Com efeito, pese 
embora a forma briosa como 
se bateram os visitantes, os 
“azuis brancos' dominaram por 
completo a situação e os golos 
são o corolário desse domínio. 

Arbitragem sem problemas. 


Taça Nacional de Iniciados — 2.º Fase 


BOAVISTA EM GRANDE 


Boavista e Sporting, alinha- 
ram pela mesma «chapa» vi- 
toriosa da jornada inaugural 
da Taça Nacional de Iniciados, 
Segunda Fase, ao vencerem 
respectivamente, o Bragança 
e o Olhanense, ambos pelo 
mesmo score (5-0). Todavia, o 
triunfo leonino teve mais sabor 


pelo facto de ter sido obtido no 
reduto do adversário. 


De referir que os encontros 
Académica-Braga, da Zona 
Norte, e Elvas-Benfica, da 
Zona Sul, foram adiados para 
o dia 13 e 14 de Maio, respec- 
tivamente. 


Resultados: 
Zona Norte 
Boavista-Bragança 
Académica-Braga (13/Maio) 
Zona Sul 


Olhanense-Sporting ........... 0-5 
Elvas-Benfica (14/Maio) 


1 de Maio de 1989 
(D E omérrio do Porto 


ERMESINDE: PRIMEIRO DESAIRE 


O Ermesinde sofreu ontem a sua primeira 
derrota desta fase ao perder em Freamun- 
de, por 3-1, permitindo aos freamundenses 
reduzir o seu atraso para um escasso pon- 
to. Assim, o Ermesinde comanda com 8 
pontos, enquanto o Freamunde conta sete. 


O F.C da Maia, que ontem folgou, tem seis 
pontos, mas menos um jogo em relação 
aquelas equipas. Na Série 2, tudo está muli- 
to complicado, uma vez que o Senhora da 
Hora apanhou o Candal na frente da tabela, 


seis. 


pois os rapazes de «Rei Ramiro» deixaram 
um precioso ponto em «Soares dos Reis». 


Senhora da Hora e Candal lideram com se- 
te pontos, enquanto o Vilanovense tem 


S.º Hora, 3 
Oliv. do Douro, 1 

Jogo no campo do Sº 
Hora. 

Árbitro: Cerejo Moutinho. 

S* Hora: Filipe Reis; Se- 
bastião, Francisco Sousa, 
Pinheiro e João Pedro; 
Sousa (Chico), Zé Manel e 
Nandinho (Semide); Fer- 
nando, Filipe Gouveia e 


Varzim (A) e (B) são as únicas equipas 
apuradas para a fase final da Prova Extra- 


-Juvenis da AF Porto, cuja primeira fase 
termina domingo próximo. Entretanto, ain- 


Ivo. 

O. Douro: Vitor; Pedro, 
Sérgio, Zé e Claudino (Zé 
Manel); Joel, Vítor e Hugo; 
Manuel António, Luís e 
Narciso. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Hugo 
(12m), Nandinho (15m) e 
Francisco Sousa (46 e 
66m). 


Cartão amarelo para Zé 
Manel. 

O jogo foi muito emocio- 
nante já que o Sº Hora 
enveredou por uma toada 
atacante. Só que o Olivel- 
ra do Douro, um tanto con- 
tra a corrente do jogo aos 
12 minutos, colocou-se em 
vantagem, depois da mar- 
cação de um livre por Hu- 


go. Volvidos três 3 minu- 
tos, Nandinho repôs a 
igualdade, embora com 
algumas culpas para o 
guardião Vitor. 

Na parte complementar, 
os donos do terreno foram 
superiores ao seu anta- 
gonmista, e com dois re- 
mates de Francisco Sousa 
conseguiram chegar à vi- 


tória. Vitória que se aceita 
como certa, já que os lo- 
cais foram a melhor equi- 
pa no terreno, e Francisco 
Sousa fol o elemento mais 
influente da sua equipa. 

A arbitragem esteve 
bem, mas aos 65 minutos 
invalidou um golo aos lo- 
cais sem vermos motivos 


para tal. 


BAIRRO FALCÃO APERTA SALGUEIROS 


da existem dúvidas nas restantes séries, 
embora tudo indique que Paços .Ferreira, 
Valonguense ou Sport Rio Tinto; Salguei- 
ros ou Bairro Falcão; Arcozelo e Foz sejam 
os apurados dos restantes grupos. 


Os destaques desta penúltima jornada 
pertencem por mérito às equipas do Tirsen- 
se, Varzim (A), P. Ferreira, Leixões, Varzim 
(B), Bairro Falcão, Aldoar e Gervide, pelos 


seus triunfos conquistados extramuros. 


Bom Pastor, O 
B.º do Falcão, 8 


Jogo no campo do Pro- 
gresso. 

Árbitro: Alberto Maia. 

Bom Pastor: Paulo; 
Marco, Nené, Lano e Vítor; 
Nando, Mário Rui e Nuno; 
Serafim, Agostinho e Vítor 
Sousa. 


Bairro do Falcão: Alfre- 
do; Ticano, Meira, Miro e 
Pestana; Benjamim, Bar- 
bosa e Duda; Luís Miguel, 
Sérgio Pinto e Paulinho 
(Carlos Il). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Sérgio Pin- 
to (4), Duda (2), Paulinho e 
Luís Miguel. 

Excelente exibição dos 
miúdos orientados por Fer- 
nando (Lazinha), que mais 
uma vez não deram chan- 
ces aos seus opositores. 
De salientar o excelente 
jogador que na próxima é- 
poca irá vestir de xadrez, 
de seu nome Sérgio Pinto, 
irmão do Campeão do 
Mundo João Pinto, a fazer 
uma bela exibição, coroa- 
da com quatro golos. Esta 
equipa que para a próxima 
semana partirá para Fran- 
ça, para participar no tor- 
nelo do Bordéus, deverá 
manter a estrutura que o 
técnico tem mantido neste 
campeonato, e esperemos 
pois que os êxitos despor- 
tivos sejam os melhores. 


Diga 


SÉRIE 1 


Arbitragem sem proble- 
mas. 


Cruz, 2 
Portuguesa Aldoar, 5 


Jogo no Outeiro. 

itro: João Cruz. 

Cruz: Filipe; Femando, 
Zé Manel, Jorge, e Paulo; 
Luís Miguel, Fernando Jor- 
ge e Jorge Miguel; Jorgi- 
nho (Aníbal), Paulo Miguel 
e Rui Barbosa (Marco 
Paulo). 

P. Aldoar: Vitor; Felismi- 
no, Zé Manel, Paulo e 
Paulo Zé; Nando, Correia 
(Gomes) e Manuel Gomes 
(Quim); Sérgio, Quim Zé e 
Miguel. 


Pedras Rubras, 1 
Rio Ave, 1 


Francisco, Pedro, João, 
José Manuel e Paulo. 

As equipas foram muito 
iguais durante toda a parti- 
da, daí o jogo tenha sido 
bastante equilibrado, a 
condizer com o resultado 
verificado no final da parti- 
da. Num jogo bastante po- 
bre, principalmente no 
aspecto técnico, a arbitra- 


- gem foi medíocre. 


Padroense, O 
Varzim, 6 


Jogo no campo do Pa- 
droense, no Padrão da Lé- 


gua. 
Árbitro: Manuel Sam- 


o. 

Padroense: David; Ale- 
xandre, Martins, Rul e Ber- 
tinho; Santos, Nuno e Ro- 
gério (Miguel); Pires, Dlo- 


Jogo no campo Maria da go e Almeida (Jorge). 
Fonte, em Pedras Rubras. Varzim: Miguel; Alfredo, 
Árbitro: Joaquim Mene- Alexandre, Zacarias e 


zes. 

Pedras Rubras: Rui; 
Cunha (Tono), Nuno, José 
Manuel e Cerqueira; San- 
tos, António Jorge e Juca 
(Bino); Armando, Luís e 
Quim Jorge. 

Rio Ave: Barbosa; Fran- 
cisco, Tonl, César e Nuno; 
João (Xavier), Paulo e Jo- 
sé Vitorino; Rul Pedro, Cé- 
sar e José Manuel (Luís). 

Ão Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Juca (15m) 
e César (42m). 

Cartões amarelos para 


TU RA-. E 
Ti k li 


Mm 


Passos; Helder, Vítor (Ro- 
drigues) e Motinha; Toni, 
Gamboa e Formosinho. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Toni (10m), 
Gamboa (49, 62, 65 e 
74m) e Helder (77m). 

No primeiro período o jo- 
go foi muito equilibrado e 
ambas as equipas joga- 
ram com muito afinco em 
busca do melhor resulta- 
do. Só que os varzinistas, 
que logo aos 10 minutos 
inauguraram o marcador, 
embalaram depois para 


E 


| 


uma vitória que não sofre 
a mínima contestação, já 
que a equipa poveira na 
etapa complementar do 
encontro dominou em 
absoluto o rumo dos acon- 
tecimentos e daí o resulta- 
do desnivelado com que 
terminou a partida. A arbi- 
tragem esteve bem. 


Sandinenses, 2 
Grijó, 1 


Jogo no campo do Tou- 
rão, em Sandim. 

Árbitro: Sidónio Coelho. 

Sandinenses: Avelino; 
Gomes, Gomes, Oliveira, 
António e Neves; Jaime 
(Joaquim), Zé Luís e Vitor; 
Lemos, Quelhas e Alfredo. 

Grijó: Matos; Jorge, 
Paulo, Alfredo e Machado; 
Rul, Fernando e Evaristo; 
Pedro, Vitor e Tozé (Va- 
lentim). 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Zé Luís (13 
m), Vitor, do Grijó (25 m) e 
Jorge (36 m na p.b). 

Cartão amarelo: Macha- 
do. 

Foi uma boa partida de 
futebol, bastante movi- 
mentada sobretudo na pri- 
meira parte em que foram 
marcados todos os tentos. 
Depois dos locais terem 
inaugurado o marcador, os 
visitantes reagiram, vindo 
a chegar à igualdade. Po- 
rém, seria um defesa visi- 
tante, num lance Infeliz, a 


m 


| 


proporcionar aos donos da 
«casa» a obtenção do triu- 
fo que, mesmo asssim, 
acaba por se aceitar. 
O Grijó ainda marcou um 
undo golo que foi anu- 
lado por posição irregular. 
Arbitragem regular. 


Gondomar, 5 
C. Convívio, O 


Jogo em Gondomar. 

Árbitro: Fernando Bal- 
daia. 

Gondomar: Adrião; 
Raul, Rolando, Paulo 
Abreu e Pedro; Fernando, 


Zé Carlos e Vasco; Paulo ' 


Alexandre, Chico e Luís 
Pedro (Leandro). 

C. Convívio: Vitor; Sá 
Némio, Castro, Quim e 
Monteiro; Valter, Santos e 
Sérgio; Nunes, Machado e 
Artur (Sandro). 

Ão Intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vasco (7m 
de gp), Raul (25m), Zé 
Carlos (55m), Leandro 
(65m) e Chico (70m). 

Primeiros minutos de 
estudo por parte das duas 
equipas e aos 7 minutos o 
árbitro «inventou» uma 
grande penalidade a casti- 
gar os forasteiros. Depois 
tudo foi fácil para os locais, 
pois controlaram a partida 
e obtiveram uma goleada. 

No final a vitória está 
certa, mas muito pesada 
por aquilo que os forastel- 
ros fizeram. 

Arbitragem com erros. 


Série 3 Série 5 Série 7 
Noguelrense - Tirsense ........... o 01 Valonguense - Atl. Rio Tinto..... 21 Progresso - Fluminenses.......... 0-0 
Pedras Rubras - Rio Ave ........... 1-1 SC Rio Tinto - S. Pedro Cova... 2-1 Bom Pastor - B. Falcão............... 0-8 Pie G sem ddr fa 
D. Barca - Varzim..........uceeeen 1-2 Est Fânzeres-L. Valboenses 8-1 Sp. Cruz- Port. Aldoar............. 2-5 CE Por Cont sr ) 
pi edad! “SO « C. Foz - Colmbrões ...........s.. 3-2 
J.V. ED F.C P J.V. ED F.C P. J.V. ED. F.C P. 
Varzim.......... 541012 19 Valonguense... 642014 510 Salgueiros..... 54102 29 
Tirsense........ 5302141H1 6 SCRioTinto... 642012 5 10 B, Falcão....... 41023 6 9 
rod 5221636 Est Fânzeres 641115 3 9 | Progresso...... 222 815 6 Err 
PedrasRúbras 5221 6 6 6 S.PedroCova 622213 8 6 Fluminenses... 5212 8 8 5 a da q 
Nogueirense... 6114 473 Aú.RioTinto 621312 6 5 Port. Aldoar.... 5 2031213 4 F.C. Foz........ o A na 6 E 
D. Bares... 5032593 Gondomar...... 6213 8 5 5 BomPastor.... 5113 423 3 Boavista........ 8 A 
Convívio ........ 8114 62813 Sp. Cruz........ 5.005 71% 0 Coimbrões ..... DT Dt Ea Sassi 
L.Valboenses 6006 532 0 Salgueiros..... 5221 4 4 6 
Tirsense - Pedras Rubras Convívio - Valonguense Fluminenses - Bom Pastor prt e aim dO Ga 
Rio Ave - D. Burts AU. Rio Tinto - SC Rio Tinto B. Falcão - Sp. Cruz tee e AD duo 
Varzim - Vermoim a . à Canidelo........ 6015 51%, 1 
ie S. Pedro Cova - Est. Fânzeres Port. Aldoar - Salguelros 
Nogueirense (Descansa) L. Valboenses - Gondomar Progresso (Descansa) 
SÉRIE 2 Sério 6 Gervide - F. C. Foz 
Barrosas - Desp. Aves............... 3-1 Os Magníficos - Leça Ballo ....... 1-1 Arcozelo - Valadares .......smuuses a oe dd carte 
Penafiel - Paços Ferreira........... 0-4 Leça - Leixões ............... ciicsiadácão 1-4 Sandinenses - Grijó ........ 2-1 Canidelo (Descansa) 
Amarante - S. Martinho............. 5-1 Padroense - Varzim .......e 0-6 Serzedo - Canelas... 241 
Aliados - Mancelos ............ 2-0 6. Fátix liar, - POPOSINHO ...isseis a 
J.V. ED F.C P. J.V. ED. F.C P. J.V. ED F.C P. 
Paços Ferreira 6 60029 2 12 Varzim.......... 550017 010 Arcozelo........ 642012 
Amarante ...... 650119 91%) Leixões......... 540118 4 8 CON C GGI TO 
Penafiel ........ 62221210 6 Infesta .......... 53111410 7 Valadares ...... 64021%) 6 8 
Barrosas........ 63031 1%4 6 Leça............. 521210142 5 Perosinho ...... 64021) 8 8 
Desp.Aves..... 62131213 5 OsMagníficos 61141016 3 | Seredo........ 6312997 
Aliados ......... G2TITZA s Padroense..... 5104 618 2 Canelas ........ 6204 61 4 
S.Martinho.... 61141517 3 Leça Ballo...... 5014 217 1 Sandinenses... 6105 41% 2 
Mancelos ...... 6015229 1 Grijó... 6015 614 1 
Mancelos - Barrosas Leça Ballo - Leça Perosinho - Arcozelo 
Desp. Aves - Penafiel Leixões - Padroense Valadares - Sandinenses 
Paços Ferreira - Amarante Varzim - Infesta Grijó - Serzedo 
S. Martinho - Aliados Os Magníficos (Descansa) Canelas - S. Félix Mar. 


Ol. Douro - Vilanovense 
' Trofense - Sr.* Hora 
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BOAVISTA 


PARA A FASE FINAL 


Ão triunfar por 1-0, no reduto do Sporting de Braga, o 
Boavista assegurou já a sua presença na fase final da 
Taça Nacional de Futebol Feminino, apesar de faltarem 
ainda disputar duas jornadas. Com tal desfecho, na Zona 
Norte, as axadrezadas aumentaram a sua vantagem para 
seis pontos sobre o segundo classificado, posição ainda 
pertença das bracarenses. Realce para a vitória do Aca- 
démico de Espinho em Moncorvo (1-4), enquanto o Leça 
do Balio ganhou pela quarta vez. 

Na Zona Centro, o União de Coimbra libertou-se da 
companhia do Ferreirense batendo esta equipa por 4-0. 
Porém, em foco esteve também o Atlético de Santarém 
que ganhou fora aos Elvenses, por 4-1. O Grupo Editor de 
Viseu venceu pela segunda vez vencendo no reduto do 
Tocha (0-5). 

Na Zona Sul, o líder, Costa do Estoril, ao triunfar em 
Carcavelos por 4-0, e beneficiando do empate do Acadé- 
mico de Alvalade em Coina (3-3), aumentou a sua vanta- 
gem para dois pontos, ao passo que o Terras da Costa 
igualou as academistas na segunda posição. 


Resultados: 

Zona Norte 

Moncorvo-Ac. Espinho .................essesseessesaeeserseeseress 1-4 
LARA EPE apospo cs rucnivos ineo cosibisvotocoioh osoiSnaso cohoidças 3-0 
ETA SOMIVNNEE Gi scisisasaosisssssnisosscocsnias coniscicoconssisogatenáa 0-1 
Zona Centro 

ie De 1 RP 0-5 
Elvenses-At. Santarém ........eecereseseerereseeeens 1-4 
U. Colmbra-Ferreirenso ..........ceeeesseseesess 4-0 
Zona Sul 

Carcavelos-Costa Estoril ............eesesserereesessseves = 0-4 
Coina-Acad. Alvalade ..........eeemeeesesesassesamesesss 3-3 
Terras Costa-Mártir Santo ..........seesesiaaesss 1-0 
Pontuação: 

Zona Norte 


1º Boavista, 8 jogos-16 pontos; 2º Braga, 8-10; 3º Leça do 
Balio, 8-9; 4º Académico de Espinho, 8-8; 5º Alba, 8-4: 6º 
Moncorvo, 8-1 


Zona Centro 

1º União de Coimbra, 8-13; 2º Atlético de Santarém, -8-12; 
3º Ferreirense, 8-11; 4º Elvenses e Editor de Viseu, 8-6; 6º 
Tocha, 8-0. 


Zona Sul 


1º Costa do Estoril, 8-13; 2º Académico de Alvalade e 
Terras da Costa, 8-11; 4º Carcavelos, 8-7; 5º Coina, 
8-6; 6º Mártir Santo, 8-0. 


Moncorvo, 1= Acad. Espinho, 4 


Jogo no campo de S. Paulo, em Moncorvo. 

Árbitro: Domingos Costa de Vila real. 

Moncorvo: Isabel; Paula Ferreira, Cristina, Paula Barre- 
to e Xana; Paula Neves, Nani e Sandra; Carmo (Zeza), 
Carmen e Carla Silva (Cristina Santos). 

Ac. Espinho: Graça; Pilecas, Linda, Ana Morgado e 
EN Vieira; Inês, Teresa e Isabel; Olga, Zé e Fátima 

va). 

Ao intervalo: 0-3 

Marcadoras: Fátima (5 m), Olga (18 e 59 m), Zé (23 m), 
e Paula Barreto (51 m). 

A equipa da «casa» bateu-se com grande determina- 
ção para não ser desfeiteada. Porém, as espinhenses, 
melhor entrosadas e mais experientes acabaram por ven- 
cer com mérito. Realce-se, contudo, que o tento de honra 
das moncorvenses foi o melhor golo do encontro pois 
resultou de um forte remate dé lónge e bem colocado. 

Arbitragem sem problemas. 


Leça do Balio, 3 = Alba, O 


Jogo no campo Anabela em Leça do Balio. 

Árbitro: Sérgio Pereira, auxiliado por Martins dos San- 
tos e Manuel Alves. 

Leça do Balio: Ester; Isabel, Matilde, Carla e Ana Maria; 
Ligia, Fernanda e Paula Ramos; Aurora, Assunção (Patri- 
cia) e Silvina (Bi). 

Alba: Alice; Ana Paula, Aurora, Paula e Isabel; Elisa- 
bete, Fátima (Raquel) e Eugénia; Maria José, Paula Pinto 
(Susana) e Paula Nunes. 

Ão intervalo: 2-0 
, ida Silvina (2 m), Aurora (32 m) e Ana Maria 

52 m). 


Arbitragem em bom plano. AMC 


desporto - =: 


Ni 


34 - desporto 


Tripulações universitárias estrangeiras 
não apareceram 


CDUP VENCEU 
«REGATA RAR» 


O Clube Desportivo Universitário do Porto 
(CDUP) venceu a «Regata RAR/II Troféu Universitário 
do Porto», em remo, na modalidade de «shell-oito». 

Destinada a sensibilizar o desporto náutico para o 
óptimo plano de água que é o Rio Douro, a prova — na 
categoria sénior masculina e organizada pelo CDUP — 
compreendeu a descida do rio desde Gramido até ao 
cais da Ribeira, na distância de cinco quilómetros. 

No segundo lugar classificou-se o Naval Infante 
D. Henrique, em terceiro a equipa «B» do CDUP, 
seguindo-se o Clube Fluvial Portuense e o Sport Clube 
do Porto. O CDUP é o actual campeão nacional em 
«shell-8» pesos ligeiros (até 72,5 kg). 

Por imprevisto de última hora — segundo a organi- 
zação — não compareceram as formações universi- 
tárias de Nantes (França) e do Náutico de Santiago de 
Compostela (Espanha). 


Bateu (duas vezes) recorde nacional 
dos 50 metros livres 


NATACHA DE SOUSA 
EM EVIDÊNCIA 

NO CAMPEONATO 

DE NATAÇÃO DA CEE 


Natacha de Sousa, do FC Porto, bateu duas ve- 
zes o recorde nacional feminino da categoria e absolu- 
to dos 50 metros livres, no Campeonato de Natação 
das Comunidades Europeias, que terminou ontem na 
cidade alemã-federal de Hamburgo. 

Natacha bateu duas vezes o recorde ao gastar 
28,36 e 28,00 segundos para concluir a sua contribui- 
ção na prova de 4x50 metros livres nas eliminatórias e 
na final do campeonato, respectivamente. 

Em masculinos, a equipa do Benfica classificou-se 
em oitavo lugar no campeonato, com 71 pontos, e o 
FC Porto foi nono na competição feminina, com 54 
pontos. 

O terceiro campeonato de natação das Comunida- 
des Europeias contou com a participação de 20 equi- 
pas — 10 femininas e 10 masculinas — em representa- 
ção dos países da CEE, com excepção da Grécia e da 
Bélgica. 

Na competição masculina, Alexandre Yokochi foi 
sexto nos 50 metros bruços, com o tempo de 31,18 
segundos, e João Santos classificou-se na mesma 
posição nos 1.500 metros livres, com 16.54.16 mi- 
nutos. 

Diogo Madeira classificou-se em oitavo lugar na pro- 
va de 50 metros mariposa, com o tempo de 27,12 
segundos e foi sexto nos 200 metros estilos, com 
2.10.70 minutos. 

Henrique Villaret foi oitavo nos 50 metros livres, com 
25,46 segundos, e nos 50 metros costas, Gonçalo 
Francisco classificou-se em décimo lugar nas elimina- 
tórias, com 29,51 segundos, não conseguindo qualifi- 
car-se para a final. 

Na prova de 4x50 metros estilos, o Benfica foi sé- 
timo, com o tempo de 1.50.57 minutos. 

Em senhoras, nos 4x50 metros livres, prova em que 
Natacha de Sousa bateu o recorde nacional, o FC 
Porto classificou-se em sétimo lugar, com 1.54.71 mi- 
nutos. 

Nos 100 metros mariposa, Luísa Rosa não conse- 
guiu a qualificação ao ficar em décimo primeiro lugar 
nas eliminatórias, com 1.11.45 minutos, e nos 100 
metros bruços as portuguesas também não dispu- 
taram a final, pois Patrícia Lobo foi décima primeira 
nas provas de qualificação, com 1.24.31 minutos. 


O norte-americano Eddie 
Lawson, em Honda, venceu o 
Grande Prémio de Espanha, 
na categoria de 500 cc., bene- 
ficiando da queda do seu com- 
patriota Kevin Schwantz, em 
Suzuki, a cinco voltas do fim. 

Eddie Lawson, actual cam- 
peão mundial, gastou 
55.11,26 minutos para percor- 
rer os 126,540 quilómetros da 
prova, a uma média de 
137,574 kmihora. 

Lawson, que não teve uma 
boa saída, ocupou a quinta po- 
sição nas primeiras voltas, do- 
minadas pelo seu compatriota 
Wayne Rainey, em Yamaha, 
detentor do melhor tempo nos 
treinos e líder do «Mundial», 
com um total de 71 pontos em 
quatro provas. ; 

Rainey foi segundo no 
Grande Prémio de Espanha, 
seguido de Niall McKenzie, da 
Grã-Bretanha, Christian Sar- 
ron, da França, e Freddie 
Spencer, dos Estados Unidos, 
todos em Yamaha. 

Freddie Spencer conseguiu, 
em Jerez de la Frontera, termi- 
nar uma prova do Campeo- 
nato do Mundo, depois das 
quedas em grandes prémios 
anteriores. 

O norte-americano Kevin 
Schwantz conseguiu a volta 
mais rápida com o tempo de 
1.48,79 minutos, a uma média 
de 139,579 km/hora. 

Classificação do G.P. de Es- 
panha, na categoria de 500 cc: 

1º Eddie Lawson, Honda 
(EUA) 55.11,26 minutos; 2º 
Wayne Rainey, Yamaha 
(EUA) a 10,17; 3º Niall McKen- 
zie, Yamaha (G.B.) 17,48; 4º 
Christian Sarron, Yamaha 
(Fra) 38,39; 5º Freddie Spen- 
cer, Yamaha (EUA) 51,00; 6º 
Pier Francesco Chili, Honda 
(ita) 1.19,94; 7º Ron Haslam, 
Suzuki (Aus) 1.29,45; 8º Ta- 
dahiko Taira, Yamaha (Jap) 
1.43,44; 9º Dominique Sarron, 
Yamaha (Fra) 1.46,87; 10º 
Alessandro Valesi, Yamaha 
(Ita) 1.53,86. 


«Mundial» 
(após 4 provas) 


1º Wayne Rainey, 71 pon- 
tos; 2º Eddie Lawson, 61; 3º 
Christian Sarron, 47; 4º Kevin 
Magee (Aus), 37; 5º Kevin 
Schwantz (EUA), 37; 6º Niall 
McKenzie, 36; 7º Wayne Gard- 
ner (Aus), 33; 8º Tadahiko Tai- 
ra, 26; 9º Ron Haslan (G.B.), 
22; 10º Dominique Sarron 19. 


Torrontegui vence 
em 80 cc. 


O espanhol Herri Torronte- 
gui, em Krauser, venceu a pro- 
va de 80 cc. deste Grande 


Prémio de Espanha. Esta foi 
a primeira prova pontuável 
para o «Mundial» da cate- 
goria, disputada em 18 voltas 
ao circuito. O vencedor gastou 
37 minutos, 12,51 segundos, à 
frente do suíço stefan Dorflin- 
ger, também em Krauser, e do 
alemão-federal Peter Oetil, 
igualmente em Krauser. 


Classificação 


1º Herri Torrontegui (Espa- 
nha), Krauser, 37.12,51 (mé- 
dia de 122,430 km/h); 2º Ste- 
fan Dorflinger (Suíça), Krau- 
ser, a 2,85; 3º Peter Oettl 
(RFA), Krauser, 35,98; 4º Bog- 
dan Nikolov (Bulgária), Krau- 
ser, 37,87; 5º Manuel Herreros 
(Espanha), Derbi, 40,54; 

A volta mais rápida perten- 
ceu a Dorflinger, com 2.02,32, 
à média de 124,139 km/h). 


“As é 


PR 


Eddie Lawson brilhou no circuito andaluz de Jerez de la Fron 


«Mundial» 


1º Torrontegui, 20 pontos; 2º 
Dorflinger, 17; 3º Oettl, 15; 4º 
Nikolov, 13; 5º Herreros, 11. 


Criville impôs-se 
em 125 cc. 


Outro espanhol — Alex Crivil- 
le — em JJ Cobas, venceu na 
categoria de 125 cc., gastando 
43.39,38 minutos para percor- 
rer as 22 voltas da prova. 


Criville, que obteve a sua 
segunda vitória consecutiva 
no Campeonato do Mundo, é 
segundo na classificação 
geral, atrás do italiano ÉEzio 
Giagnola, em Honda, quarto 
na corrida de ontem. 


O campeão do Mundo 


G.P. de Espanha em motociclismo 


EDDIE LAWSON (500 CC) 
NA (HJONDA DO TRIUNFO 


tera. 


da categoria, o espanhol Jorge 
Martinez, em Derbi, classifi- 
cou-se na segunda posição, 
seguido do japonês Kohji Ta- 
kada, em Honda. 


Classificação 


1º Alex Criville (JJ Coba), 
Espanha, 43.39,38 minutos; 2º 
Jorge Martinez, (Derbi), Espa- 
nha, 6,30; 3º Kohji Takada, 
(Honda), Japão, 9,17; 4º Ezio 
Giagnola, (Honda), Itália, 
24,34; 5º Fausto Gresini, (Apri- 
lia), Itália, 29,81; 6º Alan Scott, 
(Honda) EUA, 34,39; 7º Julian 
Miralles, (Derbi), Espanha, 
34,83; 8º Hisaki Unemoto, 
(Honda), Japão, 35,01; 9º Her- 
ri Torrontegui, (Honda), Espa- 
nha, 36,27; 10º Luís Miguel 
Reyes, (Honda), Espanha, 
42,58; 


Volta ao Algarve terminou em apoteose 
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«Mundial» 
(após 3 provas) 


1º Ezio Giagnola, 44 pontos; 
2º Alex Criville, 40; 3º Kohji Ta- 
kada, 30; 4º Alan Scott, 28; 5º 
Hisaki Unemoto, 25; 6. Robin 
Milton (GB), 24; 7º Julian 
Miralles, 20; 8º Stefan Prein 
(RFA), 18; 9º Jorge Martinez, 
17; 10º Luis Miguel Reyes, 15. 


Caladora 
nos 250 cc. 


Por fim, o italiano Luca 
Caladora, em Yamaha, impôs- 
se na categoria de 250 cc. 

Caladora gastou 46.46,30 
minutos para percorrer os 
105,45 quilómetros da prova, 
a uma média de 135,274 km/ 
hora. 

O campeão do Mundo e lí- 
der do campeonato da cate- 
goria, o espanhol Sito Pons, 
em Honda, foi segundo, segui- 
do do francês Jean Ruggia, 
em Yamaha, e do espanhol 
Juan Carriga, também em Ya- 
manha. 

Carriga conseguiu a volta 
mais rápida, em 1.51,08 minu- 
tos, a uma média de 136,701 
km/hora. 


Classificação 


1º Luca Caladora (Yamaha), 
Itala, 46.46,30 minutos; 2º Sito 
Pons (Honda), Espanha, 
46.48,39; 3º Jean Ruggia (Ya- 
maha), França, 46.57,33;, 4º 
Juan Carriga (Yamaha), Espa- 
nha, 47.00,17; 5º Carlos Car- 
dus (Honda), Espanha, 
47.02,40; 6º Reinhold Roth 
(Honda), França, 47.29,06; 7º 
Masahiro Shimizu (Honda), 
Japão, 47.36,39; 8º Martin 
Wimmer (Aprilia), RFA, 
47.41,95; 9º Gary Cowan (As- 
smey), Irlanda, 47.49,91; 10º 
lico Zeelenberg (Honda), Ho- 
landa, 47.55,77. 


«Mundial» 


1º Sito Pons, 67 pontos; 2º Lu- 
ca Caladora, 65; 3º Jean Rug- 
gia, 52; 4º John Kocincki 
(EUA), 40; 5º Carlo Cardus, 
39; 6º Juan Carriga, 32; 7º Rei- 
nhold Roth, 29; 8º Jacques 
Cornu (Suiça), 27 9º Jim Filice 
(EUA), 22; 10º Masahiro Shi- 
mizu, 20. 


AOS Pais 


Ersma  ums bs + para campus ma fumo a ds 
Tae ue de sunset q rua 


PI CENCÃO POOCIEriM AS AMA TIS) SA 


FERNANDO CARVALHO (LOULETANO) 


Fernando Carvalho, do Louletano Vale do 


Lobo, sagrou-se ontem vencedor da 15.º edição 
da Volta do Algarve em Bicicleta — também de- 
nominada Semana Algarvia — impondo-se a sua 
equipa colectivamente. 


Fernando Carvalho su- 
portou bem alguns ataques 
na derradeira etapa, corri- 
da entre Albufeira e Faro, 
na distância de 184 quiló- 
metros, e que viria a ser 
discutida ao «sprint», com 
Alexandre Ruas (Olhanen- 
se) a ser o mais o rápido na 
linha de meta, que cortou 
encabeçando o pelotão. 

A etapa não teve grande 
história, mas foi bonita de 


o IS a a O a a a 


se ver, pois as estradas es- 
tavam apinhadas de públi- 
co. Curiosamente, é possí- 
vel partir a tirada em três 
partes distintas: 


— À fuga de João Gamei- 
ro, do Bom Petisco Tavira, 
que andou cerca de 80 qui- 
lómetros sózinho e chegou 
mesmo a usufruir de uma 
vantagem de três minutos 
sobre o grosso da coluna. 


-— À segunda escapada, 
de outro tavirense, Fer- 
nando Batista, que abalou 
para tentar alcançar isola- 
do a meta em Faro. No en- 
tanto, com a aproximação 
da contagem de montanha 
de primeira categoria, não 
suportou o ritmo do pelotão 
e acabou por ser ultrapas- 
sado já depois de Loulé. 

-— E a ponta final, com 
muita luta na cabeça do 
pelotão, mas a vitória a ser 
discutida ao «sprint» em 
Faro, com dezenas de mi- 
lhares de pessoas a assis- 
tir à chegada na Avenida 
Almeida Carrapato. 


A Volta ao Algarve termi- 
nou em apoteose, mas se 


conteve sempre dúvidas 
quanto ao vencedor, uma 
característica ele teria por 
certo: representar os «lo- 
bos» do Louletano. Apenas 
o Recer/Boavista deu al- 
guma luta, mas particular- 
mente no domínio da mon- 
tanha, prémio conquistado 
pelo talentoso jovem Del- 
miro Pereira. 

No final, Fernando Car- 
valho considerava-se um 
homem contente, «em- 
bora esta vitória tenha 
nascido de uma situação 
um pouco difícil de en- 


o 


carar, pois tirei a cami- 
sola amarela a um cole- 
ga. Mas o ciclismo é isto, 
cada um tem de fazer 
pela sua vida e esperar 
que a sorte esteja do seu 
lado, como agora aconte- 
ceu comigo. Da próxima 
poderá ser a vez do 
Marco». 

O vencedor quis ainda 
dedicar o triunfo aos seus 
colegas, «pois foram eles 
que o construiram. Esta 
“vitória é 97% deles, que 
andaram sempre na 
frente». 

Já Marco Chagas, o 
grande derrotado, não se 


FOI «REI» NO «CARNAVAL» DE FARO 


conformava com «a 
grande mentira que foi o 
contra-relógio por séries, 
um sistema que esconde 
a verdade desportiva». 
Marco achou que «esta 
Volta estava ganha no 
verdadeiro teste, o con- 
tra-relógio individual, e 
foi depois perdida na 
pista». O ciclista, lembra- 
mos, foi pela terceira vez 
segundo classificado nesta 
prova que, definitivamente, 
parece querer escapar ao 
seu já completo palmarés. 


Classificação final: 1º 
Fernando Carvalho 


(Louletano/Vale de Lobo), 
27h31m52s; 2º Marco Cha- 
gas (Louletano/Vale de Lo- 
bo), a 18 s; 3º Manuel Ze- 
ferino (Recer/Boavista), a 
39 s; 4º Serafim Vieira 
(Louletano/Vale de Lobo), 
a 47 s; 5º Delmiro Pereira 
(Recer/Boavista), a 485; 6º 
Eduardo Correia 
(Louletano/Vale de Lobo), 
a 49 s; 7º Manuel Abreu 
(Garcia Joalheiro), a 52s; 
8º Francisco Navarro 
(Seur), a 52s; 9º Carlos 
Coelho (Garcia Joalheiro), 
a 1m06s; 10º Manuel Cor- 
reia (Ruquita Feirense), a 
1m16s. Marcelino Viegas 
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Ciclismo na Póvoa de Varzim 


«REGIONAIS » 
DE EQUIPAS 


PROMETERAM 


NOVOS VALORES 


Na Póvoa de Varzim (e imediações) realizaram-se 
ontem os Campeonatos Regionais de Equipas, numa 
organização da Associação de Ciclismo do Porto, e 
destinados às categorias de cadetes, juniores e seni- 


ores. 


Em cadetes estiveram presentes cinco equipas: 
quatro do Porto — Aliados de Lordelo, J. Pereira, Ra- 
malde e Navais; uma de Braga — Puch de Barcelos. 

A equipa vencedora foi a formação do Aliados de 
Lordelo que gastou, para os 30 quilómetros da prova, 
39 minutos e 49 segundos, à magnífica média de 
45,207 quilómetros por hora. A equipa vencedora era 
constituída por José Sousa, José Azevedo, Rui Silva 
e António Faria. Em segundo lugar, entretanto, ficou 
a equipa de Barcelos, com o tempo de 46 minutos e 
57 segundos, sagrando-se assim campeã por equi- 
pas da Associação de Ciclismo de Braga. O terceiro 
lugar pertenceu à J. Pereira, seguindo-se o Ramalde 


e o Navais. 


Em juniores, concorreram seis equipas: quatro do 
Porto — Alfena, Centro Ciclista de Gondomar-Miguel 
Cardoso, Ciclos Fonseca e F. Mota-Altis-Ferba; duas 
de Braga — Barroselas e Barcelos. 

Ficou campeã regional a equipa das Representa- 
ções F.Mota-Ferbar que gastou para os 60 quilóme- 
tros 1 hora, 25 minutos e 29 segundos, à média de 
42,113. A equipa era constituída por Quintino Rodri- 
gues, Rui Soares, Pedro Vigário e Luís Mota. Em se- 
gundo lugar posicionou-se a equipa de Barcelos, em 
terceiro o Centro Ciclista de Gondomar. 

Por último, quatro equipas estiveram na prova de 
séniores. Duas do Porto — Centro Ciclista de Gondo- 
mar-Miguel Cardoso e Alfena — e duas de Braga — 


Barroselas e Barcelos. 


Neste sector, a equipa da Puch-Barcelos alcançou 
o primeiro lugar — ela que tinha feito dois «segun- 


dos». 


A equipa gastou para os 90 quilómetros 1 hora, 54 
minutos e 51 segundos, com a média de 47,017 me- 


tros. Da equipa fizeram parte: 


Óscar Barbosa, José 


Rodrigues, António Ferreira e António Veloso. 
Nos seniores o Barroselas foi segundo, o Alfena ter- 
ceiro e o Centro Clelista de Gondomar quarto classifi- 


cado. 


«Nacional» de Judo teve palco ímpar no Palácio de Cristal 


EQUIPA JÚNIOR DO ALGÉS 


Fernando Magalhães 


«AMARELA» NÃO MUDOU 
- NEVES O MELHOR PORTUGUÊS 


O ciclista italiano Massi- 
mo Ghiroto, venceu ontem 
ao 'sprint' a sétima etapa 
da Volta à Espanha em bi- 
cicleta, enquanto o colom- 
biano Omar Hernandez 
permaneceu com a cami- 
sola amarela. 

Ghiroto percorreu os 157 
quilómetros da etapa, 
entre Ávila e Toledo, no 
tempo de 3 horas 27 minu- 
tos e 30 segundos, à mé- 
dia de 45,397 quilómetros. 

De salientar a boa corri- 
da realizada pelo portu- 
guêsManuel Neves, da 
Sicasal, que cortou a me- 
ta na décima-nona posi- 
ção, com > mesmo tempo 
do sexto classificado. 


O ciclista italiano superi- 
orizou-se ao espanhol Jo- 
se Luis Laguia e ao holan- 
dês Mathieu Hermans ao 
«sprint», e 5 segundos 
após entrou o pelotão, 
com Hernandez incluído. 


Depois da duríssima eta- 
pa de sábado, que teve 
quatro contagens de mon- 
tanha, esta etapa era con- 
siderada de descanso, o 
que não aconteceu, pois 
desde o início os ciclistas 
impuseram uma pedalada 
forte, sob um sol quente. 


Houve várias tentativas 
de fuga, todas neutraliza- 
das pelo pelotão, até que 
o italiano Roberto Pagnin 
partiu sózinho à passagem 
do quilómetro 50, conse- 
guindo uma vantagem de 
1.50, sendo absorvido pe- 


RECONQUISTOU TÍTULO 


O Sport Algés e Dafundo (SAD) reconquis- 
tou ontem, no Palácio de Cristal, o título nacio- 
nal de judo de equipas sub-21 (juniores), ba- 
tendo numa emotiva final os anteriores cam- 
peões, do Atlético Clube de Portugal. O cam- 
peonato disputado no Porto foi um éxito com- 
pleto, pois a muita emoção da fase final foi apre- 
ciada por uma assistência numerosa, demons- 
trando que o local escolhido pela Associação 
de Judo do Distrito do Porto foi o melhor. 


«Este local era perfeito 
para a realização do 'Open' 
de Portugal», disse-nos o 
professor Costa Branco, direc- 
tor-técnico nacional, ainda a 
prova dava os primeiros pas- 
sos matinais. «Foi pena as 
várias empresas de material 
desportivo por nós convida- 
das não aceitarem o repto e 
transformarem o local numa 
verdadeira festa, com as 
suas bancas», rematou Car- 
los Ribeiro, presidente da 
AJDP, entidade organizadora, 
com o apoio da federação. 
Ambos não contavam ainda 
com a numerosa plateia que 
se formou durante a tarde, 
provando que o Palácio de 
Cristal é o grande palco des- 
portivo da cidade Invicta. Falta 
apenas dotá-lo de melhores 
estruturas, como balneários, 
bancadas e um piso mais con- 
sistente. A palavra fica para a 
Câmara Municipal... 

A prova propriamente dita 
foi repartida em duas «poules» 
de cinco equipas cada, sor- 
teando-se uma bastante forte, 
ao agrupar Atlético, Judo Clu- 
be de Portugal, Estrela da 
Amadora e Clube de Judo do 
Porto e ainda o Clube de Judo 
de Angra do Heroísmo, como 
«outsider». Na restante o SAD 
encontrou bastantes facilida- 
des, ficando ainda apurado 
para a fase final o Judo Clube 
de Odivelas, animado pela be- 
nesse de uma série acessível, 
pois Ginásio Clube do Sul, «lr- 
mãos Stephens» e Ginásio 
Clube Português mostraram- 


se rivais acessíveis. 

Na «poule» A o vencedor 
adivinhou-se à partida, 
quando os campeões bateram 
o JC Portugal, embora o con- 
fronto registasse dois empates 
e um tangencial 2-1 a favor do 
Atlético. Depois foi um «pas- 
seio» para ambos, apesar da 
combatividade dos coriáceos 
judocas do Estrela da Ama- 
dora. 


Nas meias-finais o Atlético 
voltou a encontrar dificulda- 
des, pois o adversário de Odi- 
velas conseguiu dois triunfos. 
Mas as trôs vitórias do Atlético 
registaram-se de forma inequí- 
voca, pois todas elas foram 
por «ippon». O SAD também 
bateu três adversários do JC 
Portugal antes do final do 
tempo, perdendo um só com- 
bate. 


A final, idêntica à de 1988, 
primou pela emotividade. Pau- 
lo Figueira bateu Pedro Pinha 
e Luís Ludovino venceu Ma- 
nuel Oliveira, fixando um 2-0 a 
favor do SAD que parecia ter 
arrumado a questão. Mas 
João Nunes imobilizou sem di- 
ficuldades João Maneira e re- 
duziu para 1-2. O quarto con- 
fronto deu a entender ser sufi- 
ciente para determinar o cam- 
peão, já que João Gomes, 
com uma espectacular projec- 
ção (premiada com «yuko», 
cinco pontos), se colocou a 
vencer. Mas um castigo apli- 
cado ao algesiano animou 
Francisco Silva, que ainda vol- 
tou a ser projectado, até res- 


ponder forte e ver um dos seus 
ataques coroado com «waza- 
ari» (sete pontos). Era o 2-2. 

Cassiano Mendonça (Atlé- 
tico) e António Pacheco 
(SAD), duas das maiores es- 
peranças do judo nacional e já 
coroados em nacionais indivi- 
duais, iam decidir o título. E o 
Atlético chegou a estar em 
vantagem (pela primeira vez), 
com um «koka» de Mendonça. 
Valeu ao Algés a recuperação 
de Pacheco, que primeiro em- 
patou, não conseguindo pro- 
longar a imobilização que se 
seguiu, e depois decidiu tudo 
com nova projecção (waza- 
ari), deixando até fugir Men- 
donça de nova imobilização. 
Mas chegava para o SAD re- 
conquistar o campeonato per- 
dido a época passada e assim 
manter a hegemonia completa 
da modalidade. 

Resultados: 

«Poule» A: 1º Atlético CP, 4 
vitórias; 2º JC Portugal, 3; 3º 
Estrela da Amadora, 2; 4º CJ 
Porto, 1; 5º CJ Angra do He- 
roísmo, 0. 

«Poule» B: 1º SAD, 4; 2º JC 
Odivelas, 3; 3º GC Sul, 2; 4º 
FE Irmãos Stephens, 1;5º GC 
Português, O. 

Meias-finais: Atlético CP, 3 
(30)-JC Odivelas, 2 (15); SAD, 
3 (30)-JC Portugal, 1 (10). 

Final: Sport Algés e Da- 
fundo, 3 (20)-Atlético Clube 
de Portugal, 2 (17) — Paulo 
Figueira venceu Pedro Pinha, 
por ippon; Luís Ludovino 
venceu Manuel Oliveira, koka; 
João Maneira perdeu com 
João Nunes, ippon; João Go- 
mes perdeu com Francisco 
Silva, waza-ari; António Pa- 
checo venceu Cassiano Men- 
donça, waza-ari. 


Carlos Flórido 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
E dos pneus 


Volta à Espanha — 7.º etapa 


a 


João Santos Leitão deu nas vistas no pelotão da «Vuelta» e a sua equipa, a SicasalTorreense 


lo pelotão no quilómetro 
110. 

Até à meta os ciclistas 
foram em pelotão compac- 
to, sempre em bom ritmo, 
sendo o vencedor encon- 


também. 


trado ao «sprint» entre um 
grupo de vários pretenden- 
tes à vitória. 

Hoje corre-se a oitava 
etapa, entre Toledo e 
Albacete, numa distância 


de 235,5 quilómetros, a 
segunda mais longa da 
Volta. 

No entanto, esta não tem 
nenhuma contagem de 
montanha, mas espera-se 


desporto —:s 


E 


que seja disputada em ri- 
tmo muito veloz, pois os 
ciclistas percorrerão exten- 
sas estradas planas que 
proporclonarão velocida- 
des acentuadas. 


Classificação da sétima 
etapa: 

1º. Massimo Ghiroto, Itá- 
lia, 3.27.30 horas; 2º. Mat- 
hieu Hermans, Holanda, a 
1 segundo; 3º. José Luis 
Laguia, Espanha, a 2 se- 
gundos; 4º. Bruno Bonnet, 
França, com o mesmo 
tempo; 5º. Jose Vilanueva, 
Espanha, a 4 segundos; 
6º. Manuel Jorge Domin- 
guez, Espanha, a 6 segun- 
dos; 7. Benny Van Bra- 
bant, Bélgica, com mesmo 
tempo; 8º. Casimiro More- 
do, Espanha, mesmo tem- 
po; 9º. Malcolm Elliot, Ing, 
mesmo tempo; 10º. Anto- 
nlo Esparza, Espanha, 
mesmo tempo. 

19º. Manuel Neves, Si- 
casal, m.t. 

Classificação geral: 

1º. Omar Hernandez, 
Colômbia, 27.55.31 Horas 
: 2º, Jesus Rodriguez, 
Espanha, a 53 segundos; 
3º, Peter Hilse, RFA, a 
1.09 minutos; 4º. Marino 
Sanchez, Espanha, a 
1.24; 5º. Federico Echave, 
Espanha, a 1.32; 6º. Pe- 
dro Morales, Colômbia, 
m.t.; 7º. Martin Farfan, Co- 
lombia, 2.03; 8º. Luc Suy- 
kerbuick, Holanda, a 2.05; 
9º, Roland le Clerc, Fran- 
ça, a 2.54 e 10º. Jose Luis 


Lagula, Espanha, a 2.56 


«Nacional» maior de Andebol 


SPORTING E ABC 


AFASTADOS DO GEPTRO 


O Sporting cedeu empate frente aos 
actuais campeões nacionais do Acadé- 
mico de Braga (17-17), em jogo que 
encerrou a 8º jornada da fase final do 
Campeonato Nacional de Andebol (se= 
niores masculinos), e assim ficaram re- 
duzidos a dois os candidatos ao título: 
o FC Porto e o Benfica. 

A nave de Alvalade foi novamente 
palco de um grande e emocionante 
jogo de andebol, a opôr o Sporting aos 
dbicampeões nacionais do Académico 
de Braga. Aquisições de novos joga- 
dores e a contratação de um prestigia- 
do técnico búlgaro (Pavel Denev), 
foram o grande investimento efectuado 
pelos bracarenses para esta época. O 
empate ontem registado desviou o 
ABC da cobiça pelo ceptro. Foi de facto 
uma boa partida, na qual o equilíbrio foi 
o «prato» forte. 17-17 é o resultado 
que, à priori, brinda ambas as forma- 
ções, já que nenhuma merecia perder. 

Entretanto, recorde-se que FC Porto 
e Benfica continuam a travar uma emo- 
cionante luta para a conquista do cam- 
peonato, quando faltam apenas duas 
jornadas para se encontrar o vencedor. 
Nos próximos jogos, o Benfica recebe 
o ABC, para ir depois a Alvalade, en- 
quanto que o Porto recebe o Setúbal e 
visita o ABC. Jogos difíceis, sem dú- 
vida. No entanto se ambos terminarem 
em igualdade pontual, o título sserá 
conferido ao FC Porto, pois o regula- 
mento é bastante específico no respei- 
tante a este campo, ora vejamos: 

Artº.8º - As equipas iniciam a 2º Fase 
(Grupos A e B) com metade dos pontos 
acumulados na 1º Fase (os arredonda- 
mentos são feitos para o número su- 
perior). A classificação final obtem-se 
com a soma destes pontos e com os 
obtidos na disputa da 2º Fase, que 
constitui a classificação final. 

Arte.9º - No caso de igualdade pon- 
tual entre duas ou mais equipas, a or- 
dem de classificação será estabelecida 
da seguinte forma: 

A) No final da 1º Fase aplicar-se-ã o 
Artº.29º. do RegulamentoGeral de Pro- 
vas Nacionais. 

B) Se a pontuação no final da 2º 


Fase, nos termos do Artº.8º., for igual, o 
desempate entre as equipas em igual- 
dade, far-se-à em primeiro lugar consi- 
derando apenas os pontos obtidos nos 
jogos da 2º Fase. Se a igualdade 
mesmo assim se mantiver, aplicar-se-á 
o Artº.29º. do Regulamento Geral das 
Provas Nacionais, considerando ape- 
nas os resultados da 2º Fase (pontos e 
golos). 


«Nacional» júnior: 
ABC dominou 
segunda fase 


O Académico de Braga venceu a se- 
gunda fase do Campeonato Nacional 
de Juniores de andebol, que se reali- 
zou este fim-de-semana no pavilhão 
Flávio Sá Leite, em Braga, ficando 
apurado para a fase final, a disputar no 
Porto. 

O ABC venceu todas as partidas rea- 
lizadas e por larga margem (24-12 foi o 
resultado mais equilibrado dos obti- 
dos....), o que significa seguir um bom 
caminho e ser uma formação a temer 
nas jornadas decisivas. No entanto, a 
oposição não foi muita, pois algumas 
das equipas apresentaram um nível 
que deixou bastante a desejar, ser- 
vindo de autênticos «bombos da festa» 
aos melhor apetrechados. 

A segunda fase deste «Nacional» 
começou com as seis equipas partici- 
pantes agrupadas em duas séries, e 
fomeceu os seguintes resultados: 

Série A: ABC, 31-Ac. Coimbra, 16; 
ABC, 35-Alves Roçadas, 11; Alves Ro- 
çadas, 14-Ac. Coimbra, 17. 

Série B: DFH, 20-Ac. Fátima, 20; 
DFH, 38-Ac. Viseu, 7; Ac. Viseu, 6-Ac. 
Fátima, 37. 

Os dois últimos foram eliminados e 
disputaram um encontro para apurar 
os quinto e sexto classificados, tendo o 
Alves Roçadas batido o Académico de 
Viseu por 24-14. Os quatro restantes 
foram agrupados numa série, para a 
qual já eram contabilizados os resulta- 
dos entre eles, o que deixava o ABC 
com uma vitória (3 pontos), o Acadé- 
mica de Fátima e o DFH com um em- 
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João Pedro 


pate (2) e a Académica de Coimbra 
com uma derrota (1). 

As derradeiras partidas serviram 
apenas para confirmar a mais-valia dos 
bracarenses. Eis os resultados: 

ABC, 24-DFH, 12; Ac. Fátima, 27- 
Ac. Coimbra, 20; Ac. Coimbra, 17- 
DFH, 19; ABC, 36-Ac. Fátima, 16. 

E a classificação final: 


DO E = Poa 


TONERS sisciicoçiso 330091 469 
SEM UN ET Jascecincsnos 3 161 616 
3º Ac. Fátima 3 163 76 6 
4º Ac. Coimbra 3 3 53 77 3 


Benfica lidera 
campeonato feminino 


Os jogos, realizados no pavilhão de 
Ermesinde, terminaram com os seguin- 
tes resultados: 

Colégio de Gala-Oeiras, 15-22; Vi- 
gorosa-Benfica, 5-24. 

A classificação, após a terceira jor- 
nada da fase final, é a seguinte: 

1º Benfica, 3 jogos e 12 pontos; 2º 
Oeiras, 3-7; 3º Colégio de Gaia, 3-4; 4º 

, 3-3. 

A segunda volta vai ser disputada no 

Cacém. 
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Austríacas vencem 
Taça dos Campeões 


O Hypo Suedstadt, da Áustria, con- 
quistou pela primeira vez a Taça dos 
Campeões Europeus feminina, ao ven- 
cer em Suedstadt, ao sul de Viena, as 
soviéticas do Spartak de Kiev, por 21- 
19. 
O Hypo vencera surpreendente- 
mente a primeira «mão» da final, em 
Kiev, por 16-14, confirmando agora o 
seu triunfo sobre a poderosa e favorita 
equipa soviética, que ainda equilibrou 
as operações. O Hypo vencia por 13-7 
ao intervalo, mas na segunda metade 
as soviéticas reagiram e conseguiram 
chegar aos 19-19. O entusiástico apoio 
local acabou por decidir o triunfo das 
austríiacas, nos minutos finais. 


4, 


se-desporto 


Hóquei em Campo 
RAMALDENSE NEGA 
ACUSAÇÕES DO SPORT 


A Direcção do Ramaldense F.C. , em comunicado, 
afirma que «o único responsável pelo abandono 
do Sport Clube do Porto da prática de hóquei em 
campo é o próprio clube». O Ramaldense funda- 
menta esta acusação nos incidentes verificados na 
véspera do jogo com o Sport, realizado no campo nú- 
mero 2 do Estádio das Antas entre o G.D.Viso e o 
Sport Clube do Porto, e que resultou na expulsão de 
cinco jogadores da segunda equipa. Este aconteci- 
mentos, dizem os dirigentes, teve depois repercus- 
sões e esteve na origem dos incidentes no jogo em 
que as duas formações se defrontaram. 

No comunicado, o Ramaldense afirma, ainda, que » 
todos os dias se disputam diversas modalidades 
desportivas por esse mundo fora e se verificam 
casos mais desagradáveis do que este. Por isso, 
se todos os clubes agissem como o Sport Clube 
do Porto, já não havia clubes a fazerem despor- 
to». 

Por outro lado, este clube reuniu com o atleta Fer- 
nando Magalhães Terra, um dos implicados nos inci- 
dentes, e este afirmou que «nunca lhe passou pela 
cabeça agredir ninguém e o que se passou foi fru- 
to de uma lance ocasional, como tantos outros 
que acontecem no desporto». 

Esta, portanto, a posição do Ramaldense sobre um 
assunto que já teve nas páginas do «CP» a posição 
do outro clube: o Sport. 


DIRECÇÃO DA APG 
TOMOU POSSE 


Os primeiros corpos sociais da Associação de Pati- 
nagem de Coimbra (APC) foram empossados numa 
cerimónia em que estiveram presentes várias entida- 
des civis e desportivas da região, e na qual Rui Rebe- 
lo, o presidente da Direcção da APC, afirmou ser 
aquele um momento de «satisfação e alegria». - 

«Agora», acrescentou Rui Rebelo, «estão criadas 
as condições para que a Associação de Patinagem 
de Coimbra arranque com mais consistência para o 
desenvolvimento da modalidade». 

Ainda segundo aquele dirigente, os clubes da regj- 
ão têm feito «um trabalho notável nas camadas mais 
jovens» e o principal objectivo da Associação é «in- 
crementar a modalidade onde ela não existe». 


«Fernando Barbot» 
— Paço de Rei 
e Valadares plenos de «vigor» 
Os resultados proporcionados pela recente jornada 


da «Taça Fernando Barbot» (homenagem da Asso- 
ciação de Patinagem do Porto áquele que foi — e con- 


tinua a ser — um dos seus mais prestigiados dirigen- 


tes) foram os que a seguir indicamos: 


JUNIORES — Valadares-Vigorosa, 6-1 
Fânzeres-Valongo, 1-8 


JUVENIS — Paço Rek-Vigorosa, 15-4 
Fanzeres-Valongo, 7-5 
Infante-Alfena, 10-0 


Por causa da actividade da ETA 


SAMARANCH PREOCUPADO 
COM JOGOS DE BARCELONA 


Juan Antonio Samaranch, presidente do Comité 
Olímpico Internacional (COI) mostrou-se preocupado 
pelo elevado nível de criminalidade existente em Bar- 
celona e pela possibilidade de ocorrência de actos 
terroristas durante os Jogos Olímpicos de Verão de 
1992, que se realizarão naquela cidade. 

Samaranch, que é natural de Barcelona, falava nu- 
ma conferência de Imprensa em Madrid e referiu-se 
concretamente à actividade da ETA, a organização 
separatista basca. 

Ão reconhecer que a Espanha não tem imunidade 
contra a violência praticada para conseguir objectivos 
políticos, o presidente do COI manifestou a esperan- 
ça de o Governo espanhol conseguir defender dos 
terroristas os atletas e os convidados dos Jogos. 

Além do problema das medidas de segurança a 
aplicar durante os Jogos Olímpicos de Barcelona, a 
conferência de Imprensa focou igualmente a questão 
do «doping», a propósito do qual o Conselho Executi- 
vo do COI acaba de tomar várias medidas de contro- 
lo. Em particular, foi anunciada a criação de um novo 
laboratório médico móvel e o aumento da lista de pre- 
parados proibidos, incluindo os que estimulam sensi- 
velmente o desenvolvimento hormonal dos atletas. 

Ainda neste âmbito, Samaranch anunciou que o 
COl irá testar o consumo, pelos atletas, de marijuana 
e outras drogas consideradas leves, caso tal seja so- 
licitado pelas respectivas federações internacionais. 
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Maratona de Paris com triunfo do britânico Steve Brace 


JOAQUIM SILVA E PAULO CATARINO 
ENTRE OS DEZ PRIMEIROS 


O britânico Steve Brace venceu a Mara- 
tona de Paris, com o tempo de 2 horas, 13 
minutos, 03 segundos. O checoslovaco 
Paul Klimes foi segundo e o belga Peter 
Daenens terceiro. Brace ficou longe do seu 
máximo pessoal, que é de 2.11.50, E ainda 
mais do recorde da prova parisiense, que 
pertence desde 1985 ao francês Jacky 
Boxberger, com 2.10.49. 


Joaquim Silva e Paulo 
Catarino, dois dos quatro 
portugueses que participa- 
ram na prova ficaram entre 
os 10 primeiros classifica- 
dos. Joaquim Silva, do 
Benfica, foi quinto, com o 
tempo de 2 horas, 14 mi- 
nutos, 08 segundos e o 
seu colega de equipa Pau- 
lo Catarino, foi décimo, 
com 2.16.57. Óscar San- 
tos e Henrique Crisóstomo 
quedaram-se, respectiva- 
mente, pelo décimo sexto 
e décimo sétimo postos. 


Manuela Machado 
foi a quarta 


Por seu turno, Manuela 
Machado e Felicidade 
Sena foram respectiva- 
mente quarta e quinta 


classificadas na prova fe- 


minina da Maratona de 
Paris. 

A japonesa Kazue Koji- 
ma foi a vencedora, com 2 
horas, 29 minutos, 23 se- 
gundos, seguida pela nor- 
te-americana Cathy Schi- 
ro, 2.31.14 e pela belga 
Welly Aerts, 2.33.58. Ma- 
nuela Machado fez o tem- 
po de 2.38.45 e Felicidade 
Sena 2.44.39. 

A classificação da corri- 
da masculina ficou assim 
ordenada no que concer- 
ne às posições de honra: 


A selecção francesa conquistou o torneio 
intemacional 'Plumme d'Or' em badminton, 
que decorreu nas Caldas da Rainha, e em 
que a selecção portuguesa foi segunda clas- 


sificada. 


Na última jornada, ontem realizada, a Fran- 
ça venceu Portugal por 7-0 e Israel derrotou 
a Espanha por 4-3. Em terceiro lugar do tor- 
neio ficou Israel e em quarto a Espanha. 

Os resultados parciais do jogo entre fran- 
ceses e portugueses foram: 2-1, 2-1, 2-0 em 
singulares homens, 2-0 em singulares se- 
nhoras, 2-0 em pares homens, 2-0 em pares 
senhoras e 2-1 em pares mistos. 

No encontro Israel-Espanha os parciais fo- 
ram: 2-0, 2-0, 0-2 em singulares homens; 
0-2 em singulares senhoras; 2-1 em pares 


1º Steve Brace, Grã-Breta- 
nha, 2.13.03; 2º Paul Kli- 
mes, Checoslováquia, 
2.13.06; 3º Peter Dae- 
nens, Bélgica, 2.13.42; 4º 
Toshihiro Shibutani, Ja- 
pão, 2.14.05; 5º Joaquim 
Silva, Portugal, 2.14.08; 6º 
Takahiro Izumi, Japão, 
214.20; 10º Paulo Catari- 
no, Portugal, 2.16.57. 


Rui Santos 
brilha 
em Toulouse 


O português Rul Santos, 
do Linda-a-Pastora Sport 
Clube, venceu ontem a 
Maratona de Albi, Toulou- 
se, com o tempo de 2 ho- 
ras e 24 minutos. 

O quarto lugar pertenceu 
a outro português, Miguel 
Zangala, do Galamares 
(Sintra). 


Maratona de Madrid: 
João Morato em 14.º 


O português João Mora- 
to, ao correr os 42,195 qui- 
lometros em 2 horas, 23 
minutos e 12 segundos, 
obteve a décima quarta 
posição na décima segun- 
da edição da Maratona de 
Madrid, competição que 
contou com a participação 
de mais de 3.500 atletas. 

A prova foi ganha pelo 


brasileiro José César Sou- 
za que gastou o tempo de 
2 horas, 15 minutos e 16 
segundos e recebeu um 
prémio monetário de um 
milhão de pesetas (cerca 
de 1.300 contos). 

O espanhol José Maria 
Fernandez, que corria a 
sua primeira maratona, 
conseguiu o segundo lu- 
gar com o tempo de 2 ho- 
ras, 17 minutos e 47 se- 
gundos, sendo seguido 


pelo seu compatriota Juan 
Antonio Tineo, vencedor 
da edição de 1988, que 
gastou duas horas, 18 mi- 
nutos e 22 segundos. 
Elena Cobos, de Espa- 
nha, foi a primeira das 156 
atletas femininas a termi- 
nar a Maratona de Madrid. 


Corrida 
1.º de Maio 


Atletas federados e não 
federados com mais de 16 
anos participam na corrida 
comemorativa do 1º de 
Mio, promovida pela União 
dos Sindicatos de Lisboa/ 
CGTP-Intersindical, Infor- 
mou a organização da pro- 
va. 

Entre os atletas que ter- 
minarem a corrida de 15 
quilómetros, com partida e 
chegada ao Estádio 1º de 
Malo, em Lisboa, serão 
sorteadas duas viagens 
de 14 dias a Bulgária, dois 
fins-de-semana para duas 
pessoas na Quarteira e 
em Tróia e 60 mil escudos 
em material desportivo. 

Os vencedores femini- 
nos e masculinos recebem 
um prémio de 25 mil escu- 
dos e os cinco primeiros 
classificados de cada 


escalão serão convidados 
a integrar a equipa da Uni- 
ão dos Sindicatos de Lis- 
boa que participa na prova 
nacional de estrada da 
CGTP-In, a 28 de Maio, no 
Porto. 

A corrida comemorativa 
do 'Dia do Trabalhador' 
integra-se no calendário 
das provas especiais do 
Inatel. 


Eduardo Henriques 
venceu 
Milha de Cristal 


Eduardo Henriques, do 
Sporting, venceu a terceira 
edição da 'Milha de Cris- 
tal, prova de atletismo 
organizada pela Câmara 
Municipal da Marinha 
Grande e inserida nas co- 
memorações locais do 25 
de Abril. O vencedor fez o 
tempo de três minutos e 
58 segundos. 

No sector feminino da 


Badminton nas Caldas da Rainha 


No 


homens; 2-0 em pares senhoras; e 1-2 em 
pares mistos. 
Entretanto, realizou-se uma reunião do Co- 
mité do torneio, presidida pelo português 
Jorge Cruz, presidente da Federação Portu- 
guesa de Badminton. 
Na reunião foi apreciado o pedido de Gi- 
braltar para integrar o tomeio, mas a inclu- 
são não foi aprovada por não ter reunido os 
necessários dois terços de votos. 
A próxima edição do torneio 'Plumme d'Or 
val realizar-se em Israel, entre 27 e 29 de 
Abril de 1990, sendo até lá o Comité do tor- 
neio dirigido pelo israelita Samuel Avenon. 
De referir que Portugal venceu a Espanha, 
por 4-3, na segunda jornada, enquanto no 
outro encontro desta ronda, a França ven- 


FRANÇA VENCE O «PLUMME 


ceu Israel por 7-0 


Paulo Catarino teve actuação positiva na Maratona de Paris. 


prova, categoria de senio- 
res, o triunfo coube a Fer- 
nanda Marques, também 
do Sporting, seguida de 
Fátima Santos, da Colipo, 
e de Sílvia Ribeiro, da 
mesma equipa. 

Na classificação dos se- 
niores masculinos, o se- 
gundo Alfredo Brás, do 
Clube Fixes, e terceiro 
Luís Sequeira, do Grupo 
Desportivo Enxemim. 

Cerca de 250 atletas, 
distribuidos por seis cate- 
gorias, participaram na 'Mi- 
lha de Cristal" da Marinha 
Grande, que teve o apoio 
da Associação de Atletis- 
mo de Leiria. 

Jorge Silva, do Grupo 
Desportivo Valverde, ven- 
ceu em veteranos, e Nuno 
Afonso (União Recreativa 
das Mercês) e Ana Patri- 
cla Pereira (Ameirense) fo- 
ram primeiros em infantis 
masculinos e femininos, 
respectivamente. 


) 
D'OR-» 


- Portugal venceu dois jo- 


gos em singulates homens (2-0 e 2-1) e per- 


tos (2-0). 


6-1. 


deu outro (1-2), perdendo em singulares fe- 
mininos (0-2) e pares femininos (0-2), para 
ganhar em pares homens (2-0) e pares mis- 


Já na ronda inaugural, a selecção portu- 
guesa venceu a sua congénere israelita, por 
Portugal ganhou em dois «sets» as 


três partidas de singulares masculinos, a de 


restantes por 2-0. 


«Mundial» de Xadrez 


KASPAROV SUGERE 


singulares femininos e a de pares homens, 
perdeu por 2-1 em pares femininos e impôs- 
-se por idêntico resultado em pares mistos. 
Na ronda inaugural, a França derrotou a 
Espanha por 7-0, ganhando um encontro de 
singulares masculinos por 2-1 e todos os 


QUE KARPOV SE DROGOU 


O soviético Garry Kasparov, campeão 
mundial de xadrez, deixou entrever que o 
seu compatriota Anatoly Karpov se drogou 
durante algum tempo para conseguir me- 
lhores resultados no Campeonato do Mun- 


do. 


Kasparov levantou esta 
questão numa conferência 
de Imprensa realizada na 
cidade austriaca de Graz, 
onde se deslocou para 
participar num torneio con- 
juntamente com trinta xa- 
drezistas da categoria de 
juniores. 

O actual campeão do 
Mundo afirmou-se conven- 


cido da existência de «do- 
ping» entre os jogadores 
de xadrez. 

«Eu nunca recorri a 
substâncias estimulantes, 
pelo que não sou um 
especialista na matéria. 
Mas fariam bem em fazer 
perguntas sobre este 
assunto a Karpov. Ele tem 
uma boa experiência», 


explicou Kasparov aos 
seus auditores. 

O xadrezista soviético 
considerou que o «do- 
ping» no xadrez tem ca- 
racterísticas muito diferen- 
tes do que sucede nas ou- 
tras modalidades desporti- 
vas. 

«O doping cerebral é 
muito diferente do físico. 
Para nós só é útil na fase 
final dos torneios e a dura- 
ção dos seus efeitos é 
muito curta, apesar de 
alguns xadrezistas esta- 
rem dispostos a pagar 
muito dinheiro para prolon- 
ga-los», referiu Kasparov. 


O grande mestre soviéti- 
co assegurou também aos 
jornalistas que se conside- 
ra capaz de, no corrente 
ano, bater o recorde de 
pontuação conseguido em 
1972 pelo então campeão 
mundial, o norte-america- 
no Bobby Fischer, que so- 
mou 2.780 pontos. 


Torneio 

das Comunidades 
de Língua 
Portuguesa 


Em São Paulo (Brasil), 
Portugal venceu Angola 


por 4-0 e o Brasil «A» der- 
rotou o Brasil «B» por 3-1, 
nos encontros hoje reali- 
zados da primeira jornada 
do | Torneio de Xadrez 
das Comunidades de 
Expressão Portuguesa, a 
decorrer em São Paulo, no 
Brasil. 

A selecção portuguesa 
alinhou com Rui Damaso, 
Luís Galego, António Frois 
e Rui Silva Pereira. 


Na segunda jornada, a 
efectuar sábado, Portugal 
defronta o Brasil «B» e 
Angola estará frente à se- 
lecção «A» brasileira. 
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CARBONELL/COSTA: UM EXIT 
MINUTOS 


O espanhol Tomas Car- 
bonell vingou-se da derro- 
ta de sábado na final de 
singulares, ganhando a 
competição de pares do 
'Open' de Portugal em té- 
nis, fazendo equipa com 
Carlos Costa e batendo o 
par também espanhol Vi- 
cente Solves e Marco Gor- 
riz, por 6-4 e 6-1. 


Esta foi a segunda vez 
que Carbonell fez pares 
com Costa e este triunfo 
rendeu-lhes 2.250 dólares 
(cerca de 300 contos) nu- 
ma final sem história tal a 
faclidade com que o par 
vencedor fechou os dois 
sets. A estreia desta dupla 
teve lugar na recente 
Oporto Cup e também aí a 
vitória não lhes escapou. 
O horizonte deste jovem 
par contempla a chegada 
a número dois de Espa- 
nha, o que não parece vir 
a ser difícil de concretizar. 


Apesar de faltas no pri- 
meiro serviço de Carbonel- 
|, este formou com Costa o 
par mais homógeneo e 
com mais soluções na re- 
de, retirando quaisquer 
possibilidades aos seus 
adversários. 


O triunfo consumou-se 
em menos de uma hora - 
56 minutos - e o segundo 
'set' demorou apenas 19 
minutos. 


Resultados: Singulares 
(sábado): Andrei Cherka- 
sov, URSS - Tomas Car- 
bonell, Espanha 7-6 
(10-8), 6-3; Pares: Carlos 
Costa/Tomas Carbonell, 
Espanha - Vicente Sol- 


ANDEBOL 


A.A. BRAGA - inicia- 
dos-masculinos - Coeli- 
ma-Famalicense (11 ho- 
ras/pav. da Coelima); Vitó- 
ria de Guimarães-Fermen- 
tões (11 horas/pav. do Ina- 
tel); Sporting de Braga- 
-A.B.C. (11,30 horas/Esco- 
la Carlos Amarante). 

Infantis-masculinos -— 
Coelima-Famalicense (10 


horas/pav. da Coelima); 


Francisco de Holanda-Fa- 
fe (10,30 horas/pav. do 
Inatel); Vitória de Guima- 
rães-Fermentões (10 ho- 
ras/pav. do Inatel); Spor- 
ting de Braga-A.B.C. 
(10,30 horas/Escola Car- 
los Amarante). 


ATLETISMO 


ll Meia Maratona de 
Santo Tirso — partida às 
10 horas, no parque Dr. Li- 
ma Carneiro, na Vila da 
Trofa, com passagem por 
Santo Tirso, terminando a 
corrida no Estádio do Clu- 
be Desportivo das Aves. 

Corrida «1º. de'Maio» 
da UGT (União Geral dos 
Trabalhadores) — às 10 
horas, com partida e che- 
gada situadas na Boavis- 
ta. 


BASQUETEBOL 


Torneio internacional 
«A Rota da Luz» (senio- 
res-femininos) — Portugal- 
"Inglaterra (16 horas) e 
Bélgica-lsrael (18 horas). 
Jogos em Aveiro, no pavi- 
lhão do Sport Clube Beira 
Mar. 

Torneio internacional 
«Cidade de Faro» (senio- 
res-masculinos) — Polónia- 
“Inglaterra (17 horas) e 


MUITO 


Ténis: «Open de Portugal» 


) PEA 
“etag q A 


ves/Marcos Gorriz, Espa- 
nha, 6-4, 6-1. 


Michel Chang 
bateu Lendl 
em Atlanta 


O jovem norte-america- 
no NM'ichel Charag, 17 
anos, causou surpresa no 
tomeio de ténis de exibl- 
ção de Atlanta, ao vencer 
o checoslovaco Ivan Len- 
dl. 

Chang, em jogo das 
meias-finais do torneio, 
derrotou o número um do 
'ranking' mundial por 6-2, 
3-6, 6-1. 

Na outra meia final, o 
norte-americano Andre 
Agassi venceu o francês 
Yannick Noah, por 6-2, 
6-2. 


Pré-Olímpicos-Selecção 
Nacional (19 horas). Jo- 
gos no pavilhão de Faro. 


BOXE 


Campeonatos nacio- 
nais de seniores — termi- 
na a competição em refe- 
rência, em Lisboa, no pavi- 
lhão da Associação Aca- 
démica da Amadora. 


CANOAGEM 


Campeonato nacional 
de águas bravas (slalom) 
— em Pias. 


CICLISMO 


Volta à Espanha — pros- 
segue a Vuelta, com a par- 
ticipação, entre outras, da 
equipa portuguesa Sica- 
sal/Torreense -— oitava 
etapa: Toledo-Albacete, 
na distância de 226 km. 


A.C. AVEIRO — Circuito 
te Murtede (participação 
reservada a profissionais e 
seniores-especiais) — na 
distância de 75, com parti- 
da às 17 horas. 


A.C. PORTO - troféu 
«Jornal Duas Rodas» 
(participação reservada a 
juniores e seniores) — na 
distância de 60 km, com 
partida às 9,30 horas, jun- 
to às piscinas do Clube 
Fluvial Portuense, através 
de um itinerário que com- 
preende passagens pelas 
ruas das Sobreiras, do Ou- 
ro, Nova da Alfândega, tú- 
nel da Ribeira, Avenida 
Gustafo Elffel, Freixo, 
Estrada Exterior da Cir- 
cunvalação, S. Roque, 
Areosa, Amial, Monte dos 
Burgos, Praças de S. Sal- 
vador e Gonçalves Zarco, 


indiano Krishnan 
venceu 
o torneio Toyota 


O indiano Ramesh Kris- 
hnan venceu o torneio de 
ténis da Toyota, Japão, ao 
derrotar na final o britânico 
Jonathan Canter. 

Krishnan, primeiro cabe- 
ça de série, venceu Can- 
ter, segundo cabeça de 
série, por 6-1, 6-3. 


Veterana e estreante 
na final de Houston 


A veterana Chris Evert e 
a Jovem Monica Seles de- 
frontam-se na final do tor- 
nelo feminino de- ténis de 
Houston, nos Estados Unl- 
dos. 


Avenidas de Montevideu, 
do Brasil e D. Carlos. 

ll prémio do Calvário 
(participação reservada a 
alunos, infantis, Juvenis e 
cadetes) — provas a partir 
das 14,30 horas, no Calvá- 
rio, em Gondomar. 


CICLOTURISMO 


Volta ao Verde Minho — 
partida, do Gerês, ás 9 ho- 
ras, com passagem por 
Amares, Prado e Barcelos, 
onde os cicloturistas almo- 
çam. Às 15 horas será a 
partida de Barcelos em di- 
recção ao Porto, com pas- 
sagem pela Póvoa de Var- 
zim e Vila do Conde. 


ENDURO 


Campeonato nacional 
- na Lousã prossegue a 
competição em referência. 


FUTEBOL 


A.F. PORTO - Iniciados 
(Prova Extraordinária) — 
Série 8 —- Lapa-Francos 
(14,30 horas/Campo da 
Pasteleira). 

Infantis (Prova Extraor- 
dinária) —- Série 1 —- Ama- 
rante-Paços de Ferreira; 
Freamunde-Penafiel. 

Série 2 —- Valonguense- 
-F.C. Rio Tinto; Gondo- 
mar-Bairro do Cerco do 
Porto; Ermesinde-Melres. 

Série 3 - Mala-Varzim; 
Senhora da Hora-Trofen- 
se; Infesta-Leça. 

Série 4 — Canidelo-Vala- 
dares (17 horas); S. Félix 
da Marinha-F.C. Porto; 
Arcozelo-Coimbrões. 

Série 5 - Bom Pastor- 
-Recarei (15 horas/Campo 
do Pedrouços); Pedrou- 
ços-Amial Regado; Var- 
zim-Progresso. 

Série 6 — Boavista-Can- 
dal; Oliveira do Douro-A- 
vintes. 

Série 7 — Lapa-Padroen- 


Valongo-Valadares; 


SE ad o CÃO 


Seles, um jugoslava de 
15 anos, é a grande sur- 
presa deste torneio de 
250.000 dólares em prémi- 
os. Sem sequer estar co- 
tada no 'ranking' mundial, 
por não ter disputado sufi- 
cientes torneios nos últi- 
mos 12 meses, Monica 
chegou à sua primeira final 
profissional ao derrotar sá- 
bado a norte-americana 
Carrie Cunningham por 
6-0, 6-1. 


Evert, primeira cabeça 
de série, que tentará o seu 
quarto título no tomelo de 
Houston, do circuito Virgi- 
nia Slims, derrotou nas 
melas finais a norte-ameri- 
cana Susan Sloane, cabe- 

de série número cinco, 
por 7-6 (7-5) e 6-2. 


se (15 horas/Campo do 
Ramaldense); Francos- 
“Monsanto (no Campo do 
Ramaldense); Nautilus da 
Fontinha-Vilarinha (17 ho- 
ras/Campo do Ramalden- 
se). Jogos às 16 horas, 
nos campos utilizados, ha- 
bitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lu- 
gar, salvo as excepções 
referidas. 

Amadores - Amial Re- 
gado-Infante (14 ho- 
ras/Campo do Infesta); 
Monte Córdova-Sporting 
de Matosinhos (16 ho- 
ras/Monte Córdova); Lapa- 
-Pedroso (16 horas/Paste- 
leira). 


GOLFE 


Taça «Kendall» (36 bu- 
racos, stroke play) — nas 
instalações do Oporto Gol- 
fe Club, em Silvalde. 


HÓQUEI EM PATINS 


A.P. PORTO - taça 
«Fernando Barbot» — ju- 
niores — Alfena-Vigorosa; 
Des- 
portivo da Ordem-Acadé- 
mico. Jogos às 16 horas, 
nos recintos utilizados, ha- 
bitualmente, pelos clubes 
Indicados em primeiro lu- 


ar. 

Juvenis — Alfena-Vigo- 
rosa; Valongo-Paço de 
Rei; Fânzeres-Paredes; 
infante de Sagres-Acadé- 
mico (18 horas). Jogos às 
15 horas, salvo a excep- 
ção referida, nos recintos 
utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 


RÂGUEBI 


Taça de Portugal (seni- 
ores) — Técnico-C.R.A.V. 
(16 horas/Estádio Univer- 
sitário de Lisboa). 


TIRO DE STAND 


XL Campeonato da Eu- 
ropa de tiro ao voo —- em 


A dupla 
Carbonell/Costa 
nasceu 

para vencer. 
Depois 

da «Oporto Cup» 
conquistou 

o «Open» 

de Portugal, 

a segunda 
competição 

em que 
participou.Estes 
espanhóis 
prometem. 


Singapura: 
Kelly Jones 
e uma vitória 
inesperada 


O norte-americano Kelly 
Jones, que sábado passa- 
ra à final do Grande Pré- 
mio de ténis de Singapura 
por doença do primeiro ca- 
beça-de-série, Kevin Cur- 
ren, acabou por vencer o 
tomeijo. 

Jones venceu na final o 
segundo cabeça-de-série, 
o Israelita Amos Mansdorf, 
por 6-1, 7-5. 

Em pares o triunfo final 
coube aos norte-america- 
nos Rick Leach e Jim 
Pugh, que derrotaram Paul 
Chamberlin (EUA) e Paul 
Wekesa (Quénia), por 6-3 
e 6-4. 


Gondomar, nas Instala- 
ções da Quinta da Agra, 
termina a competição em 
referência, com a disputa 
da quarta prova de abono, 
denominada Taça «Fran- 
chi». 


UNIVERSITÁRIOS 


Campeonato nacionais 
universitários «Aveiro 
89» (andebol, basquete- 
bol, futebol e voleibol) — fi- 
nais da competição em re- 
ferência, em Aveiro. 


VOLEIBOL 


Campeonato nacional 
de iniciados-masculinos 
— Zona Norte — Sporting 
de Espinho Denooa ro 
Grundig (10,30 horas/re- 
cinto habitualmente utiliza- 
do pela Grundig); Castelo 
da Maia-Colégio dos Car- 
valhos (10,30 horas/pav. 
do Castelo da Maia); Colé- 
gio de Lamego-Leixões 
(16,30 horas/Colégio de 
Lamego). 


XADREZ 


Vi torneio «25 de Abril» 
-— na Marinha Grande, nas 
instalações do Sport Ope- 
rário Marinhense, termina 
a competição em referôn- 
cla. A derradeira jornada 
inicia-se a partir das 12,30 
horas. 


DIVERSOS 


Sporting Clube Canda- 
lense — a colectividade em 
referência inicia hoje as 
comemorações do. seu 
69º. aniversário. Às 9 ho- 
ras, nas suas instalações 
sociais, tem lugar a ceri- 
mónia do hastear da ban- 
mdeira, . acompanhada de 
uma salva de morteiros e 
na presença da fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários 
de Colmbrões. 


desporto -:7 


Basquetebol: Torneio de Competência 


ESGUEIRA GILINDROU 
O QUELUZ (1159-795) 


A última jornada do Torneio de Competência |/ll Divisão, 
apenas teve como notas salientes a vitórias do Estrelas da 
Avenida na condição de visitante e a diferença pontual alcan- 
çada pela turma do Esgueira, frente à sua congénere do 
Queluz. 4 

Estes resultados em nada vieram alterar a classificação, 
bem como os resultados finais, onde Estrelas e Esgueira, 
desde a penúltima jornada haviam garantido a presença, 
entre os maiores do nosso basquetebol. 


Resultados: 
Espera = QUIE, ctiso msicerentis anecrndseito finonntoca fitas 115-75 
Sanjoanense - E. Avenida ..............esmeneensereesesensesss 94-99 


Nacional de Juniores: 
Olivais isolou-se 
no segundo posto 


A turma do Olivais isolou-se na segunda posição da tabela 
classificativa, ao receber e vencer o Galitos, por um conclu- 
dente 88-69. 

Esta série é comandada pelo «cinco» do F.C.Porto que na 
sua deslocação ao pavilhão do F.C.Gaia, acabou por vencer, 
ultrapassando a «centena» de pontos. 


Resultados: 
Ovarenas= NEADUNA Saints coniscoacamenhaci Eosninde dano cadah as air 90-64 
ES A o pI E A É Ri 76-107 
QUIS = GOMOS aiii ici iii sono sro t eia a clicnda da 88-69 
Classificação: 

J V D M Ss P 
F.C.Porto .............. 5 5 0 381 285 10 
ONO ciisasssiuids 5 4 1 350 310 9 
co Toast cãe 5 3 2 345 324 8 
Ovarense ....... 5 2 3 356 324 7 
PLC iquisssiticios 5 1 4 326 422 6 
lliabum ..........ss.. 5 0 5 318 411 5 


F.C.Gaia, 76 
F.C.Porto 107 


Jogo no pavilhão do F.C.Gaia 

Árbitros: Valdemar Cabral e Rui Ribeiro (Porto) 

F.C.Gaia: Miguel Paiva (6); Caturna (26); Raminhos (11); 
Vítor Carvalho (11); Viadmiro Joel (15) - cinco inicial - Joy (3); 
César Pinto e Miguel Rocha (5). 

Treinador: Prof. Sebastião Lemos 

F.C.Porto: Marçal (4); José Ferreira (20); Luís Santos (8); 
Nelson (20); Miguel Silva (15) - cinco inicial - José Viana (4); 
Rui Almeida (21); Rui Ribeiro (13) e José Pimentel (2). 
Treinador: Vítor Costa 

Esta partida, revestia-se de especial interesse para a turma 
visitada, já que necessitava de vencer para poder ainda 
acalentar esperanças de chegar ao segundo posto, lugar que 
dará acesso á fase final. 

Durante a primeira metade o equilíbrio foi a nota domi- 
nante, com ambas as formações a utilizar o mesmo sistema 
defensivo («zona»), com especial relevo para o «cinco» das 
Antas que, mercê da sua elevada estatura, foi capaz de criar 
situações o fáceis de lançamento debaixo do cesto, o mesmo 
não acontecendo com os gaienses que tiveram de recorrer e 
bem, aos lançamentos de média e longa distância para man- 
ter a diferença de sete pontos com que se alcançou o inter- 
valo (39-47). 

A segunda metade foi bem diferente, com a turma «azul e 
branca» a aumentar a agressividade defensiva, bem como o 
número de intercepções que lhe permitiam sair para o contra- 
ataque com alguma facilidade, tomando assim o controlo do 
jogo bem cedo. 

Arbitragem muito fraca, sendo notória a diferença entre os 
critérios utilizados nos jogos da 1º divisão e Juniores, onde 
diga-se de passagem não vimos diferença alguma. 


António Santos 


«Europeu» de squash 


PORTUGAL: 
17.º CLASSIFICADO 


Portugal classificou-se em décimo sétimo lugar, 
entre as 19 equipas que participaram no Campeonato 
Europeu de ash, que ontem terminou em Helsfn- 
quia com o triunfo da Inglaterra, tanto na competição 
masculina como na feminina. 

Na final da prova masculina, a única em que Portu- 
gal participou, a Inglaterra venceu a Suécia por 4-1. 

No jogo para o terceiro lugar, a Finlândia derrotou a 
Alerianha Federal por 4-1. 

No quinto lugar ficou a Holanda, ao vencer por 5-0 
a Espanha. 

Portugal, que ao vencer ontem o Luxemburgo termi- 
nou no décimo sétimo lugar, ficou à frente do Luxem- 
burgo e do Mónaco. Os luxemburgueses ficaram em 
décimo oitavo lugar ao vencerem ontem o Mónaco 
por 5-0. 

A classificação final da competição masculina do 
«Europeu» por equipas fol a seguinte: 

1.º Inglaterra; 2.º Suécia; 3.º Finlândia; 4.º Alema- 
nha Federal; 5.º Holanda; 6.º Espanha; 7.º Irlanda; 
8.º França; 9.º Suiça; 10.º Noruega; 11.º Dinamarca; 
12.º Noruega; 13.º Bélgica; 14.º Itália; 15.º Grécia; 
16.º Chipre; 17.º Portugal; 18.º Luxemburgo; 19.º Mo- 
naco. 

O título feminino foi também ganho pela Inglaterra, 
que na final derrotou a Irlanda por 3-0. 

No terceiro lugar ficou a Holanda, ao derrotar a Sué- 
cla por 3-0. 

O quinto lugar pertenceu à Finlândia, que venceu a 
Alemanha Federal por 3-0, e o md França, ao 
derrotar a Dinamarca por 3-0. 


1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


Carlos Bica na corrida da revalidação -— | 
a E ZONA DE CONTROLO 


Z) | E S DE ly NS José Miguel: os furos 
E E | nas ligações | 
N É RI a ARA 0 UT Fi b S | Ao longo da manhã do derradeiro dia de prova, e 


apesar de, na altura, dominar por completo o agrupa- 
mento de Produção (os problemas viriam depois...), 
José Miguel debateu-se com o flagelo dos furos. Feliz- 


| NNXXVIII Se 
VOLTA GALP A PORTUGAL 


a É António Catarino 


Os azares de uns são a sorte de outros. Esta é 
uma frase consagrada pela sabedoria popular e 
que ilustra, do melhor modo, o que foi a face 
moral da 38º edição da Volta Galp a Portugal, 
organizada pelo Clube 100 À Hora, e que uma 
vez mais pontuou para os campeonatos euro- 
peu (coef. 10) e nacional de ralis. Na verdade, só 
os imponderáveis em que o automobilismo é 
fértil terão retirado a Joaquim Santos e a José 
Miguel a oportunidade de oferecer à Ford um 
saboroso êxito, que Carlos Bica (Lancia) e Ma- 
nuel Rolo (Renault) acabaram por agradecer. 


Tratou-se, de facto, num ru- 
de golpe para aribos os pilo- 
tos que dominaram, sem mar- 
gem para grande contestação, 
os acontecimentos até se 
verem obrigados a renunciar, 
numa fase em que o rali pare- 
cia decidido. Aconteceu, pois, 
um autêntico «golpe de tea- 
tro» na sequência do misterio- 
so problema eléctrico que dei- 
xou o motor do Sierra Cos- 
worth a trabalhar «aos solu- 
cos», depois de se ter imobili- 
zado em plena segunda pas- 
sagem pelo troço de Amoreira, 
já na 3º etapa. E, nem o mecá- 
nico britânico, do «staff» de 
Gordon Spooner conseguiu 
detectar o ceme do problema. 
Era o fim ingiório de uma ac- 
tuação plena de garra por 
parte de Jeaquim Santos, a re- 
tirar, até então, o máximo de 
rendimento do Sierra Cos- 
worth, obstanto a que Carlos 
Bica pudfesse confirmara o fa- 
voritismo que se lhe atribuia. 

Com a oportunidade de as- 
cender ao comando bem à sua 
mercê, o campeão nacional 
em título, que apenas preci- 
sara de três classificalivas, na 
etapa final, para ultrapassar 
Inverno Amaral, agarrou essa 
autêntica dádiva e instalou-se 
na liderança, posição que 
guardou bem até fial, já que o 
piloto da Renault/Galp — outra 
actuação fantástica neste rali 
— teve de se defender (e bem) 
do timido ataque do italiano 
Fabio Arletti, que não fez jus, 
nas estradas portuguesas, às 
credenciais ostentadas : 3º no 
«Europeu» de 1988 evence- 
dor do Rali Areias Douradas. 
O atraso motivado pelo toque 
dado logo na Peninha, acres- 
cido de dois furos e, novo per- 
calço (luro), já na 2º etapa, 


quando procurava aproximar- 
se dos pilotos da frente, po- 
derão estar na base desta exi- 
bição algo modesta. 

Por seu tumo, Carlos Bica 
conseguiu, de facto, um ex- 
celente triunfo em termos de 
Campeonato Nacional. A 2º vi- 
tória da temporada poderá ter 
o condão de motivar ainda 
mais o piloto de Almada, obri- 
gado —- tal como Arletti — a re- 
cuperar de um furo na Peni- 
nha. Mas, como Bica nos deu 
conta à chegada, na noite ven- 
tosa de sábado, perante muito 
público e com o mosteiro dos 
Jerónimos em fundo, aconte- 
cerem mais alguns sustos ao 
longo da prova: 

«Antes da chegada a To- 
mar, um barulho anormal cau- 
sou-nos grande preocupação. 
Mudámos a bomba de pres- 
são e metemos uma normal, 
tendo o ruídop desparecido 
por completo. Mas, nessa al- 
tura — Marianos-2 — , um tubo 
do radiador da «chaufage» 
rompeu-se, e provocou algum 
apreensão. Por isso, estive- 
mos sempre com o credo na 
boca, a ponto de termos ro- 
dado, a partir de Amoreira, 
com a pressão do turbo em 0,5 
bars, já que a junta da cabeça 
do motor nos dava muitas 
dores de cabeça». 


«Manter 2.º lugar 
foi a preocupação» 
para Inverno Amaral 


O algarvio Inverno Amaral, 
que vencera o Rali da Figueira 
da Foz, assinou prestação de 
muito mérito na prova do Clu- 
be 100 À Hora, andando sem- 
pre nos limites, ao volante de 
um carro muito resistente, mas 


ultrapassado em termos de 
potência: 

«Felizmente, correu tudo 
pelo melhor, já que estávamos 
a andar muito bem e sem que- 
rermos correr riscos em dema- 
sia, muito em especial nas 
passagens iniciais pelos tro- 
ços de Juncal e Ameixial, 
aqueles mais dificeis de trei- 
nar em condições de estrada 
aberta. E, no fundo, pouco 
adiantava, já que O carro não 
dava para muito mais. Aliás, 
chegou mesmo a ser desmoti- 
vante em certos troços», re- 
feriu o piloto da equipa 
RenaultGalp, bastante mais 
motivado, ao voltar à senda 
das boas exibições, ultrapas- 
sada que foi uma fase «ne- 
gra», com abandonos em de- 
masia, numa série que até in- 
cluiu os «raids». 

ho longo da úllima etapa, 
segundo o «volante» de Faro, 
«a grande preocupação foi 
manter o 2º lugar, pois tinha- 
mos receio da ofensiva do Ar- 
letti». 


«Bastante duro» 
na óptica 
de António Coutinho 


Uma vez mais António Cou- 
tinho conseguiu levar o Toyota 
Corolla GT Four da equipa 
«Salvador Caetano/Mobil» ao 
final de uma prova. O que é de 
enaltecedr, se atendermos na 
precária preparação do carro, 
a razoável distância do que 
deve ser um verdadeiro grupo 
A. Mas, o valoroso (e dotado 
de elevado sentido profissio- 
nal) piloto do Marco de Cana- 
veses, na companhia de Cân- 
dido Júnior, lá vai levando a 
cruz ao seu calvário: 

«Tive bastantes problemas, 
a partir de Salgueiral-1, com o 
motor. Creio tratar-se de pro- 
blema relacionado com um 
pistão ou de falta de compres- 
são, pois perdia um litro de 
óleo por troço! Por isso, não 
tive outra altemativa que an- 
dar devagar, de forma a tentar 
chegar ao final», 

Em relação a uma das maio- 
res carências evidenciadas 
pelo pouco competitivo carro 
da equipa «Salvador Caetano 


(tal e qual como se encontra) — 
a suspensão = Antônio Couti- 
nho referiu: 

«Aconteceu uma ligeira me- 
lhoria, mas a suspensão en- 
contra-se ainda distante do 
que poderá vir a ser. Por isso, 
não é a ideal», adiantou o pilo- 
to nortenho , que não se furtou 
a um comentário sobre a 
prova: 

«Acima de tudo foi um rali 
muito duro, com troços bas- 
tante selectivos». 


Rolo/«Fifé»: 
triunfo triste 


Manuel Rolo e Filipe Fer- 
nandes voltaram aos triunfos 
no Agrupamentto de Produ- 
ção. Pena foi que, em vez de 
alegria, a dupla tivesse a tris- 
teza estampada no rosto à 
chegada a Belém. Motivo: O 
grave acidente sofrido por 
Maria Antónia Franco e pelo 
filho do navegador, e por um 
casal amigo, quando se diri- 
giam para o final do troço de 
Coruche. Apesar de O seu es- 
tado não inspirar sérios cuida- 
dos, Maria Antónia ficou inter- 
nada no hospital distrital de 
Santarém, com fracturas ex- 
postas num braço e numa 
perna, para além de outros 
traumatismos, enquanto ao 
pequeno José Pedro nada de 
grave foi diagnosticado. 

Em relação ao rali, Manuel 
Rolo disse-nos: 

«Ândei muito depressa em 
Sintra, tentando não perder 
muito tempo para as etapas 
seguintes, já que ia apostar na 
regularidade. Como só linha 
efectuado uma passagem por 
cada troço - as excepções 
foram as classificativas locali- 
zadas mais perto de Castelo 
Branco, de forma a aí poder 
resolver, caso fosse neces- 
sário, qualquer posição in- 
teressante — defendi-me nas 
zonas de pior piso. E, como o 
António Fernandes me colo- 
cou a «batata quente» nas 
mãos, ao querer ganhar o rali 
à pressa, fiquei na expectativa 
e acabei por ganhar. Mas só 
deste modo tal era possivel. À 
fiabilidade do carro é extraor- 
dinária e se a caixa de veloci- 
dades aquentar, o Renault 11 


Turbo não parte. Por isso, 
montei uma caixa nova € o fe- 
sultado está à vista», referiu O 
piloto da lophil. 


«Resultado é bom 
para a Lada Sport» 
— segundo Avo Pikkus 


A presença dos três Lada 
Samara soviéticos na Volta 
Galp a Portugal suscitou, 
como é natural, alguma curio- 
sidade. Pese embora o facto 
de os carros apresentarem 
uma preparação algo distante 
do que é habitual ver nos car- 
ros do grupo A, concorrentes 
às provas do «Europeu», não 
deixa de ser positivo o grau de 
robustez evidenciado pelos 
Lada. Em termos de anda- 
mento, e para quem se es- 
treou na prova, Aare Klooren 
foi o piloto que mais se distin- 
guiu. Mas, na simpatia, as 
equipas da Estônia mediram- 
se pela mesma (elevada) bi- 
tola. À chegada aos Jeróni- 
mos, Aavo Pikkus alcançara o 
6º lugar e, por isso, mostrava- 
se satisfeito: 

«Correu tudo bem, muito em 
especial a nível de organiza- 
ção. Em termos de resultados, 
a chegada de dois dos três 
carros da equipa a Lisboa, em 
6º e 8º lugares, provando a 
sua resistência, é muito bom 
para a Lada Sport, neste seu 
maior envolvimento nas com- 
petições, pois neste momento, 
na zona do Báltico, hã muito 
entusiasmo pelo automo- 
bilismo». 

Expressando-se num inglês 
muito perceptível, Aavo Pik- 
kuus revelou-nos ter aprecia- 
do ass bonitas paisagens de 
Portugal. «Por isso gostaria de 
voltar numa próxima oportuni- 
dade. Apenas alinhámos, há 
três anos, num rali na Polónia 
e, por isso, estas participações 
são interessantes», 

Actual campeão de ralis da 
Estónia, tal como o seu nave- 
gador Lehar Linno, Aavo Pik- 
kus foi, nos Jogos de Mon- 
treal, campeão olímpico de 
motociclismo e, há meia-dúzia 
de anos, decidiu-se pelos ralis. 
Um percursso singular, sem, 
dúvida. 

Com uma organização de 
bom nível - o maior problema 
foi a divulgação dos tempos na 
parte final da etapa inicial - O 
Clube 100 À Hora esteve ao 
nível a que já nos habituou, 
numa prova que, infelizmente, 
acabou por se revelar pouco 


mente, eles só aconteceram fora dos troços cronome- 
trados, o que não deixa de ser curioso. | | 
A explicação para o facto era bem simples: como 


de inédito... 


As atribulações 


de António Fernandes 


Piloto rápido, o algarvio António Fernandes rubri- 


| as jantes que o piloto da Rodam/Fagor monta no Sier- 
ra Cosworth não permitem a inclusão de pneus sem 
câmara de ar, o piloto viu-se na necessidade de optar 
por outros, mais clássicos. Todavia, estes aqueciam 
de tal modo no asfalto abrasivo dos troços de ligação 
que a jante acabava por degolar o pipo, esvaziando o 
pneu. Um percalço que aconteceu por duas vezes ao 
longo da secção inicial da 3º etapa. E com o seu quê 


cou, uma vez mais, actuação a merecer encômios. Foi | 


um dos grandes animadores do grupo de Produção e 
foi pena tantos azares a baterem-lhe à porta. 

Antes de desistir, em pleno troço de Amoreira-2, 
com o motor do Renault 11 Turbo «partido», o piloto da 
Express Mail dera um toque já na fase final da etapa 
número 2, chegando a Tomar com o carro «plastifi- 
cado» em quase toda a extensão do lado direito, pois | 
a porta do lado de Rogério Guimarães nem sequer 
abria, vendo-se o piloto em dificuldades para apresen- 

tar a carta de controlo. 
| Será caso para dizer que o despiste sofrido em 
| Marianos-2 fechou a porta à sorte... 


Soviéticos convidam 


Renault/Galp 


Muito curiosa de seguir foi a actuação das três 
equipas soviéticas que se deslocaram a Portugal a fim 
| de participar na mais antiga clássica do nosso automo- 
| bilismo. 
Os Lada Samara deram boa conta de si, provando 
| a sua robustez. Pena foi que Klooren Aare e Kreek 
Toomas tenham abandonado, pois eram a dupla me- 


lhor classificada entre os carros da marca de Leste. 


À curiosidade em trocar opiniões com os pilotos 
| nacionais — Inverno Amaral foi o mais solicitado, certa- 
| mente devido ao andamento que imprimiu ao longo 
das duas primeiras etapas — foi perfeitamente natural, 
| muito em especial no decorrer do já habitual jantar que 
a Galp ofereceu a pilotos e jornalistas após a chegada 
a Tomar. Viveram-se bons momentos, muito próprios 
dos ralis, em clima de franca cordialidade. 
Mais tarde, os elementos do Rallye Mobile de 
Tallinn — uma cidade da Estónia — formularam mesmo 
| um convite à equipa Renault/Galp, no sentido de se 
| deslocar aquela república socialista da União Sovié- 
tica no próximo mês de Outubro, a fim de participar 
num rali, a disputar em troços de alcatrão. | 
Um convite «sui generis» que, certamente, levará 
os responsáveis da equipa portuguesa a estudar a 


proposta. 


| Ramiro Fernandes 
| e a ventoinha 


| 
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Dignna de citação esãecial foi a recuperação de 
Ramiro Ferandes. É certo que as desistências foram 
inúmeras no agrupamento de Produção, mas não 

| deeixa de ser curiso o «salto» das últimas posições 
| para o 5º posto (2º do grupo), depois de inúmeras | 
dificuldades. 

Para a parte finnal doo rali, o piloto de Leiria conse- 
guiu resolver alguns dos problemas de sobreaqueci- 
mento, fazendo uma ligação directa da bateria à ven- 
toinha, colocada num dos tubos laterais do «roll bar». 
Mas, tal improviso tinha os seus riscos, como dizia, 

| bem disposto, o navegador António Cruz Monteiro: 

«Resolvido esse problema, outros podiam ter sur- 
gido, já que o Ramiro, com a preocupação de ligar a 


«condimentada» em termos 
desportivos e com um escasso 
número de concorrentes a 
chegarem ao Estoril: apenas 
13. Grande responsável por 
este número diminuto de «so- 
breviventes» esteve a extenn- 
sãoo da prova (33 classificati- 
vas) e não a excessiva dureza 
dos pisos, já que estes se 
apresentaram, de um modo 
geral, irepreensiveis. 


Com uma ventoinha mal a temperatura subia, ia provocando 
excelente umas duas ous três saídas de estrada. Felizmente, | 
g conseguimos trazer o carro até final. E só de pensar | 
actuação, que efectuámos a ligação entre Lisboa e Canha (o 1º | 
Inverno troço da 2º ejomi nb 42 minutos, só não penalizando 
por 20 segundos, já considero isso uma autêntica 
Amaral proeza». 
alcançou E, foi, de facto para assinalar, já qque o Delta 4 WD 
o 2.º lugar foi o único do «clã» da marca de Turim a chegar ao 
' final, já que os Integrale sofreram uma autêntica razia. 
na «Volta». | Ed | 


GRUPO SALVADOR CAETANO 


Cultur 


qe Espectáculos 


1.º Festival Internacional de Marionetas do Porto 


OS MARAVILHOSOS BONEGOS 
DE SANTO ALEIXO 


Está a acontecer à «alma portuguesa» 
aquilo que sucede também à camada vital do 
ozono: abre-se nela, de forma crescente e 
impiedosa, um grande buraco, fruto de cortes 
que põem a nú a nossa apetência pelos aten- 
tados. Ao ver «Auto do nascimento do meni- 
no Jesus» ou o «Fado do Senhor Paulo D'A- 
fonseca e da menina vergininha» ou ainda um 
qualquer dos outros números do reportório 
dos «Bonecos de santo Aleixo», sentimo-nos 
rodeados sempre por uma espécie de suspei- 
ta: aqueles que não estão, ao nosso lado, 
estão noutro local qualquer cometendo um 
crime que é o da indeferença pelo valor patri- 
monial que os «Bonecos» encerram. 


Crime porventura invo- 
luntária. Mas crime, sus- 
tentado por cima, pelos 
mais responsáveis, que 
teimam em demonstrar 
uma inconcebível indife- 
rença perante a atitude 
cultural que é gerada na 
nossa mais profunda ges- 
ta. 

Saber que há uma gran- 
de percentagem de portu- 
gueses que desconhecem 
a existência deste grupo 
de teatro tradicional é to- 
mar conhecimento desse 
crime de «lesa-Cultura», 
insano e bárbaro, provoca- 
dor de cortes na «alma 
portuguesa, tantas vezes 
em vão invocada. 

Ana Meira, Gil Salgueiro 
nave, Isabel Bilou, João 
Sérgio e José Russo di- 
zem-se da injustiça de um 
tal trabalho ser «premia- 
do» com corte total de 
subsídio. E eu sorrio, mes- 


na Europa. 


seus países. 


Vários músicos portugueses 
participam num concerto a realizar 
depois de amanhã, na Aula Ma- 
gna da Universidade de Lisboa, 
de apoio ao projecto «Erasmus da 
música» cujo objectivo é restrutu- 
rar e melhorar o ensino da música 


O projecto é defendido no Par- 
lamento Europeu por um grupo de 
deputados ligados aos conserva- 
tórios e escolas de música dos 


mo assim: é que este Fes- 
tival, aonde vieram maravi- 
lhar-nos, é uma iniciativa 
da «mesma» Secretaria 
de Estado da Cultura. 

O grupo existe agora 
sob os auspícios do Cen- 
tro Cultural de Évora, de- 
positário do material deixa- 
do pelo mestre Talhinhas, 
homem descendente de 
uma família que, através 
de gerações, cultivou este 
género de títeres traqdicio- 
nais do Alto Alentejo. Os 
textos foram criados e 
transmitidos oralmente, re- 
sultando hoje de uma fu- 
são entre a cultura popular 
e a escrita erudita. Procu- 
ra, pois, este grupo de ma- 
rionetistas a pereservação 
e recuperação desta forma 
de expressão artística que 
pudemos testemunhar 
com maravilhoso encanta- 
mento, na sala do Instituto 
Francês. 


Depois de amanhã 


«ERASMUS DA MÚSICA» 
NA AULA MAGNA 


nico Europeu de 1992, refere um 
comunicado do Gabinete Europeu 
dos Deputados Socialistas, veicu- 
lado pelo eurodeputado Coimbra 
Martins, um dos promotores do 
projecto. 


António Toscano, Elvira Ferrel- 
ra, Irene Lima, João Paulo Santos, 
Jorge Moyano, Vasco Barbosa e 
Grazi Barbosa interpretam compo- 
sições de Schubert, Turina, Bruch, 
Chopin, Strauss, Klugart, Beetho- 
ven e Pergolesi. 

A reestruturação e melhoria de 
nível do ensino da música em Por- 
tugal são «especialmente neces- 
sárias e urgentes» devido à livre 
circulação de orquestras e conjun- 
tos, incrementada pelo mercado ú- 


Há um conjunto hetero- 
géneo mas imprescindi- 
veis de elementos, conju- 
gando-se para a eficácia 
desse encantamento: o re- 
tábulo, onde se movimen- 
tam as figuras; elas própri- 
as, com a movimentam as 
figuras; elas próprias, com 
a sua expressividade; o 
expressivo falar alenteja- 
no; a riqueza vocabular 
das histórias engendra- 
das; a comicidade do mo- 
vimento; a oportunidade 
do espontâneo face ao ri- 
gor do texto recolhido; a 


música, os cenários pinta- 
dos em papelão; o guarda- 
-roupa e a excelente mani- 
pulação, praticamente 
isenta de erros. 


É preciso dar força aos 
valores da nossa positivi- 
dade. Serfamos decaden- 
temente mesquinhos. se 
permitissemos que este 
trabalho não fosse acari- 
nhado. está em causa a 
nossa inteligência, a nos- 


- sa cultura, a nossa capaci- 


dade solidária, a nossa 
maneira de ser. O nosso 


O mercado único «acarretaria, 


se não fosse desde já moderniza- 
da a formação e asseguradas as 
carreiras dos nossos músicos e o 
definitivo esquecimento do patri- 
mónio musical português», acres- 
centa a mesma nota. 


José Augusto França 


editou livro 


povo, as nossas tradições, 
une género de actividade 
que nos aproxima das raí- 
zes. É preciso conhecer 
os «Bonecos de santo 
Aleixo»! 


Agostinho Chaves 


ESA da BANDEIRA + 
on NS 
AMANHÃ, ÀS 12.30 e 15 e 17 
190 21.30 0 23H. 
(PORNO + HARD CORE « M/18) 


em o 


DO SEXO 
AO CRIME 


Às 15.390 - 18 € 21.45 + M/12 


Amor... Adultério... Ternura e ciume... 
temas do grande mestre Woody Allen! 


Esiadade 


UMA O MULHER - Another Woman 
AMANHÃ — 3 SESSÕES! + Às 15.30 - 18.00 e 21.45h 


Às 14.15 - 16.30 - 18.45 0 21.45 + M/12 
O deslumbramento de uma obra-prima! 
Este mundo também é vosso!... 


A LUZ —- Yeelen + vesouLeimancissé 
O SOL, A MAGIA E A ÁFRICA... 


EP NADO ESA 2 fa) eta dn sr atua Ai PES 
AMANHÃ — 4 SESSÕES! + Às 14.15 - 16.30 - 18.45 e 21.45h 


Às 14.15-16.30- 19.450 21.45 + M/18 
Suprema carícia de uma bela e misteriosa mulher... 
JESSICA MOORE 


ONZE DIAS ONZE NOITES 


AMANHÃ — 3 SESSÕES — Às 14.15- 19.300 21.45 h 


EX ao BANDEIRAS MOUE, MATINEE ÀS 16 M 
TEATRO » 


A COMÉDIA QUE FEZ RIR 
TODO O BRASIL! 


ARY FONTOURA 


o conhecido 
FLORINDO ABELHA 
da telenovela 
ROQUE SANTEIRO 
à frente de uma 
grande Companhia 


VIRGEM, NUNCA MAIS! 


Ny AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 
Secretaria de Estado da Cultura O Delegação Regional do Norte 
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ode ASen Tas Mp s90S 
2.º-feira, 1, às 15.30 h 
no Auditório Nacional Carlos Alberto 


GRUPO LA BICICLETA 
(Múrcia - Espanha) 
VIAGEM A TANGALONGO 
As 21.M) 
no Auditório Nacional Carlos Alberto 
GRUPO MARIMBA 
(Canárias) 

CUENTOS ESFÉRICOS 
3.º-feira, 2, às 18.00 e 21.30 h 
no Auditório Nacional Carlos Alberto 
A LANTERNA MÁGICA 
(Lisboa) 

O BISPO NEGRO 

APOIOS 


PATROCÍNIOS GOVERNO CIVIL DO PORTO 


Sta mira vo ogro 
AL DE EDUCAÇÃ 
INSTITUTO DA JUVENTUDE a 
INSTITUTO FRANC 
INSTITUTO ITALIANO DE CULTURA 


EDIÇÕES ASA 


TEATRO RIVOLI *« TEATRO JORDÃO 


AS BODAS 
De | 


WOLFGANG AMADEUS MOZART 


Direcção Musical Richard Edlinger 


Encenação Luís Miguel Cintra 
Cenografia Cristina Reis 


Elenco 


Jorge Vaz de Carvalho, Palmira Troufa, José Fardilha, 


O crítico de arte José Augusto França apresentou, na 
Galeria Nasoni, no Porto, o seu livro «Joaquim Rodrigo 
ou o pintar certo» dedicado ao estudo da obra deste 
artista plástico. 

O livro, editado pela Galeria Nasonl, é um estudo 
escrito em 1984 sobre o pintor Joaquim Rodrigo, um dos 
mestres da arte portuguesa contemporânea, segundo o 
seu autor, tendo por isso sido escolhido para representar 
Portugal na próxima Bienal de S.Paulo, no Brasil. 

Além da edição normal, foi feita uma edição de 100 
exemplares que serão acompanhados por uma serigra- 
fia do pintor, efectuada a partir do quadro «A visita», nu- 
merada e assinada, sendo os livros igualmente numera- 
dos e assinados por José Augusto França. 

Joaquim Rodrigo, nascido em 1912, participou em 
113 exposições desde 1951 a 1988 das quais 82 no 
país e 31 no estrangeiro. 

Este artista ganhou vários prémios nacionais e as 
suas obras estão representadas em numerosas colec- 
ções museológicas e particulares. 


Elsa Saque, Helena Vieira, Fernando Serafim, 
José de Freitas, Marina Ferreira, Ana Paula Russo, 
António Silva e Joel Costa 


CORO DO TEATRO NACIONAL DE SÃO CARLOS 
Maestro Assistente João Paulo Santos 
ORQUESTRA SINFÔNICA 
DO TEATRO NACIONAL DE SÃO CARLOS 


6 MAIO — 20h 60 — TEATRO RIVOLI (PORTO) 
9 MAIO — 20h 30 — TEATRO JORDÃO (GUIMARÃES) 


Bilhetes à venda 


PRODUÇÃO DO TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 


Os 29 anos das Produções 
HA Fernando Gonçalves 


O domingo foi de grande festa popular no Porto, no 
Palácio de Cristal. 

Foi a grande espectáculo musical que ficou a assinalar 
os 29 anos das Produções Fernando Gonçalves o o ter- 
ceiro aniversário da Rádio Festival. 

A festa começou pelas 15,30 horas. Actuaram os se- 
guintes artistas: Ana, Paco Bandeira, José Malhoa, Ana 
Malhoa, Jorge Fernando, Manuela Bravo, Sérgio e Madi, 
Tony, Joel Branco, Florência, Gabriel Cardoso, Luís Fili- 
pe, Edy Lemos, Fernando Lito, Paula Lima, Manuel Mo- 
rais, Rorita, Mário Leal, Lena Rios, Lenita Regodeiro, 
Monte Cristo e Laraneiro. 

Dos artistas mais pequenos destacaram-se Kátia, 
Cristina, Mafalda Sofia, Sónia, Duo Carla Mónica e Ra- 
quel Joana, Tony Lemos e Marlene. Actuaram ainda o 
Grupo de Dança de Salão da Tuna Musical de Santa 
Marinha e os grupos «Os Lorde», «Expresso» e «Inicia- 
dores». 


) 


1! NÃO DEIXE DE VERI! 
Os 10.º SEMANA | 


JODIE FOSTER 


Premiada com o «DSCAR-= 
da Academia 1989 
Melhor Actriz do Ano 


À ú 


Apoios: RTP, E My Rádio Renascença, Rádio Fundação, Jornal de Notícias, DIMMIENNE, 
Comércio de Guimarões, Notícias de Guimorões e Povo de Guimarões 


Tel. 668562 rat E 
a ACUSADOS 
MCT CTTI CA VIpete 


AMANHA: 15.30 - 18.00 O um 
02145h. 
(Maiores de 16 anos) 
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Lazer prova da sua inecência 


Com: KELLY McGILLI 
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"HOJE 


09.00 - ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 
Destaque hoje no «Às 
Dez» para as inter- 
venções sobre o polé- 
mico e saudoso Palá- 
cio de Cristal, me- 
“mória longínqua de ar- 
quitectura do ferro, 
que teve nesta cidade 
um lugar de destaque, 
nomeadamente atra- 
vés das obras projec- 
tadas por Gustav Eif- 
fel. Presentes Coelho 
dos Santas, da Facul- 
dade de Arquitectura 
do Porto, António 
Cruz, que foi redactor 
do jornal «O Tripeiro», 
e Maria da Cruz Mar- 
ques, conservadora 
de Museu. Maia Pinto, 
da Secretaria de Es- 
tado da Cultura, vai 
falar sobre «As Almi- 
nhas da Foz» que 
costumavam sair na 
procissão do Senhor 
dos Passos, daquela 
freguesia do Porto. 
Tempo ainda para 
mais um episódio da 
série australiana «em 
terras frias». 


12.15 - BREGA E CHIQUE 
Pressionada por Cláu- 
dio, Zilda acaba con- 
fessando que real- 
mente foi amante de 
Herbert. Mas diz que 
ele não era um ho- 
mem dos mais notá- 
veis, a não ser entre 
quatro paredes. Cláu- 
dio fica feliz com isso 
e acaba acontecendo 
um clima romântico 
entre eles. Mas Cláu- 
dio, à última hora, 
lembra-se da mancha 
nas costas e esquiva- 
se de Zilda, que não o 
entende muito bem. 
Maurício diz a Belloti 
que conseguiu colocar 
um espião no escri- 
tório de Montenegro. 
Luís Paulo, de volta 
ao Rio, procura Rose- 
mere e convida-a para 
jantar, para alegria 
dela. Mercedes con- 
vida Bruno para ir ao 
cinema, mas quando 
chega lá fica envergo- 
nhada porque a fita é 
obscena. Bruno recu- 
sa-se a ir ao cinema. 


13.00 - JORNAL 

DA TARDE 
13.27 —- BOLSA DIA-A-DIA 
13.30 - FERIADOS 

NACIONAIS 

1.º de Maio 
13.45 — O IMPÉRIO 

DE CARSON 
14.30 - A BRIGADA 

FALCÃO 

14.50 - PESCADORES 
15.15 - XUTOS 

E PONTAPÉS 
16.10 - OS ROBERTS 
16.35 - PONTO 

POR PONTO 


17.30 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaf», «As Viagens 
de Guliver», «Shagma 
e os Mundos Misterio- 

e «Os Três Mos- 

queteiros». 

18.20 - P'RA VARIAR 

19.30 —- TELEJORNAL 

20.00 - O TEMPO 

20.05 — BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO . 
AGRICULTURA 

20.15 - SASSARICANDO 

21.15 —- À DINASTIA 
DA LAMA 

23.05 - PORTUGAL PAS- 

SADO 


E PRESENTE 
23.35 — 24 HORAS 
00.05 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


eee À Es was & 4 Lsenes 


AMANHA 


09.00 - ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 
Rocha da Silva, Presi- 
dente do Instituto Na- 
cional de Emergência 
Médica, vai falar sobre 
essa instituição e os 
cuidados que presta à 
população dos arre- 
dores de Viana do 
Castelo (Alvarães) 
vem José Manuel faria 
para divulgar o pro- 
grama da Festa das 
Cruzes deste ano. De- 
pois de mais um epi- 
sódio de «Uma Fa- 
mília às Direitas», po- 
derá ver e ouvir o gui- 
tarrista Leandro tocar 
dois temas de guitar- 
ra, seguindo-se a ru- 
brica de vídeos, hoje 
com três grupos de 
rock/anos 80: O pro- 
grama termina com 
uma intervenção do 
coronel Aventino Tei- 
xeira, uma das figuras 
mais emblemáticas 
dos primeiros anos do 
pós 25 de Abril. 

12.15 - BREGA E CHIQUE 
Mercedes finalmente 
convence Bruno e vão 
para casa. Justino 
está triste porque Lu- 
cy não quer voltar 
para casa e pede a 
Luís Paulo que tente 
convencê-la. Belloti 
procura João António 
para dizer-lhe que 
deve prestar muita 
atenção em Rafaela e 
Montenegro, pois cer- 
tamente os dólares 
devem estar com eles. 
Vânia diz a Rosemere 
que ela e Teddy deci- 
diram desmanchar o 


noivado. Furiosa, Ro-- 


semere diz que nin-; 
guém a ouve mais, 
dentro daquela casa.. 
Cláudio começa a pa- 
querar Silvana que, no 
entanto, não lhe dá 
atenção. Silvana liga 
para Maurício con- 
tando todo o código 
das Altas. 

13.00 — JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA DIA A DIA 

13.30 - DALLAS 

14.15 - SUPER GATOS . 

14.40 - UM CERTO SOR- 

RISO 

15.10 - CONCURSO 
INTERNACIONAL 
DE DANÇA DE MOS- 
covo 

16.05 - OS ROBERTS 

16.30 - PONTO POR PONTO 

17.25 — BRINCA 
BRINCANDO 


18.20 — P'RA VARIAR 
19.30 —- TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA DIA A DIA 
20.05 - O TEMPO 
20.08 - BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO - 
DA AGRICULTURA 
20.20 — SASSARICANDO 
21.15 - MODELO 
E DETECTIVE 
22.10 — PRIMEIRA PÁGINA 
23.10 - ARMADILHAS 
23.40 — 24 HORAS 
00.10 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


RTP 


15.00 - ABERTURA 
15.01 - FILHOS 
E FILHAS 
15.25 - AGORA ESCOLHA 
16.55 — SINHÁ MOÇA 
17.30 — TRINTA MINUTOS 
COM... 
18.00- O BEBÉ 
DO MEU IRMÃO 
19.00 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 
19.55 — OS INTOCÁVEIS 
20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 


21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - ACERTO DE 
CONTAS 

22.00 - ÓPERA 

«O Rapto do Serra- 
lho»: Trata-se de uma 
ópera cómica, em três 
actos, de Wolfgang 
Amadeus Mozart, es- 
crita aos 24 anos, ob- 
tendo com ela o seu 
primeiro triunfo como 
compositor operático. 
Intérpretes: Deon Van 
Der Walt (Belmonte), 
Kurt Moll (Osmin), 
Lars Magnusson (Pe- 
drillo), Oliver Tobias 
(Pasha), Inga Nielsen 
(Konstanze) e Lillian 
Watson (Brionde). 
ENCERRAMENTO 


AMANHA 


15.00 - ABERTURA 

15.01 - FILHOS 
E FILHAS 

15.25 - SÉCULO XX 

16.25 — MAGAZINE 
MUSICAL 

16.55 — SINHÁ MOÇA 

17.30 —- TRINTA MINUTOS 
COM... 

18.00 — MUSIC BOX 
VIA RÁPIDA 

19.00 —- MUSIC BOX 

19.55 — OS INTOCÁVEIS 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 — CINE MAGAZINE 

21.55 — CINEMADOIS 
«Amor e Precon- 
ceito». 
ENCERRAMENTO 


Bj 


HOJE 


06.45 - CARTA DE AJUSTE 
06.59 - ABERTURA 
07.00 —- BONS DIAS 
07.30 — TELEDIÁRIO 
MATINAL 
08.00 - PELA MANHÃ 
12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 - EL OLIVAR 
DE ATOCHA 
15.30 - À TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - GRUEY 
18.00 - DALE LA VUELTA 
18.30 - DO CINEMA 
19.30 —- TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 - O PREÇO JUSTO 
22.00 — TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.25 — TELEDIÁRIO 
23.45 - TELEDESPORTO 
00.00 —- À NOITE 
01.00 - ESTREIAS TV 
«Primer Idílio» (1983 — 
92), de Gus Triconis, 
com Loretta Swit, 
Melissa Sue Ander- 
son, Joel Higgins, Kim 
Delaney, Amanda 
Bearse, Robin Morse, 
Charley Lang. | 
DESPEDIDA 


AMANHA 


06.45 - CARTA DE AJUSTE 
06.59 - ABERTURA 
07.00 - BONS DIAS 
07.30 —- TELEDIÁRIO 
08.00 - PELA MANHÃ 
12.00 - JOHNNY QUEST 
12.30 - TRÊS VEZES 
QUATRO 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 — EL OLIVER 
DE ATOCHA 
15.30 - A TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
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SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 13.0ºE V 11.874 GHz 


17.30 Gillette Soccer Scene 


van Lier roams 


EUTEL 1 13.0ºE V 11.472 GHz 


11.00 L'Assiette Anglaise 
Divertissement 

11.45 De la Cave au 
Grenier 

12.00 Joumal Télévisé 

12.15 Apostrophes 

13.30 Open de Tennis Monte 
Carlo 


18.00 Ushuaia 

18.30 Flash Varicelle 
Magazine jeunesse 

19.00 Avis de Recherche 
Variétés 

20.30 Trente Millions D'Avis 

21.00 Journal Télévisé 

21.30 Metéo Européene 

21.35 7 sur7 

22.30 Ex Libris Magazine 
Littéraire 

23.30 Le Quart dHeure du 
Procope 

00.00 Fin de Programme 


SATÉLITE INTELSAT 


CHANNEL 


INTEL V 27.5ºW H 11.015 GHz 


THE CHILDREN S 


17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - O MISTÉRIO 
DA FLOR MÁGICA 
18.00 - À PRINCESITA 
18.30 - ENTRE LINHAS 
19.00 - CASA DE LOUCOS 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 — À LUA 
21.20 - SESSÃO DA NOITE 
Ciclo Robert Redford: 
«Brubaker», (1980 — 
125 ') 


23.35 — TELEDIÁRIO 

23.55 - TELEDESPORTO 

00.10 - TESTEMUNHO 

00.15 - À NOITE 

01.00 — FILMOTECA 
«A Sombra do Medo» 
(1988 — 87"), de Gior- 
gos Karipidis, com 
Giorgos Constas, An- 
tonio Katsaris, Evan- 
gelia Secha, Ambros 
Tsangas. 
DESPEDIDA 


vela 


HOJE 


11.45 - CARTA DE 
AJUSTE 

11.59 - ABERTURA 

12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 

14.00 - TELEDIÁRIO 


10.30 Teerwoll 

11.00 You Cant Do That on 
Television 

11.30 Curiosity Show 

12.00 HUVA featuring Slarcom 

1230 Black Beauty 

13.00 The New Steve and 


Danny Show 
15.00 Closedown 


14.30 - OBRAS 
MESTRAS 
14.45 - VOLTA A ESPANHA 
EM BICICLETA 
16.30 —- HÓQUEI 
SOBRE GELO 
19.30 — FM-2 


20.00 - MUNDO DESPOR- 


TIVO 
20.35 — CINE CLUBE 
Ciclo Nikita Mihalkov: 
«Amigo entre mil ini- 
migos e inimigo entre 
mil amigos» 
22.15 - ÚLTIMAS PER- 
GUNTAS 
22.45 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


AMANHA 


11.45 - CARTA DE AJUSTE 

11.59 - ABERTURA 

12.00 - PROGRAMAÇÃO 
CENTROS 
PERIFÉRICOS 

13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 

14.00 — TELEDIÁRIO 

14.30 - OBRAS 
MESTRAS 

14.45 - VOLTA A ESPANHA 
EM BICICLETA 

16.30 - COMÉDIA MUSICAL 
ESPANHOLA 

10.00 - O TEMPO EM QUE 
VIVEMOS 

19.00 — AVIAÇÃO 

20.00 - MUNDO DESPOR- 

TIVO 
20.30 - O NOVO ESPEC- 
TADOR 

21.30 - TENDIDO CERO 

22.00 - SUPLEMENTOS 

22.30 - À BOA MÚSICA 
DESPEDIDA 


Televês 


ceer ct s7k13993% 


1 de Maio de 1989 
(O Comércio do Porto 


SATÉLITE ASTRA 


LIFESTYLE 


ASTRA 19.2ºE H 27325 GHz 
09.00 K Figures Exercise with 
Chartone Prickett 


09.30 Your Show of Shows 

10.00 Annie Oakiey 

10.30 Get Smart 

11.00 Captain Galiant 

11.25 Young People's 
Specials Atomic Legs 

11.55 GLOM. 

13.00 Wok With Yan Oriental 


SKY CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE V 11.317 GHz 


05.30 Balley's Bird 

06.00 The Hour of Power 

07.00 Fun Factory 

11.00 Shell Intamatonal 

12.00 Mobl Motor Sports 
News 


12.30 Fashion TV 
13.00 Sunday Movie 
ri 


15.00 ro 
16.00 Pop Formulas 
47.00 Joanie Loves Chachl 


17.30 da Is Enough 


EUROSPORT 


ASTRA 19.2ºE H 11.332 GHz 

10.30 Mazda's Eye on Sport 
Re-run 

11.30 + Hockey The World 


Championships 
12.30 Table Tennis The 
World Team 


Championships from 
Dortmund 

14.00 ice Hockey The World 
B Championships from 
Norway 

15.00 Snooker Tho Benson & 
Hedges Irish Masters 
from 

16.30 Review of Eurosport 
Programmes 

18.00 Eurosport Whai a 
Weokl 

19.00 Cyeling Tour of 
Flanders 


20.00 Table Tennis The 
World Team 


eae RN PO 


21.30 los Hochay The Wiorá 
B Championships from 


00.00 Close 

17.45 World Wide Wresúing 
American wrestling 

18.40 Spain Spain Sport 
Spanish sports and 


18.55 tr Latest timings ol 


«O Comércio do Porto- não se responsabiliza pelos 


alrasos e eventuais aherações destes programas tetevisivos. 

Alguns programas apenas enviaram à programaçãe-po, isto 

é. não especificaram o nome das sénes, lilmes, magazines, 

documentários, etc. Neste caso. a respectiva listagem deve 

ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva. 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 
- O HOSPITAL DE 
FRANKENSTEIN, de De- 
borah Roberts, com Mark 
Blankfield e Leslie Jor- 
dan. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
vob Preço: 200 escu- 

s. 


Batalha — tel. 322407 — 
ONZE DIAS, ONZE NOI- 
TES, de Joe D'Amato 
com Jessica Moore. 
14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/18. Pre- 
ço: 250 a 350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — A LUZ, 
de Souleymane Cissó. 
Sessões de Às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21 45 ho- 
ras. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — 
ITTI - A FORÇA DE 
UM HOMEM, de Michael 
Switzer, com Anthony La 
Paglia e Vicent Guasta- 
forro. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 —- O 
URSO, de Jean-Jacques 
Annaud. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
e Preço: 200 escu- 

Ss. 


Coliseu — tel. 25196 — GEN- 
TE GIRA 4, de Emil No- 
fal. Sessões às 15, 18 6 
21.30 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Foco — tel. 693265 — AON- 
DE É QUE PÁRA A PO- 
LÍCIA ?!... de David Zuc- 
ker, com Leslie Nielsen. 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
A BOA AVENTUREIRA. 
Sessões às 15.30, 17, 
18.30 e 21.30 horas. 
M/18. Preço: 180 e 200 
escudos. 


Lumiere o — tol. 381722 — 
PRES DE MARFIM, 
de Tara Moore, com Lucy 
Gutteridge, John Rhys- 
Davies e Andrew Steven- 
s. Às 15, 17.45 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Pedro Cem — tel. 690367 — 
ENCONTRO DE 
IRMÃOS, de Barry Levin- 
son, com Dustin Hofifman 
e Tom Cruise. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Sá da Bandeira - TEL. 
23595 - AMADORES DO 
SEXO. 19 horas. 


S. João — tel. 23949 — AON- 
DE É QUE PARA A PO- 
LÍCIA 71... de David Zuc- 
ker, com Lesile Nielsen. 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.45 horas. M/6. Pre- 
ço: 200 escudos. 


GoldStar urerms 


ÁUDIO e VÍDEO e TV e CASSETTES 


PORTO — LISBOA 


taurus 


PEQUENOS ELECTRODOMESTICOS 


1 de Maio de 1989 
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Lumiere (L) — tel. 381722 — 
O TURISTA ACIDEN- 
TAL, de Lawrence Kas- 
dan, com William Hurt, 
Geena Davis e Kathleen 
Turner. Sessões às 
15.15, 18 e 21.45 horas. 
re Preço: 325 escu- 

os. 


Nun' Álvares — tel. 668562 — 
OS ACUSADOS, de Jo- 
nathan Kaplan, com Kelly 
McGillis e Jodie Foster. 
Às 15.30, 18 e 21.30 ho- 
ras. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 
- ENCONTRO DE 
IRMÃOS, de Barry Levin- 
son, com Dustin Hoffman 
e Tom Cruise. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


S. Mamede — tel. 9010207 — 
CURTO CIRCUITO. As 
15.15 e 21.30 horas. 
M/12. 


Stop 1 — tel. 568894 —- UM 
PEIXE CHAMADO WAN- 
DA, de Charles Crichton, 
com John Cleese, Jamie 
Lee Curtis, Kevin Kline e 
Michael Palin. Sessões 
às 15.15, 18.15 e 21.45 
horas. M/6. Preço: 200 
escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — GEN- 
E GIRA 4. Sessões às 
15, 18 e 21.30 horas. 
M/6. Preço: 200 escu- 
dos 


. 


pergo - tel. 491966 — 

UEM TRAMOU RO- 
GER RABITT ?, com 
Bob Hoskins e Christop- 
her Lloyd. Às 15.30 e 
21.30 horas. M/16. Pre- 
ço: 175 escudos. 


Trindade — tel. 24412 — 
UMA OUTRA MULHER, 
de Woody Allen, com Ge- 
na Rowlands, Gene Hac- 
kman, lan Holm e Mia 
Farrow. Sessões às 
15.30, 18 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 200 a 325 
escudos. 


York - tel. 936584 —- 
ENCONTRO DE 
IRMÃOS, de Barry Levin- 


son, com Dustin Hoffman 
e Tom Cruise. Sessões 
às 15.30 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 250 escu- 
dos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 
9110002 - COCKTAIL, 
com Tom Cruise e Brian 
Brown. Às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo — MAL- 
DIÇÃO DOS MORTOS 
VIVOS. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/16. 


ESMORIZ 

Esmoriztur - OS PIRATAS 
DOS MARES DA CHINA. 
Sessões às 15.390 e 
21.30 h. M/12. 


GUIMARÃES 

Cinema São Mamede - 
ASSALTO AO ARRANHA 
CÉUS. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa - O 
TURISTA ACIDENTAL. 
Sessões às 14, 16, 18 e 
21.30 h. M/12. 


PENAFIEL 

Cine Teatro S. Martinho — 
O RUBI DE FOGO. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett - NA 
LISTA DO ASSASSINO. 
Sessão às 21.30 h. 


SANTO TIRSO 

Cine Teatro - O URSO. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/6. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

Cine Teatro dos Bombei- 
ros Voluntários - O MO- 
MENTO DA VERDADE 
ll. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Cine S. Pedro - COMAN- 
DO. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


AVEIRO 

Teatro Aveirense - 
ENCONTROS DE 
IRMÃOS. Sessão às 
21.30 horas. M/12. 


PAPERS “- == 


LEIRIA 

Cine Bingo - ENCONTRO 
DE IRMÃOS. Sessões 
às 16 e 21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Cine Teatro Caracas — A 
GRANDE CIDADE. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M/12. 


Estúdios Gemini 1 —- UMA 


MULHER DE SUCESSO. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


OVAR 

Cine Teatro - UM PEIXE 
CHAMADO WANDA. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — | 
FESTIVAL INTERNACI- 
ONAL DE MARIONETES 
E 
lo pelo gru iciclo 
(Múrcia — ineo Às 

5.30 horas. 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto —- | FESTIVAL 
INTERNACIONAL DE 
MARIONETAS — Espec- 
táculo pelo grupo Marim- 
ba (Canárias). Às 21.30 
horas. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 
— VIRGEM NUNCA MAIS 
1..., de Ary Fontoura e Jú- 


lio Dessaune, com Ary 
Fontoura, Suely Franco, 
ivan Senna, Leandro Ri- 
beiro, Paulo Bibiano e 
Alberto Júnior. Às 16 e 
21.45 horas. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


01  11.28-23.44 05.08-17.30 
02 -12.20 06.01-18.23 
03  00.37-13.07 06.49-19.11 


ALTURAS 
01 2,90-3,10  0,90-1,00 
02 -3,10  0,70-0,70 
03 3,30-3,30  0,50-0,50 
SOL 


Nasce às 05.32 horas 
Ocaso às 19.32 horas 


LUA 
Lua Nova, dia 5 de Maio. 


AMANHA 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


02 -12.20 06.01-18.23 
03  00.37-13.07 06.49-19.11 
04  01.26-13.52 07.35-19.58 


ALTURAS 
02 -3,10  0,70-0,70 
03 3,30-3,30  0,50-0,50 
04 3,40-3,50  0,40-0,40 
SOL 


Nasce às 05.31 horas 
Ocaso às 19.33 horas 


LUA 
Lua Nova, dia 5 de Maio. 


EM 30 DE ABRIL 


DE 1989 

Pressão atmosférica 

(nível do mar) 
O csstesessaiaaçioss 769,3 às 02,00 h 
PE 766,6 às 18,00 h. 
Valoras 18h ............. 766,6 Desce 
Temp.aràs 18h ........ 19,8 
Temp. máxima .......... 20,2 às 17,15 h 
Temp. mínima ........... 9,0 às 07,37 h 
Humidade min. ......... 51 às 17,00 h 


Temp. mín. na relva 4,3 


Vento em Km/h 
Rajada máx. ............. 42 às 16,48 h 
Rumo correspond. ...... NW 
Rumo dominante ....... hW 
Chuva em 24h .......... 0,0 mim 
CE dudad ed Gratrt.i 


Tumo 14 


GRANDE PORTO 


Dia e noite 


Foz - Rua da Senhora da 
Luz, 320 (Foz) - tel. 
680127 

Peninsular —- Rua Chã, 100 
- tel. 20707 

Campo — Praça da Repúbli- 
ca, 118 -- tel. 25116 

Constituição - Rua da 
Constituição, 93 - tel. 
490813 

Marques de Mendonça — 
Rua do Amial, 251 - tel. 
487118 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 
Ermesinde: Oliveira de 

Azevedo. 

Gulpilhares - Pestana — 
Rua de Salvador Bran- 
dão, 585 - tel. 7624695 

Leça do Balio: Sá Moreira — 
Rua do Araújo, 1033 -tel. 
9515117. 

Maia — Gueifães: Bastos — 
Rua da Igreja, 847 — tel. 
9480189. 

Matosinhos: Rocha Pereira 
— Rua Brito Capelo, 426 — 
tel. 930013. 

Oliveira do Douro: Matias — 
Rua José Bonaparte, 28 
ric - tel. 7823978 

Rio Tinto: S. Caetano — S. 
Caetano — tel. 9890541. 

Senhora da Hora: Central — 
Avenida Fabril do Norte, 
720 - tel, 9510087 


Serzedo: Confi - Rua 
de São Mamede, 994 - 
tel. 7620316 


Valongo: Central — Avenida 
de 5 de Outubro - tel. 
9110111 

Vila Nova de Gaia: Coim- 
brões — Rua Domingos 
de Matos — tel. 7811924 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central — Rua 5 
de Outubro — tel. 422047. 

Barcelos: Antero de Faria — 
Largo Dr. Martins Lima — 
tel. 812424. 

Braga: Silva — Largo da Se- 
nhora-a-Branca — tel. 
22571. Central —- Rua dos 
Capelistas — tel. 22755. 

Caldas das Taipas: Silvério. 

Caldas de Vizela: Campan- 
to. 

Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 


961258. 

Fafe: Sousa Alves — Rua 
Serpa Pinto, 2 — tel. 
491335. 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
e Oliveira Fonseca - tel. 
922556 

Guimarães: Da Praça — Rua 
de Palo Galvão —- tel. 
416417. 

Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 

Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 

Marco de Canaveses: Abl- 
lio de Miranda & Filho — 
Rua de Gago Coutinho - 
tel. 52260 

Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 

Penafiel: Oliveira — Trav. da 
Misericórdia, 28 — tel. 
22425. 

Póvoa de Varzim: Campos 
-— Rua Gomes de Amo- 
rim, 139. 

Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Pa- 
drão — tel. 9112073. 

Santo Tirso: Salutar — Rua 
de José Luís de Andrade 
- tel. 52247 


Trofa: Trofense — Largo 
Costa Ferreira — tel. 
42543. 


Viana do Castelo: Modema 
-— Rua de Aveiro — tel. 
22091. 

Vila do Conde: Vital — Pra- 
ça S. João - tel. 63462. 
Vila do Conde - Caxinas: 

Santos. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Aveirense —- Rua 
Coimbra, 13 — tel. 24833. 
Lamego: Santos Monteiro. 
São João da Madeira: Pra- 
- Rua Adão Moreira, 
8 — tel. 22390. 
Viseu: Gama - Avenida 
Emílio Navarro — tel. 
25680. 


AMANHA 


Turno 15 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Vitália — Praça da Liberda- 
de, 34 - tel. 24133 

Confia — Rua de Santa 
Catarina, 960 - tel. 22884 

Meneses de Lima — Praça 
do dr. Teotónio Pereira, 
227 - tel. 51764 


Costa Lima — Avenida da 
Boavista, 855 - tel. 60606 


Argoncilhe: Santa Isabel — 
ugar de Santa Isabel - 
tel. 7650084 

Rio Tinto: Chão Verde — 
Chão Verde -— tel. 
9890007. 

Ermesinde: Confiança —- 
Rua Rodrigues de Frei- 
tas, 1400 — tel. 9710101. 


Dia e noite 


Nacional — Rua da Senhora 
da Luz, 156 (Foz) - tel. 
680833 

Couto — Largo da São Do- 
mingos, 106 - tel. 311965 

Ferreira da Silva — Rua dos 
Mártires da Liberdade, 
150 - tel. 24023 

Gomes Ferreira —- Rua de 
Faria de Guimarães, 449 
- tel. 481907 

Melo Taveira - Rua de 
Alcaide de Faria, 77 - tel. 
687006 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 
Areosa: Das Oliveiras. 
Carvalhos: Aliança — Pedro- 
so - tel. 7822007. 
Laborim: Teixeira Lopes — 
Rua de Laborim, 78. 
Maia: Bom Despacho — Rua 
Eng.º Duarte Pacheco, 
249 — tel. 9480048. 
Matosinhos: Parque — Av. 
D. Afonso Henriques, 598 
— tel. 930830. 
São Mamede de Infesta: 
Confiança — Rua de Go- 
dinho de Faria, 257 — tel. 


900009 

Valbom: Nova de Valbom — 
Rua Dr. Joaquim Manuel 
da Costa — tel. 9830117. 

Valongo: Marques dos San- 
tos — Rua do Padrão, 125 
- tel. 9110001 

Vila Nova de Gaia: Macedo 
-— Rua Cândido dos Reis, 
163 — tel. 304512. 

Vilar do Paraíso: Moura — 
Jardim, 1758 - tel. 
710319. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: 
Costa Reis, 377 — tel. 
423032. 

Barcelos: Lamela — Rua D. 
António Barroso — tel. 
811684. 

Pingo: Marques — Rua de 

. Marcos — tel. 22258. 
Sousa Gomes — Rua D. 
Frei Caetano Brandão — 
tel. 22309. 

Caldas das Taipas: Silvério. 

Caldas de Vizela: Campan- 
to. 

Esposende: Gomes — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961297. 

Fafe: Femandes de Castro 
-— Rua General Humberto 
Delgado, 105 — tel. 
491273. 

Felgueiras: J. Reis — Rua 

Rebelo de Carvalho - 
tel. 922640 

Guimarães: Lobo — Av. de 
Londres — tel. 412124. 

Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 

Lousada: Fonseca — Largo 
Santo António — tel. 
912141. 

Marco de Canaveses: Ma- 
galhãos — Praça da Re- 
pública — Tel. 52332 

Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 

Penafiel: Olivelra — Trav. da 
Misericórdia, 28 — tel. 
22425. 

Póvoa de Varzim: Modema 
-— Rua 5 de Outubro — tel. 
64623. 

Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Pa- 
drão — tel. 9112073. 

Santo Tirso: Faria — Praça 
do Conde de São Bento - 
tel. 52649 


Trofa: Trofense - Largo 
Costa Ferreira — tel. 
42543. 


Viana do Castelo: Simões — 
Rua da Bandeira — tel. 
22208. 

Vila do Conde: Ramos — 
Av. Mouzinho de Albu- 
to (Azurara) — tel. 
63463. 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


Costa — Rua- 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Avenida — Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 296 — 
tel. 23865. 

Lamego: Herculano — Rua 
Almacave, 150 — tel. 
62968. 

Oliveira de Azeméis: Go- 
mes da Costa —- Rua 
António Alegria, 222 — tel. 
62563. 

São João da Madeira: La- 
ranjeira — Rua Oliveira 
Júnior, 64 — tel. 22876. 

Viseu: Viriato — Avenida da 
Bélgica — tel. 41510. 


GRANDE PORTO 


Galeria Atlântica — Rua Ga- 


leria de Paris, 67 — 
ESCULTURA, de José 
Pedro Croft. 


EG Galeria - Caminho da 
Fonte de Cima, 33 — PIN- 
TURA, de Mário Bismar- 
ck. De terça a sábado 
das 15 às 20 horas. 


Galeria «PJ» — Rua de San- 
ta Catarina, 326 — PIN- 
TURA, de Alice Alves Di- 
ogo. Das 15 às 20 ho- 
ras; quintas, sábados e 
domingos, das 21 às 23 
horas. Até 7/5. 


Cineclube do Porto — Rua 
do Rosário, 5-1º — CO- 
LECTIVA - Exposição-- 
venda de obras de 
Armando Alves, Augusto 
Canedo, Carlos dos Reis, 
José Paiva, Luísa Gon- 

Ives, Isabel Cabral e 
odrigo Cabral. Até 1/5. 


Insttituto Francês do Porto 
— Eraço da República, 75 
— HISTÓRIA DAS MARI- 
ONETES EM FRANÇA. 
Até 7/5. 


Edifício Vallis je - 
Valongo — CERÂMICA, 
E EIDandO Lencart. Até 
21/5. 


Quadrado Azul - Rua de 
Costa Cabral, 777 — DE- 
SENHO, de Agostinho 
Moreira. Das 10 às 12 e 
das 15 às 22 horas. 
Encerra aos domingos. 
Até 15/5. 


Inter Atrium — Av. da Boa- 
vista, 1471 — PINTURA, 
de Júlio Capela. 


Galeria Da Vinci — Rua For- 
mosa, 121 — PINTURA, 
de Barceló. 


Casa de Serralves — Rua de 
Serralves, 977/999 —'* 
JOIAS DO QUOTIDIA- 
NO, de Ana Femandes e 
PINTURA PORTUGUE- 
SA - BICENTENÁRIO 
DO MINISTERIO DAS 
FINANÇAS. Até 7/5. 


Galeria Labirintho - Rua 
Nossa Senhora de Fáti- 
ma, 334-1,º - POL- 
LOCK=MONDRIAN, pin- 
A de Jorge Cunha. Até 
7/5. 


Galeria Roma e Pavia — 
Rua D. Manuel Il, 346-B 
-— TRANSMUTAÇÕES, 


de Gerardo Burmester. 
De segunda a sábado 
das 14.30 às 20 horas. 
Até 10/5. 


Souza Falcão Arte —- Rua S. 
João, 68 — 3º, Dt? — DE- 
MASIADO SIMPLES 
PORQUE É VERDADE 

1979/1989 - DEZ ANOS 

E PINTURA). De se- 

unda a sábado das 15 
18 horas. Até 10/5. 


Galeria Símbolo - Rua do 
Bonfim, 512 — PINTURA, 
de Esmeralda Calvário. 


Galeria Fluxus - Rua do 
Rosário, 125 — PINTU- 
RAS RECENTES, de Ma- 
nuel Casimiro. 


Posto de Turismo da Cá- 
mara Municipal de Gon- 
domar — Largo do Souto 
— S. Cosme — PINTURA, 
de Albertino Valadares. 
De segunda a sexta das 
15 às 20 horas; sábados 
e domingos das 15 às 
23 horas. Até 7/5. 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 
E dos pneus 


TR a a Vi E 


aMaDa 


roteiro/sufrágios -«: 


Destaque TV 


«P'RA VARIAR» EM DIRECTO 
À TARDE NA RTP/1 


«P'ra Variar» 6 um programa ao vivo, a ser transmiti- 
do diariamente, a partir hoje, no final da tarde na 


RTP/1, e nele participam cerca de 40 pessoas. Os auto- 
res deste programa são Raúl Solnado, António Tavares 
Teles, Beatrice D' Hinzein, Vitor Espadinha e apresenta- 
do por este último. O seu conteúdo val desde as entrevis- 
tas às variedades passando por «sketchs» e passatem- 


pos. 
São as seguintes as rubricas que compõem o progra- 


ma: 
«Adivinhem Quem Vem Cá Estar», passate prota- 
nizado por uma destacada «Figura deste parda «A 
ermelhinha», a ideia deste passatempo é colocar frente 
a frente, duas sans representando cada uma delas, 
uma profissão; «O Justiceiro», o objectivo, desta rubri- 
ca, é a defesa do património gastronômico nacional com 
a participação do consumidor; «A Ca do Dia», a 
actualidade musical, interpretada por profissionais consa- 
grados; «O Padrinho», a apresentação, por um artista 
consagrado, do seu «afilhado». Serão abrangidos todos 
os ramos artísticos; «O Gasolinas», rábula interpretada 
por Vitor Espadinha. Trata-se como o nome indica de um 
gasolineiro, já cansado da vida, do mundo de hoje e dos 


clientes. 


D, LAURINDA DA SILVA PEREIRA 


FALECEU 


Seus irmãos, sobrinhos e restante família participam 
a todas as pessoas das suas relações e amizade o faleci- 
mento da saudosa extinta, falecida na residência de sua 
irmã, à Rua Afonso Lopes Vieira, 190 — habitação 43 (ao 
Foco) e comunicam que o funeral se realiza hoje, segun- 
da-feira, pelas 15 horas, na igreja da Senhora da Boavista 
(Foco) onde o corpo se encontra depositado, sendo cele- 
brada missa de corpo presente e responsos. Findas as 
cerimónias religiosas irá a inumar em jazigo de família no 
2.º cemitério de Matosinhos (Sendim). 


PORTO, 1 de Maio de 1989 
A FAMÍLIA 


Casa Moreira Ramos 


RATES — PÓVOA DE VARZIM 


T 
ANIBAL MATOS PEREIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, 
noras, netos e restante 
família cumprem o 
doloroso dever de parti- 
cipar a todas as pes- 
soas amigas o faleci- 
mento do saudoso ex- 
tinto e comunicam que 
O funeral se realiza ho- 
je, segunda-feira, dia 1 
Vo q de Maio, pelas 10.30 

, aa horas, da sua residên- 
cia, no Lugar de Aldeia Nova, freguesia de Rates, para a 
igreja paroquial onde será celebrada missa de corpo pre- 
sente. Findas as cerimónias irá a inumar no cemitério 
local. 


Rates, 1 de Maio de 1989 
A FAMÍLIA 


MARIA ALÍRIA NOVAIS (esposa) 

ILÍDIO NOVAIS MATOS PEREIRA (filho) 
MARIA ALZIRA NOVAIS PEREIRA (filha) 
JUSTINO NOVAIS DE MATOS PEREIRA (filho) 
ADELINO NOVAIS DE MATOS PEREIRA (filho) 
ANTÓNIO NOVAIS DE MATOS PEREIRA (filho) 
JOAQUIM NOVAIS DE MATOS PEREIRA (filho) 
MARIA DA GRAÇA MATOS PEREIRA (filha) 
LEONEL NOVAIS MATOS PEREIRA (filho) 


Agência Funerária, CASA PALHARES - Balasar - Póvoa de Varzim 


CELEIRÓS —- BRAGA 


ed | 
ANTÔNIO VILAÇA VAZ 


FALECEU 


Na sua residência, em Celeirós — Braga, faleceu o sr. 
António Vilaça Vaz, pai do sr. Francisco Vaz Pinto, casado 
com a sr.“ D. Maria Eduarda Carvalho Vaz, P.º José Vaz 
Pinto, D. Amélia da Conceição Vaz Pinto e do sr. João 
Vilaça Vaz Pinto, casado com a sr.* D. Maria Odete Vaz 
Pinto. O funeral, com missa de corpo presente, realiza-se 
hoje, pelas 18 horas, na Igreja de Celeirós — Braga. Fin- 
das as cerimónias vai a sepultar no cemitério local. 


(7) A APOSTA NA QUALIDADE 


DA À dad CO, sos 


1 de Maio de 1989 
(OD Comércio do Porto 


«2 -motivações/sufrágios/necrologia 


VILA DO CONDE 


| 


MANUEL LIMA MARTINS 


Sua esposa, filhos, 
noras e neto cumprem 
o doloroso dever de 
participar o falecimento 
do seu ente querido, 
MANUEL LIMA 
MARTINS. Mais co-- 
municam que o funeral 
se realiza hoje, segun- 
da-feira, dia 1 de Maio, 
pelas 17 horas, da Ca- 
pela do SS.º Sacra- 
mento, junto à Residên- SD E PRO NESR 
cia Paroquial das Caxi- PASSAR E 
nas, para a Igreja do Senhor dos Navegantes, igualmente 
nas Caxinas, Vila do Conde, onde será celebrada missa 
de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas o fu- 
neral seguirá para o cemitério das Caxinas. 


VILA DO CONDE, 1 de Maio de 1989 


VILA DO CONDE 


| 


MANUEL LIMA MARTINS 
“& FILHOS, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os 
seus fornecedores, clientes e amigos, o falecimento do 
seu sócio-gerente, MANUEL LIMA MARTINS. Mais 
comunica que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, dia 
1 de Maio, pelas 17 horas, da Capela do SS.º Sacra- 
mento, junto à Residência Paroquial das Caxinas, para a 
Igreja do Senhor dos Navegantes, igualmente nas Caxi- 
nas, Vila do Conde, onde será celebrada missa de corpo 
presente. Findas as cerimónias religiosas o funeral segui- 
rá para o cemitério das Caxinas. 


VILA DO CONDE, 1 de Maio de 1989 


PÓVOA DE VARZIM 


CONFECÇÕES LOPES & CASTRO 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os 
seus fornecedores, clientes e amigos, o falecimento do 
Sr. MANUEL LIMA MARTINS, cunhado dos seus só- 
cios-gerentes. Mais comunica que o funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 17 horas, da capela do SS. 
Sacramento, junto à residência paroquial das Caxinas, 
para a igreja do Senhor dos Navegantes, igualmente nas 
Caxinas, Vila do Conde, onde será celebrada missa de 
corpo presente. Findas as cerimónias religiosas, O funeral 
seguirá para o cemitério das Caxinas. 


Póvoa de Varzim, 1 de Maio de 1989. 
A GERÊNCIA 


VILA DO CONDE 


Í 
MANUEL LIMA MARTINS 


FALECEU 
ANTÓNIO FERNANDES CASTRO e esposa cum- 


prem o doloroso dever de participar aos seus amigos o 
falecimento do seu genro, Sr. MANUEL LIMA MAR- 
TINS. Comunicam ainda que o funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 17 horas, da capela do SS. Sacra- 
mento, junto da residência paroquial das Caxinas, para a 
igreja do Senhor dos Navegantes, igualmente nas Cauxi- 
nas, Vila do Conde, onde será celebrada missa de corpo 
presente. Findas as cerimónias religiosas, o funeral segui- 
rá para o cemitério das Caxinas. 


Póvoa de Varzim, 1 de Maio de 1989 


VILA DO CONDE 


T 


MANUEL LIMA MARTINS 


FALECEU 


JOSÉ MANUEL LOPES DE CASTRO, esposa e filho 
cumprem o doloroso dever de participar O falecimento de 
seu cunhado, MANUEL LIMA MARTINS. Comunicam 
ainda aos seus amigos que o funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 17 horas, da capela do SS.º Sacra- 
mento, junto à Residência Paroquial das Caxinas, para a 
Igreja do Senhor dos Navegantes, igualmente nas Caxi- 
nas, Vila do Conde, onde será celebrada missa de corpo 
presente. Findas as cerimónias o funeral seguirá para O 
cemitério das Caxinas. 


PÓVOA DE VARZIM, 1 de Maio de 1989 


NECROLOGIA 


D. PALMIRA DA SILVA 
CERQUEIRA 
DE OLIVEIRA 


Na residência de sua filha e 
genro, D. Maria Palmira Cer- 
queira Oliveira Mendes e Sr. 
Manuel de Jesus Pereira Men- 
des, funcionário do Banco Bor- 
ges & Irmão, à Rua de Fran- 
cos, 571, nesta cidade, fale- 
ceu a Sr.º D, Palmira da Silva 
Cerqueira de Oliveira, avó da 
Sr.* Eng.” D. Fernanda Maria 
Oliveira Pereira Mendes do 
Amaral, casada com o Sr. 
Eng.º Artur José Mendes do 
Amaral. 

O funeral, a cargo da «Fu- 
nerária de Lordelo, de Artur 
Fontes, Lda.», realiza-se ama- 
nhã, terça-feira, com missa de 
corpo presente, pelas 10 ho- 
ras, na igreja do Carvalhido 
(1.º capela), onde o féretro se 
encontra depositado, se- 
guindo, após as cerimónias, 
para jazigo de família no cemi- 
tério de Lordelo do Ouro. 


INVESTIU? 


CEC a 


es 


GANHOU! 
A qualidade 
não tem preço... 


CARLOS JOAQUIM FERREIRA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e demais família participam às 
pessoas das suas relações e amizade que a missa pela passagem do 1.º aniver- 
sário do seu falecimento será celebrada na próxima quarta-feira, dia 3, pelas 19 
horas, na Igreja de Cristo-Rei (à Avenida Marechal Gomes da Costa), agrade- 
cendo desde já a todos os que se dignem assistir à Santa Eucaristia. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 


VILA DE GRIJÓ — GAIA 


GLÓRIA CORREIA DA SILVA 


(Viúva de Manuel Rodrigues de Sousa) 
FALECEU 


Seus filhos, genro, nora, netos e demais família parti- 
cipam o falecimento da saudosa extinta, e que o funeral 
se realiza hoje, segunda-feira, pelas 18 horas, da sua 
residência à Rua Dr. Castro Correia, s/n.º, para o Mosteiro 
de Grijó, onde será celebrada missa de corpo presente e 
responsos. Seguidamente irá a sepultar no cemitério local 


em jazigo de família. 


Maria Alice Correia Camarinha de Barros 
António Alexandre Correia de Sousa 
Eng.-Téc.º Francisco Camarinha de Barros 
Adelina Rosa Soares Pedrosa Correia de 


Sousa 


Manuel António Pedrosa Correia de Sousa 
Maria Rosa Ferreira Gomes Correia 
Joaquim Francisco Pedrosa Correia de 


Sousa 


Rosa da Silva Leite Correia de Sousa 
Maria da Conceição Pedrosa Correia de 


Sousa 


José Azevedo Sousa 


Vila de Grijó, 1 de Maio de 1989 


Funerária António de Oliveira Gomes (Martinho) 


VILA DO CONDE 


D. ANA DO DESTERRO 
DA SILVA GOMES OLIVEIRA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


a pr. 
ap + EN 


Suas filhas, filho, 
genros, nora e netos 
participam a todos os 
parentes e amigos, que 
será rezada uma missa 
em sufrágio da sua alma, 
amanhãsterça-feira, dia 2 
de Maio, às 18.30 horas, 
na Capela de Nossa 
Senhora do Desterro na 
cidade de Vila do Conde. 


Vila do Conde, 1 de Maio de 1989 


A FAMÍLIA 


RIO TINTO (Rua Padre Manuel Bernardes, 209) 


JOÃO FERNANDO MELO E ALMEIDA 


FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar o 


seu falecimento e que o funeral, com missa de corpo - 
presente e responsos, se efectua hoje, segunda-feira, 

pelas 9.30 horas, na capela mortuária n.º 1 da igreja de 

Cedofeita, Porto, onde o féretro se encontra depositado, 

seguindo a inumar em jazigo de família no cemitério de 

Agramonte (Ordem do Carmo), Porto. 


Rio Tinto, 1 de Maio de 1989 
Fun.º Secular Casa Saramago — Fânzeres 


FÁBRICA DE MALHAS DE EXTERIORES 


ACEITA TRABALHOS A FEITIO 


Máquinas Rectilíneas e Circulares 
de JAKAR de vários jogos 


Telef. (053) 992240 


CONTAGEST 


PÓVOA DE VARZIM 


Proi, Doutor BERNARDO MAVIER GOUTINHO 


2.º ANIVERSÁRIO 


T 


RESTAURANTE LEONARDO 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os 
seus estimados fornecedores, clientes e amigos o faleci- 
mento de MANUEL LIMA MARTINS, cunhado dos 
seus sócios-gerentes. Comunica ainda que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, pelas 17 horas, da capela do 
SS.º Sacramento para a Igreja do Senhor dos Navegan- 
tes, nas Caxinas, Vila do Conde, onde será celebrada 
missa de corpo presente. Findas as cerimónias o funeral 
seguirá para o cemitério das Caxinas. 


Seus sobrinhos vêm participar que serão 
celebradas missas do 2.º aniversário do seu 
falecimento, no dia 3, nos seguintes locais: 
Pinheiro da Bemposta — 7.30 horas; Igreja dos 
Congregados — 12.15 horas; Igreja dos Cléri- 
gos — 19.15 horas; Igreja da Trindade — 11.15 
horas. 

Agradecem, desde já, a todos os que se 
dignarem assistir a estes actos religiosos. 


A FAMÍLIA 


PÓVOA DE VARZIM, 1 de Maio de 1989 


OS SÓCIOS-GERENTES 


Rosalina Lopes de Castro 
Luís Máximo de Jesus Vieira 


VILA DO CONDE 


| 


SENHORA - Corte e Confecção. Diplo- 
ma de professora. Telefone 7827850, 
depois das 20 horas. 


SENHORA — Conhecimentos de enfer- 
magem, toma conta senhoras doen- 


D. MARIA ADELINA ALMEIDA FERREIRA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


MANUEL LIMA MARTINS giiá tail d t ibilizad d Ed GABINETE tes, forte, os noites. Telefonar 
ua família agradece, muito sensibilizada, as provas de amizade 486582, : 
manifestadas aquando do doloroso transe que a enlutou. Participa que a DE CONT, ABILIDADE 
FALECEU missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, se celebra hoje, pelas 12 E GESTÃO 


horas, na igreja dos Carmelitas, à Rua de Gondarém. 
Grata fica a todos os que, com a sua presença, honrem o piedoso 
acto. 


DOMINGOS LOPES DE CASTRO, esposa e filhos 
cumprem o doloroso dever de participar aos seus amigos 
o falecimento de seu cunhado, MANUEL LIMA MAR- 
TINS. Comunicam ainda que o funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 17 horas, da Capela do SS.º Sacra- 
mento, junto da Residência Paroquial das Caxinas, para a 
Igreja do Senhor dos Navegantes, igualmente nas Caxi- 
nas, Vila do Conde, onde será celebrada missa de corpo 
presente. Findas as cerimónias religiosas o funeral segui- 
rá para o cemitério das Caxinas. 


— Constituição de Sociedades 
-— Reorganização Administrativa 
-— Instalação, Recuperação e 
Execução de Contabilidades 
— Fiscalidade — IVAIRC/IRS 
— Salários/Facturação/Stocks 


Porto, 1 de Maio de 1989 


A Funerária da Foz, de Perteito de Oliveira, Lda. 


Contacte-nos através do 
Apartado 5260 — 4021 PORTO Codex 


“(]) ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
; — O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM . 


Aluga-se apartamento na baixa do 
Porto. Possíveis interessados con- 
tactar até dia 2 Maio telef. 321102 
para informações. 


Quinta da Costa, Mouquim, V. Nova de Famalicão, 1 
de Maio 1989 


ED ANULAR 


eBIr cr .esM abs t 


1 de Maio de 1989 


motivações -—«: 


ovnsos JUL <ooos My Donos Cronos 
EMPREGADA | |“HEFEDEOFICINA 


—— PORTIMAO —--—— 
Empresa transitária necessita de colaboradora para o 


seu sector de carga aérea. AD mrIiITE 


FIRMA REPRESENTANTE DE CONCEITUADAS MARCAS 
DE VIATURAS LIGEIRAS 


O Comércio do Porto 


COMPRAS 


| COMPRAS | 


RESIDENCIAL 


COMPRA E VENDA 

MOVE soLTOS COFRES FRIGORIFICOS 
ui Ss ) COSTURA ESCREVER É 
atras RAD Et SORES - GRAVADORES - ETC 
PRATA ! CAUTELAS DE PENHOR 

CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 
Rua de Clemente Meneres. 51 — Telef. 20402 
(PROXIMO AO HOSPITAL DE ST" ANTÔNIO! 


ARCA D'ÁGUA 
C/ BAR 


e Quartos com aqueci- 

mento 

e Sala de convívio até às 
23 horas, c/ música am- 
biente, TV e vídeo 

e Alegria e boa disposição 

R. Amial, 137 E 827608 


MASSAGENS 


DAS 14.30 ÀS 24 HORAS. 
PARQUE PRIVATIVO - BAR CONVÍVIO. 
Telefone: 486556. 


PRETENDE-SE 


OFERECE: 


— VENCIMENTO COMPATÍVEL. 
- GRATIFICAÇÃO ANUAL. 
— SUBSÍDIO MENSAL. 


— Conhecimentos de francês e inglês, falado e escri- 
to, tarifas, etc.. 

— Bastante experiência. 

— Carta de condução. 

— (Guarda-se sigilo. 


ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES 

OURO e PRATAS e LOUÇAS e MOVEIS 

MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 

EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 

RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º = TELEF. 26102 


OURO 


PRATA -— JOIAS 


RESPOSTAS: 


— Carta manuscrita c/ «curriculum» para o n.º 130 deste 
Jornal. 


Resposta a este Jornal ao n.º 156 .. 


ESTAÇÃO DE RADIODIFUSÃO 
LOCAL NECESSITA: 


a) SUPERVISOR 

b) RESPONSÁVEL PELO DEPARTAMENTO COMERCIAL 
c) ANIMADORES DE PROGRAMA 

d) JORNALISTAS 

e) OPERADORES TÉCNICOS 

f) EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 

EXIGE-SE EXPERIÊNCIA COMPROVADA EM CADA ÁREA 


Resposta por escrito, indicando a referêndoa, 
pars o Apartado 188 - 4451 MATOSINHOS Codex 


MOTORISTA 


A tempo parcial. Para empresa de Confecções sediada no 
Porto, com carta ligelros, para serviços de distribuição. Só durante 
período laboral de tarde. 

* Resposta em carta a este jornal ao n.º 160. 


VENDA SEM 
VAMOS A TODO O PAÍS 


AFINADOR OU 
AJUDANTE DE AFINADOR 


EMPRESA TÉXTIL EM ERMESINDE 


PRECISA PARA O SEU SECTOR DE TECELA- 
GEM. RESPOSTAS EM CARTA AO N.º 9989 — 
APARTADO 4727 — 4012 PORTO CODEX. 


MASSAGISTAS 


MASCULINOS — FEMININAS 
CASAL 
Marcação: 572023. 


Cadela perdigueira, na zona da 
|| Boavista, cor castanha escura, ra- 
bo cortado. Boa gratificação a 
quem a encontrar ou informar o 
seu paradeiro. Telef. 64021. 


CORTE E QUINAGEM 
De chapa até oo comprimento de 6 m. 
, Serviços rápidos. 

F.A.F. —- Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 —- V. N. de Gaia 


CANALIZADORES 
E ELECTRICISTAS 


-— Para trabalhar no Al 
garve, na zona de Quartei- 
ra. Condições a discutir. 
Contactar com Fernando 
Cruz, telef. 08935248. 


TvenDAs JB vendas JABM vendas JNRNO vendas JEM vendas ) 


URBANIZAÇÃO DO PINHEIRO MANSO 


4 Estabelecimentos com áreas de 165, 247, 300 e 327 m2 


RAS 
0 JORMAL DO NORTE NS 


(URBANIZAÇÃO) CONVITE 


LOCALIZAÇÃO + ESPAÇO * QUALIDADE egusesesassbnRE 
* INVESTIMENTO CERTO 


VISITE O ANDAR MODELO 


(À ROTUNDA DA BOAVISTA) Ro) 


Rua Francisco Sanchez, 111 - PORTO 


2 Escritórios amplos com área aproximada de 500 m2/cada e um armazém 
também com cerca de 500 m2. 


CHAPEIROS DE 1.º 


PARA OFICINA DE AUTOMÓVEIS 
FALAR: RUA CEDOFEITA, 446 - PORTO 


ESCAVADORA 0&K RHG 


REVISIONADA 
TELEFONE 08 - 9480354 — SR. OLIVEIRA 


VER NO LOCAL: 


Dias úteis — Das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 
Sábados — Das 14 às 18 horas 
Rua do Pinheiro Manso, 431 e 471 — PORTO 


— VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR — 


(URBANIZAÇÃO) CONVITE (URBANIZAÇÃO) VISITE-NOS 
o cod ACA i fere] 
VISITE-NOS COM A SUA FAMÍLIA. qpnnãE CALMA NO CORAÇÃO DA CIDADE qa 


GRANDES ESPAÇOS. QUALIDADE DE VIDA. Tie T2ºT30eT4 


(À ROTUNDA DA BOAVISTA) (À ROTUNDA DA BOAVISTA) 


" sa “a da R a É, 


E. pa E TAM . 
Alguns dos carros em stock: 2... 
Naga A 
LA "OE 1 


VENDA OU INTERCÂMBIO DE PROPRIEDADE | [ TERRENO P/ INDÚSTRIA a 
EM BRASILIA NA CIRCUNVALAÇÃO || O = (og 
— ÓPTIMA PARA EMBAIXADA — AFálica do Cobre, com projocia ao onaE Sho cuca nie? CITROENSCÃO Mo Roms AR steps 1988 
Pessoa interessada a fazer venda ou intercâmbio de de 50 metros de frente, 1.200 m2 de área. - Preço 20.000 Sta Fê E bs RAN oii 1 197 
uma casa em Brasília Brasil (centro da cidade), por terre | | contos. E e e 


Trato: PREDIAL DO LIMA 
Rua da Alegria, 1736 - 4200 PORTO 
Telefs. 480309 / 497789 / 498858 / 498995 


SALAS P/ ESCRITÓRIO 


CRUZAMENTO PADRÃO DA LÉGUA 


Eurocasion 
eta gr o FILINTO MOTA, SUCRS.. LDA. 


PREÇOS A PARTIR DE 3.100 CONTOS. Sind ce. e Le RL Aids Mind 


Trata: TELEFS.: 480309 / 498858 
ER 


no, casa, apartamento ou propriedade em Portugal. 
Telef. (053) 78150 — BRAGA (todos os dias das 20 às 23 horas) 


ANDAR NA FOZ 


3 quartos c/ roupeiros, 2 q. de banho 
completos (1 privativo), SALA CO- 
MUM em mármore, boa cozinha, des- 
pensa e lugar de garagem. TERRAÇO 
COMUM. PRONTO A HABITAR E FA- 
ZER ESCRITURA!!! é 


Telefones 6000572 e 698795 (horas expediente) 


— SS 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - uti avronzado 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949 


T2 —- ALGARVE —- QUARTEIRA 


14.º andar, a 50 metros da praia, junto ao Hotel D. José, vistas 


de mar, mobilado, 2 casas de banho e garagem. Preço: 10.500 
contos, motivo retirada. 


A. AMARAL — Propriedades .- Teietones 317367-380381 


«-motivações/publicações 


1 de Maio de 1989 
(O Comérrio do Porto 


Les] 


T1 — ARRÁBIDA 


A 5 MINUTOS DA BOAVISTA 
C/ VISTAS PARA O MAR 


PREÇO: 5.000 €. 


Clobinveste «4 as 
Ti — PRELADA 


C/ GARAGEM 
PODE TRANSFORMAR-SE FACILMENTE EM T2 


Cobinveste 4 84182 
— CANDAL 


COM GARAGEM 
com 4 anos de construção. 
Transportes à porta 


| 2 
Clobinveste 484182 


VENDE-SE 


VOLVO 340 DL 


Carro de empresa, 1 ano, 
34.000 km. Estado irrepre- 
ensível. Motivo à vista. 500 
c. extras... 1.700 c.. 


Telefs. 7624858/7624921/7624536 
Horas de expediente 


ANDAR -v. u. DE GAI 


— APENAS 6.600 CONTOS! — 
Em Oliveira do Douro (à Farmácia Oliveira 
- «Porta do Serafim»), linda zona residencial, 
prédio de apenas 2 andares, de gaveto, fa- 
chada revestida a pastilha, em acabamentos 
finais, tendo 3 quartos (um é interior), boa 
sala comum, DOIS banhos, cozinha, despen- 
sa, hall e garagem. 

— CONSTRUÇÃO FINANCIADA — 


TELEFS. 480309-497789-198858-498995 


“YU 


Mota Kawasals., 550 GPZ. Renaur 4 GTL. 
Volkswgen Gol. LO 
Tolof. 9950311 


MOTORIZADA 


YAMAHA RD 50 
Telef. 930967. Falar c/ Jorge 


VENDE-SE 
PERDIGUEIROS NACIONAIS 


TELEF. 9481735 


CARRINHA R. 12 

—— VENDE-SE — 

MUITO BOM ESTADO. PNEUS NOVOS. 
RÁDIO. 


TELEFONES 720967-721368 


ESCRITÓRIO 


AO CINEMA TRINDADE 


Sala ampla, com W.€. c/ polibain 
privativo, impecável, pavimento 
em taco envemizado, cerca de 35 
mé. Preço: 4.500 contos. 


Trata: TELEFONES 480309/497789 
498858/498995 


CALEIRAS E CALÕES 
Em chapa zincada até oo comp. de 6 m. 
Sempre em stock. 

F.A.F. —- Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 - V. N. de Gaia 


MARQUISES 


Caixilharia de ahuminio, resquardos de chuveiros 
e divisórias. 


TRIPERFIL — Rua Álvaro Castelões, 652 
Telefones 486823-488116 —- PORTO 
(dias e horas expediente) 


3 frentes, ríchão, andar e mansarda, 
4 quartos, salão de convívio, garagem 
e anexos. Preço: 25.000 contos. 


A. AMARAL - Telets. 317367-380381 


APARTAMENTO 


CENTRO DE RIO TINTO 


T3 - Garagem individual 
Boa construção - Preço 8.000 c. 
Tolofono 9860514 


ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO 


AO MERCADO DAS FRUTAS 
(S. ROQUE) 

C' 95 m?, 2 banhos, 5 gabinetes, hall, 
varanda, pronto a utilizar. 
Trata: TELEFS. 480309/497789 

498858/498995 


FOZ 


T3 + 1-q/ todas as comodidades inerentes. - T4 + 1 
c/ todas as comodidades inerentes. Desde 25.000 c. 


PREDIAL DO MARQUÊS - Telet. 401599 e 486057 


/ A TRIUMPH-ADLER 


FOTOCOPIADORES desde 


7 98. 9008 (IVA INCLUÍDO) 


VÁRIOS MODELOS PARA TODOS OS FINS 


IMPORTADOR EXCLUSIVO : 


M. Simões JR. Representações, Lda. 


RUA DO FREIXO, 1277 - PORTO -TEL. 574136 - TELEX 22219 - FAX 562280 


DISTRIBUIDOR EM LISBOA : 


somareira - COMÉRCIO E EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, LDA 
Rua de Santa Marta, 62 - A - Telef. 523474 - Telex 22219 P - Lisboa 


Aceitam-se agentes em áreas disponíveis. 


GC eee eee amem 
DESEJO RECEBER: CATÁLOGO INFORMAÇÕES DEMONSTRAÇÃO | 

NOME SS. mi e 2 E o 
MORA tes . 4 TELEF. da 


FINALMENTE CONSEGUIMOS 


COMPRAR 


1 METRO, 1 MONTEGO 
1 MAESTRO, 1 MG ou 1 ROVER 


+ Gondomauto 


A CRÉDITO, SEM LETRAS, NÃO PAGA JUROS, 
NÃO TEM AUMENTO DE PREÇO E LEVA MÚSICA... 


-.EÉ O BLAUPUNKT 


Visite os n/ salões de vendas em: 


GONDOMAR e VALONGO e ALFENA e RIOTINTO 


R. Monte Crasto, 79/83 R. Conde Ferreira R. dos Viveiros. 17 Av D João |, 648 
Telef. 9831107 Telef. 9114615 Telef. 9671592 Telef. 9899391 


Temos uma equipa jovem e uma simpatia para si 
SOMOS 


Gondomauto 


concessionário ROVER 
PECAS E SERVIÇO ———— — 


COMPRE AGORA O SEU CARRO 


até 1.400 c.c. e 12 meses 


cICM- VEÍCULOS E PECAS, LDA. 


R. Dr. JOAQUIM PIRES DE LIMA, 373 (ao campo do Salgueiros) tclcf.400311 
R. FORMOSA, 321 (frente ao Bolhão) telef. 20479 


EMPILHADORES B/PREÇOS 


e TOYOTA 1.350 Kg. 5 M. MASTRO-GÁS 

e TOYOTA 2.000 Kg. 4 M. MASTRO-DIESEL 
Fac. Pat... SEM ENCARGOS. 

Ver h. de exp., Rua de Camões, 659, Porto, 

telef. 480433 exp. 


Venha experimentá-lo |. 
no seu novo concessionário no Porto 


TELEX: 25704 
TELEFAX:494076 


VAP - vEÍCULO AUTOMÓVEIS E PECAS, LDA. TELEFS.: 
VIA NORTE - APARTADO 72 


4466 S.MAMEDE DE INFESTA CODEX 


Não se sente realizado, profissional e economicamente? O 
trabalho não o assusta”? Sente-se vocacionado para relações 
públicas? Tem confiança em si? Tem viatura própria? Tem 
telefone ou pode ser contactado facilmente? Tem mais de 23 
e menos de 38 anos? É ambicioso? Gostaria de triunfar num 
empresa idónea, próspera e com forte implantação nacional e 
internacional? 


ENTÃO NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE, SOMOS 
ESPECIALISTAS EM QUÍMICA DE MANUTENÇÃO, VAMOS 
ALARGAR A NOSSA REDE DE VENDAS. ADMITIMOS: 


VENDEDORES 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA PARA 


GUARDA PORTO 

CELORICO DA BEIRA MATOSINHOS 
PINHEL VILA DO CONDE 
FORNOS DE ALGODRES SANTO TIRSO 
AGUIAR DA BEIRA PAREDES 

GOUVEIA e ARREDORES TROFA e ARREDORES 


Daremos formação adequada e apoio constante, remunera- 
ção a nível europeu, seguro de acidentes pessoais, etc.. 


Não hesite, venha conhecer-nos, marque a sua entrevista, 
dia 3 (4.º-feira), das 9 às 12.30 e das 14.30 às 18.30 horas, 
pelo telefone 22206, rede da Guarda. 


"SEM JUROS 


CONTACTE-NOS 


AUSTIN ROVER 


LIS” 


1 de Malo de 1989 
O Comércio do Porto 


publicações/avisos/editais —s 


Conquistador 


CONTINTAS - R ROSÁRIO. 288 — TELEF. 325857 — PORTO 


TINTAS E VERNIZES 


DE ALTA TECNULOGIA. 
PINTA PORTUGAL 
HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


de e ei ——— —— ———— — e — — 
- — e - - E - - - -— - — - 


CLUBE DE VÍDEO 
TRANSANOR 


PRAÇA DR. FRANCISCO SÁ CARNEIRO, 285 
(antiga Praça Velázquez) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 332 — 30/4/89 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
29 PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que por este 
Juízo e 3.º Secção, nos Autos 
de EXECUÇÃO SUMÁRIA 
(HIPOTECÁRIA), registados 
sob o n.º 6261, em que é exe- 
quente — Banco Português do 
Atlântico, E.P., com sede à 
Praça D. João |, n.º 28 — Porto, 


Ão cabo de dois anos e meio e feita a recontagem de sócios, verificámos que TEMOS 144 
VAGAS para preencher, o que queremos fazer rapidamente. 


— Se para si a Qualidade conta; 

— Se quer fazer parte dum Clube de Vídeo que toda a gente diz ser o melhor, mas que 
é, sem dúvida, um clube à parte; 

— Se ainda não tem Gravador Vídeo, ou tem, mas quer um segundo: 


pç poa tudo ser mais fácil, conhece alguém que já seja sócio do Clube TRAN- 


CORRIDA DIA DA EUROPA 


4 finda a dilação dos éditos, de- 
| duzir oposição à execução, ou 
| TAÇAS, MEDALHAS E VIAGENS A ESTRASBURGO de não o fazendo ser orde- 
= nada a penhora nos bens hi- 
PARA OS PRIMEIROS CLASSIFICADOS! a EILÃAÃO potecados constantes dos au. 
| ? tos, conforme tudo melhor 
; —— (MEALHADA) ——— [RD Gi nica que so oncorta 
T Uma or aniz ão d . so n o Inicia que se encontra 
ganização do Gabinete de Info dt Im CONJUNTO TURÍSTICO QUINTA DOS 3 PINHEIROS — TELEF. 22391 dg April * 
| prensa do Parlamento Europeu em Lisboa, com o DIAS 6 E 7IMAIO (SÁBADO E DOMINGO) - TARDE E NOITE citá-lo. 
' a . Para venda de recheio transferido p/ estas instalações: 
apoio da Federação Portuguesa de Atletismo e da tg td oc Ao que PR ARA Porto, 21 de Abril de 1989 
Associação de Atletismo do Porto. RELU GIO A PRATA *% BIBELOTS w ANTIGUIDADES E VELHARIAS sd dg! 
A cargo da Empresa de Leilões FILIPE SERRÃO - Porto e uma Barros 
| e Side : A Adjunta, 
Inscrições abertas na Associação de Atletismo do publiovar Deniila Tobiidra Adiio 
| Porto, na Rua António Pinto Machado, n.º 60, 4100 cid 
PORTO. : 
| : COBRANÇAS 
| CAMARA MUNICIPAL DE SINTRA COBRAX 
| EDITAL N.º 71/89 SERVIÇOS DE COLABORAÇÃO EMPRESARIAL, LDA, 
Recupere o seu dinheiro! Encarregamo-nos CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 
AV EI E O de cobranças atrasadas... ou perdidas. DIVISÃO DO AMBIENTE E DA QUALIDADE DE VIDA 
fm mA mn ei a Não desista! Contacte-nos: | 
, Somos seus confidentes - seguros 
| CONCURSO PÚBLICO PARA ELABORAÇÃO DO PROJECTO DO NOVO . : AV ] SO 
| EDIFÍCIO-SEDE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA NPLSICNE RUE ua alo ade a 
| | Rede de Lisboa (01) RECOLHA DE LIXOS NA SEGUNDA-FEIRA, FERIADO NACIONAL 
| 1 — Concurso promovido pela Câmara Municipal de Sintra com endereço no Largo Virgílio Horta, 2710 
Sintra. No próximo dia 1 de Maio, segunda-feira, muito em- 
k' 2 — Concurso público nos termos do artigo 49,º do Decreto-Lei n.º 235/86 de 18 de Agosto. bora seja Feriado Nacional, haverá recolha domiciliária de 
= li horários habituais, diurnos e noct 
= Tie lp pads — ALGARVE — mer cos: edi a clara Mino acondicenáres 


no Porto 
9 de Maio de 1989 


INTEGRADA NAS COMEMORAÇÕES 
DO DIA DA EUROPA 


b) anão do projecto: Projecto de Execução do Novo Editício-Sede da Câmara Municipal de 
intra. 


c) Natureza: O Concurso resume-se a uma única fase de Estudo Prévio de Concepção Arquitectó- 
nica, visando especialmente a implantação, volumetria, integração local, expressão global do 
edifício, organização geral dos espaços interiores e sua compartimentação esquemática. 

d) O Concurso tem por objectivo a adjudicação da elaboração dos projectos de arquitectura, 
fundações e estrutura, instalação e equipamentos eléctricos, mecânicos, rede de águas e 
esgotos e arranjos exteriores. 

4 - O Concurso é aberto a equipas de projectistas, gabinetes ou firmas de projectos portugueses ou 
habilitados ao exercício profissional em Portugal, que poderão concorrer isoladamente ou em 
associação. 

5 — Calendário. 

5.1 — Data-limite para inscrições: 10 dias contados a partir do dia seguinte ao da publicação no 

Diário da República. 
5.2 — Entrega dos trabalhos: Até às 17 horas do dia 31 de Julho de 1989. 


6 a) O processo de concurso poderá ser consultado e ou adquirido no Gabinete de Relações Públicas 
da Câmara Municipal de Sintra com endereço no Largo Virgílio Horta, 2710 Sintra, durante as 
horas normais de expediente e após a publicação do anúncio no Diário da República. Poderá 
igualmente ser consultado na sede das Secções Regionais da Associação dos Arquitectos Portu- 
gueses. 

b) Para aquisição do processo do concurso o concorrente efertuará o pagamento de uma taxa de 
5.000$00, contra recibo que comprova a inscrição. 


7-—a) As propostas a entregar na data calendarizada serão entregues em mão na Repartição de 
Tratamento de Documentos da Câmara Municipal de Sintra com o endereço referido no ponto 1. 
b) As propostas deverão ser redigidas em Lingua Portuguesa. 
8 — Só poderá intervir no acto público do concurso o coordenador da equipa projectista ou seu represen- 
tante devidamente credenciado. 


9 — O valor dos honorários será calculado de acordo com as Instruções para Cálculo de Honorários de 
Projectos de Obras Públicas de 7/2/72 do Ministério das Obras Públicas e as alterações introduzidas 
pela Portaria 22/11/74 do M.E.S.A. e da Portaria n.º 53 de 5/3/86 do Diário da República, consi- 
derando para o efeito o empreendimento classificado na Categoria III. 


10 - O valor da caução será de 5% do valor da adjudicação. 


11 — No caso da equipa ser constituída por pessoas singulares poderá a Câmara Municipal de Sintra 
exigir, para efeitos contratuais, a constituição de uma A.C.E. 


Passe então pelo nosso clube e saiba as condições mais que vantajosas para entrar para 
sócio e para levar para casa o Gravador Vídeo. 
Se estiver interessado, aproveite agora a ocasião, porque é muito possível que, só tenha 
vaga outra vez, dentro de dois anos e meio. 

verdade, já nos esquecíamos. Se tem filhos jovens menores de dez anos temos cá o 
CLUBE DE VÍDEO JÚNIOR de inscrição gratuita e com filmes para eles a preços muito 
especiais 


e executados - João Dias 
Gonçalves e mulher, Maria da 
Graça Cunha de Freitas, com 
domicílio no Lugar da Igreja — 
Lordelo — Guimarães, correm 
éditos de 30 dias, contados da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando a execu- 
tada — Maria da Graça Cunha 
de Freitas, ausente em parte 
incerta, para, querendo, no 
prazo de cinco dias, depois de 


ALUGA-SE 


ARMAZÉM 100 Mº 


BOM ACESSO RODOVIÁRIO. 
CAMPINA BOLIQUEIME. 
RESPOSTA APARTADO 2186 
104 LISBOA CODEX 


fosse o cm o o musa o mm o ds 
4a 4 porcos under de oem + ua 


PRIVENÇÃO SICON A POA [it na 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Paris. Virar. 2 — Étimos. Ume. 
3 — Ru. Acorrias. 4 — Fangas. Erro. 5 — Irais. AC. Al. 6 
— Sn. Os. 7 — Há. Ar. Troce. 8 — Arar. Cursor. 9 — 
Minarete. Ai. 10 — Ode. Morada. 11 — Salva. Raras. 

— VERTICAIS: 1 — Perfilhamos. 2 — Atuar. Árida. 3 — 
Ri. Nas. Anel. 4 — Imaginara. 5 — Socas. 6 — Sós. Cem. 
7 — Tutor. 8 — Recorrera. 9 — Ruir. Sós. Ar. 10 — 
Amara. Coada. 11 — Resolverias. 


DIFERENÇAS 


ace 


devidamente os lixos e colocando-os atempadamente 
junto aos passeios. 


MAIA E PAÇOS DO CONCELHO, 24 DE ABRIL DE 
1989 


O VEREADOR DO PELOURO 
DA SALUBRIDADE, 


HENRIQUE MOUTINHO DOS REIS 


INSTITUTO SUPERIOR DE ENGENHARIA 
DO PORTO 


ACÇÃO DE FORMAÇÃO CONTROLO DA QUALIDADE 
JOVENS (18 — 25 ANOS) 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
EM QUALIDADE 


Estão abertas inscrições na Secretaria para esta iniciativa 
que conta com o apoio do FUNDO SOCIAL EUROPEU. 

Esta acção, que com sucesso colocou os formandos das três 
anteriores, visa formar Agentes da qualidade destinados aos sec- 
tores da Qualidade das empresas. 

Será dada preparação teórica, prática e laboratorial como 
suporte para uma profissão que oferece aos participantes boas 


12-O prazo de validade das propostas é de 120 dias contados a partir da data do acto público do 
concurso. 
13 - Os critérios de apreciação das propostas para adjudicação do projecto implicarão a ponderação dos 
seguintes factores: 
-— qualidade de concepção arquitectónica; - 
— capacidade de resposta aos requisitos do Programa Preliminar; 
— viabilidade construtiva; 
- naturais exigências de integração no quadro urbano em que a obra se situa; 
— coerência das soluções técnicas propostas; 
-— valor expressivo da obra. 


Paços do Concelho de Sintra, 7 de Abril de 1989 
O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
Fernando Amaral Tavares de Carvalho 


perspectivas de emprego. 


INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES 
ISEP 


A. S. Tomé — 4200 PORTO 
Telefone 821084 — 821159/09/34 
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RELATÓRIO DE GESTÃO 


1 ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO 


1988 foi o ano da constituição da empresa e consequentemente da constitui- 
ção do corpo de quadros. 


O recrutamento de quadros tem, numa empresa como a nossa, característi- 
cas muito particulares e um peso específico fundamental no sucesso ou insucesso 
das actividades desenvolvidas. 

De facto, não se trata aqui de encontrar os quadros capazes de gerir um 
negócio mais ou menos definido, estável ou previsível, mas pelo contrário, de 
quadros capazes de gerar novos projectos e, nalguns casos, de os transformar em 
novas empresas. 


Conhecida como é a rarefacção do factor «empresário» no nosso país, fácil é 
concluir quão complexa foi a tarefa de constituição do quadro de executivos na 


nossa empresa. 


Podemos, em todo o caso, congratularmo-nos de ter criado uma equipa forte 
de chefes de projecto com motivação e capacidade técnica e de liderança para 
gerar, desenvolver e consumar em novas empresas 05 projectos a seu cargo. 


Em 1989 será dada a prioridade à estruturação administrativa da empresa e 
da área que, nesta fase inicial, ainda tem debilidades importantes. 


H. ACTIVIDADE DESENVOLVIDA 


Em 1988 foram desenvolvidos os seguintes projectos: 


Projecto Rádio 


Foi constituída a SIRS — Sociedade Independente de Radiodifusão Sonora, 
S.A., à qual se candidatou à exploração da única frequência disponível na região do 


Porto para a potência de 5 KW. 


Projecto Jornal 


Foram desenvolvidos os estudos de avaliação de viabilidade do lançamento 


de um novo jomal diário que deverão estar concluídos no 1.º trimestre de 89. 


“Projecto Televisão 


Continuaram os estudos e os processos de formação de quadros que hão-de 
conduzir a uma futura candidatura à exploração de um canal privado de televisão 


nos moldes que a Lei vier a definir. 


Projecto Videotex 


Foi desenvolvido e está já em adiantada fase de maturação O projecto de 
exploração de Videotex para o que será constituída no início de 1989 a empresa 


TST - Tecnologias e Serviços de Telecomunicações, S.A.. 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS DO EXERCÍCIO DE 1988 


Fomecimentos e Serviços de Terceiros ..........ssssssessos 20 015 772550 
Impostos Indireclos ........ssssssesssssseso cieadidda tt cards 


26 004850 

8 149 077510 
10 315520 
215 068870 


Amortizações e Reintegrações do exercício 2 695 497530 
Provisões do exercício ! 


Resultados Líquidos ........sssssssssssessssessssssesesesseeses 


Resultados Correntes do Exercício: (B) — (A) = 


ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO 
DE RESULTADOS 


: Nos pontos omissos não há nada a declarar: 
5. Créditos a curto prazo 


Sonae Indústria e Investimentos, S.A. .........cssseeseeseessssessessereesensensensos 332.302500 


Débitos a curto prazo 
46.020.001$00 


Sonae Indústria e Investimentos, S.A. ....sensesseeeeeensesesesesseceseseeseenoos 
8. O critério valorimétrico adoptado foi o do custo histórico inerente 


a cada projecto em curso. 

12. Despesas com o pessoal 
Remunerações dos corpos gerentes .......sssesesensessessessessesseosseemesseseremos 1.100.000500 
Ordenados e salários ........seseesesensamensaenserasaresaseseneresacererenseresarenecetaor 3.266.805520 
Remunerações adicionais ..........cecsmeeeseseseseseneneecesesereseresensssomessteneas 948.700$00 
Encargos s/ remuneração .......sseneeseenesesesseemeesesessensensoeseessenmsensenoss 1.212.223$00 
Seguros de acidentes de trabalho .......usumesssssessensseesseseneeensessessenso ia 101.370500 
Outras despesas com pessoal ......ueeeensenseenseaseesenseneenseesessssameeno 1.519.978$90 


18. O Capital Social está realizado em 100% por entrada de numerário. 
20. A participação da Sonae Indústria € Investimentos, S.A. é de 98%. 


cons | ia | eim io | 


Capital Social 
Resultados Líquidos 


Saldo final 


5.000.000500 
(1.233.048530) 


27. Não existem dívidas em mora em subcontas do «Sector Publico Estatal» 


1 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


SONAE - Tecnologias de Informação, s.a. 


Projecto Segurança/Electrónica fV. RESULTADOS E APLICAÇÃO 
Foi iniciado o desenvolvimento deste projecto. Os resultados agrupados foram negativos no valor de Esc. 1 233 048830, 
opomos sejam aplicados na conta de Resultados Transitados. 
Wi. ACTIVIDADE PREVISÍVEL ais pis se e rr 
Porto, 31 de Janeiro de 1989 


Para além da continuação do desenvolvimento dos projectos que ainda não 
se consumaram em novos negócios e empresas, e do desenvolvimento de novas 


ideias, em 1989, iniciará a sua actividade um grupo de especialistas informáticos 

que produzirá software para as Áreas Indústria e Distribuição do Grupo SONÃE. O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
1989 será também o ano da estabilização da área administrativa/financeira, Eng.º Carlos António Rocha Moreira da Silva 

com o recrutamento dos quadros e a implantação das rotinas e procedimentos que Eng.º Fernando Manuel de Sousa Carvalho 

se mostrem necessários e adequados. Dr. António Augusto Ferreira Vasconcelos 


BALANÇO ANALÍTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1988 


PROVISÕES ASSITO 
tome [ultimos | Jemiiim 


PASSIVO 


ACTIVO 


DÉBITOS A CURTO PRAZO 
Fomecedores, C/ gerais ..........esesssesessesessesesos 8 970 218580 
Empréstimos de associadas .............ssssssseseeeessos 46 020 001500 
Girtas DS E no co cinsdcacosinasioes cds aactonira 557 439500 
—S— | 12 789 048500 Credores por Fornecimentos de Imobilizado, c/c ...... 433 177500 


Outros Credores, c/ gerais .........cessssesssssessessesss 214 000$00 


3 424 590500 56 194 836550 


2 941 025550 


26 935 131870 
IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS 


Material de Carga e Transporte 1723 722580 6 894 891520 
Equipamento Administrativo e Social e Mob. Diverso .... 802 837530 5 455 481550 
50 764820 


Total do Passivo ...... isbsaas kibia ns Adonivis sobra 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 


CAPITAL E PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES 
Capital Social/Capital Individual ..............essssssss pá 


RESULTADOS LÍQUIDOS 
Resultados Correntes do Exercício ...........sessssssse 
Resultados Extraordinários do Exercício ................ 


2 529 231890 | 12 401 136590 Resultados antes de impostos .................e..s. 


IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS 


Gastos de Instalação e Expansão ............. 166 265540 


Resultados líquidos depois de impostos — 1 233 048530 


166 265540 


TOTAL DA SITUAÇÃO LÍQUIDA 3 766 951870 


CUSTOS ANTECIPADOS 647 691500 647 691500 


TOTAL DO PASSIVO E DA SITUAÇÃO LÍQUIDA .... 59 961 788520 


2 695 497530 a 
59 961 788820 


Total de Amortizações e Reintegrações ... ss. Total da Situação Liquida ..............» Dado 3 766 951870 


59 961 788520 


Total do Passivo e da Situação Liquida ............ 


2 927 000500 2 927 000500 


Produtos e Trabalhos em Curso . cup ada 26 935 131870 26 935 131870 


Aumento/Redução dos Produtos 
Produtos e Trabalhos em Curso ........ css sssssessessssess 26 935 131870 


2 695 497530 26 935 131570 


29 862 131870 
23 368830 


29 885 500800 


CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 3. Emiti a Certificação Legal das contas e, bem assim, o Relatório Anual de 
Fiscalização, documentos estes que farão parte integrante deste relatório. 


4. Em face do exposto, sou de parecer que os Srs. Accionistas aprovem: 


Examinei as contas da Sonae — Tecnologia de Informação, S.A., que com 
endem o Balanço Analítico em 31 de ba ha de 1988, à a Demeratração de a) O Relatório do Conselho de Administração, bem como o Balanço e Contas 
Resultados Líquidos do exercício de 1988 e o respectivo Anexo, documentos estes apresentados; 
que foram preparados a partir dos livros, registos contabilísticos e documentos de b) A proposta do Conselho de Administração no concemente à aplicação de 
suporte, mantidos em conformidade com os preceitos legais. O meu exame foi resultados. 
efectuado de acordo com as Normas Técnicas de Revisão Legal de Contas, aprova- 
das pela Câmara dos Revisores Oficiais de Contas, com a profundidade que Porto, 06 de Fevereiro de 1989 

| necessária nas circunstâncias. 

É minha convicção que os citados documentos de prestação de contas O FISCAL ÚNICO 
apresentam de forma verdadeira e apropriada a situação financeira da Sonae — Arlindo Dias Duorte Silva 
Tecnologia de Informação, S.A., em 31 de Dezembro de 1988, bem como os ROC. Nº 393 
resultados das suas operações referentes ao exercício findo naquela data, de RED 
acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 

Porto, 06 de Fevereiro de 1989 

ARLINDO DIAS DUARTE SILVA 
R.O.C. N.º 393 


EXTRACTO DA ACTA NÚMERO DOIS DA ASSEMBLEIA GERAL ORDI- 
NÁRIA REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE 1989, QUE APROVOU AS 
CONTAS E A DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS 


(...) Proposta: «Propõe-se que 0 Relatório de Gestão, o Balanço e Contas o respec- 
tivos anexos sejam aprovados tal como apresentados». 

Admitida a proposta, como nenhum accionista quisesse usar da palavra, foi a 
proposta posta em votação, é aprovada por unanimidade. 


RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO (.) Proposta: Propõe-se que os resultados negativos do exercício, no valor de um 


milhão duzentos e trinta e três mil quarenta e oito escudos e trinta centavos, sejam 


posições legais submeto à apreciação dos Srs. Accio- transferidos para a Conta de Resultados Transitados. 
Como nenhum accionista quisesse usar da palavra, o presidente da Mesa 


pós a proposta em votação, tendo a mesma sido aprovada por unanimidade. 
(...) 


1. No cumprimento das dis 
nistas o meu Relatório e Parecer sobre o Relatório do Conselho de Administra- 
ção, Balanço e Contas da sociedade Sonae — Tecnologia de Informação, S.A, 
relativos ao exercício económico de 1988. 

2 No desempenho das minhas funções acompanhei o desenvolvimento da gestão 
da sociedade o que, para o efeito, solicitei e obtive as informações necessárias 
para a compreensão dos factos patrimoniais 


A Mesa da Assembleia Geral: Doutora Luzia Gomes Ferreira, presidente — Doutora 
Anabela Nogueira de Matos, secretária. 


nd de =: ARE ué 
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mento. ÁAcudias; 4 — Antiga medida de cereais equivalente a qualro 
astato (po). Asneira; 5 — Encolerizais. Antes de Cristo. Simbolo 
químico do alumínio; 6 — Simbolo químico do estanho. Artigo (pl.); 7 — 
Existe. Atmosfera. Escarneça; 8 — Lavrar. Mensageiro do papa; 9 — 
Torre alta e estreita, da qual os Muçulmanos são chamados a oração. 
Suspiro; 10 — Poesia. Residência; 11 — Livra. Invulgares. 


Ed 


VERTICAIS 


1 — Adoptamos; 2 — Tratar por lu. Seca; 3 — Graceja. Em as. 
Aro; 4 — Supusera; 5 — Tamancas; 6 — Desacomparhados. Um 
cento; 7 — Protector; 8 — Valera-se; 9 — Desmoronar-se. Solitários. 
Parecença; 10 — Amarga. Passada por filtro; 11 — Decidirias. 


[OENN AR 7 DNFERENÇÃE EM 3 tiuros 


DENTALMENTE. ... 


BATESTE EM UM E TODOS SE 


Soluções na pág. 4 5 


tejador que seja o espírito mais inclinado para | 
o pessimismo, sempre se agradecem. | 

— Esperto, vidreiro, és tu, não há dúvidal — 
costumava dizer o capitalista, muito de si para 
si. 

Um dia, Sousa Lobo, recolheu à cama, não 
com doença de extrema gravidade, mas com 
indeclinável exigência de permanecer no leito 
por categórica determinação do facultativo. O 
argentário utilizou o ensejo para realizar o seu 
projecto. A serva Inácia e o criado Jullão espa- 
lharam com largueza o boato de que o amo 
batia às portas da morte, ou esta lhe tocava ao 
ferrolho com manifesta intenção de entrar. No- 
tou-se logo activo reboliço no arraial dos can- 
didatos à herança. 

Os dois serviçais propalavam, convictos, 
esses rumores. Acreditavam neles, de tal mo- 
do, Sousa Lobo se queixava do estado quase | 
desesperado em que se encontrava, e se la- | 
mentava dos padecimentos que o acabrunha- 
vam. 

Visitavam-no todos, amiúde, e, com osten- 
sivo Interesse, o mais alurado no assédio pos- | 
to a um testamento feito em boa e devida for- 
ma em seu exclusivo benefício. O doente 
interpretava a comédia com exímia perícia e 
tenacidade. Um dia fingiu que plorava. Logo 
lhe apareceu no quarto o pretendente. Doeu-- 
se e-gemeu como se estivesse prestes a | 
entregar a alma ao Criador. 

— Não é nada; não há-de ser nada. Já cá 
veio o médico? — perorou aflitíssimo na apa- 
rência, mas a pular de contente no Interior, o 
assediante de maior perseverança. 

— Já — informou o doente, com voz quase 
extinta. — Recomendou-me a máxima cautela. 
Ai, desta vez, morro com certeza. 


a + 
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Ao proferir estas palavras, expansão imu- 
tável de um pensamento fixo, a reminiscência 
reflectiu no limpidíssimo espelho da sua me- 
mória a imagem nunca obliterada de Maria da 
Encarnação. 

Um dos aspirantes ao copioso legado 
mostrava-se mais tenaz que nenhum outro. | 
Circundava Sousa Lobo de afectuosidades, 
de continuas provas de inexcedível carinho, 
envolvia-o numa atmosfera de mil pequeninas 
atenções, cercava-o de uma nuvem de Infinl- 
tos mimos dos que, por muiito incrédulo e mo- 


AGORA SÃO SESSENTA E DOIS NE | 
MILHÕES PE MONSTROS PORQUE El Po 4/4 


TODA A GENTE FAZ O QUE EU DiGO/ 


Recruta Zero jmvorwalker 


[NATE FREDEDVES EM DIS: 
FARAR ALGUM MíSSIL., ACI- 


| GO FODEM : 
SER DESCODI- 
'Fic4aDOS NO 


— Não diga tal e, principalmente, não pen- 
se em tal. 

Uma enxurrada de frases de igual teor pro- 
nunciou a visita. Salu mostrando expressão 
pesarosa. Mas apenas transpusera a porta da 
alcova, Sousa Lobo alirou-se abaixo da cama 
e encostou o ouvido a uma frincha da porta 
para escutar o que ela dizia: 


No corredor, a mesma visita, chamou a sl 
o criado e recomendou-lhe: 

— Julião, o teu amo está mal, muito mal 
mesmo, não escapa com certeza. Logo que 


"esteja para morrer, corre lá a casa partlcipar- 


-mo. Gratifico-te com generosidade. Não te 


| arrependerás. 


Sousa Lobo sorriu e, baixinho, sublinhou: 

— Olál Espera aí que eu te sirvo! 

Regressou veloz à cama e aguardou a vin- 
da do criado. Não se demorou este. 

— Olha lá, Julião que te disse ele? 

— À mim, nada, patrão. Só me recomendou 
que olhasse por si com todo o cuidado. 

— Mais nada? 

— Mais nada, patrão. 

— Tenho a certeza que te fez outra reco- 
mendação. 

— Não fez, patrão. 

— Como me enganas, e tu sabes que eu 
detesto. quem não me fala a verdade, ver-me- 
ei na dura necessidade de te pór na rua, 

— Ah, patrão, pois é capaz de fazer isso?! 

— Ágora mesmo, se não me repetires tim- 
-tim por tim-tim o tratado entre os dois. 

Muito contrafeito, chupando cada palavra 

— Recomendou-me que se o patrão pioras- 
se, lho comunicasse sem demora e que me 


| que proferia, O dou me que se 
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Sd ESPERO QUE NÃO HA-, 

JA NENHUM DENTUCA, LA 

Do OUTRO LADO, NO ES - 
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É AGORA DA SÃO VINTE E 
QUATRO MIL MILHÕES DE 


Mo PY MONSTROS NO 
€ MUNDO. 


daria uma gratificação. Não há nada mais na- 
tural. 

— Ah! Isso não. 

Sousa Lobo calou-se. 


Na manhã seguinte, muito cedo, o milioná- 


rio, sempre gemendo e chorando, por entre 
suspiros entrecortados de ais, ordenou-lhe: 

— Vals a correr, sem te demorares um 
instante, a casa daquele meu parente e comu- 
nica-lhe que eu estou moribundo. 

— Oh, patrão, eu não digo Isso. 

— Faz 0 que te mando. 


Julião salu a cumprir a ordem recebida, . 


sempre sob a amsaça de ser despedido. 

O parente em questão, supondo-se o úni- 
co herdeiro, ao ouvir a, para ele, ansiada novi- 
dade, arranjou um falso semblante de com- 
punção e, metendo a mão ao bolso, tirou de lá 
cinco moedas — vinte e quatro mil reis — e tra- 
tou de se vestir para Ir a casa do agonizante. 
A pressa fol grande. Afivelou a máscara apro- 
priada à momentosa circunstância de um her- 
deiro em perspectiva de herança tão suculen- 
ta. Foi admitido, acto contínuo, na alcova do 
enfermo. 

— Então o que é isto? — perguntou, com 
voz plangente. 

— Passel a nolte muito mal, mas agôra vou 
melhorzinho! — respondeu o doente. 

- Ainda bem, nem Imagina a satisfação 
que me dá — exclamou a visita, num fulgor de 
arreliadissimo desapontamento — Folgo imen- 
samente que esteja melhor. 

- Tão melhor estou que, mesmo sem me 
levantar da cama, ganhel, esta manhã, doze 
mil reis... 


(Continua) 


id 


E] 


O Comércio do Porto 


PORTE 
PAGO 


D 


efende o arcebispo de Bra 


MUDANÇAS NO LESTE 


SÃO IRREVERSÍVEIS 


O arcebispo de Braga, D. Eurico Nogueira de- 
clarou ontem serem «irreversíveis» as alterações ao 
sistema político em curso no bloco de Leste. 


Na homilia proferida na missa 
solene do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres em Ponta Delgada, o pre- 
lado adiantou que essas alterações 
resultam de acções das comunida- 
des interna e mundial. 

D. Eurico Nogueira, que conde- 
nou os regimes totalitários de es- 
querda ou de direita por não respei- 
tarem a «dignidade humana», con- 
siderou não ser alheia às mudan- 
ças no Leste, especialmente no 
caso da Polónia, a influência da 
Igreja Católica. 

O arcebispo de Braga considerou 
«inevitável» a substituição dos regi- 
mes totalitários, manifestando sa- 
tisfação por as mudanças em curso 
nos países de Leste possibilitarem 
um melhor relacionamento interna- 
cional. 

Disse, também, que a polariza- 
ção do povo português em torno da 
fé católica e de alguns dos santos 
da sua especial devoção tem contri- 
buído para a resolução de graves 
problemas que se lhe colocaram ao 
longo da história. 

D. Eurico Nogueira evocou o 
carácter aglutinador da evocação 
de santos especiais para os portu- 
gueses nas guerras com Castela e, 
mais recentemente, na ultrapassa- 
gem de problemas surgidos na se- 
quência da Revolução do 25 de 
Abril. 

Atribuiu ainda importante papel à 
devoção religiosa na manutenção 
dos laços que unem os que emi- 
gram com as comunidades de onde 
saem. 

D. Eurico Nogueira referiu-se, em 
particular, ao caso dos Açores, con- 
siderando que o forte sentimento 
religioso do povo insular foi trazido 
pelos povoadores portugueses 


«SÃO 


As eleições europeias significam 
«um teste ao Governo» — afirmou 
ontem na Covilhã o líder do PS, 
Jorge Sampaio, que acentuou que 
o acto eleitoral de 18 de Junho 
constitui, também, um teste à vitali- 
dade, capacidade e recuperação do 
seu partido. 

Falando no jantar de encerra- 
mento de uma visita de dois dias ao 
distrito de Castelo Branco, o secre- 
tário-geral do PS questionou «como 
é possível fazer avançar este país, 
perante um facto verdadeiramente 
espantoso e único na Europa de um 
Govemo que tem a maioria absolu- 
ta e afinal está zangado com Portu- 
gal inteiro». 

Sampaio afirmou que «por todo o 
lado grassa a ansiedade, a frustra- 
ção, a falta de transparência, a cor- 
rupção e a escandaleira» e acusou 
o Primeiro-Ministro de «não querer 
esclarecer em tempo útil uma su- 
cessão de episódios que pôem em 
causa a seriedade e competência 
do Governo». 

«É preciso romper com este ci- 
clo, é prceciso conquistar a opinião 
pública pela alternativa e, sobre- 
tudo, conquistá-la com uma nova 
confiança de uma batalha democrá- 
tica dura, pela transparência e pelo 
progresso» — disse. 

Sampaio defendeu a via do diálo- 
go, da coerência e da credibilidade 
nos propósitos do PS de «ganhar 
as várias contendas eleitorais até 
1991». A propósito, sublinhou a dis- 
ponibilidade do PS de «fazer reele- 
ger o Presidente da República com 
todo o prazer e honra». 

Referindo-se à integração plena 
de Portugal na CEE, frisou que 
«não podemos continuar a exportar 
produtos com base apenas na mão- 
de-obra barata, sacrificada e humi- 
lhada de milhares de operários por- 
tugueses». 

Na sessão — que reuniu mais de 
400 militantes e convidados do PS 


sendo, agora, levado para os paí- 
ses de emigração. 

«As evocações do Espírito Santo 
e do Senhor Santo Cristo dos Mila- 
gres unem os açorianos dispersos 
pelos sete cantos do mundo», de- 
clarou. 

O arcebispo de Braga presidiu, a 
meio da tarde de ontem, à procis- 
são do Senhor Santo Cristo, ponto 
mais alto das maiores festas religio- 
sas dos Açores. 

O cortejo, integrado por milhares 
de devotos e pelas autoridades da 
região autónoma, percorreu as prin- 
cipais ruas de Ponta Delgada ata- 
petadas por flores, durante várias 
horas. 


Bispo de Setúbal 
critica falta 
de solidariedade 


Entretanto, o bispo de Setúbal, D. 
Manuel da Silva Martins, escreveu 
no jornal oficial da diocese, «A Sea- 
ra», publicado no último sábado, 
que «os atropelos à solidariedade e 
à pessoa humana sucedem-se nos 
nossos dias». 

«Exemplos? Os abrigos de trans- 
portes nas estradas, destruídos ou 
desmantelados. Sanitários imundos 
em lugares públicos e até em res- 
taurantes e bares. Praias impraticá- 
veis por toda a espécie de porcaria 
que nelas se semeia», refere o 
bispo de Setúbal. 

D. Manuel Martins aponta ainda 
outros exemplos: «Ruídos impossi- 
veis que tornam cada vez mais ner- 
vosa e alienada a vida de cada um, 
tabaco fumado em recintos fecha- 
dos, barulhos noctumos por gente 
sem norte, além de papéis e outros 
objectos lançados sem escrúpulos 
nas ruas das cidades». 


«Hoje fala-se muito de solidarie- 
dade, e se nenhum homem é uma 
ilha todos temos obrigações recí- 
procas que vão do respeito à ajuda, 
passando pelo civismo e pela pre- 
servação do ambiente», conclui o 


Para D. Manuel da Silva Martins, 
«é tempo de criarmos um mundo 
melhor, onde tudo possa ser púlpito 
para uma campanha de civismo, 
respeito e educação, desde a fa- 
mília à escola, passando até (e por- 
que não?) pela Igreja». 

No artigo publicado em «A Sea- 
ra», O bispo de Setúbal escreve 
também sobre o recente faleci- 
mento de D. António Ferreira Go- 
mes, bispo resignatário do Porto. 


Jorge Sampaio na Covilhã 


ELEIÇÕES PARA O PE 


TESTE AO GOVE 


— intervieram ainda Pinto da Silva, 
da JS, José Lavrador, o deputado 
José Sócrates e António Guterres, 
para quem a equipa do PS «vai ga- 
nhar o campeonato». 

«As mais recentes sondagens in- 
dicam que a equipa do PS vai ga- 
nhar o campeonato, até porque o 
PSD tem muitos jogos fora onde, 
certamente, perderá muitos pon- 
tos», disse o presidente do grupo 
parlamentar socialista que apontou 
como objectivo para 1991 «pór 
Mário Soares em Belém e Jorge 
Sampaio em S. Bento», 


Jorge Sampaio 
na «Semana Autárquica» 


O secretário-geral do Partido So- 
cialista desloca-se entretanto ama- 
nhã ao Porto, onde participará num 


dos debates levados a cabo no âm- 
bito da «Semana Autárquica» pro- 
movida pelos municípios socialistas 
do Distrito do Porto, a decorrer no 
Mercado Ferreira Borges, conforme 
temos vindo a anunciar. 


Jorge Sampaio assistirá, assim, 
pelas 21h.30, ao debate «Ambiente 
e Desenvolvimento», em que serão 
moderadores Joaquim Ferreira 
Couto, Ricardo Magalhães, Or- 
lando Gaspar, Bernardino Gui- 
marães, Serafim Riem e Nuno Oli- 
veira, entre outros. 


De referir que integrado no pro- 
grama da mesma «Semana Autár- 
quica» se realiza hoje, ainda no 
Mercado Ferreira Borges e também 
pelas 21h.30, um outro colóquio 
cujo tema central é «Segurança, 
Pobreza e Solidariedade Urbana», 
em que intervirão João Moreira 


be 


«Portugal e a Igreja portuguesa 
não foram capazes da grandeza 
deste homem. Este homem tem 
algo a ver com a vida, com a digni- 
dade de todos os portugueses», 
afirma. 

No entender do bispo de Setúbal, 
«O que mais deve ter feito sofrer D. 
António Ferreira Gomes foi o silên- 
cio que quiseram fazer à sua volta, 
a modos de quem tenta fazer calar 
uma voz e enterrar um teste- 
munho». 

«A voz eloquente e incómoda do 
seu martírio ecoou ao largo e ao 
fundo e ficará como uma formosa e 
necessária referência da história da 
Igreja e do país deste século», sali- 
enta o bispo de Setúbal. 


RNO» 


Dias, Manuela Mata, Julieta Sam- 
paio e Heitor Carvalheiras. 


Pedro Canavarro 
diz que o PRD 
vive momento 
de renovação 


Entretanto, o secretário-geral do 
PRD considerou ontem, em Coim- 
bra, que o partido vive um momento 
de «renovação histórica» e excluiu 
a hipótese de o acordo eleitoral 
com os socialistas ser «uma etapa 
para a fusão no PS». 

Pedro Canavarro, que falava 
durante um convívio comemorativo 
do primeiro aniversário da institu- 
cionalização da JRD, promovido 
pela estrutura juvenil de Coimbra, 
disse que as mesmas razões que 
deram sentido ao nascimento do 
partido justificam a «actual renova- 
ção histórica». 

Salientou que o PRD nasceu com 
«um sentido de renovação, do des- 
gaste do bloco central», frisando 
que, passados dois anos de go- 
veno PSD, «se verifica um des- 
gaste e necessidade de renovação 
provocada pela arrogância e prepo- 
tência exercida contra os cida- 
dãos». 

«Se há um ano se dizia que o 
PRD estava extinto, agora pode- 
mos dizer que é tempo de PRD», 
concluiu Pedro Canavarro. 

Sustentou que o acordo celebra- 
do com os socialistas «é positivo 
para a sociedade portuguesa», re- 
flectindo a «tomada de consciência 
da necessidade de encontrar uma 
altemativa à desastrosa administra- 
ção vigente», 

Por outro lado, o acordo que, se- 
gundo Pedro Canavarro, «aponta 
especificamente para o Parlamento 
Europeu e autarquias» visou «criar 
um consenso enriquecido de valo- 
res diferenciados e encontrar uma 
solução para os portugueses». 


O O a DO O O ad 


Ensino superior 
vai ter propinas 


O secretário de Estado do Ensino Superior anunciou ontem na 
Covilhã que o Ministério da Educação tem em preparação um 
diploma tendente à criação do regime de propinas devidas pela 
Inscrição, matrícula e frequência dos cursos universitários. 

Alberto Ralha, que falava na sessão solene do 3º aniversário 
da Universidade da Beira Interior (UBl), acentuou que a aprovação 
de um diploma deste tipo «impõe a análise e ponderação cuidada 
de uma outra matéria: a dos apoios a prestar no âmbito da acção 
social escolar». 

Para breve encontra-se Igualmente a aprovação de um outro 
diploma sobre a contratação de pessoal sem vínculo à função 
pública pelas Universidades, referiu o membro do Governo. 

Actualmente com 1.500 alunos, a UBI espera, no próximo ano 
lectivo, ter cerca de 2.100. O «numeros clausus» para 90, por 
Indicação do secretário de Estado do Ensino Superior, será au- 
mentado para 640. 

Até ao momento formaram-se nesta Universidade, que tem 132 
docentes, 205 alunos. Segundo o reitor da UBI, Passos Morgado, a 
razão alunos-professores é, em termos reais, de 12, «valor bas- 
tante elevado para uma escola nova, havendo vários docentes com 
15 horas semanais de serviço, situação verdadeiramente insusten- 
tável». 

Para se evitarem casos de ruptura, a UBI necessita, a curto 
prazo, de recrutar 70 professores e 30 funcionários. Esta escola do 
ensio superior tem, de momento, obras em construção cujos cus- 
tos rondam os 900 mil contos, verba que se espera seja incluída no 
próximo PIDAC. 


Bombeiros inauguram 
instalações em Mora 


O Secretário de Estado Adjunto do Ministro da Administração 
Interna, Branquinho Lobo, considerou ontem exemplar a colabora- 
ção entre população, autarquia e Governo, que permitiu a constru- 
ção do novo Quartel de Bombeiros de Mora. 

Na cerimónia da inauguração frisou que a nova Unidade dos 
bombeiros fol feita com 5 mil contos da Câmara Municipal, 29 mil 
do Governo e com os meios humanos e materiais postos à disposi- 
ção pela população local. 

O Secretário de Estado Adjunto frisou que relativamente aos 
bombeiros «não pode haver divergências de fundo, mau grado, 
pera é óbvio, as naturais divergências no modo de pensar e até de 
agir». 

«Mas o objectivo é o de criar estruturas e condições, que 
permitam o melhorar das situações, o desenvolvimento correcto e 
ordenado do parque dos nossos bombeiros, enfim, criar uma diná- 
mica de progresso, balizada por parâmetros de eficácia e rea- 
lismo», acrescentou. 


Empregada comercial 
eleita «Miss Coimbra» 


Uma empregada comercial de 21 anos fol eleita, sábado, «Miss 
Coimbra/89», concurso que se realiza pela segunda vez. 

Berta Maria Neves, a vencedora, que ganhou também o título 
«Miss Informação», teve como primeira e segunda damas de Ho- 
nor as estudantes Maria Manuela Lameira, de 20 anos e Ilda Danie- 
la Freitas, de 19 anos, eleita também «Miss Simpatia». 

Berta Neves val representar Coimbra no concurso «Miss 
Turismo Portugal» que se realiza dia 2 de Dezembro na Figueira da 
Foz. 


Limões de 600 gramas 
crescem em Alenquer 


Limões que pesam três e quatro vezes o normal têm estado a 
crescer em grande quantidade numa árvore do Lugar das Paredes, 
concelho de Alenquer, a 45 quilómetros de Lisboa. 

Enquanto um vulgar limão, «normalizado», segundo as régras 
da CEE, não costuma ultrapassar os 200 gramas, os que estão a 
surgir em abundância no «Casal da Paz», de Fausto Heitor Cordel- 
ro, reformado, de 72 anos, pesam por vezes 600 gramas e, até 
mesmo, já se colheu este fim de semana um exemplar com 850 
gramas. 

Ainda que tenha mais de 15 anos de existência, nunca aquele 
limoeiro dera frutos tão grandes como os desta Primavera e em tão 
grande quantidade. 

Como se tivesse escutado o apelo do filósofo Agostinho da 
Silva a favor da preservação dos valores portugueses : «sejamos 
anormais...». = 


Segundo sismo abala 
o centro da Grécia 


Um sismo abalou ontem o centro da Grécia, pela segunda vez 
em três dias, mas não há notícias de danos humanos ou materiais, 
disse o Instituto Geológico de Atenas. 

O tremor de terra, medindo 4,6 pontos na escala aberta de 
Richter, registou-se ontem de manhã e teve o seu epicentro no 
mar, cerca de 90 milhas a nordeste de Atenas. 

Um sismo com cinco pontos e epicento na mesma região 
sacudliu a Grécia central na sexta-feira, acrescentou o Instituto. 


George Bush deseja 
êxito da Perestroika 


O presidente george Bush discorda aparentemente do secre- 
tário norte-americano da Defesa, Dick Cheney, que afirmou que o 
líder soviético não será capaz de levar o seu programa de reformas 
ate ao fim. 

Numa entrevista transmitida sábado pela televisão norte- 
americana, Cheney afirmou que «provavelmente Gorbachev não 
será capaz de levar a cabo a Perestrolka e será substituído por 
alguém mais hostil em relação ao Ocidente». 

«Se tivesse que fazer um cálculo hoje diria que Gorbachev não 
será capaz de reformar a economia soviética e enquanto existir 
essa possibilidade temos de ser cautelosos», declarou o chefe do 
Pentágono. 

No entanto, George Bush disse ontem aos jornalistas que «os 
Estados Unidos querem o triunfo da Perestrolka», recusando-se a 
comentar as afirmações do secretário da Defesa. 

O chefe do gabinete do presidente Bush, Jonh Sununu, disse 
que nem Bush nem o secretário de Estado James Baker comparti- 
lham a opinião de Chiney. 

Sununu declarou aos jornalistas que o éxito da Perestroika 
seria um passo Importante para o relacionamento entre a URSS e 
os EUA. 

Referindo-se ao apolo prometido à Polónia pelo presidente 
norte-americano, na sequência da relegalização do Solidariedade, 
Sununu disse que esse apoio poderá estender-se a outros países 
de Leste que sigam o exemplo da Polónia, levando a cabo refor- 
mas democráticas. 
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